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SEÇÃO 11 
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CONGRESSO NACIONAL 
PRESiDÊNCIA • 

SESSAO CO:-IJUNTA 

Em 3 de abril de 1968, às 21 horas e i! O minutos o o 

ORDEM DO DIA 
\'"ct0 s !,residenciais: 
1'~'- Ao Projeto cte Lei n9 2.408-57, na Câmara dos Deputados e n? 142-64. 

no senado Federal, que in.stitUl o seguro obrigatório ccntra acidentes 
com passageiros de veiculas rodoviários de transporte coletivo: tveto 
totalJ ; ~ 

~9- Ao Projeto de Lei nx 4.0[)~-62, na Câmara dos Deputados e n9 150-65, 
no Senado Federal, que fixa o grau minimo para aprovação de candi­
dat<>s ao Serviço Pú.blfco Federal: l veto total) ; 

39 Ao Projeto de Lei n? 455-B-67. na Câmara dos Deputados e nQ 106-fi7, 
no senado Federal, que dispõe sôbre a isenção de tributos mcidentes. na 
importação dos bens destinados à construção e obras relacionadas com 
atividades de infra.estrutura: tveto trJtaD. 

ORIEN'fAÇÃO f'ARA A YOTÁÇÃO 

Cédula Veto ::uatéria a que se refcr{!' 

1 1' Totalidade do Projeto 
2 2' 'Iotalictade dl) Projeto 
3 3' Totalidade do PrOJeto. 

SESSAO CONJUNTA 

Em 4 de abril de 1968, às 21 horas e :Jo minutos 
(QUINTA-FEIRA) 

ORDEM DO DIA 
"•:ws .rresidenciais: 

19 Ao ProJ-=to de Lei n"' 456-B-67 na Câmai'a dos Deputados, e nQ 1!)3, de 
lt~67, niJ ~e~~acto Feaera.J, que dispõe sóbre o Plano de Valorização 
E~Cl>~ .. .JnJCa d:t. Amazõn,a, e:,tingue a Superintendência do Plano de 
Va1:)n:;o;ctcao Er1,nomica da Amazonia -tSPEVEA> 

1 
cria a superinten­

àenuc:~. au Desenvc.vimer.~o 1a Amazõnia tSUDAM>, e da outras pro­
vidências; 

2<1' Ao .Projrtu ci.e l..ei nQ 3.tl.!J-6G. na Câmara dos Deputados, e n9 51-65, 
no Senado Federal, que altera o art. 79 da Lei n\1 1. 711, de 28 de 
outubro j~ 1952 \Estatt:~o d:n Funcionários Públicos Civis da União). 

3" Ao Projeto ae LCJ no? 112-B-·t f, na Câmara dos Deputados, e n'l 80-6"7, 
no .:3t.Dado Feaem!, que o 1"1. u serviço Nack:mal de Bibliotecas :Muni­
citlaJJ, E' ua fiULras provüF';v::.as. 

4.?' ;'\o .Ftt.jeto de Lei n<t 52C··A.-6·: na Càmara dos Deputados, e n9 138-67, 
nrJ Scaado Fede.,·.:.~, que a:Jtoriza. o Pode1· Executivo a proceder a alte~ 
raçiífJ aa Lei Orçament<tria nQ 5.189, de 8 de dezembro de 1966, na 

pâtt'"' da Ci ... ;;,;ção p :n.nent~> ao Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo, 
S'3rn aum.:.t•i.!J de d~sprsas. 

Cl·du!a 
1·' 
!!c> 

'::l'! 

Yeto 
10 
1' 
2? 

OIU.E~TAÇ.\0 PARA A \~OTAÇAO 
~'\latéria a qt•~ se refere 
Almea "a do art. 14. 
S 2\"1 do art. 43. 
Parag,·atc umco que seria. acrescentado p:o-lo art. lll 
du P::ojetv ao art. 79 da Lei nQ 1.711. de 28 de 
O"Jtubro d~ 1952. 
Totalidade do Projeto. 
Totalidade do Projeto. 

C.\l.E~DAR!O DOS \'ETOS PRESIDENCIAIS A SEREl\1 APRECIADOS 

PELO CONGRESSO NAClON,\L 

DIA 3 DE ABli.IL, .. \S :.:i,3ú HORAS <QUAR.TA-FEiitrt) 
Projeto n? 150·65 no P·c>tJado F:ecteral e nQ 4.052-62, na Câmara dos 

Dt.J}.Jit~ldo~ - Fixa o g.:.1u míJJimv para apmvação de candidatos -~J .ser­
viço. E'ublico .I:.,ederal. 

Projeto n11 142-G7, no SenadD Federal e n"' 2.408-37, na Câ.nara dos 
D:?pl:tadcs - InstitUi o seg·uro vb.Igatório contra acidentes com pas~.:qe.l""' 
ros ne \''ICUlos dn tnrn.spwte coletivo. 

P~·oj81o nQ lOS-67, no Senado Federal e n9 455-67, na Câmara dos lJepu ... 
ta.dt)S -- Dispõe sõbre a i~.ent;5.o de tributo3 mcidentes na llllportaçao dos 
bens d.::;tinaclos à constnzção e obras relac10nadas com atividad~s ele in ... 
fra-e,:;trutul'a. 

DIA 4 DE .-\BRIL, AS 2130 flORAS <QUINTA~FEIRA> 

Projeto n'? 103-67, no senado Federal e n'? 456-67, ru Câmara C:as Depu .. 
tados - Altera dispositivos da. Le1 n? 5.173, de 27 de oUtubro d-e 1966, que 
dispô-e sõbre o Plano de Valorrzação Económ1ca da Amazõma (SPEVEAJ. 
cria a Superintendência do Desenvolvm1ento da Amazônia t.SUDAMJ, e dá 
outras prondêncilfs. 

Projeto nQ 51-65, no senado Federal e 3.619-66, na Câmara d3s !Jepu'..t 
tado.s - Altera o artigo 79 da Lei n\1 L 711. de 23 de outubro de 1932 (ES ... 
tat.uto dos Funcionários Públicos Civis du União). 

Projeto n? 80-67, no Senado Federal e r.? 112-67. na Câmara dos Depu­
ta.clo.s - Cria o Serviço Nacional de Bfbliotecas Municipais, e dá outraS 
p~·ovidência, 

Projeto n9 136-67,,no senado Federal e nQ 52ô-67, na Câmara dos Depu• 
t.adoo - Autoriza o Poder Execu~ivo a proceder à alteração da Lei Orça., 
mentária n° 5.189, de 8 de dezembro de 1966 na parte da dotJ.ção perti• 
nente ao Tribunal Regional Eleitoral de S~w Paulo, sem aumento de des .. 
pesas 

DIA 16 DE ABRIL, i\.S 21,30 IWilAS (Ti!:RÇA-FEfRAJ 
Projeto nQ 30-66, no senado Federal e n? 4.071-68, na Câmara dOS 

Deputadas - Autoriza., consrgnaçfio em fêlha de pagamento a favor dar. 
Sociedade Financiai dos Servidores PUblicas (FINABRA), 

Pmjeto n<J 60-67, no senado 'Federal e n'} 3.227-65, na Cânu.ra dos 
Deputados - Estende a entidades de assistência médico-hospitalar o dis• 
posto no artigo 5(1 da Lei nQ 1. 046 de 2 de janeiro de 1950, que disvõe sóbra: 
a consignação em fôlha de pagamento. 

Projeto n<J 135-67, no senado Federa! e ntJ 121-67, na Càmara d:Js Depu .. 
ta dos·- Concede aos servidores públicos da Unfã.o e aos das entidades au .. 
t.árquicas ou paraestatais federais, que lidam com Raios-X ou .<.:ubstânc1as 
radioatinl.s. a aposentadoria facultativa aos 25 nos de servico e a obri""B.• 

· tória a:os 65 anos de idade. ~ ~ 

DIA 25 DE ABRIL, AS 21 30 HORAS (QUINTA-FErRA) 

Projeto nQ 53-67, no Senado Federal -e n{t 1.438-60, na Câin'll'a do.! 
Deputados - Concede isenção, pelo prazo de 1 (Ulll) ano, dos Impostos 
de importação e de consumo. para a tmport.ação de materia~ destinados ã. 
fabricação, no País, de centrais telefônicas automáticas. 

Projeto n9 117-67, no Senado Federal e n9 607-67, na Câmara dcs Depu. 
tado,; - Cria 2 (Jois) cargos de Juiz Substituto do Trabalho, nc- Quadro 
da Justiça do Trabalho da 8'~- Região em Belém, Estado do Pará. 

Projeto nQ 1-68, no senado Federal e n9 315-67, na Câmara dos Depu­
tados.- Cria, na 3g. Região da Justiça do Trabalho, 8 (oito) Juntas cte 
Concililção e Julgamento, com sede em Belo Horizonte, Estado ct.; ).tinas 
Geral\. 

C.\LEXllARIO P.~RA AS DISCC~SõES DOS PROJETOS I\.E LLf 
E~l TRAMITAÇAO NO CO:-IG:RESSO NACIONAL 

DIA 17 DE ABRIL, AS 21,30 HORo~S (QUARTA-FEIRA\ 
Projeto nQ 10-68 (CN) - Dispõe sõbre :1 utilizaçá.o facultativa 

vfça" de de;;pachantes a-duaneiros, e dâ. outras providências. 

DIA 23 !)E ABRIL, AS 21 30 HORAE'; (TERÇA-FEIRA) 

ser .. 

Proje~o n'l 11-68 (CN> -Altera a Ui n'> 4.767, de 30 de agôsto ~~ ldiY.J, 
Prcnuç-ào de Militares Veteranos da Segunda Otien·a Mundial lic.r.c<adall 
do ;-en:iço ativo e incluídos na resen·a nâo remunerada. 

1 

DIA 24 DE ABRIL, i\.S 2130 HORAS (QUARTA-FE!ItA) 
~r~jeto n~ 1.2--68 <CN) - Dispõe sôbre o pagamento de dividr 1•prevt .. 

dencu\r1a.s atraves de imóveis desonerados, u dá outras providência... 
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Quanto àS emendas, assim nos pl?4 
nunciarnos; I r· PAJ;t.::CêR :,~' 

, ./ N9 14, de 1968 (C.N.) , 

I 

EXPEDIENTE 
Emenda n\' 1 (Autor Senador RaaÍ 1 

i Da Comissiio Mista. s6bre o Projeto fl'ÉPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONA~ Giuberti> Prejudicada. l 
I • •, Emenda n9 2 (Áutor Senador Mell~ 1 de lei n9 10 de 1968 <CN>, que 

\ '*Dispõe sôbrê a utilizaçáo jaculta­
' tiva dos serviços de depsachantes 
çctcaneoros, e àá ou.tr.-u 11rov~&Jtn­
~ias. 

DIRETOR • GERAL BragaJ Pre,tmUcada. ; 
ALEERTO DE BRITTO PEREIRA Emenda n9 3 <Ap.tor Deputada Ray. 1 

mundo Padilha) Prejudicada. 
0Ht:"F~ no !'"'"RVU::o elE !?Uêt.ICAe6e:g 

nelator: Dêputado Leon Per-êz J, S. DE ALMEIDA CARNEIRO 
CHl!N DA BEÇÃO 011!. "R[;ÕAÇli. 

FLORIANO GUIMARÃI:.S 
Emenda n9 4 <Autor .senador Mello · 

Braga) Prejudicada. · 
Emenda n9 5 <Autor Deputado AU• 

rino Valois) Prejudicaaa. A t.:omissilo Mista incumbida de 
examb e p:lrecu ao .Projeto cte Le1 
nl? 10, de H!38 tCNJ. que "Dispõe· ::.o- DIÁRIO DO CONGRt:S30 NACIONAL Emenda n9 6 (Autor senador Alva.-4 

ro Catáo) PreJUdicàtta. 
1 bre a util::::àç~:J f:tcuJta.U~·~ =;)s fiel'­

riços de d~p~cho.n..es aduaneil"'(ls, e 
Uã. OUtraS };Jl'VVidéncias", alJresenta, 
t:m anexo, o sub.stttutiv~ aprovado no 
I.J.Uai foram consubstanciactos o Pro-~ 

I!IEÇÃO 11 Emenda rt9 7 <Autor Depctado ar.. 
nal1ó 'N'cgueira) l"rejuàic'l.dn., 

Emenda. n9 8 <Autor lJepu..ad(} Dlr.-~eCflo n .. cfic:nt-3 do Departamento de lmortnát Neclor.al - BRASiLJ6 

Jeto, o Parecer do Relator, as emen- õ) e.s autarquias e demais entidades 
das de númercs 19 e :n e subemenctas de direito público interno; 
ap-:esenta.das de números 1 ~ ~. \ c) as iru>tituições cientificas. edu-

;iala das Coh1issões, 28 de março de caciOnais e as tte assistencia wcial; 
3.V;;.J, - JOsé Srmtrio, Presidente. - Ç) as missões diplomàticas e repar-
Leon Perez, Relator. - - Manoei ~içó~ consulares; _ . 
;Rue!Ti(JueJ. - Erasmo Martms Pedro. e) ru represcn:açõ:>s de orgaos m~ 
- P.ivaro Catão, com restrições nos ternacionais e regionaiS. , 
;termos dos votos em separado. - § 2? É 1 ainda, facultativa a utüiza­
Fernctndo Correa. - Wancterley Dan .. çâ'\ dos serviçcs de despac~ante.s 
tas, - Luiz · de Barros. - Adytio aduaneiros na,;, seguintes 0p3raçoes: 
Viana. - CiCCí'O Dantas. - llfarttns a) no desembara-;o de encofilenctas 
Júnior. - MiCon Trindade. - Ed.- postaiS internacionais, desttnadas a 
"lJLundo Levi. -- Humberto Lucena. - particulares; ~-- . 

; . 

Menezes Pimentel, - Ruy carnetro. b) no desembaraço de qualquer tt-
·- Athiê Cour;;. - José Lettc. -/. po de bagagem; 
naur Giuberti. - Aurélio Vtana. c) na. importação de livros educa-

E' o seguinte o sub.stituti'fo apro\"a- cionais, religiósoJ e cientifiCOS. ~ 
ào: Art. 49 As Comissã.rias de Despa-

SUilSTlTL--riVO AO PROJETO 
Dl;; LE! !'lO 10-68 (Cl'l) 

D:..Spõe s6bre os serviços de despa­
cftantes a.a.uaneiros e dá otz:traJ pro­
vutencias. 

Art. 19 A partir de 31 de dezêmbro 
tl~ :i..~'J9, a movimenta.çào n1 território 
na.c~cnal de qUalquer hlercadoria. nas 
Operações de coniércio interior, por 
qualquer via, inclusive cabót.agem, 
lncicpende dà intermediação de 'des­
pachantes aduaneiros. 

~ 19 As op·eraçôés A que se retere 
êt.t~ artigo poderao sér proces_<:>actas, 
em todos 0s seus trâmites, junto aos 
orgãos competentes, pelo dono con .. 
él.;tnatál"lo da mercadoria ou por qu!U­
que .. : prepooto ctevidamente Credencla­
Q-o. 

§ .29 As comissões por serviços pres­
tados pel'JS llest:tachantes aduaneiros 
na cabotagem sotrerao a reduçao de 
50 1:~ tcínquenta. !J'Or cento) nas tabe .. 
làs atuais. 

Art. 29 A remuneração devlda ao 
despachante aduaneiro por serviços 
prestados nas opera.çou ae comércio 
exterior ou quando ()COrrer a sua in­
tervenção nas open~.ções previstas no 
artigo primeiro, serà obrigatOriamente 
recolhida aos respectivos órgãos de 
cia.sses, quando do dsembaraço daS 
tnercattorins, ficando ao cargo dé.s.sas 
entidades o recolhimento, na fonte, 
no impôSto sObre a renda que IOr 
devido pelos despachantes aduaneiros 
e seus ajudantes. 

ParãgratQ llnico. As disposições de 
que_ trate. .li •caput" dêste artigo pas. 
sarao a Vlg.orar n~ pra'liO de 30 (trin~ 
ta) <lias apos a ~uJJucaçM 1a- pr-Mente 
lei, a partir <lo qUà1, em nenhuma 
hipótese, poderá a remuneraç!:\o aos 
nea:pachantes .ser recolhida atravéS 
das repartlÇóes adue.neiras. 

Art. 39 o processamento do desem .. 
bar.aço e despachOs de importaçao 
exportação e re-exportação peranté 
as Alfândegas, Estações AdUaneiras e 
Mesas de Rendas da Repüblica, Serã 
pr:>movidO, em todos os sens trâmites 
somente por despachante aduanelro, 
por si & seus ajudant~, aplicando-se· 
:lhes o dispoct-o no nrt. 39 da Lei nú­
mero 4.069, ãe JJ ãe Junho ãe 1962. 

§ 19 :H:: rn.cUltativa a u~a.z;at}ao dos 
serviç.os de de:.;pac)lantes aduaneiros 
nes operações de colnérc.io exterior 
em que forem intervenientes: 

4) a Ulliã~, os Estados, os 
rios, o Distl:lto Federal e os 
p!<>$; / 

TerrltO­
Munict-

chos estão su.'eltas, n'J que Ih~ tor 
aplicável, à 1e~islação referente é.s 
sociedades de FJ11anc1a.mentcs; devtn~ 
do o Poder Executivo, no prazo de 30 
(trinta) ct:c.s à contar da publicaçao 
desta lei, regulamentar a matéria. 

Art. 59 !: Vçdâd.{l às CornU;sárias de 
Oe.!;p!lchos op~~-ar em seu nome, co­
m~ pl'Ocuractm·es de terceiros nas re­
partições atlt:.an-clra.:;. 

Art. 69 Esta Jel entrará em vigor 
na data de sua Publicaçao. 

Art. 79 Revogam-se as dtgposiçôes 
em contrário. 
DECLARAAO DE VQTO EM 

PARADO DO SR. SEN,\DOR 
VARO CATAO., 

1 

Sr. Presidente: 
Tendo a lidêrança do ·Governo fe­

chado a que3tã-, C.Jln referência as 
emendas que mio mereciam parecer 
favorável do rel-ator da Mensagem 
n9 11 e tendo soli.citado substitutto 
para como memtro da ComisSáO Mis­
ta. que não foi efet.ivada por questào 
regimentai, votei c'Jntrr a .subemenda 
à emenda do 1:3r. Senador AUrêlio 
Viana, apesar de merecer eJa a minha 
concordâncià },)elos s2us varios aspec­
tos faVOráveis, inclusive de m·~ em so­
cial. Minha atit'.Ide, pois, decorre de 
imperativo de dlscip!ilia partidária. 

2 

Sr. Presiden:e: 
o mesmo çtec1aro da redaçao c 

entenda n9 31 de autoria o, Deputado 
Erasmo Martins Pedro. 

3 

Sr. Presid.mte: 
.A mesma dcclaraçao é valida para 

a. subemenda à emenda nl? 11 de au­
toria do Senador Aurélio Viana que 
dá uma sobrevida aos despachantes 
no que se refere à cabOtagem com re­
duçãO de 50% das restrectiva.s e atuai.s 
tabelas. 

Bala das Comissões, 28 de março de 
1968. - senador Alt'aro Catlío. 

RELATóRIO· 
Relat'lr: U~}:Utado Leon Perez 

com a. Men(;agem n~ 11, de 1\)68 
(Crf) ori~Jnàrtamehte nl? 119, d& 
1963, "sua l!:xccrtncta o br. Presidente 
da Repübltca. enviou e..o Congresso 
Nacional o Projeto de Lei que dispô:: 
sôbre a utilização facultativa dos sel'-

ceu CardDso) PreJudicada. , 
Emenda n9 9 <Aut<lr DePutado 

viços de despachantes aduaneiros el Djalma Marinho) PJejudicada. 
dá outras providências. Emenda nl? 10 (Autór DePutado 

Instalada a Comissáo Mista f':li con- Raimundo Paclllha) Parecer Uvorá• 
v-idado a comparecer perante ela o vel. 
E.::ano. sr. Ministro da l''azenda, que Emenda n9 11 (Autor senad'll' Au ... 
amplamente debateu com os seus 11u.s- rélio Viatma) Parecer contrário. 
tres membros a matéria atinent'i.. Emenda n9 12 <Autor Deputado Ar~ 

Ao Projeto, em tempo hábil, :rnram mando Carne.tro) Prejudicada em ra .. 
offlrecidas 45 emendas, tõdas acenas ce do parece1· favoravei a emendai 
pelO Sr. Presidente da Comlssao. nl? 20. 

Emenda n9 13 (Autor Deputado AU• 
Ist:) pÔSto: rino Valois) Parecer contráriO. 

Trata, 0 projeto, de assl.U1to jà ver· Emenda n9 14 (Autor Deputadt J~a· 
saoo anteriormente no dec. lei n<? 346, quim Parente) Parecer contráric. 
de 28 de dezembro de 1967, e no Pro- Emenda n9 15 <Autor Deputa-do Au-
jeto de Lei nl? 7, de 1968 o primeiro rino Valois) Parecer contrárto. 
rejeitado por inconstitucional e o ül- :Emenda n9 16 <Autor Senador cat .. 
timo retirad~ pelo uovtrno, após ter tete PinheirOJ Prejudicada em faca 
recebido parecer contrário à sua cons~ do parecer fh.voravel à émenda :tlt'lme­
tituciona11Mde, na conussao Mista ro 20. 
incumbida de _preciá-10. Emenda n9 17 <Aut<lr Qeptttado 

Na nova versao, que é a contida no llv:Jntenegro Duarte) Parecer cofitrá• 
P"Oj.2to que e:;tamos relatando, teve o riv. 
ExeLut-ivo 1 cuidado de P.sca.m~r d:; Emenda n9 18 <Autór Deputaflo 
seu t~xto c3 pretenscs v1Clos de 1n~ HumterLo Lucena) Pàrecer ccnbArlo. 
consti.tuc1onalida.de que tenam ma- Emenda n9 19 (Autor Deputado 
culado as l}ropo~lções a.ntcrior~s. Hunmerto Lucena) Pt·ejudicad& pela 

Atsnn, se;;undo se nos parece, naaa aprovaçao da emenda n9 20. 
h., em contrario para arguir-:se quan- Emenúa h9 20 (AUtor 8e:1a.t1or Au-o 
to p constlt .. ucionalidade e jurlditida~ reu-:1 Vianna) l:'atecer favoráveL 
de c· a "prop.J:sição em tela. Emenda n9 21 <Autor D~I)ut.adO 

Quanto ao mt'i"ito, rel~v~ n'){.ar o RaymundQ Pa<t.Hha) Parecer c-;.ntrft.­
esfõrço e boa vontade do Executivo, rio. 
buscando acomodar as suas necessi- Er.1ené!a nl? 22 <Autor Deputado os ... 
dades, no setor admlllistrátivo s-'bre WaJdo Zanelo) Parecer contrárh. 
o qual discorre o projeto. ao ~ntendl- Emenda n9 23 {Autor Deputado Au-
mento manifestó dos Srs. CongressiS· tint. Valo1s) Parecer contrário. 
tas,' expendido nas oportunH1ades an- Eméntla n9 24 (Autor senaeiól" Mel­
teriores em que se discutiu a matér1ã. to :SragaJ Parecer contrári'J. .... 

Terá sido certamente êste desejo Emenda nY 25 <Autor Benador ca.t;.. 
q:re inspirou a rectação do novo pro- tete Pinheiro) Parecer contrârJ,o. · 
jeto, ll'J qual a facultatividad.e dOs Emenda n9 ~ (Autor senador Au­
serv~ços dos despachantes actuaneirn~ rel1j Vianna) Parecer favoré:vJ?l na 
entende--se apenasmentê em relttÇl:to forma da seguinte sub-emenda 
às operações de comércio .interno e à5 Subemenda: 
de comércio exterior em que forem Art 29 lntere.ssados organismor ou entidades · A remuneraçà.o ctevlc:ta. M 
que não exercem atividades c-omer- despachante aduaneiro, por serv:u;o• 
ciais ·de caráter privad'J. - prest~dos nru, ':li}Craçbes de Cotllérctu 

o :Pl"ojeto ocupa'"Se também dM, cxterlor __ ou quand{' ocorrer n. sua 1n• 
Comissàrias de DespÚhcs, de.siá;.eiJ- t;rycnça~. nB:s. -oper~çõea preç1s_tn.s no 
do e.s equivol!as alegaçõéS de qUe ha- a tigo fl.lmetro, .serâ~ o~rigatônarnen­
veria 1nterê:se em prejudicar a clasae te reco ~da aos resp ... ctlvoa órgá,os 4& 
dos de:!pac!l.tntes, em ljehcficio aáque- ca..Lsse. ficando. a.o carg~ dessas enu­
Ias organizaçoes. dades o recolhimento na fonte d,o im-

Ap--ar ·dO ~ue acima ficou dito jul põsto sõbre a. ;,·enda, que 10-. ÔeVldo 
gamo;' acon··elháveJ elabcrar ' ut~ pelo!3 despachantes aduanelroa e seus 
8 , . . , .. RJUdante.s. ub.!tltutrvo que, ccn.,ervando as 11- p · t"T -f . . .o( 

nhas mt'stras d'l projeto, aoolhê cu- ara..:ora ~ .~n~co . ., As d1spos~ç...,es de 
ver~'lS da~ emendas apreaentadas télos iu?_ trata. o caput dês te artigo pas­
SrS. congressistas. a1 aó a VIgorar n'J prazo de 30 < triu-

Pnr isso, buscamOs dar redação rnats ;!-} ~ dia~ após ~ pubncnção da pre­
expllcita aoo artigos primeiro e se- -n~e ~ei, a pa_rttr dO: qual, em nellhu· 
guncto dO p-ojeto ma hrpótese, podera. a remunttraça.o 

Ao attigo Íerceifo a.emos nova reda- ~~a despacha.n~e~ ser recol_hida . atra• 
ção e estendem'lS a tacultatiVidade. a.s es das repaitiçoe.s aduanerras. 
operações de desembaraço de enco- Emenda n9 27 <Autor Senador Atl• 
mendas postaiS interuàêiona1s bagà- relio Viana) Parecer conh'ár1o. 
gens e_ livros cientifiCCs, édllcacionals Emehda n9 28 (Autor Deputaa.o 
e rel1g1~sos. Humberto Lucena) Prejudicada pela 

O artigo -quarto do projeto foi aes- apresentação da subemenda à emen­
dObiado em c.o!s n~vo.; átilgos, v1san~ da n"' 26. 
do dbciplinar an ativHladeJ das co- l!:mendã nl? 29 (Autor Senad~t Au-
missártas de Despachos. telio Vi:uma) Aproveitada nos ter-

Acresce dtzcr que todas as <1Isc1p11- mos da. .subemenda do R:?lator â 
nas acolhi~s em o SubstitUtivo, aB Etr.enda n9' 26. 
nos.sa autoria foram objeto de nro­
iong~ctâ apreci::.~áo po1 parto dos ·l::h:· 
Tih'Jres memt:l"C::: r1a Ccm~!.:.âo e dn 
S1·. Ministro da I- azanda, quando do 
seu comp~rrc·m:-nt'l a rsta. Gnrrti:;.3ào. 
terrr.inando tod::'!", r~o;unr1o purte.no"' 
dect·zü·, por mr~tla:ern-.s:! fatJrávels 
â sua aplO\aÇàv. 

Emrnda n9 zo fAutcr JJcptita:cto 
Humberto Lucena) Parecer contl.·áno. 

Knenda n" 3l <Autor Deputado 
Montenegro Duarte) Parecer contrá­
rio. 

Bmenda n9 
relio Vianna) 

32 (Aut~r. Sen.; ctOr' AU• 
Parecer ravcravel. 
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Jilmenda n9 33 (Autor Senador Atl­
f,ello Vianna) Parecer favorável, com 
A- redação da. segUinte ~ubemenda: 

ria, por qualquer vta, Inclusive cabo~ 
tagem, 1ndepende da. intermediaçao 
de despachantes aduaneiros. 

~"----~ 

na cabotagem ro!rerão a redução 
50% nas tabelas atuam. 

ae cla.sse e ante5 ~a pa.Iav~·a jica:r.do, o 
E-P.gllin1 e; 

Sala das Comissões, 28 de mar~o- ({e 

1966. - Senador Aurélio Vianna. 
SUBEMENDA N9 2 A EMENDA N9 26 

"yua.ndo elo aa:..a.--liJ..:::-a;-.o c.t::~ mer-. 
cactoriE.s''. 

1 l' };: racultat!va a utlllzaçllo dos 
ferViços .de despachantes aduaneiros 
111aa operações <te comércio exterior em 
qua forem intervenientes: 

Pará.gra.fo Unico. Aa operações a 
que se refere o presente artig"J pode­
ráO ser processadas, em todos os seus 
trltmites junto aos órgãos competen- Acrescente-se 8-0 art. 2\1 à.:> Euhstl- Bala. d~.s Com:t:st.:;.~. 23 ct? m.:uço a~ 
tes, pelO ttano ou consignatário Cla ~utlw- depois da e~p;e<o<;.J.o órgão:! d-~ Igaa. - De:p:rts.do Aé;;!i<J v.u. •. a. 

DiJ a União, 03 Estados, os Terr1t6.. mercadoria on por qualqu;::r pess'Ja 
l'i<>a, o Distrito Federal e os Muntct~ ,-,.nr êle uvremente credenciadz.. C · • IVl' · • · • 

i .t""' om1ssao 1sta mcumciloa c;e e~rudo e p:1r::-:i c~~~;-c o :-',-u:.:~a P Ofl; Art. 2~ A remuneraçno devida at1 
bJ as autarquias e demalCJ enuaa... de-spachante aauanetto, por serviços de Le·j nç 1.2~ de 1 S68 ( C.N. ), qt..:13 ,_. Dis~;5v ~~,:~T~ 0 ;- ~~-~-;,~ 

ldea <le dil'ei~dpúblicdo interno;_ ... prestados na& operações de ccmél'cio menta de d1v1das previdenciá.rias '"'--~r<''J!."'l <·.o,· .. ·, .. ··.· .... ~ .·~ ..... c.·
1
c .. 

c~ as sacie actes e econonua m_.., exterior ou quando ocorrer a sua in- " ·~ .... _ - ..., .. - -
ta; tervenção nas opexlções preVistas no radon e dá outras providências." 

d) as institulçoes ctent1ficas, cctu- p.rti30 pr1JUeiro, será obrigatQr.tamen- v-~-,..'-~n." O"<E ,..... --. .._t ,... 
caH>nais -e as de assisttncia .social; te n~colhida. aus rffpecttyos orgãQJ_ de ..... .1.~ .•• . -~.u .. ·n ..... CIDAS l'E- . .\ ... .r..., ~'\ c;~-=~- ·-.) 
.. llil) as miSsões diplomáticas e repar... clanes, ficanao .ao cargo dessas ontl" 
tições consulares; d.attcs 0 recolhim~nto, na fonte, dO- JNDICE D.'\S :O.íEXD.\D POTI ORD!l:1.1 A!5ABE:TIC.\ n.:s :.L i'0.:-!:3 

1J as representações cte órgno.a l':t· impâStc a renda ql'e fôr devido pelos 
tet:naclonais e regt'lnais; despachantes aduanetne e seus a-ju-

1 29 1!:, ainda facultativa a Utiliza,.. d t 
çã<) dos servlÇos de despachantea an rs. 
aduaneiros nas seguintes operaço~~ Pará6tafo Unlco. As d:sposições de 

que traca o "caput" desta artigo pa.s­
q> no desembaraço ae encoruerJOM sarão a vigorar no prato de 30 (trin­

po$tais internacionais, destinadas a ta) dias apô& a JlUbl~aç_ão da pre­
pal'ticulares; sente lei, a partir ao qul\1, em nenhu­

b) no desembaraço de aua.Iquer t1Po ma hipótese, poderá a remunera-çao 
de bagagem.; dos despachantes ser recoihid.a a.tra-

Cl na importação de livros educa. vé.5 das repa.rt~ções aduaneira.s. 
ctonais, religi"Jsos e cíentificos. 

i:menda n9 34 (Autor Deputadt\ Art. 31J O proces~amento do desem-
Bumberto Luce,ua) Parecer contra- baraço e d~pach"Js de imp.ortp,ção, 

Nú.me_rc3 - Aut.J"f'l 

13 - 14 .•..•....... , .. , .... , .. , .... s.:mador Adalb::r: J C. '·r.-1 
7 .................................... senador Al~·aro cn í: J 

ltl ••••••••••••••••.••••••••••••••••• l:r.pu~at.o Bl'['_ga R~1!1'luS 
4 ............................ , •.•.• D.::p 1 a do D~ ')1 t _ ...... ~ 1. 

: ::::::::::::::::::::::::::::::::::. g~~~~~~.~ 6·~~~~~'1;;~~~ .... ~ .1 
8 · · ·. • · · · ........... , .•.....•.. , .... Depu,a .. o ~lo~J r:.c ::.-...e 
l • ••• .. · ·• .......................... D<..p..t,alo l\.tJZ,.JJ, , •• 

12 ···-·························-•···· D:pü,et;o r._;,_nGlJ ;· •. ~· ... ~.J~:> 
2-6-10 ............ , .. , ........ D2J..Utê.1o C~m~: l~ .J.ll..> 
5 .................................. f,:l1nl:tor l~au: c-..---~ 

Colii'J'Il'Sso Nacicnal, ern 2.9 ele març-o ú• 1C~::l. riO·. I export~ção e re-exportaçtw. perante 
"' as Alfalldegas, Estações Aduaneiras e 

Emendas n9s .35 _e 36 {Autor~s se.

1 

Me,..as do Rendas da. Repúbliea, será EME~DA .N9 1 en:.prt;:;:n d2"';-::::':n f'3 •~r r:."r:>·!i ;1,1 

IU~dor Aurél~o VIanna e l?eput_aC..> p_.omovído, em todos C'S seus trâmieêe Acr.escen~e-se an Art. P, 0 ,o:;:o;u.:n-~~~.: anJpa, un•.:,_,_.: .. .-•, ,,_,, llt'L" l.O 
Uilto~ Brandao) . Parecer tavor~ve1

1
some1_1te por ~espacr.rnte ~ctuanciro, tt parágrafo: i .~"::· t.:.J,:nr,··~·--~ .. :', :' .a· n,·.v 

lla fo.ma da segu~te subementla. por SI e.seus aJudantes, RPhC:\.ndo·se- Parágraw únic,o_ A Curr~cão Mo- pe.,a .• l c .. ,o.a ._:.,L-I .·• J..\ lll ..,~ 
Art. 4 9 As Comtssanas de Despa. lhe& o dt~posto no art. 39 da Lei -nu- netária qu e~o in •i if<t .. b· ~ 0 d _ I S!ln. s.~;-..) ç -Ct .. ~l . ,~ .. ..t, •.: r' - • .' • .:: ;'Hl 

. cw.s _cst~o sujeitas, no que lhes 101 met'l 
0
4.069, de 11 cte .•unho de 1963. bitos Posterio~r~s ~ ~:.. cl"o::u ~gas~o ~J 'do~ r.~;adica;,~o:: p_-: :- ·' , • :.· • ·-1 .' 

apl1~ave1, à lef?lSlaça~ referema lt:J § .1· Ê fa-cultativa a utiliz~ção Qa'3 19fH:, data àa Lei n9 4 .:.::-o q..:J a ln5· oa.fl: da'i ~ u~·. ··.l ma;._;·.) 
iiJOCiedades de fi'ina:nCiamentos, deve~~ serVlços" de_ despachantes aduaneirosltituiu para 05 ccmtr!i '·Js :m~Oill..l.l'JOS d· lCJL - Q_ '.::'"1 J! ·i ·; J. 

do .o Poder Executrvo, no pram .de 30 nas op~raço~. de comércio extertol :de interesse social, na::. poderá exc3- E·.F-~~..:.:1,. .\ 
<trmtal_ dtas a. contar da pubhcaçao em que forem mtervementes: 1cter a pe-cen•ao 2m d"' 10. td~ P'" 
Cesta lei, regulamentar a matena. . I • ._ :o ~ • • ~2: " 

.;\rt. 59 li: vedado às comissartas d~ I . c' a U~la~, os Estados, os Territl!:- /cent.o) ao ano. . . 
' o 1\":ti;o ;:,• ·, ;:;._ .; 
32. P t:o; a f :O_, r 11-G ~· 
o., seu.:; p4i.•3•a.r .. ; 

11 •· 'J r~~· 

· D~sp.achos operar, em seu nome, co. nps •• o D1str1to Fede.<·ai e os MunicJ~ · JustJjJcaçau 
mQ procuradores de terceirJs. nas re· piOS, • . . . A Emend<J. vi~a.·co!JCçtr a Equ:::lar;aJ 
p811'tlções aduaneiras. ~J as .an,-alqu.tas e ~ema1s entlCta· dos débitos pieVlCI·ellC'Ia'l'lS em ba.se::~ 

-l-• 'õl '·1 ;_. ,_s 

"Art. ;;? O h!.~-::.t:.·J \:..; .... l.<>: .,:.~ 
Prevl~É'lll'.a. t;:;LCaJ lJ ... _ ·, ,J ; ~L:~'·D~. :.n 
pagamtJJlO de dn L:~ ,· ,J .... ...: ...... :: __ ,:;.. s 
ccmte~m:..c:> na 1-.111 t '\ J. •. ,. ..... 9, 
t'ele;;etHe~> a p~ •• c.:l-~ < ... ·f . ._. ,!-., a ~.J­

s.ent? Lei, t..a.::. C.~l.J-~.J.~ ;_,, · .. ,::-~. _... 
varem cvm o u ... :.:J j 1 ·J'Il,-.::: .r.u~-t­

JiJiJidlde fmanc~ •. a :n J. ,a~.s.a-::_,•.l 
imectia .• a tit.s uro.: __ , l .. B n.u ... ~ .,J· 

.sonJra:io3 e 4...:.~ ,J.:l..) .'.J.: .. :...·a .. !\­
tllente dJ L~r lHl~i,a_ .. " ::. ... 1 :. ... ~l­
v-ersão er.1 Uinhe:r8." 

~menda n<J 37 <Autor Deputaa·c de.; de dJrert.a :mbl~c') mterno; 1ma.is o5up-Jrtti.ve;~ parn. a·· emp esas 
A4ylio Viannal Aprovada na rorma. t 7} as .sociedades de ecanJmia m!s, contribumtes, J"á. na.s:an; on.-;ada.::i 
da. subemenda as emendas n°s 35 e adl as . t't . _ _ _ .por um& surocante car;ra fiscal. 
:16. . caclo . ms 1, mçoes .cH~.ntíflca.s, eau~ I Por outro lado, ten-.i . .> se passado 
~menda n9 38 I Autor Deputado AU· e) nalS ~ a:; de .f.sststel~cJa social; bruscamente de uma Nse de J:"elati-

rino ValOí$) Aprovada na rorma cta t' - as lnlSsões dlplomátJCas c repar-,'v• .tolerãncla para um cegime de- t:­
eubemenda às emencta':i d.e n°s 35 e 1j~es~o~ula~es;t _ nérgica atuaçao fisca1 1 s.ena mtquo 
36. t;erna ion .pre en ~çoe~ de Orgaos ln- d..e.scarregar sobre os ·o·~Ji"oores um 

Emenda n9 39 <Autor senador Au.. ; al~ e regwnaiS.. . . acre.scimo imnderado de ~·~~aJUstamen-
telio Vianna) Aprovada na rorma aa _ § 2. ~· amd~, facultatlV~ a Utiliza- to aas dividas acumu~u. ... as, p;-"êCi~~­
lu.bemenda às emenCJas de n9s 35 e çao do.., serviços de d"spachantes memt: em vu·tucte ua pas::.iviuacte dos 
16.. aduaneiros nas segumtes operações. orgaos da Previdência b~•ua1 , 
~~end~ n9 4Q <Aut')r Deputado al no desembaraço Qe encomendas Confiavam os ctevedo~·q, na com;t ... 

AC:Jlw Vl~:IDna) Aprovada nr. forma p'Jstais internacionais, destinadas a nUldade de um tratame ... •J-o;o numas 1'1- O -pr-cJe~-O s~ n.:.~il.3 .. , t.d fa'Jl.lS 
Cl.a subemenda à emenda nY 26. particulares, gido, como se exprimi<~. .l•raves dos g!·itantes qu e:n.s.:nJ ...... ::·1,.1~ cJm a 

Emenda n9 41 .(Autor Deputad:.r b) no desembara('o d ... qualguer ttp parcelamentos que já vinn~m se con5 p:.-esente em~nJa: , 
Ath.ié Coury) Parecer contrário.. de bagagem· ~ "' 0 titUíndo em tranquiJa n •. wma admml$· 1 _ institucicn;.•l::tw,~ ar. a.J . .:,:JJ-

Emenda n9 42 (Autor Depu~a~o c) na imPortação de livros educa- trat~va. . ~a.t~m" e c:msuruv~. ~J, •'"-t•n1 •• 1,.., -1:1 
Jiumt:::erto Lucena) Parecer contrar .. o. cionais, religlo.sos e científicos l'-lvessem Sido gractu:t~mente çor~·n- &a rugar em imoven 1 ç.ne ,o;.} .t.: 1•a 

Emenda n\l 43 <Autor Deputado _ . . . · danas a regulanzar sua ~'0Sl~o,:a0 deve- em di.nheirQ e isto i!'iil- 1 J~·o['a 1 ur~1 -' 
Hlunberto Lucena) Parecer contrario. Art. 4~ As C~nussana.s de Despa- dota e não estanam no;e ·J 1ase exau- ··mau.:.o--!.ia·' espOliP.!ntt- d~ lNPS q',Je 

Emenda _19 44 (Autor Deputad':l cho.s _estao suje1~as, no que lhes fõ1 riUo.s em. ·sua capacidaa.e tiuanceiru nao rr.ais rf'r~J:H'l'Ja- C':.:u ::,oll,ça:J a
1
g.J-

Humberto Lucena) Pare~er eontràrto. aph.cavel, à- le~tslaç~c referente é.S para. atender d-e pronto ,. a1v1das l~" ma. preierind·o 03 em ).óHflO.:. 1a -~i' 
Knenda n9 45 <Autor Deputado sac1edades de Financiamentos, deven- tao gra.nde vulto qu~ se vlnham · 

l!rr...b~rtn Lucena) Parecer contrário do o P?der Execu:Jvo. no .prazo de so acumulando bâ. taDtw a ,08 u jôgo da E>specU1w;aJ m~•·lllJ~u·;a; 
Em sllltese o Parecer sõbre .as (trinta) dias a. contar da publicE\,;à(. · ~ · 2 - indiscnmmaaam~tHe Jffie'ltt .arl 

ert1enctas é 0 seguinté': desta lei, regulamentar a matêria. Justamente atendendo av principlo sP.m qualque-r s·en:iào .~ d''\t'5, ·m ct~ 
de que o poder de taxar nâo pode u ~rimento do INP.S, qnttTU' -'lO ~ .. e 1~ 

a l Emendas com parecer 
10, 20, ~2. 

favorável: Art. 5C! É vedado às Comissárias d~ ao extremo do poder de J.t"struir, é quo. iem ,aler das bene::5.:os .,;~.au. a." em" 
oes:pachos operar, em seu nome, co~ s-e esboça tendencia pa:·tt ·eduzir .u presas que t.enham, tm_;.·•s•'U'.Jiaacte ;~ 

b) Emendas prejuQ!cadas: 1, 2, 3, 
f, 5, 6, 7, 8, 9 l2, 16, 19, 28. 

cJ Emenctas com parecei' contrârlo: 
11, 1::1, 14, 15, 17. 18 :u, 22. 23, 24, 
25, 21. 3ll, :n. 34, 41 43, 44 e 45. 

dl Emenda.';i c-om sub emenda: 46, 29, 
33, 35, 36, 37. 38, 29 e 40. 

A1.::CER 

P :!o qn~ expmemos, opina:nos pela 
. , ccnsmuciona:idacte e oportun'd:lde d 1 

p .. , jeto, na f.J;m!l da Emenna S11bst1. 
tUtiva que oferecJmcs à d:mt:t c~:-~._;_ 

1dS:''1''"1:) d~sta C..::cmis1So, crmv te ~:e 
g'.r~: 

lÍJO procuradores de terceirOS nas re taxas de r-eajUstamentO JlúDatario. nanC'e_,ffl, para O pU]Un1 ·,1: I 

P?-~tições aduanei-ras. AinJa muito recen:emel1Lb v Oo.o.~ 3 - permitir a~ .l.N?a ficar cum \J 

Art. 69 E:>ta lei entrará. em Vi:tOt seJho Monetario Nacional, .. <f.rtuziu essa imôve. s-e lhe mteressa_~~.., .endn 1stu 
n data de sua publica'fàO. caxa cte correção de 12 !)b.l'B 10~0 no" _ mais grave-, p~~-que u .. ~·· ctnerml-

Art. 79 ReV03:lt1 se as disposiçõe~ empréstimos concedidos p<:.a fi'I~A .. \Li:!. nn l.- devolução do sald Jer,tre o ra-
enl contrttri'J, FlJNDECE e FIPE..'1lE, cnteno !'"'i- lot do imóvel e o da ~·\lvlc;a, Se t~l 

E; 0 parecer, s.m.j,. nanceiro, que por ext-e-n<ao cabe tam~ formulação prevarece~H .~:-ianlOs u:na 
&ala das comfssor:s em 2B de mat- bem adotar no projeto .,..m tramita- cornda de •·neg:ocla~u~ · ra.zendo--.ta 

~·-J de 1!)68. _ Sfnao:ior Jos:J Errnírio, ção. . . c • ~ .. ótimllS'' barganl1as com a pl_'ev~dêH-· 
Pre."l.ld":tte. _ D~"fl'J'I'c lla.r~lC!o Lco·a {i'Janto à lllCld,a_.:a da e<>rreçr.~ (!la, a:.rav~s dL'. entrr~a "" mov~Is de 
p.,-('~ R•Iator ~ Mon~:artJ. sôbro os dC'JLto::. anto:<.lOi·~ l'lOr mmtas vez;-s sup='!,.lOr a.o ·1f'hl·· 

~· ' y • , a.c uela da:a de 21 de "_;ost..~ de U't a to . . ,. oastonz R r!) iH. 

a .~esea UdJ.s e :: provadf's pela Comi.!S pZ.Clf!caru:>nte aceha, ~m •ntt C:::> Jl'ln· EME~"DA ~ 4 
s ~o: c1p!o da Il'retrratH'!dade da o, letS. o art. ::w do I-'ra]et. .1>:1~ L?i 11~ t!?, 

SUB~7'ITUTIVO 1\0 
DE LI;! N9 10-6::; 

snu P~ se,umL-s l:t::; suJzmenda<j cÕnstitUl, em ma.téna I.~ cu. solUçao I o 

Plt:JJl!:.'lO :.uu::.:'I~ENDA N9 1 !'. E'li!..~Dá N9 ll Sala das Comts~õ;;s, ?ln :,m ue ,n':l-!· ue :lilf\11 <C"X> - r?.s ao:" u .~1 a -~ 
<CN> Art. 19 A partir ct:: 31 de dez~mbrv 'lo de }9~8. - Dep11~arlG ,!ntonio l-lar- guinte redação: 

D:tpO:! stbre serviços de desnac.~;ar.tt~s de: 1969, a movim,·ntJ.çao d~ quaJque1 LlnS Junwr. 1'.'\rt .. 39 Durante 180 c.:-v~~, e GJ-
(!duaneiros e da oz:.tr:!s "prn.::"!~·n. :nercadJrla no erritórJo nac:onal. JKri E:\'I:EXPA N9 2 . t:ent;:,.) dias, a partir ia v.~en..:m Ja. 
cias. f]Ualquer via, !nclu<J1ve cabotagem, tn- presente 1ei, o fnstitllto •\J.1: omt.! ;Je 

dep::ncte da mterme::U"çáo de ctesph- _ ~edija-s-e, da segu!n~e maneira o ~ l'revidência Soci::tl pod,.r'l rP.e~b.:ot tn 
O Con~r:sso !{ac:onal dec':eta: ::-Pa11t2s aduaneh·cs. umco, do art. 29; .pagamento de dividas ".mnTI::IAda.s ·e 

Art. 19 A m:::vimen·a-:;"ão na·t:Jai § 19 As Comif':SÕ'JS por serviç-os pres- "As medidas de olJ~:>n';ao da r :1· jconfe~sadas da':i empré~~~. ~·:.i l,,J~-
torío nac'cnal cte qualque:· ::ne:·c:td:J- tatlcs p~los despachan:e.s aduan:iro~:~ .solidação e c~nfissão :las diVidas dJ.; .veis des.cnerados, que polemo -;tr m-

\ 

' 
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co;rpcrados ao seu pat.rimônio },Jara 
fius e.sp.écificos de instalação \.te set..s 
senviçcs, c..u, se não servL:ero a rs.sa 
tl.e.$tinaçao, sejam "alienad0s para .sua 
coJ11versao em dinheiro, ou em titulas 
públicc.s. cu letras imobLüárin.~. total 
ou pa~c.a:mente. 

de ,compra e venda, o~. se o p~"eter:r 1 de agôsto de 1961, p · 
O 

oev•ctor err 'D - a_ssa a VJgorar' mento porque o Grupo Abdalla, "''" .... .._. , • • I1Jaço~;:, H:amstáveJ.!II com a segumte 'l àu Tesouro." redaçao. atua sob a denommação de Cia 

Justijicaçâo 

A PH~p;:~a Lei 5.151-A, d'<! 20 de ou­
h·~ro a:: 19(;5, invoca-d.:t :J.a Mênsa· 
gt.Q1 n'' 13, oe l!Hi3 (CNJ, es:abelec<a, 
pada esse upo c.e cperação ,e para to­
cto4 cs .szu.s e.eilDs, um"- vi~enc1a .J.~ 
.Dn~aoa a 1<>0 (cento e .!ülQl'~ntaJ al~ 

tJ, ccmo conccn~ ... mos cem esse cn­
te.-4>, cie3ejamos inclui-to na pre.scn-
t;; Jo.opcsição. ~ 

Efala c.fl. comis.sã.o, 27 de março de 
1D6l!. -D::-putado Dayi d:; AI"ncuia. 

E'IVIEN"DA 

Justijicali-ca 

A e~enda ora aprese.uaaa visa res­
guardar os interesses qa .Prçvidência 
.:c:ocial, evitando que a t::.cnjdade es­
.. abelccida no pl'.JJf'to po.>~a dar mar-
6em a n-egócios menos iltlto.s. ~ 

Para ""'evidenciá~Io, ü~sta figurar 
uma hipótese. Admmlmki. entào, que 
uma emprêsa .of.ereça um imóvel de 
~crs 10.000,00 (dez mil cnLzeiros) pa,-
.-a liquidação de um débiL.> ·:t·e ..... . 
NCr$ 1.000,00 t.i;'um mil cruzeiros no-­
vos). Nos têrmos do projeto oriundo 
do Executivo, teria o l.!'JPB de devol­
~·ei NCr$ 9.000,00 (UOV<! X~l crUZCl· 
~os novo.s) ao devedor r.o formalizar­
se a venda do bem dado err~ yagíl.men~ 
co. seria uma maneira ue realizar s 

Ac Artig::l. SI!: emprêsa. ialtcsa um negócio à vu:t~ 
A.l suostitua-.5·e a r.cjaçf;o do ;Ja- · de imóvel que se lhe :-?rnara oc~oso, 

1'àg•aio 2"' pela s~guinte: o que muito. diticilmenc~ c_en.seguir.ia 
no mercado_ conn1.,m. _ 

§ 29 O valor d::.s bens ÚnóH:is a ')e- ~ emenda,. prevendo . .i.1ipót.~ses _tais, 
telll rec:Jiocs em pagamtnto das di- nxa um critén-o morallzadoi .. qual seja 
víc.&s w.a.s LU pa1cía1s c.W . .:.> emprê.'ias o de receber a emprésas o salao tl que 
ser:j apuraC.o m=diante pr.oce.~.-:v :Ç;.. tiver direito, na 10rma do pagamento 
gu1ar oe avaliaçao, reall:uda .JA.J prs.1a .estabelecido no ~0·1trt1to de compra. e 
rnax.mo de 15 tqu.mze) dias, p~r uma venda do imov-el teito entre o INPS 
com-s.sao int·eg;aua p-or m11. t>-:.1g-enhe1- ~ o terceiro adquirente, ou, s-e 0 pre­
w tl.o 1Nl".::i, um.... corretvr de .movm-i ferir o devedor, através a-n Obrigações 
1ndtt:<.l.::to p-c •. .) Sindicato dos Correto- Reaju.stáveis do Tesouro. 
res ·o.e 1.mov~~s s·ctiiado na s1tu.a.çao d.o Sala das S2s.Sóó!S, em :..8 de nul.!'ÇIJ 
imoVel e um engenheiiO d':Si~no.au pe- d~ 1968.' _ Osmar de A;.;uJilQ. · 
lo Qe\-edor, e s=u valor ..3-era nxacto em 
mc,_-fa ccrmLe, eom sua r;.)r.cespondên- EML'l"DA N? 7 
cü1 :em obrigaçôe.s reaJUSlávei;; ao Ti­
sou~o !\acionai, de n1a:1eira que St11 
nwrttante p-~ssa s-er ..:.xr~gicto -a atua­
liza(lo, tal qual a dlv1da ccnso:1dada. 
da, DPCI ação de dação em paga ... n·~ULO 
e c(:nTet:p:Jndente quitaçac 

B( Acrescente-se o .;egumte para­
gra~o, que passará a ser o 39; 

g '3"' - Para o ef-eito d.o p~t·ág1·aro 
ant~dor, o r.N.P.S. :~lebraró. con­
\•êni'cs cem o Sindicato ::.os Correto-­
ter J:l,e ImOnis. 

CJ substnua-se a num·raçaJ do 
part,gra1o 39 por parágra.1o 'i.1l; 

Justijicagáo 

PHo prc~ êto, o valor do imóvel ê 
fíx~· 0 unilateralment-e pelo INPS, s(}. 
luç o que contravem ao principio Ja 
par icipação plurima que informa a 
com,PC~çao de todos os órgã~ incum­
bidQ.::; de proceder a avaliações. 

o criten.0 pN>posto pocterá ainda re­
dunJ:lar numa a1ma pengosa qlJ.e even­
tua~ente poderá ser n~U zada para 
favore-cer ou para prejudicar o· .::un-

. tribiuntf:. 
- Ma1s conforme com as ClOgêncm.::, 

de nma segma e séria uv..tllaçá.o c;erá 
con1iá-la a uma Ccmissáo de :1 mem­
bros da qual faça parte, n~ccssaria­
tneilte, um louvado pela emprêsa dc­
vedqra. 

Etn juízo. as avaliações zao u~1tas 
tar~bém por 3 <três) po;-ssoa;;. pelo 
peri~o do autor, pelo d oréu, e, pelo 
pen~o ctesempatador. 

O segundo membl'C> àa ComiSSãO 
será! um representante do Sindicato 
dO..'> Corretores de Imóveis com jmis­
diçào sóbre o lugar da sitm:.çâD do 
lmórel a avaliar. 

Péssui. o Sindi.~ato NCOnlli'ç-J.dn. l.do-­
neiQ.ade e competência para opmar 
sóbr;e a llla téria. 

S~la C.as comissões, 'l-8 d-e ma1·ço d-e 
1968:. - senador Raul Giuberti. 

EJ\!ENDA NQ 6 

S._bstitua--se o § 39, do Art. 39, dan­
do-lhe a seguinte redaçao: 

O ~- 39 ·do artigo 39 pa::.:ará a ter a 
seguinte redação: 

Al"t. 3º •.•••..•••••••.••..••.••• 

§ 3º Quando o valor dvs bens imó­
v.eis ""danos em pagamen~o íor de va­
LDr superior ao montan,a Cl.a uiVl.üa 
a liquidar, acrescida ctos .:::o(1G a que stl 
refere o parágraf-o 1º, o salo.o do ple­
ço da daça.o em pagamento ~J Stl'r. 
pago à emprésa pelo Instituto Nacio­
nal de Prevrdéncia SOCldi apoa a alie-­
nação dos bens, no ato ct-: ~ua lurma­
lização ou na :t;1rma convencionada 
depois d-e deduzidas todas a:: ti·e.sp<!.SD.S 
cte praxe e previstas nã legiSl:.'I.ÇãO, 
mclusive ·as judiciais. 

Justificação 

A Emenda que propomuJ vi5a a c• e.:.· 
centar ao pai(g~at 0 Jli .,_ expressM 
'de praxe e previstas .nn. •e1J.S'd!;'RO" 

c.om iSSO, as despesas b. que .. :: re­
wre. .o § 3º do Artigo 39 f1carlam mz­
:o:wr -e.specüicadas, pois a 1 eaaçao do 
Projeto se refere '·... tõctr • .s as d:;s­
pesas, inclusive as jUdícüus' . AlLtdin­
do as despe.saY judiciais e necessir!o1 

que tamoém se e:>pecifiqJ.e as dewa1S 
despesas a que se refere c. citado pa-
rágrafo. . 

Sala das comissõs, em 28 de rnar­
.;t.> de 19GB. - Senador ,uvaro Cat-:Lo. 

Adite-se 
ai t. 39 : 

EMENDA Nº 8 
o seguinte parágrafo ao 

''§ ••• - Ao devedor, que ctiScor­
aar da avaliação feita 11~ termoo dC 
§ 29, é assegurado rec~..'r~-o :::w Presi­
dente do INPS, que po<Jaà deteiml­
nar nova avaLiação por engenheiros 
do próprio rNPb ou outr oórgão da 
!dminístração federal. ' 

JustijlCaçãc 

Á parte não deve hc9.~· a0 arbltrio 
tidOS avaliados do IN·PS, o:-.ujo laudo de 

avaliação, segundo o pi'L•)eto, é Irre­
corrível. 

Deve-se dar oportunl:larte de recur-­
so da avaliação, com a. u:.tal' o Uev€· 
dor não conco1·de. E' és~~ o obj"tn·o 
da emenda. 

"~uando o valor dos r..tns imóvei::. 
dad(>s em pagamento fôr de valor su 
peripr ao montante da díy1da a liqui­
dar,, acrescida dos 20% tvmte por cen­
to) ltt que se refere o § 1'-' o saldo do Sala das sessõe.s, em 29 de março 
preÇo d!l dação em pagamento só será de 1968. - f'eputado Jost! r..escgue. 
entregue à empresa pelo Instituto EMENDA Nº 9 

"dl para o pagamento de haveres Brasileira de Produção e Empreen·Ji: 
n_as liquidações e dissoluções de so~ mentos (CIBRAPEJ. não pode obter 
credaàes e. PD;ra p., expedição de car- certificado de Quitação do INPS/ 
tas de e.dJUdl.caçao ou arrematação A emenda. que apresentarnos ao 
de bens, salvo quando expedidas em projeto é oportuna, pois o projeto 
favor da Fazenda Pública, federal cuida. justamente de fórmulas para. 
estadual ou municipal e em pro~es~ pagamento p.e prestações devidas à 
sos trabalhistas, inclusive de aciden- p~evidência social. E visa, .apenas, 
tes dp trabalho. dlspensar a apresentação dos Certi­

fiéados de Quitação nos . casos de 
vendas feitas em ações de interêsse 
da Fazenda Pública, estadual mu­
nicipal ou federal e em ações Í-raba­
lhistas, inclusive de acidentes de tr~­
balho. Diversos projetos já tr:msi .. 
ta.m pe:o Congresso objetivando es­
sa medida, das mais justas. E na­
da mais natural que se aprove'ite a 
il.?iciativa governamental, dispondo 
sobre pagamentos de débitos à pr~ 
vidência social. para- se dar uma so­
lução equitativa para o problema. 

Justificação 

O D::creto·lei n9 66, de 21 de no­
vembro d-e 1966, no propósito de as­
.seg~rar a ef.etiva arrecadação, pelo 
rnstltuto Nac1onal da Previdência 
soc~al, das contribuições que lhe sâo 
devidas pelos '-pagadores, instituiu um 
"Cert}ficad~ de . Quitação", que as 
empresas sao obrigadas a exibir, pa­
ra ~rova de que nada devem ao 
Inst1tuto, quando da alienação de 
s·eus bens, inclusive. segundo a alinra 
d, do§ 39 do art. 141, da Lei nQ 3.307 
de _?6 de agõsto de 1961, com a re~ 
daçao dada pelo art. 25 do citadv 
Decreto·lei n~ 66: 

<ód) para o pagamento de na­
veres nas liquidações e dissoln­
ções de sociedades e para a ex­
pedição de cartas de adjudlcação 
ou arrematação de bens." 

Como se vê, trata-se de medida 
enérgica, contra as emprêsas que não 
cumpre~ com suas obrigações· para 
com a pr-evidéncia social. 

A verdade, porém, é que, de cert.o 
modo, principalmente a norma dessa 
alinea d, representa um til'o que saiu 
pela culatra. 

Antes de um estímulo a que as 
emprê~as façam seus recolhimento<: 
está repiesentando exatamente u~~ 
papel contrário: as más emprêsas 
cte1xam de fazer seus recolhimentos 
para in~pedir a adjudicação ou al·­
remataçao de seus bens em hastas 
públicas. Com isso, impedem, pràti­
camente, a realização de praças e 
Ie!lões, p~is os juizes cautelosos iá 
nao -permitem essa rea!ização em têr~ 
mos duvidosos. 

A própria Fazenda Públíca. nota­
damente a Municipal e a EStadual 
~êJ:!l sofri~o. ·com isso, grandes pre~ 
JUizos. Ftcam impedidas de realizar 
o s-eu ativo porq':lt:" certas emprêsas, 
Pf?r falta do Certificado de Quitação, 
nao podem ter seus bens praceadus. 

Sala das Sessões, em 27 de mar­
ço de 1968. - Deputado Francisco 
Amaral. 

EMENDA NQ 10 

Acrescentem-se, onde couber, o.<; 
seguintes artigos: 

"Art. A faculdade estatuida na 
presente lei sô S·e apli~ a brasileiroS 
ou. a sociedades constituídas exclu:a ... 
vamente de brasileü·os". 

"Art. As medidas previstas nes ... 
ta lei não serão conc-edidas, relar.iva­
mente a emprêsas que sejam objeto 
de Comissões Parlamentares .de In­
quérito, SP.m audiência àa 1·espectivJ. 
Comissão.·· 

I .Justifica tira 

f; bem certo que nem sempre em-4 
prêsas ou entidades, alvo de comi.:; .. 1 

sões Parlamentares de Inquérito, o 
são para averiguações de atos t•U 
procedimentos ilícitos ou atentaló· 
rios ao interésse público, mas, quase 
sempre isto ocorre. De acôrdo com 
a emenda, a conc-essão da medida 
consubstanc:ada no projeto não iiea. 
a depender de assentimento da Co· 
tni3são Parlamentar: apenas, obrii;"a­
se que esta seja ouvida, inclusive ua .. 
ra fornecer. se f>!'lr o caso, inforffia ... 
ções e elementos que. por ventufa;. 
possam pesar na deliberação do !ns· 
tituto. ~ 

Sala das Sessões, em 28 de mar~() 
de 1968. - Osmar de Aquino. 

E:VIENDA N~;~ 11 

Acrescente-se onde coube!': 
O mesmo se pbde dizer do crédito 

de emprgeados nas ações trabalhis· 
tas. Há, por todo o país, nos órgãos 
da Justiça do Trabalho, centenas de Art. Ao proprietário, dono ..ta 
processos paralisados à espera do obra, ou condômino de unidade imo .. 
C~rtificado àe Quitação, sem 0 papel biliária, q'.le tenha contratado e in; .. 
nao podem ser realizadas as praças, ciado obra de construção, reforH1a oU 
ou. realizadas. essas, r.ão podem sr-r acréscimo d~ imóveis. até 20 de 'lJ­
adjudicado.s os bens aos arr.ematan· vembro de 1G66, não se aplica o dis-­
tes, por isso mesmo dispensados do posto no item VI do art. 79, da wel 
pagamento do preço. n9 3.807. de 2'6 de agôsto de 1960. 

O mais doloroso em tudo isso e Parágrafo único. Aplica·se o .:tis-4 
que o Instituto Nacional de Previ· posto neste artigo aos debitados já 
dência Social nã-o se abalança em autuados ou em fase de cobran,;a 
executar seus créditos. Existe alij judicia1 .Jll extra-judicial. 
uma polit)ca, segundo. a qual devem, 
ser evitadas as execuções e o uso de, Justificação 
m-edidas drásticas cvntra os mau:s O Decreto--1ei. 66, de 21 de no-Jem .. 
pagadores. Sob certo aspecto es::;a bro de 19C6, mandou acrescentar o 
política PDderia merecer elogios. item VI ao artigo 79, da Lei ~.80'i• 
l'-JJ:as, a realidade é que cem a insti- de 26 de agê.sto de 1960. A responsa .. 
tuição do Certificado de Quitação, o bilidade decon·ente dêsse item d::>ve .. 
Instituto não pode agir com tal !i- ria se rcontada a partir da data jQ 
beralidade. ou executa seus crédi:os, refe1·icto Decreto-lei. Dúvida.s, toci:\­
o~ deve tornar mais liberal a expedi- via, têm surgido, a certas agên~::1s 
çao de certif:cados na forma prevista do INP.S têm admitido essa re::opo':l­
no artigo 142. ~ 19, da mesma lei. sabilidaà~ até cinco anos anterior~s 

A realidade é, porém, muito diver- à data do Decreto-lei, fazendo te ... 
sa. Do mesmo modo cem que, libe~ traagir st:a vi!Jência, o que é flag/an..o 
ralmente. não executa s-eus devedo- temenie ilegal e inconstitucional .. 
res, o Instituto ag8 com absoluto ci- l!:sse fz.to está gerando enorme 1n .. 
gor na expedição dcs Certificados je tranquilldade na vida sõciO-eccnCmL-
Quitação. São assim os inocentes ca. do Pais. 
credores das emprêsas que pa..,.am Anteriormente àque~.e diploma 1

ç ... 
pela incúria dos maus devedores~ gal. não podiam os proprietàri-Js 

Aliás. é notório que um dos qu:= acautelar-se contra empreiteiros l'U' 

Naclonal de Previdência Social apó.s . 
a ali-enação dos bens, d~duzidas tô- . Acr~s:ente-;se um artJgo com esta 
da sas despesas de formalização d'.l 1 edaçao. 

mais se beneficiou cem a exigência construtóres que não cumprissem as 
do Certificado d.e Quita~ão é o ta~ exigênc:a3 lEgais quanto à contribu"i­
moso grupo Abdalla, de São PaulO. ção para· a Previd~cia. RespeitU.l·• 
Nas Juntas de Conciliação e Julga- do contratos de construção, pa~ar:am 
menta, de Campinas, São Paulo aos construtores seus compromissos, 
Americana, há um sem-númreo d~ que incluiem essa contribuicão. Não 
processos trabalhistas, sem and:l~ podiam reier as importância! corre;;-ato,' de acôrdo com o critério de pa· j ''Artigo ... - A alinea d. do § ~? 

gamento convencionado no cont1'at0 1 do art. 141, da Leí nn 3.807, dê 2d 
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povdenteS" e pagar- diretamente ao 
Ir...stituto dos Industriários, an~es j.;J. 

u:n.ficaçáo ào-s IAPs, pois a lei .não 
lr~s conferia esse direito. 
E~ o IAPI não fiscalizou devid::r.­

r.·u:n~e os pre~H-cs em construção, au~ 
t:1ando os falto"os, não pode vir ago­
ra. o I~'"PS s1mp:es e cõmodamente 
exi.~lr dos proprietários cumpr~::n 
o:lr·igações que não tinham, fazenrtv 
r2soag:r até 1961 a. vigência do De­
c:--eto-lei n° 65, de 21 de ·1ovembro c!e 
1955. Daí a razão da emenda. Esta, 
aJás. não é s~não o texto aprovado 
na Comissão de Constituição e Jm­
t!q:t da Câmara ào3 Deputados_ co~1o 
Sub:::tituth·o ao Projeto 11~> 4.85-DS7 
c~ ês~3 objetivo. 

A f:-nen::'la é apresentada ao pre­
E3~He Projeto nl? 13, de 19&3 tC.N.) 
pa:-:1 qne mais d'3ç:·essa se evitem e 
t 3!'minem o mal es~ar e a in tranqui · 
liõ.a:ie re.nantes entre inúmeros mo­
õ.:n,<.os proprietários de imóveis que 
c::; ccnstruíram ou os compraram, 
s::ru qú~ t.ivei)Sem a. obrigação de v-e­
riflcar ::;e havia débitos da. constrq­
çã:> cem o IAPI e ora com o INP3. 

LEGISL.4ÇAà CITADA 

!:.\fENDA NP 13 

A) Ac!'e:.scen~e-se o seguinte artigo, 
que passará a ser o 5'-'; 

Art. 5? Es~::t. Lei aplica-se' aos prc;... 
cesses e executivos fiscais em curso, 
que ficarão s::>brestados, a requerimen 
tos do I~FS, tão logo receba do de-. 
vedor o pedido de consolidação de d> 
Vida, a que se referem os artigos 2<:' 
e 39. 

B) Altere-se, em conseqüência, a 
numeração dos artig(}6- subseqüent~s 
do projeto. 

Justificação 

Se o devedor previdem:iãrio mant­
festa a sua intenção de pagar a di­
vida per uma das fórmulas que a lei 
admite, entre e:as a dação em paga­
mento, não se justificaria prosseguir 
no prucesso de cobrança, que ficarã 
naturalmente prrjudltado cem a. acel­
tação da prcposta de pagamento. 

Sala das comissões. 28 de março 
de 1968. ~ Adalb:rto S'?nrt. 

lt..\1ENDA ~'·' lJ 

Ond3 couber; 
Art. Nã~ es'.á') sujeitas ao lYaga~ 

rnenco de juros c.e mo;.a, multa e co.:.-
I::ZCRETO-LEI Nl? 66. DE 21 DZ reçáo mcne~ária. até a data da insta-

NOVEMBRO DE 1866 laçà3 do Instituto Nacional de Prev1-
. ,..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . dência, as emprêsas vinculadas a.~ 

~Art. 20 . Fica acrescentado ao jinstituiGões previdenciárias extlnta.'i 
. a:-- 1 em virtude da criação do I.N.P.S., 

tigo 79 da Le1 n<? 3.807, o ltem VI,' situadas no interior do Pais em áreas 
cc.u a reda:-i.'lo seg-u:nte; 

1 

ou localidades onde cs antigos lnstt-
" VI - o ~roprietário, 0 dono da t~tos n&o mantl!1l1am órgão ou agên­

otra, ou o conJ.ômino de unida'ie em de arrecadaçao. 
imoJiliária .. qealquer que~seja a tor-- Justijica:;ão 
ma por que haja contratado a exe-
cuçãJ de obras de construção, refor~ Os antig:::s Institu~-os de Previden­
ma ou acn?scJmo d() imóvel, é scHi- cif\. eram inegàvl?lmente deficiente~ 
dàriamznte responsável com o cons- C""elativaménte à· sua ação no interíor 
trutor pelo cumprimento de tõdas tJS do Pais. ~em sequer mantinham m.n 
oOrigaçõcs ·decorrentes desta Lei, res- Sistema arrecadador capaz de cobrir 
salvado 5eu direito regressivo contra as regiões mais afastadas, de me:1or 
o ex~~utor ou conLraente das obras e potencialidade ec-nõmlca. menos po-. 
a.dnutJda a re~en!_:âl.l de importâncias voados e de ren::b conseqüentemente 

·a éstes devidas t:"ara garantia .lo reduzida. Nã::> se interessavam e es­
cump:i'!lento desEa.s ohrigaçôes, até a, peravam qUB cada empregador vies­
expedlçao do "Certificado de Quita- se, po-r si mesmo-, à localidade ma'~ 
ç
14
ão

1
;, pr~v1sto no ~~~m TI d oa1 ti; o próxima, onde houvesse uma agêllcla, 

pagar a sua c::mtribuição. Era um 
exagêro de exigência imposto pela 

Ea'a das Com!s.':iões, e:n 23 de mar- mentalidade de cHrigentes bitolados e 
ço d::! 1961!. - Braga Ramos ~ Lauro, habituados a medir tudo pelas facill-
cru::. dades e ccndições de vida do citadino 

EJ/!::S~DA );0 12 dos grand~S"" centros. 
2. O I.N.P.S., ao ínstalar-se, fol 

dominado par essa mesma concepção, 
, "Art. As disposições desta lel apli- que conhece o tamanho e as duras 

t:am-se ã.s dívida<> já ajuizadas." realidades do Brasil interiorano. E:n­
\~ndeu que tcdos tinham a obrigação 
dt! ir até a sede do Instituto de sua 
vinculacão, fazer sua inscrição e pa­
gar pontualmente as contribuições. 1:, 
em conseqüência, passou a cobrar cor­
recão monetária. mora e multa de 
todos quantos nãC> con1provassem sua 
situação regularizada perante os ex­
tintrs ~nstitut.os. Essa orientação in­
.lust.a, arbitrária, rlanosa, impolítica, 
r.etroag·iu a um período de até dez 
anos. Mas urge ser corrigida, obstada 
na continuidade dos seus efeitos da­
nosos. 

Acre3cente-se o se3uint~: 

Justificação 

D:3r::õe o :projeto ~ôbre a solução l.os 
déJito.s das emprêsas com o INPS. E' 
necf3ssirio e justo que a forma de res­
g-at~ das dividas seja estendida \.am­
bém a~s' casos em que já houve 'J 
ajuizamento para cobrança executi­
va. As ·emprêsas, que C3tão com seus 
débitos em execução fiscal, é justo 
que se dê o mesmo· tratamenb que 
se vai dirpensar àquelas que já obt1-
v.er3m a \_vanbgem de não ser exe­
cutadas. 

Sala das Se'3SÕ2s, ~m 28 de março 
_ ® 1968. - :aworo Jnvamoto. 

SENADO 
ATA DA 34<' SESSÃO, EM 2:" 

DE ABRIL DE 19ó8 

2<;t Sessão Legislativa o~·diná· 
ria, da 6{1 Legislatura 

PRESIDiNCIA DO SR. GIL6ERT3 
l\lATIINHO '" 

As 14 horas e 
acham-se p!·esente.s 
na~ores: 

Adalbe1·ta sena 
Oscar Passos 
Alvaro Maia 
Edmun:fo Levi 
A:·thur Vírgilio 

30 minutos, 
os Srs. se-

E êsse é o objetivo da emenda. 
Brasília, 28 de m:lrço de 1968. -

Adalberto scn2. 

FEDERAL 
Lobão da .SIIveíra 
Achilles cruz 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Luiz de Banas 
Manoel Villaça 
Pereil"a Diniz 
Argemiro de Figu::;iredo 
Pessoa de Queiroz 
Rui Palmeira 
Leandro Ma.~iel 
Dylton Costa 
Aloysio de carvalho 
Eduardo Cii talão 
Carlos Lindemberg 
Raul Giuberti 
Gí!berto :Ma.rínhr; 
Benejicto Vai;adares 

I..ino de l!sttos 
Moura Anctra~ 
João .'\bratà() 
Pedro Ludüvico 
Fernando Corrêa 
:Filinto Muller 
Milton :vrenezes 

O SIL PRESIDEXT:::: 

(Giiberto Marinho) - A 11::.~~ ue 
presença acusa o comparecimento de 
30 Srs. Sensdcres. Hi número regi­
mental, declaro aberta. a sessào. Vai 
ser lida. a a ta. 

o S"r. 2g Secret.irio procíde à 
leitura. drt ata da, sessão an~rior, 
que é apl'ovada sem debates. 

o S!'. F' sec:·etário lê o se­
guinte 

EXP~:D IE:-.TE 

niENS-\GENS DO PIIESIDF.NTE 
DA REPIJBLlCA 

De agradecimento de comunicação 
reíerente a Decreto LegiSlativo; 
N: 108.-68 (n9 de origem 171-68), 

de 111 do corrente, com referência ao 
Decreto Legislativo nl? 21-68, que 
aprova o texto do DecretO-lei n'l 340, 
de 22-12-67, que acrescenta disposi­
ções disciplinadcras ao D~creto--lei 
n9 2_G8, de 28.2.67. 

De agradecimento de cmnunicacão re­
ferente ao pronunciamento do Se­
nado sõbre nome indicado para 
cargo cujo provimento depende de 
prévia aprovação dessa Casa do 
congresSo Nacional: 

N 11 109--68 (n9 de origem 172-68), 
de 19 do corrente, com referência à 
aprovacão da escolha. dO Embaixador 
Sérgio ~Corrêa !'-ffonso da CostA pata 
exercer a funçao de Embaixador Ex­
traordinário e Plenipotenciário do 
Brasil junto a Sua Majestade Eiiza­
beth I, Rainha do Reino Unido da 
Grã-Bretanha e Irlanda do Norte. 

OFICIO DO MII\'IS1'IW EXTRAOit­
DIN!IRIO PARA .4SSUNTOS DO 
GABINETE -::.:n'IL, 

N\1 343-SAP-68, de lP do corrente 
mês, acusando o recebimento do au­
tógrafo referente aos ~Uspositivos da 
Leí Complementar n~ 3, de 7.12.67, 
promulgados pelo Pl'esidente do se­
nado Fedel'al e publicados no Diário 
Ojicíaz do dia 27 de março do corren­
te ano. 

O Si«. PRESIDE~TE: 

(Gilberto Marinho) - .Acha-<:~c- pre­
:rente o sr. Milton ~{enezes, suplente 
convocado para substituir o Sr. se­
nador -Adc1pho Frr ... 'lco durante a li-

. - E' lida. a seg11ínte comunicac~o: 
Em 2 de abril de },938 

.. c;.en.hor Presidente 

'Nos tênnOs •do Regimento };1femo. 
levo ao Vosso ccnheciment::> que, n.:> 
t·róximo dia 10 de abr"il. S2guirei pa­
r·a o extel'ior, em cumptirnenw a d.?­
slgnação oficiai desta. casa junto ao 
Est:td::> de Israel • 

Prevaleço-me da oportunid:1de pe.­
ra. reíterar os protetos de elevada e;;­
tima e consideração. Senadur 
Leandro .Maciel • 

O SR. PRESIDENTI~. 

(Gilberto Marznho; - A P:·e.-;lu<"n­
cia,. recebeu respostas aos seguiut-:::3 
Requerimentos de Informações: 
De auto-ria d!J Senador vascJnc::.lo3 

Tôrres · 

U\1 1.038-67, enviada pdo :-..Iin!strc 
da Educação e Cultura; 

N~' 1.157~67, enviaJu pc!o ).t'.1: .• rc 
do Interior; 

N? 73-68, enviada pelo Pref::!i~o da 
Distrito Federal; 

N9 174-68, enviada pelo :'>li:~! ;~ro d.J 
Saúde; 
De arJtoria do senador Aa.-tlJ St(:.z .... 

bruch _. 
N9 169-68, enviada peb ~~~:li., •. " da 

I.ndústria. e Comércio . 

O SR. PIIESIDE:-.TE: 

(Gilberto llfarinho) -
te lido Yai à publicação. 

0 :;R. PRESIDE:ro.'l'E: 

O exp~Jj::J.-

(Gilberto Marinho) - SJ1J.::e a me­
sa re::tuerünentos de ínf.crnuçu2=> q-.te 
serão lid:> pelo Sr. 1'1 S2:!:·e.d~·i:J. 

São lidos os seguin~;;3: _ 

Requerimento n9 3í 1, c, 3 

Sr. Presidente 

Reç_ueü·o, na forma Re~im:m !11, se­
jl7 encaminhado ao Exmo. Sr. \li­
mstro da IndUstria e Comercio u :,e­
gu.inte pedido de informa-;ó2~; 

1) Qual o número da inj~l:>lrias 
instaladas no Pais para a tab.·icR:Ç"do 
de tratores e implementes ag·~·Jc:Jlat;? 

~ 

2) Qual a t~roduc5.o de c:1La uma. 
das fábricas desse cOnjunto industriFt1 
no exercício de 1961 e dê janeiro à 
março de 1968? 

D~ Quais os auxi:ík;s 9;:werna:n211-
tais concedidos a êss.e setàr in:J.:t:otrial 
na pEriodo acima reterido? 

4) Qual a percentagem representa­
da pela produção da indústria nacio­
nal, nas necessidades do País quan'­
to ao consumo interno de tratcres e 
Implementas agrícol(s? 

Sal:t das sessões, 2 de abríl de IB.:'I! 
- Senador Lino de Matto::J, • 

cença concedida a êsse nobre repre- R · 
sentante do Estado do Paraná. equenmento n9 312, de ~ ?6<1 

Nos térmos do art. f!?, § 29, do Re- Sr. Presidente 
glmento Interno, S. Exa .• !)assará a . 
participar dos traba.Iho.s da casa, cUs- . lt.e:qmmo, na fcrma. Regun::-ntal, se­
pem:ando do compromisso regimental, Ja. ~ncammhado aD Exmo. Sl', .'Ih­
visto já o havei' preztado ao ensejo 1 1! 15t~o d~ Jfa_zenda o segumte p ....... :d:1 
de sua pri:neira convocação. ae n:f01maçoes: 

Em 2 de abril de 1968, 1) Qual o número de tratores e iru-
plementos agrícolas importad:1s n:> 

Senhor Presidente. exerrr.::io, de 1g.57 de .;ane;ro a malf<·o 
~nho a honra de comunicar a' de 1968? ' · 

Vossa Excelência, à vista do di'Spos- 2) Qual o v.1lar de~s@.s importações 
to nos arts. 99 e 10, § 1~', do Eegf..:. em tnoed.a Bmsileira? -
ll}ento Interno, que, voltando ao ·exer- :3) Qua1s çs Países que receberam e 
czcio da representação do E';;tado do a!enderam esses pedidcs de importu­
Paraná em suJJstituiçfJI> ao sr. se- çao? 
narlm· AdolJ)ho Franc(), conserva.rei 4) Es~as importaç-ões gozar.::.m de 
o nome parlamentar adotado ao en- a~g·um favor !iscal por pane do Go­
sejo_ de minha primeira investidura, vern~ br~sileJ~o?. Qual o v~l01· U2s­
abazxo consig-nado, e integrarei a sas? r egalms !JSCais em mo2da nacip .... 
bancada da ARENA-Paranã. nal. 

Atenciosas saudações. 
llfenez·es. 

_ .Niilton Sala das Sessões, 2 de nbril de 13'J3. 
~ Senadol' Líno de Matlos. 

Ncme parlamentar :Wilton :\1enezes. 

O SR. PRESIDEXTE: 

me-

Requerimento n9 313, de 19J3 
Ser.hor :Pre.sid.ente, (Gilberto Mari1~ho) - Sôbre a 

m conmnicaçã:J que será lida. 
Sr. 19 Secretário. 

pelo ~:Js. têrmos d::> Regimen~o Intern::>, 
p-cquetro a vossa Excelência providCn-



Cuar.ta-feira 

r~ .. no sentido de ser encaminhado, 
ao Senhor Ministro da ~azenda, u 

' iibguinte pedido de infçrmação: 
! ' Quais as providências ou estudos 

I <~.lJe estão send':) t~1.das ou feitos 
t~ndo em vista a i..::::nção do IQM pa­

' l't\. os p~·oduto3 .agrícolas. 
J. Sola das sz~f:9es, em 2 de abril d~ 

: 1~~8. - S:>na~or Raul Gb!.zrti. 

'O SR. rRESHICN'i'C: 

Ob\RIO DO CO.NC~ESSO NACIONAl (Secão 11) f.bril {~z- ~:--; 
~--=r 

ça, filha do Professor Jos6 Júntor ram &pontadas pe1o Govêrno co-- que nós queremos o diá!cgo com Eo:::::!Jo 
cujo prenome descnnl1eço, e um m~ mo ,·ncentl·vador·es da ct••ord•nl. • d t -v ~-~ - juventude que no.:; sucedel· à aul::U12lã.. 
ço, o es ... u an e Telmo de Faria, .fi- o Are· eb1·8ho Dom Fernando j · · i 
lb d P f T I l-' e, amais, a magca, jama s o ran~as 

o o ro esor e mo de Faria. Gc·mes do santos enfrentou • 
A · - .... _ "" jamais o recalque, jamais a p::tixão 
ss~m. €U ç.ue nao. sou mml-U afr:i· po'icia e desafiou dois choqur:s 

to â tribuna, não podia silenciar an. pc·!cia!s, visivelmente !rr!ta·•o que, lJOr cei-to, irá tes.:dir no cJra-;8.:> 
f t t o 1 t" b 1 u dêsses jovens! te a o ao se vagem, ao ruta cv- c.nn os acontecimentos. Mais 

~ t Por ü:.so, Sr. Prcsident~ c S:s. Se-
mo es e! ., tard~._instado por deputados ~a naecres, ocupamos na tan.-13 de h.:;je, 

Aliás, eu jP preVi!l êste aconteci- cpG:>Içao, acabou po_r consegu1r a tribuna elo Sena:l.o d3. Repúb~ica. 
menta, há mais de dois anos. Por i.s· d? Govt;rn•ldor Otavio La.ge a re-- ~ara prctestar, e protes~ar vE::omer':e, 
~o. s:::mpre nos lnc'..ls discursas, cha· t1-~cta a PM co c o m .~.~ 

(G 'b< t ,. · 1 ) 0 1 n1o•,·a a e'.e-.rri 0 ct11 Ccv'rno' para .... a ~ ' ~m. 0 ompr 1_ ó-lcontrc. esss. arb!trarledad-e, ccntra c~-z. ;-o ll.i.ar.n ~c - 3 requer- .... ~- - ~ .s::> ~ conter os atumos dos e tu -,.:r 
Jnrntcs liCos nd.o dBp·éndem d~ dcli- (lU2 modiiicns•,e o rumo do-s aconte- c.e.·1·~... .) -~se crime que se 'Pl'at:ca em tJ~·2 a t''l.-

. · -~...,. c menLOS po1íticc.~ e cociais a'.ertan- ·~..... · · . céo brasil::-ira. E hó. m:=~mcn:o~ en 
J:-~ração d:> Plenar:o. 1'19. fm·ma <io J\. noite, a, autópsia det2rmma- que a.:;:·ecti~amcs c,u.; tss~s ct~~nrs súo 

IAJ-·t. 213, ·à::> RBgim€nto Interno, sz- d-o para o fato de QUe o pm;o e::;ta- va que a b~.a qu~ m.atou o pos• , .. re'v!amente on:"ani'7ado•, 0 '·"' Uo-
bl . dos e •n se u·al de"pa va e está cansado de sofrer, O Go- 8 e! 1 f d p d d ~ - - -r· o pu 1ca · , e. g i •, ;:, - _1v avra'J-or_ 01 _1s a~a a e

1

,êrno o.ue: e d~.s:jo ês:;e c.ima. ele 
c':!.=.d:Js pelo P:e5'i--ti~ncia. vt:nvtapre-""\;·t:.. co~lSU'l.rttemente que a t<rra mma ~ahb~e 32 ou ... 3. .· !'ntra!lnuili~1 aG.e, '~"Orque, ~:~ ::r. P.-c-

, · shuãçtlo es.ã m:...1.1cr, çue o cus-,o de u c"'rpo ficara em cã G.ra f11 .,_ " ~-:o c .. :!. :r::tl!:SI~EN'l1l!:! vlúa L-".ixou. li: mt.ntlla deslavada! · ·" · · · '? - sidente e Srs. S:c:nadon:s, f.:!cil:i~ o 
I . gc . ..-.flca ate ser Identificado.· ·· f '}'to · 1 ta --; ., 1 
(Ci!Oerto· ~!Iari>:7t:J) ....... I-I.í vd.rios Na~a m:lho_r~ul !?d~~ 

1
a.s u~ilidades tJ c::~mé.::cio. 11as imediaçõts daJJr:~o, acil -.a ~m!l an .~.:..o 0 ~ ; m.a 

o':1adorc~ inscritos o ·primEiro dos eSt •.. o ~01 pteço au.,urt.o. L.t"a. du Bandeimnte cerrcu duadura ~"'lals. 0 ·~~a. \-:·~~ c,:,a~ J.a. 
<;~is é"' o E:·. ;::=naC:-or José E~·mi~io, _veri~t~a~se, ass~~~o c.~:. a ~ela"':~ Zt:l::. porlas, enquanto os banco3 e~ -<::ue ll.i. 0 ex .. t._~ra 0 ccno-~s~o 1:;{ 
a q"em c.~nced.o a palavta (I'ausu-) p;oleta~1a; _e a c .... _,_-':: u.~a ~nao e.') fu1,c:ona•:am norma!~n~nte." IC!~n~l- urna_ wt.,.dura Em_ ,c.ne J_c.-:) 

:=-- • :- . • • ts.u satlsre1o.a.; %1'·1 e::;:.~ Governo. existira a JUVentu:l.8 bla:::llc :~'. P: a 
ao €Seu r-~·.:;,ca.:.,... ..., · ~l~l<<.CHo a infülçJ.o, ,J.l!.ÜJém, nã:l E!::~a é uma ncticia dada pzlo j0:r- ~:rote.star c~ntra a fôrr;a e a vi:::J.n-
€lll a J.:~-~~vra. 0 ot. uenadOr Jo- acredito qUe tcn;-,2. 111::i.horado. Em- nal mz:s ~;c·:crnis~a de Gn:ã . lc~a. 

e:. -~l;nt M~rmno. ,(Pausa). iJora tu des::on:12;:-a. mater:ia fmrrn- A g:-a.vi:lr,de ain:l.a maü::r. que eu I Ai, Sl'. Prz.s~dmte n33~3 n:-m:.::to, 
• .'~t.o e.:.~tt ,P~"'fY.3cn~e. s:::: ~ , cena c de C;conomia. €rnJJGia o Minis- acho em tudo i~so, é que ê!es leva- E:J, S~::1r:.coz-'cs, nBo r,ó CJ e~r~' l::res 
.tem _a p .. .l ... vra 0,. ... r. S~nador Au- -;_rlJ da n•.:.,enda venha s::mpre d.zen· ram o rr.::x!Z balez.:l.o, o qu:ntanist:J.. (o l'.:::=:B, mas t-:::dcs O<; S2::-!:tdHes 

~~-~ v~:~~!la .. ,(.~!1~!_::!) • I do. que a mf cçfi.:r _c-:>.i s:;mpre cu:n~- de En;-:~nharia e· ninguém fi:ou s:1- dzsta cs.:a ~.:~·ão t:a:;c:i.::s p::~::-. v:o-
\L-.'""'-o e:o.~a P~-"~nL. numco cs iates nao me lr.vam d b::nC:.o ;:a-ra cndc. lllncia dl L.i.:ldma, tcj::~s s:~.d) enr.;:>-
r-·z::::l _a J?!l~E'.V!"tt o :J.r. Eel'..a~or Pe-. Cl'l'€ctit3.r que h.ssi~ zz:a. __ ._cem.: .. ~ue ... foi l~v-~;;) p::UJ, ~;~1-J::-- l!~cs pz:~ ,~:de~ mil;ta-r qu: . .se~!~~-cl1,) Lur_ov:c"J. tli'S, e!:m2.dOl'€'3; Be tstz Gov~rno e- t~hal C~.a. dc:S Clmi. ..... s, €111 o ....... n .... , p!mta n.::;s, ... Pais. v ... mcs, c •. P.~s~-
' o SR. p::"'JAO t.:Inovrco: v-esse toma :lo nUvo turno, forte, po:s :> hc. ... p!lal à:> Go\ .:1no, construid::t, acate, yrc.c~t.ar u~ .. "a ttlbt;na, p~·o-

disp;.)e de todas ás Ji\.!_;_·r:as Arma ~··s aliá~ dJ.l:2:1te o meu Govê.:tw. Hoj::!. tes~r.~· p~:·4u<! f:Jm03 vilmcnl~. ll:ts 
o pais hoje seria tnmqu.ilo e .so.;;>- t·eccbo u;.11 t.::-sf.::nem::t. d~ ao-:J.n~c. Avenid2s C:~ Go:ânia, amea ... <:>:l.cs t::z­
gado e a vida pa~·a él próprio Govêt- comun:.:amlo-ta:; que o mGÇ<:J que foi la. \:·::encla., tela f0rç.a. Nto só cs 
no, seria outra; húo t2rla fle os balEado morrw, tn::;:;:rca eJLünlch- E2~Uds.n~e3- tnas o pvvo de O:Jil:.hia 
nborrec1m~~1t~:; d:;o hoje, que te p.J- mente em virtude ele três ou qUatro· sentiu em sua. casa, em r•m a:ma, a. 
•:ou ac•ml!J:ar, r--:mo eu ~Jre':Ia, na-l tiros d~ anuas diferentes: mztrálh:.t-) üo:fü~.a d~ atúal r::n."Dla~_rdo c~ J;:zi­
muEo t::m:~o e f!U(} pcô.erão levar o d~ea, rzvc~ve~· c~li!:J1·~ ::s fu:::.i!. 1-::x::::-u de c.';l·il. D:s:.f!o, !JCste ir.:~;!:­
nns..;o .t--a.s aj c..:.:J, a uma sltua'_fáol Um car-~·o V::~~:~\"l.-;~cn fic:>u va:·ad::r ~~-:!e n:1ta h:>ra, c3 ncssos adv~·s'h'<os 
camnt. ltosa. que. eu ni:o d-esejo. de tires de metralha dera. Acredito I pa!'a. que ccntestem ncsso:-ts p:.:.a \Tas, 

1(Sem revisi'.o elo orador) Sr. 
Ft·cs:ctente, Srs. S:;nadores, por v.t­
rltJs v2z--:s tenho o~upaào E;ta. tn­
bltna a fim de ccmba.ter os -er-res do 
qovêrn-o rJ>·olucicnário. 

'D:z:a, cntã:J que êste GCvêrno, aJ 
1liVés C.e trilhar o caminho da con­
cr!>rdia, da paz, da harhlonla, permi­
t~ às st:as auroridades tratm·e:.rl; 
apenas, <!2 inquéritos policiais, C!'.! 
IPMs. Muitos fatam injustiçad,,s, 
trluitos inocentes paguram, por crime 
n~o cometido, só pelo fato de ter~!n 
s~o ou sere1n amigós tlo Presictent,.e 
.Jbão Goulart. 'l"anto a~sim, que o 
S'uperior Tribunal Milittt_r tem de~-­
rb3-ado ns sentenr;a~ de outros Ju~z'JS, 
ppr v;;rificar que não Unham base 
~ólida. 

I Sr. Presidente e Srs·. r~nndor•s, 
f~felizm:mte, venho agora tratar de 
8~-8unto muito grave. 

; ontem, em Goiinia, a. tnocido.de 
ettudantil, na pra~a tnc.is Ci!htral da­
q}.te:a Cidade, pacificamente, iaz;u 
dfscutsos, quando ali che~aram o C.J­
rtmel Pitt!nga Ma'a, Comanda.tJ.te da 
P:olicia, que tPmb2m acu.rnulc o cãr­
gb de Secretário da Se1urença Pú­
~~~a. e o Bi(;po- D. Antênio, qUe ~;•:>­
·lJpitou aos estud9.nt:s -se rccolht:s­
~fm às s'4as re-:J:d€:1-oi!!s, susp~nde-'3-
z:;fm a gre~ie, Enfim, dt!u-lhe-s bl''1S 
cOnselhos. o et-ron::>l Pitz.nea Mtua 
c:Urigiu-se, tambbn, ao'3 estudsn·se 

~
e o trataram, b-em, não o va!ã.tam. 
1t1·etanto, ci.fss-e;,ant tJ.Ue Cont.!.:1uJ.­

r,am com a greve. Bastou tanto pa­
:ra. que im~à!atamr-n~e. S. SI[!, man~ 
$-ssc a trepa atacar Os estudantes o 
qjle foi feito de forma brur.al. Usa­
rem revólverGs, m~tralhac!ora:;, fuzis 
el b-ombas de gás lacrimogêneo. Do 
einbate, da luta, estuda..-•ü-es armados 
cP.m pedra ou com peda'fos: de pau e 
sOldados, com as armas tna.is moder-

~
S, inclusive tnetralhC'.da.i'as. tatrmn 

ridos um estudante do q_·tinto F>o 
Engenharia e um operé.rio, que os 

:spldados não permitira--m fô":lscm !e-

i
dos pelos estudantes para um hos .. 

- tal. O estudante ferido foi 1evaê.o 
ra lugar ignorado e o operário, 

Cj:)m uma bala na testa, foi pa.ra o 
~ospHcal Santa Luzia. onde mcrrcu 
d,o.tem à noite. o estuda!lte morreu 
:hoje de mmhã. · 
I Pensava eu qUe os acontecime-ntos 

ettavam encerrados. 
i Vim para Brru:ília. Quando 'lQUi 

Cheguei, recebi um tde!onema., infor­
Utando ... rne de qu~ s.eis estudant•~s. 
Dr.ais ou menos, haviam shio cll<tllia­
dps, pelo Arc:-bispo de Goi1.nia, à ca.­
~rnl. Pt'l .. l'a Já sezuire:m. Qur.n:!O 
jií em colóquio, em diálogo com o Ar­
cebispo Dom Fernando Gomes, u1n 

, Wup() 'de eolda.dm atirou imedi!:'.ta­
Jtlentc nos meninos, ating-indo a mô-

S1·. Presidente, vou ler um trecnolque, a prineípio, tah-ez t:nhdm at1~ a:"> me~ina Lntpo em ~·CN bilhath a 
de um artigo de ftmdo do jorílal g-r t.Jdry :r. .. ua o ar, pol'que se à~sim r.fô--:> violertcia que se itn!)hmlou na Cap~tal 
Vern.s.R ~a Cc1.?..n::t, "O Popular": fô;;.-.e tcii.a mais ge11~e m::~rrido. H:!, d:J msu 1!.3.1tL, a~l<mG.v b1 u.a1 e "l'.":l~ 

(L~J i.o~av~a. lLSS~ episód!o um sa~do d<! ll:nL:llRen_Le f:JrJ.nl_!lsr.:assif!~d:Js jo-vtns 
•' A dC:ade viveu ontem 11oca.s d01s m-3~~:; e uma m~qa, brü~ao.os na lia CLi.au:;; d-? Gman\2.. 

de apreensão co!n 0 violento cou- pr~.sença do S;j ~ro~p1<po. :8st~_ o p .. o~esto que f<:~-- f.:l.;lo 
ílito entre e.su.i<'am;es e policia1s, Po~L,t.nlo, Gl', Ftes:~enle, lrmç:> d~s- tarrtb-:11! aos n?S"OS adv~rS<~.nO:; pW"a. 
qu deixou 0 saldo de um !ao1-tó, ta. tnbun~ o m-eu ma~s veemente !JfO-- c;ue s~lhB.n, VCJR!n, s.nallse_m: o ~?o­
va.fiu~ ietiàos, a:érn ct 2 prlsõG-s, testo.r:-"n,·a a cb:c,na,e c::-r..hn o ~r..~n~o t::::i'r:!l!e r---:!:::l a Na~ap br..'.~l.-!1-
·e~1 nUm"rD não c-onheroido band1t1~mo prrtlcaaG pE.-O atual Go- ra tem prolund1dada mmcr, nH\LtO 

" ' . • 1,: ·rt"· vêrno. (J1ittiio b1m/ Mtlilo bem!). W.[~J.:='r· do qu~ o se-ntiment3 r.a:ít'co 'Tudo cmr:-ero.uu por vo a ,_ ~-
• , • en •• - :-8.rt:é!2rio, tem o s::ltimento da. tii-

.1 J, .o ho!a-s!. na. eonflu nela da t> SJ!.. ~JlSS::::!JENTE: ~adur<~ fria oue irem'"~ "'entir em nl·s-
A·~enida. Goms coru. n. rua. b:~· (Gi~G!!r.to ll!arinh'J) - Te1!l. a pa.- ;~ ca;~:J.2 e pôr is.<:n, f;l()"c:;rn essa vt:a-
quando um cho-que da. P:Vl, 0 lavra o El·. senador Jcão Ab'.'"hf>.~. mên"i:l- interpret"nd-o fieltm:n~c E~-eecendo ordens pes3oms do Cu~ ~.. " ':; • ., .• " .... .· n , ~-: 
rcm·l l?it~nea :\1ai!!, S<:r:i·et'ir:o 0 co~ ~~-o .t\!'1" ., ... J-..... dor .. ?a juv~ntuú ... ao m;;J ,~.-~.s ~Jn,.a. 
d "eaurnn,...a investiu contra 05 ~~... ......'l -~:-.u~-u: a OILadura,__ .<'tt~c s~ ten.a. mlp.'Jnlar 

e o b .. ' (S . - \.~. d c~ n•••a l"t"'" estudanft-:, qU<> ini~"iavan· a , a J.m J'ev~uo c;..u ore: or) - Sr. Frz- .u u~... .. -J ... 

pP.sscatà" de p~ctestÕ c::J~ntra ~-'a. ~:itl~nte, S::;. s:nac1c:·ell, d:o-_;.Ji3 fl~ ,Vcu, re~t:n:, ~r, Pre.e"dfnte, ~ ... J,s ::i~ 
Violêrtelu p::-tci:>l qt:~ _":J.lln n•.ru. t::1·mo" cu-:·Id:J as p'11avrr:.s d'> ilu.'>t!·J n11o~es S.;nano1es o .. que ac:nt~ ...... upa. 
cem a morte C:o jcvem Ed:mn ;:enr>.Cl'Jr P:dro Lujo•;ico qn:t'iJ ncd.:l. "C~!J:tnl çl~ .meu EJc~do. Um cv.n~b() 
LUiz Lima 6outo. 1 :lr"3 re:~~rla d~:.zr, m~o;te m~.11ento lú'- io-1 ~-:;,·nutm::;. pc~~ C-<Jvc.·~~~·3r C.J !!..5-

o:; policiais ernon-:;:nrr.m ::a::.- téri-:::> q_ue ?.tr::t J;.sa a N'lç.:.o bta-:1- LZ~?. "~ Gc:"J, u~ c:.~-u~JO , f~;, pt:·­
sete~es, bomb~s ~ê g(s !ncrímo- 1J1ra, C~ u~::is f'.~L::! tr1buna do :pz:.:~. ll1h.:l0 p:;lo ~:·, c~c~·e.ca~·y:; ~a ~-'J:l­
gêr::!o fu"'\) e a~á m·ctrr.lh:1doras T::!--::.i:!, Cr. Pi::~3id::nto e ::ro. ~:- ~:.:J.c:.t,_ QtU rltJe p:.!'.,.C.l~L:'--1 .. l.:.r_1.:::1.1. 
conL13. uns 3 mil e;:;tu:iantc:; a-;:~ ~'!:!C:-:, r.1··:.'1 (~Gi.:; ,f=.i-'CTI.~ !n:::c:nt:õ ~:o t1·, L.1~U~. ~ S~·. f..J;C!~'tP-1';0 ~-l à~-
I!l::tdCJ tl'<! .:;J~dr~~. t:.m~ém yft!mas dr:s balas e d..:s ;:,_u~a ~-:-a BJ cG·~.~iu .l mcc1~a~e t;-.J rum 
0 t p f · ·ct,. tr' :.t· ::';Õ~ J crL'l:Uc:.,~s d~ R:vo.urá.:J lt:- p: ;,_<:c.:, g.~.~n;:1U no; C:õül~_ ... 11.::s da 

mol' _o n ·:> '· Dl I _n uca :J'jdcnt-:::ra de 19 ctn I:.l--.··H . Go:.:."'1:t:'. que h-o h..;.\e~·ln, u~ m.:n::l;·a. 
mas seis hG~oa~-;s rcc~bcr-am fe~ c " • ~-'- ·. . :>~_:'!L:t~ c;:.:::l~u::r vi:.Lnc~<'. c:m~:J. c· ~s. 
rimt:ntos, üo~s uelea com cens. C mrm.rou-11~, no du\. da cnum1, .. ,: c m..,,_..,1. H·.,ir'.o d". t·~··a a h~,.l-s.-

1" ·idau'e o 19 ,-. eb11'! 1 '"J.' o-~~.. ·' n"' - '"'' "'~' ~"-"-~ ... ':A ·~· g~.~- 0' 1 • I,_- ·"',.- .~~r .. ~;:. u .... oa holl- 1:.! I-:":1 C. F:-:::. t:::nn.:n~ti ~s .:.:1:\s 
Pouco ... llteS r e começai o COH-1 t~1a o (,lf!. dn- r:-~n~n-o da Patria bra~ p~l~. ~ ,., C"t~~u 0 - tot"':o c"'·-rnjo 

flltt•, o~ <estudantes l·enli?'lY{un sileira ou EeJn, o dia da reva:uçJ.o ... ~·~·:~ ... ~~,.-,') ..... -~ '"::~ 1
1

• ,..;· ,..." ~-'- •• :.-.· 

vm•t cmc<>nt.ra"ão na "'re"t~ lo • '>lvalc ·a l•.Ji f~sc d' f 'i;. ., t<> ~ ... !1cl .... '~···. e C-•1-·.q 0 ::!~-...... c ... ~-1-·• . - ' . ... '· ~ ..,_ 1 · - -"' m c~ ,,am ... n." 1~1 d"- Gtt'··s Culn11"J:.t c:Jm a mo-~3 
Br..ndcirante, rc:n divm·;-;_Js o~~- ~:::m'3morado, em t3da n. Na::;ã::> br::osi- d_~· dois jz;~n~. Não "i~ orLa que~ ~:;­
-d~res conG.cnnndo ~ ~çao p011- 1e1ra, COlU O ~f'.11~Ue da::; l1JS30S j-J- i;-·..., n"l'"'"e 11_;; 1·nq~:;~rto SC"a· nb ,.,_ 
cml e atacando o Govu·no. vens. ~ 1 

., ~ "~·f '", ·· ··-· .::· .. ,_ 
· - · 1 E e "' to v E 8 P tO, c~mo _:>i acetfo n:t Guanloata, 

A medmçao f?I . ent?.da _e.:n ~-- u p~rgu~ a · ... x~.,_ r. re- ccmo oult·os f-eram ab~rto;::; ne3i:a R~­
du:ls frentes. Pt'lme1ro, o B!spo.~w~ntc, eu p~t~unlo a~s llu-tre p.:tres pdbli""' s"m dono ne~'a R .. púb'ica. 
At~xil~ar D~m Al1t1~~,io'Rihrir~ de~~;s:~ Cns~a qua~1 _é o futuro. dq um:;. sc:;,}.-g .... ovC-!no, n:stâ. n~_~:íblic"'a o~l,·le 
Ohve1ra J~•;.ltou-se aos ,m::ulolfcs- pat..m qu ... re~m~Ia os seus JOVens? a f.Jrn e rt prep·:::tCnci~ valem nni.s 
tantes p_edmdo mcder~cao e ~a- Qual é o futur.J de um pa!3 que pi- o.ue -2.s idéi~. porqu-e não t:~m id~!a. 
tendo d1scurso aylaumdo lJe..ts '"3, Sr. Presidente c S'"s. S:::na:Je>tes, i~.:ra o::nlJ:.tcr outrs.. E é chlta !~:o 
joVens.~ t lntte pisa com bolns e c.:mt metral:m- Q.uc c8!nli5to, nes~e inst-;.nt{:, 
P~nlco aeptL:S ch~;;am o Córo~l.~l C::oras aquêles que ne> drl"21'âo suE~::- o Governador do E~~ado, o QJ-
Pttanga :rvr~;a .._que n t:ntou o dta-\der no futuro?!. m.an::h;ate ela PÓ!!cia. do F::t1do, o 
lO'.'.O Cem 'J_, e.,.tud.,n~,.-tB. ~:ste f&t? ct·m, Sr. Pteskhtte, a Se:cret~u·:.o de Segnrança Públ!c.l au­

Ao curm de uns 15 mlnmn."3:,/magoa, cna. o ran~r e a dor no c:~- tcriz:l!'s.m a. rea!izacilo d;:> ccmlcb 
o;, entendimen~OS fracassaVIl!U. :·ação dos jovens que r<:-p!'CZert~alll nos pa!'t!Ci:Jarnm. do mÓnrb comlclO ê 
c~m o Coronel cumprindo a pru-lmais co.ri~.dc.:; ro.:los G:l .cdmíniE.tra- d.:uo~s~netr:::'ha"ar~l D~lbHrá:·i;t c ~i(~ 
mcssa fie reprimir a passeala. c::; reon_se_nt:?m~ nos màb va:i~do: lelltr.mente a juycr..ht1~ da nossJ. P,J.-

Todo o centro da cidad-2 e.o-n-· d~ Adnun:straC"ao. - triu - nt) n,~ c:nn d~ :~::~-·~.- - 1. 
verteu-se numa praça de guerrn..l E ~ 11estas ccrdiçõás que eu .ccup:; juventt~de que :Xá n-;.:j ~.u::-e1c-r D'J d:a 
com o p:l:tir.o gene:alizaujo-.se a tnbuna do. Sensd.o da R~púb1 i:a de ~mr.nh§.. 
me virtude cirs c.:tr~~s da pJ!:cra, ~~rn - neste dia nect·o e lleJL::: dia s~mh::::r Presidentz, Sl's. E:et'!.:::.dm:e·, 
q11e atü·av9. bcmbas c disp9,_ra?a]tr:5te, no dia em que a fa.m'l!n l:l''R-Si- mesmo semb só a juventtd:-, c~1..;·~!_'\ 
.suas arma:;. lleira, s.r-m côr polítiCO--J)?.l tlJãtb., re- o n<'.sst> NCl-esto yeemcntc. l\!-::tJ f 1 •• 

Prrrlnmentnrcs do MJJB r1u~ pkdiu a fôrça. repudi~ a violél1cia, ram as fâmilias-d<J G::iâ11!u, E!;;=.as f~ 
a~:; 1 st:r'l:n ~s c<::rcs c 11l'ct:::s~:::t- l'f'_pUdin. ::>.. prep=:t(mc\.~'1., t·epucHa o fu- mí!i::-. .5 que u5:::t se p:cp!ll'll.'.'J.>H, p:;:qU:• 
vam ccntra a aç.to po:iciul, ío- :;:;il c :r:pudi<:. :1.:; an-..1ns - G~c!:.r.S.:::; jó. 52- r.C:}.:.~r<l1;.a.·r.ta .n. :-;. 1 pi.vl~•-~i![..:.;_ 
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já~ acostum.'1:ram à riolência, já se ( Que fechem o C:mgresw! Que se não concorda. não compactua, não se\ pela desordem jUrídk~ e social dp. 
acostumaram a I evolução redento1a, mplnnte a ditadura na nossa Pá- acovarda, .e nem se a~emoriza, e que.nossa Pátria, Ainda a~ora, quero ;:e­
Já ~e ac::JstumaJ atn a e:-sa vw:C:!.1cHt t1m 1 n:.o \CI em o::., Jam:us, c:>mventes estará, sempre, com 3._ s~a ':OZ ergui- pet.ir, se_ me permite, perdoando-me a. 
que se unplantou depo.s do p me,_~~ pa· a a sua. 1 cnllzação! Jamais sere- d. a., enquanto nesta Pat·l'Ia hvennos o modera.çao com qu.e :!":'i \OU aparteando, 
ro de nbul de 1964. 1118::. co:ab~1:1d::nes do que acontecer! direito de proclamar <>-Quilo que !.im- o lneu companhen·o qae se encon~l'a 

VIme-; Sr PH~~tdente e S1s S;::n- Sr. Ple"'j2'1te SJs. senadores, an- timos. ao meu lado jnforma que a tá.dlo àe 
dores, a aep~Siç§.D d:.'! um Go;enw d.na na~ lliJ'> d_l. capnai de Gmas O Sr. Argemiro de !"igueiredo -,Cuba- êle mesm~ OlllJ,u a irra_qL:t;:..o 
que tinha, antes e acima df:> tudo. o I um senad;.;1: da Rcpúillica. que é exa- 1 Permite V. Ex:). um H parte? 1 .,..--.faz proclamaçao <>OS b:·asHelr~s. 
interê·sC' do pG\O: vimos a p:·ess:lo •amcnte t~te que lhes fala nes'te ins-1 O SR. JOAo ABRAHAQ - Pohj estimulando a de~ord"';tl, a revoh.{:f:..~ 

· .que se t>stabe~eceu no Estad:::l de G::;ió.s ,ante, apos cs. _ a:-::ntecimentJs, quan~ não. i no sent.id() de que depJ-nha ? Gore1n.:1 
~ara sua deposição mas o náJ v:m-~s c.o, a pó'> os h·os que foram defla- O Sr. Argemiro de 1i'IU1Leiredo - S2- ·para se instaurar, nes7e PaiS. o rl.l::;.­

silenc:o::::::Js, porque se não tínhamos grados comra a juventude dG nosso. nadar João Abrahâo, Acabamos de me de ~iberdade- di7, a o locutGr, t-Jlle 
a. tribun:t d3 Senad.o para p;·or::os:nr. Est:".do, f:mo5 dar a n::rsa solidarie- om'ir o di\CUrso prO!IUncíado pelo esrá. ímplantad() em Cuba. V. Ex·1 

tính?mcs a c;:~ra;.!;em cívica de. naqu~ \ dr~de, f::mos p.-estar S'JCGrro, fomos eminente .senador Pedro Luctovico e há de t;entir por. outro ,<dO, ·:t nccJ.;.''l_, 
, la epoca, protestar da As_cmbl:'::.J pr('.;;iar, huma:t..t;ncn<e. aquilo que um agora ouyimos o de V. Exe~~ São n;:~vcs dade de todos nos, ho:r;,,'ns de re~P·111• 

Legisl::t'iva do n::.ssa Estado: v:m:::s a~ home--m pc.:lc Lfe:·pcer a outro que es- 1 fat-os. gravíssimos, que sao denunr.i•.l·- sabilida-de nos empuniJ:<rmos na :,~,:; .. 
vio1énc::as praticadas naquela te:·ra, 1 t<t <;Uct:rnb;lldo V' uns a. bai'::n'3ta ca- dcs ao Senado e â Nacác. Não desejo tauração da paz da ')t'~iem e da ·0··.~­
âtra.vés de 1P11[s. IPM<> men:irosns, '1ada à IlO;·,:a frcn~e e ouvimos a;::J':!- que v. Ex\1 tetmine n :,eu discni.·sv !idade neste Pais, p.J~lC-;o à mar~fom 
falsos. que tinham ~ó um objc~ivo - 1 n:~ uma pH;ll.\!<1: - "P~ ma.ls um' 3Zm receber a ,-olidar:;:;c:ade dos seus! eiemen~os de subversáo que quer:~a ,, 
o de a:inzir o companhe;rc~. rs ami-! pas'o e verá n que acontecerá!" colegas. Não só pelo h to doloroso de desord<::m social. e po',tiC'a d.~s ;J0\-0:-1 
gos. os •:tuxiliares, o~ correli~ionúr:o~ "Acreditf.vamcs que se declinasse a 

1 violéncía e de bruta:iacde de que fo- nizantes. Queira V. l'Jx'.l pel·joa:· n. 
dó SY. :\'HJ.U:::> Bvrges Teixei:'<1. '\.,minha c:::ndicão de Senacta1· da R~pú-: ram vitimas seus :-.;-nterrâneos de pJ.ra que se implà.ntem ;·rgimes corn;..:-

0 sr, Pedto Ludovic:o - Permite blica isso teria al~·um valor. Assim. 1 Goiás, como também pelo desrespeito extensão dêsse apart~ J1Hls. perg·u'1 . .:.-
V. Exa, um aparte? j declaram.J.~.: ··s:::u uu1. Senador da) igualmente grave, na vidQ da Repú- ria. eu se seria possí'.'êl que a N:tr-.lo 

O SR. JOAO :1BRAHAO- Perfei- Rei?úblic.a'' Entáo. éle me resr:Dndeu:. blica. as ünunidad;:os _'JH.'amentares de s. transformasse numa verda!.:ira C8-
i.9Jneme, senador. "De mn;s_ u:n passo e verá o <JUe )que V. Ex·.l e titula:·. Permita-me lõ.n:a de alien•J.dos. ern que mm ou-,-~. 
,--0 Sr. Pedro Ludovico - Nob:·e S2- ac()htecerR! ensetanto, no ore Semuor, invocat' Je vern:> tem autoridadç prt!'a governar. 
vadot· João Abrahão, a depcslção ct::; E' a demc~~·ac:a em que vivemos: V. Ex:). a9uilo que ".:llvez não ::eja nem para recorrer aos m2i:s pró:Jt'Ju-~ 
Coronel :Mauro Borges Teixeira o di'1- no<; dms <t~ua,.:;. possneJ n:> m:;m~nto .l::ldo à circ:u:s-~ pa:ra debela1· crises ~3:t:danlis 1J:Õ'iOS 
nificou. porque êle não fOi, como mui- I Sr. Pres.~ente e ~rs, Senadnres, táncia de que v. Exn vem de um c3-:- meios pacíficos, ordc!,.<l.:>, :Jo-Io t:n'en­
tos outr2s que restejaram, que se cur- trouxe ~~xnt~o. cmn:;. t~:;t~nwnha dos nário de lma, d::' dOr, .!e p0 ixão, em: dirnento, pelo diálogo t:' nem o !.hnn 
varam. qJJe se diminuí:·am r;:e!·ante u :>cvl:tecJJnel1tc:: de. Ç-mrm.a e rec~r- que as palav:·as nâa fic~;m no ar. ,'.las tem a calma necesária ;;•.d'O. distim.uir 
Marechal Ca~tello Branco. ::vir.uro f:>i 1 d~ca-:· do a~n·c:·:_.:a,·.o c,:-,_ r~."voluç~o. ~cu b~·asileiro. amnntç da ordem i\ln-~1 aquilo cue é r.eivindicat.~o de est·u. 'lal,­
aluno do Marechal Castell-o Branco e e.s,a lJaht e.nbe que .HlO e de revor- dica, da ordem tegt-tl Mste Pais. mo:&- tes ou pensamento de ~ubrer;,ã<'? do­
are ? .apreciava. ~ateu-se p::la sua ver 32. ,que q:.I'l,~luer c.;da~h~o pos;:;a tno que êle esteja vi\'endo fasç de mo.\ da oposição e C0'1!inuardh'J:) :t 
candidatura a pêdido de Carlos La- l us~r. E uma bal.t. de fuzil, arma transicã:J, comJ d atua ,fase de via-. combater o Govêrno m.t;.. devemos ter 
cerda. Depois que c.:Jmeçar:am os co- 1 CUJ~ w:o é privilé~b das Fôr9as Ar-. lência: de arbitra:·i~dJ-:le, de brurali- 1 o máxü::1o de empenhJ 1:a1·a que <.'t c:·­
menn.hios as intrigas lâ em Goiás [! 1~aca '· E' es.1tam::nte bala deste c::t- da. de a que Doucas v c; e~ na Hlston,t Idem jU~'idica., social e l-conêrmi['fl ;,e 
respeH{; cro seu upme. est;._:re \{trü1 ·~ lrbre que- está d.iz:::mm.do a nossa ju- ~ dêste País tt:mos ass' . ..,::do, de c.:na!) imp:•:mte l1D País, pa:·a. que o p. b 
vê.zes c:::m o ::'oi:J.::er_hai CS"-tello B:·~n- ventu_cle, n:~ dw.s a~Jtados por ·que 'tão dolorosas em que ye·no~ derram·u- possa prosperar e ser ;~'ande. Se .mi­
co e, nas duas ultJmo~s vez::s em-qu:: pas.:-u a Naçao b:r.sJleJra! se nas ruas, 0 s·:.ng'!t' da mocidade nha manifestação é dê' solidaried1d~. 
CÇ"nta_:ou . . ?_·m o, ex :':e.~ ~1r.1, .. t::,.:: Esta agitação .nãD é insunaGa pelo· patrí~ia. . ( d.e dor n de luto, ao ~àc dos pron:.lu­
dJsse ~he. Mac';!lo, dtn!lta o se'J se- '1DB, como ctz o Governador de Pars ond~ nao se :·cp~Jtam os ('X-·, c1amentos de v. EXH> . .: ao m~mw 
cre .. tan.ac:?. que _.e tído co~.~~'> ~,'l:Jv.;:·<:>:-- Go:ú':i, ne:n c .. ~ll~J atimwm muitos dcs cessas da J~10C'idad.e que terno, dire:~o~ternp:J, ~;erena, de um !H.>m-em já viri­
vo e ~cce fJC:Ha no ooveu10 . em.mer:te::. p!oe.:re:; da. ARE.'JA. Esta de expanj1r .s.::u 1ctea .()mo, de mJm- do, qu~ tem atravessn.J.r_, 1a~es c.J·:c;:?.-; 
,, Mauro re~pondeu ao _\1arecha~ C'J.-; . CX~{J.e e a a:m~1 do Govê:·no, é arma 1 festar as sUJ.s a~pira~,·oes e de r;Jtar. n<J. vida política dêste Pais, mn ·JU~ 
te.llo Brayc;?: ",yared;a! V. _E:c.::I. ia- OfiCial! . , 'por suas reívindic·tçô~'\. é um País q'.t<'l deseja vê-lD bem longB Caquilo a q1.n 
ra mna l_deia ma tun JUlZO pes:mn::t d::J · .sr. Pre.sij.en:.e e 5L">. SenadJies. não pode elevar-se t't ~t; ura dos gnm-~ os inimJgos das libe;'Jtdes púb!lta . .; 
Jn~u cara.~er se eu co-n_9ordar c:Jm !S- :1.os. do ~lonmen~o D.~nwcr3.tico Bra- des países civilizados, :'\ mocidaç;e toi desejam lançá-lo. Qu.: cmos a or::tm 
EO. eu tJCar, .no Govei~no _c·.::ncJ.:::iar "'lell'o.nao temos o due,to nfm o p.1- sempre yesp~itada em ruda parte. 1•:::1- pelo GD'/êl'no, a ordem pelas cla~~e::. 
eom. uma ~msa. que nao_ e v~:·aad~'. • der de U:SU!' annas ct.:.-;~<1 nature;.;a. l~ tretanto, eminente s~n.tjOJ·, devenlO> 1 sociais, a ordem re..;~ab?!ecida .T~J;_a -" 
que e1 n,1,enor~. Isso_ eu nao f:1ço :via- uma ba~a de .fuziL J't'zil é a a:Tila diante dns ncEhaS r~.',ponsabilida:!cs,' hora com a colabof>J.ÇãiJ de tcjns os 
rech~ · Dai, entno, vew a mter- que esta, movJmcn~an:lu e convuls!o scbretud.J ne'3:•J_ Cas.'t ua Repub•i{;<\ I h!:mens de bom senso a ordem ii:S-
yençao. l!and~ toda a Na:;ao ;;:.~sileira. Aias. sentir que tsrnos um d-JVCI' - 0 dever; pirada pelo clero que :'tO invés de in-

O SP.. JOAO ABFL"\HÃO Quero ia t~ mte!:es_sruhe em :ode. hse a.:on- ' de prudf:n<eia. e de .iU3 !f, a 0 dorcr ctz. 1 centivar a desordem.' d::-ve ir _par3 a~ 
agradecer o aparte de V. Exn. Se- te~Jmz~t~. e que o Q;_,·verno e o ;_:~.·o calma:, mç2m.1 d!an:e J1-<S: ca!am:d:.1de:. 1ruas. pleitear a paz. a Wlerância. com 
nador Peàro Ludo>·íco Tefxe: . .ra. pno .\1i~l~tro à a Jus::t:a afínnam, em 1 que v. 2x:). estú a m:.J:~Ifestar . .he- \bons cor..selhos; a ord.-m do chef.;! da 

F'Ol exaw.men.t_e po1· isso que nô::. nota. oficial, yue o Grrtêrno tem co-i volta. s:m: Pàixâo, ate certo limi:~ e~ f..>mí ia que deve ev!írtl' que saiam 
quando na oc.a~J~o d~ i~~ervenção ti-, nhecJmento, que o G0'v('1'Uo sabe, l~,ue admissivel. Mas, v. F.X'! ·me pePmt..tf seus filhos às ruas, enf1 entar as a'Jto­
~emos o pl'H'Ilegro h1stonco de set o j o Govemo tem c-en·'Zt, de _que são (invocar o seu esprrito c• e ~erenid•:.ct,_. e • ri:.iades p:J-liciais come. se inim:~os 
ihde~ d.e. Mauro Borges, na Assembléia . ele.memos subver~sivos que. estão in-'. de equilibrio para q'le não vejamo;:;, I fõssem; evitar que •J.em, em p.:.:.1a 
l..egiSla-trva do nosso Estado, qn~ndo quretando a :Nayao bP·;sJJeu·a. ; dentro em po!Jco és'C País marci1~u- rua rapazes contra so!·:h .. dos, com.J se 
protestrun_os, QU~n_do não con.ccrdaT/a- ?m, S~-. Pres1<1~nte e Srs. sen':!.Nr-- para 0 caos, marchar rara a desor- fôssemos uma nação abso\utam!nt~ 
!Jl!Os e nao a~e1tavamos a Jllterv~~- re(), .s.e este q-overno que tem tôdaslde íntegra!. De cert•), corno díz v.[desorganiza~a.. em p!çno estndo de 
ça~ q~e se fazra no Estado_de G.mp.s, la~ f?rça~ ... ; :se este GOV'erno que tem ojExa, a resp::;nsabilidale itlic:,ll é do anarquia. Ê desejo meu deseju da 
pmqu era uma inter:,vençao inJ~sta \ dr_rei.to a e matar e.st.u.~< ntes em praça: próprio Govêrno da Rt·pública, é da patriota, desejo de or.tsileiro. desej<J 
e, da mesma tor1?~· nao concordava- pu.bhca; esse Governo que tem o di- Revolução que se m"'taurou n~Jte sincero de quem está, neste instante :o! cc:n. a eleJçao de ?·. Exa: o re1to de prend~r qua!quer cidadão, e Pais. v. Ex~ tem ouv.do de seus c0m- soJidâl'io cozn o protesto que V. Ex~ 
tngs 1 Pl~Sl~ente p~ Pepub~Ic~, tJv~- de encostar baron~t·Js l:a ~arriga d~ panheiros e de mün próprio, da tri- acaba de fa.zet·, mas que vê, acim.t de 
ti ~ ft c ~aoen: ~ ;.:ca de diZ~l a to- ~m Sen~dor; se esse GO\'erno sa.be buna salientar erros ..,e adminis.t:ca- tudo, a necesisdade de !f'implant•Jr !'.o 
~ctuá'Naçao btasJl.t:ra que nao com- que..tudo lSSO se deve a. elementos sub- çáo, erro; do G;:~vêrnJ e a nossa l•.Ita país o regime de libcr~lade, de l)rj.m 

P ue e/amos com aq.uela farsa. n~··- vers1vos, p~r que êle •wo prende então é constante, diári~l, pt:.a reintegra~::ão e de progresso. 
q. à; u!na mentha~ c:ue se_lml)iõl· os subversivos? Prenda os subversivos do Brasil no reO'ime je uma autên~ica O SR. JOAO ABR.AI--iAO- Senhor 
~Í~mos aça~ e,e~~ ~une. :o. E nao qu~- e deixe os estudantes, deixe que e:e.s Democracia. E bzmoc:·acia não é iSfl); President.;., sincera e profundamente, 
lh ' po! " oO lut qos nossos fi- façam suas passeatas de protesto, e não foi es~a a Pemoc<tcja que 0 Q;>-- agradeço a intervençã,J do ilustre f;-!­
ll:iâ;d-~odedlao ~e aafanha, ter oport~- que façam seus, .novim.mtcs em todos vêrno prcmeteu, e a FU:volução jurou nadar Argenliro de :t;gueiredo, sem 
:sa que se ce~tfb~e~~r com ess~ íal- 0? seiores da v1da nac1on~.J. Sr. Pre- aos brasileiros implanl~':' no País. E:>- Púvida- al1~uma um do·; grandes valores 

Mas Sr Preside Ia na Naçao. Sldenle, Sr~. Set;a~ore·;, sao êsses ra- pel"áv<Jmos uma política de desenvol- desta Casa. 
~ores 1 desde aquela.n~e e Srs: ?ena- pazes que, no mmrmo, ou no máximo vimento, uma politica Je ordem, uma O Sr. Argemiro de Ftgueircdo -
e seritíamos que se et~~~~· Pl~:-na;nos dentro _de quat~·o ou cmco anos, nos politica da paz. E os fatos estão reve--, Obrig·Jdo a V. Ex~. 
ta.r a ditadma na - . va .!1~P.an- ~ucederao na v1da púJ;'ca. Pot queiiando que, ao invés ir>~tcs rumos, es·\ o SR. JOAO ABRr.HAO- Cumo 
E lamentamos que n~~f~~ J~ stleu·a. Implantar nos seus c?.':~;{;ôes essa ma- ta~o-: nos desviando: il.E.ravés .de c.a.- um s:ma~lor mais jovon, . e~n~a!n«o 
compnnhetros talvez Jud'b··ictnossos goa, e nos seus espu,(os a reyo!t.a? mmhos tortu{Jsos cuJo :mal nmguemj peJo deseJo ardente de ser utll .a '-!a­
.sua boa fê. t~lvez no int~r~;se os l'!a P?:· que prepmar J?ar'l ~L fâtri~ bntsi- sabe qual seró. ção .btasileira, talvez pt:":C? desejl? m­
de presta\· bons. servi (IS à nacã·/~~1~ lena um quadro tao :hyro .e tao tr:s- . V. Ex~ permita qu~ eu ~pei~. n~.s~e con.tldo de corresponCI~~· a.. co~.fJa!~ca 

_sileira, 05 nDssos co~panheirÓs Se~a- te. como o.que vem~" :.o dm de hoJe? mst<Jnte, para~ :-Jacat" mten·a. De mu;to_ gr~nde d~ povo de Goms c_~.e 
dores da :'\RENA e"'-tão nesses -~ Sr. Presidente, nos p"otest.amos. o um lado. o Go·;erno 'lllt. na verdade, em nos fe11 depos!tad,t pero.oe-me sr. 
críticos. qu"e at'ra~e~s;. 0 pais, P~~:_ nosso protesto. é ,c·aJ.oro~·c e_ veemo>!1te n:lo está .cuJ?prindo ""'!11 o seu d~ver Pres~dent€·, o_ ar?or de nossas pa .. tt­
~ a mais clara, a. mais cristali a contra ess?.s vwlenwH, pratJc~d~s .~m de toleran~ra e de. ~<~ .. antia _segura., V!a.<:, •J.. veemenc1a com que nQs •_·,!;:t'­
cola'boração à ditadura qne se jJ~- nom~ da nberdade; :oJntra vtol~no~s) dentro ~ta 12i. as l~b~n ades, as ma n~nos aos acqntecJm~JJtO!o; que 1'['ffi 
planta no Brasíl! \ prat1cad•.1s em nomt> ia morah:;oaçau nifestaçoes do poro, sobretudo ua nao apene.s enlutan i o t. Estado <te 

Sr. Presidente, S''s, senador::s nâo que não existe. n~.st~ :laís. I?ro~est<J i classe estudantiL Tem havido a-: ce-- ~oiâ.s, m~3 .enver~onh1:1do t.õd~ a ~~t;­
quero me desviar das :·azôe-,; que 11e :ontra esta v:olencw: que querelll a nas de se1vager:.1 a q'1.; v. Ex~J sere: Ç~G Brasileira: ~o uma. republ.Ica_ ~f~­
trouxeram à tríbuna d;J Stn.WJ ctl'llodo preço. e todo cu.sio. ímplant.at·. fere, m.as noJr~ .sen.:l:ic•r, V. Ex~ h.a gtl, uma r~publlca 5""11 consiSÜ.''.1Cla, 
Repúblic·-o. p;~.ra protestar cont' v. os Sr. Pr~siden!e, E"nc~~:!·an?o as, nos- de smt1r- e a:~d~ 'l'","•J:·a o meu :m1- pode s~ detx<J.l' levar, ~~·· S~nador, 
acontec;mentos que en:ataram <=t nl- · sas consJderaçoes ne<;te dJa tns+e c nente companbeno que se enrontra- a<J pelo.:- conselhos e pela ,;dentaçao L.1~ 
ção bras;Jeira, resultante, dessa dt-\de lu~o que. vive o P,?V? b~asi!ci:-o mea !ado.acr..ba de ir:IFm,ar gue a:c-mlpaís:s ~L'leios ao ~1,b.SO progn.~-.:;n 
tadura que se implanta ctêsse reo·ime, pela mcapac1dade :tàmmistratwa :io.o dos interesse<. das ren,~::-ldlcaçoes :sw- alhews :l. 1e01ocracm. ~.o c~so. Sr. 
milita.J.·ista a que nós 

1 
acovardtl:dos \atuais dirigentes, lan~:omos bem ~uto,ld,Jntis há, desgraçadame-nte, se 1nfil-~Senador Argemiro de F1gUe1redv_ :J 

nos subme~emos, que 'nós, acovard~ perante e~ tacas::~. pa~·a tôda a Naçtto, trando ne\te Pais el~mentos estra- país a que V .. ExQ. se re!er~u e1? 
mos ac~it<-"Jmos. sem ter a coragem êstes clamores, tolvez .do. maís jovem nhos à o~·~f'm, íntel~e.;:sados pela de-\ aparte. Temos qu~ te~· ~!:':ld.encm, JJ:"•>:::. 
cívica de protestar!! r , dos Senadores da Rer•ll11Ica, mas q-ue, sordem, pe.a sUb\'ersaa, pela mazo:ca, a nossa democracia e ha2;Jl, o tusso 

_,_ . .,_ __ ~ 
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govqno é fraco; nao da, em n~nhuru.aj3.pontáv2.mcs J:J.ra aquelas out.r~s~ Sr Pre.:identc, nobres Sen:!dcr.:.:S. e o Coronel Ccmandante -Ca Po;ícta, 
aspeeto d.e sua. administração qualq~•er ca-usas que motív.nxam as violências, eu, f.<~rubém, vim à tribuna para pro- também Secretar-o de S::gun.nça P.t~ 
.C:em~nstraça.o de forte pok tem m::doja inqu:etação e o d~.ie.:.p.:ro. tes~r ccn;:·a o m'is:acre, cc:1u.1 a 'J~·ca. que dirigira ma. p3.1Jvra a~.s 
de dlaicgar cem os ~;;t.udante-s, !:w.t11j Pema7am a.;;:um q4e o simples mo- moHe a.e j:::ve;;:s, de trJ.bain::.C:.cl'CS, '-e rr.cçcs: p:·im~iro o Bbpc Dcm An·.c­
mêc.:_1 L~ d:a1c2ar cem o Cc.npZ3~V l t:t_:O _c::.o_ ~fM;~m~;:t:> de uns,~ que a come_rcip.ri~>, a e quantos a:inb.C:h p ·-' !1 ~ e, depois, o Cc.rcnei PL.:m.,J. 
.Naci(.n::tl. :r;~sta e na cu.ra Ga~~ ~olsucsti~u~ç::o C.3 a ;;-~::!s po,r oul.rcs, ~e-•la VIolcncn rol.c~al! . ;~::.r,:::.. Pe1iu-lnes o co . .c,m:l P!:ai.~'' 
Ccn~~;;;w conta com um-.1 mJlOrM lsche:-m. o.s g_·~n:..ss p!·ob.emas nac1v-j Eu tamb •m v.m p.:o~estJ.r e r:: 1 :J, ::ía,a q:1e êlM nã~ c:mLnur.s.::em l. 
trc.r.~uia e pacifica por ccnven:emi.a, nc.~s q'.le m~:;,a:h::m o ?~.!s nesta in· não estcu p~·otc.sc:::.n::.o d~ ho~z. qt:.·l-'dE..eu!·s~.-. a ~:3 manife5~ar. Hou·.:, 
}Jcr ·r1!ec-üse e às vê3CS, até po; ir.t~:.- c.u:ünr:!:..o e ;:u:.<.:3 n::-.. ê::~crd~m. tdo citei a; pJ.lavras de 2\1:l:!3.::.•J.i • .l, 1 en~t:1, um desentend:men~o. O CG>'•J-­
lc.g<.11 nu:or:.a esta q• .. l<:: acata o.;; de .. j HojE, c-. çt.:.=. ;-o .. e:nnm sentem na de que o:; t.:me:1s de c_;ragem, à_.-~- n:l P.t:m:~s. Maia. ch.:.m:.ca a Pu;1r1J. 
tc.·:m~naçô:s é.o P:res!G.:n~e -da RepJ.-- '.sua pró::=;i"i:!. c.,:r::: c:.._~ a. r:;;·3ão estav.:1 ;riam aparrc":r neste Pa!.S, nã::> a !.:>-·c~ r..:~. na:; proxim1dace.;, veio de b.11 >­
l:.t.i:..::~ ·- :oncs~c; çue n::...·> c.1 :> afastcmento ;agem da d:-m~~.c~.a. m&s &. cc:·.:_~·.m·n~ta ca:a:~.a em cima Ga mocid~c.~ . 

...:.s"~ a, raúo p.Jr qa~ Sr. Sena::.or, pu!"'puro c ::,::.1:: ~s ci~ 'lm Prcsden:.e~d-o equllib'"::o fl-:o o;~::i.;n~e ty_'J~ ~·E~L.1. rc.::;?:~U cem peàras, etc. \'. L<..~ 
de ·lJ.:! a.~ e.;;ta êpoca, 1..cs c.:n,:;~r.-a- C:a Re~-Lbl:r-.'. :: c:s s :.1s .•i:n.l!trco;;, ae que, atnC::a hoje É' o r.: . .I m;;>s'::? 3m ,:..,;e c::mo o m:::;:.:, o e3tudan~~ 'LZ 
m::;; t.:~;1cioKs; cal-ac.cs ace:~ar"ld} s.lr,cns D.:pu.zL:-; e (!e a~:.;11.ns Se:la.-\rolítica. Tr:::.:::ou um r:Jm.J p::.\. mbt,~(!.u~·nC:o ~e revolta. Fi~ram, rt~:· •.. n, 
tu:io,:p.: .... c.u~ a llbe!tJ..l~e !2.-o'Z-nr.::;-.! d!:tes que vi;~>. tt3~c: a p:::.:z, a or-;ct:as antes de nnu.:r, <.~l....e Hr..ho o·, .. - .a..:o:recfC:.::::~ cr:m aqutle at::t::a oéE.~.l 
n<:s :n.f-s L:::s:leir~. :'.J.C.S, a 1i'Jer::c-:.d~ dtln:, o p."C3":e~2o e o. d;:-.:nv:~Iv:men:o 1 ct_ec::-nC.~o, p-~·c:,~ a~nda a-> c.r:..::~w.::n- J _rt:::.girr..m dest:l. imw:t. A. Foií:1a. 
<tUe (;é.s ,;mo3 a hb~::-d~d:= que t2!l1J3 nae:or.a;, ~c:q_u3 h:.. e O'l que es~..av c.as na'J n~ Ctl'.:::.;·r:.:n o.1ti.·Cr. ~-~rou, .em re~-resaLa, mJs stm:m de 
f" qu~ :-.::n~·mos é a .t~eraade da !l-ala no Gc-.êrLo e~~ti.o '\\:'ri!!cando que a I Quan0.o p::.-~.::> e ape:o p .. :-a [.;:.~~ v.:::.·dade. O rap:lz, e.m Goian:a . .J.l.e 
dz f~.:i! C.~s armas .. ~1ic~a:s. Nâ.> e ,c~e (~;.:,e t:.:os G.:.eno:..i.,m-::.3 era a te- Extrc: o bn:.:i;::::o. G.UJ n .. mca I-::i m1· · ~-::::::D:;u u:.n.a. bala de um fl'Sil, C: c tF1 
c; em:~ n_; ca-~o GO R~o d.ê Janeiro. tmti::! :e que d'S'-:zr:a s:-r a:2ita. i 1itar!.sta, r uc sempre r:-.,~t\'~ ao ~:c .• · ~·tvó:·, c r calibr~ 38, n.1 te5ta., mv:- .t:.l 
EJ n.C~·::. -QJ.e nem a IJ3l!C.la tlnl:a ai'- s.·. P;~-:iC.rnt::-, S-5. Senac!xes, dos !n..i::::>!l;;::ic>, et o fJ."O na c: :.-L . .l o.J!:m. O c~tro, um quintunis.:t. o.e 
roa::;. ~ç..:::: ioi um es!r:.ll<-.nte q:1e Hr;__t,ccinc:G:! o f:.·..;r~· • .ame~1 Lo àe.:.sa. cri::oeiG.e qu~ ex:~.tem, l.'t hom:n'i :...1:C.::. o-;; .f!...1~;,~nharia, que t;;rmiaa·;a. o cur,u 
(;U.H»; es::::.:.dante. Mas no c.as.J es-p~1- no me~ o c.:. j·.ne:1-..ud2 bra:..Jeira ~om 1que an1am ts<e pafs, q·:) dc::.~m ·1 

1 L.~ ano, atravessado J:2-l" b.1:r,:; c',e l"..! 4 
• 

1ico. i,.; G.:.'fts, foi a PO!lcia do EXéicí- o an. ;qu:I:.:mento G.J:; ):a. tidos politi··,t:eu de:::envclrimento, q:.l:J a!Jlazn ~ ':.Zt e .d~ Il_letralhadJ::e, m.:::r. :.u, hota 
tr, c>~-:nan(::::o pelo Ge:. Renato Pl- ~cs. o:.t<-rc:a ex1slent::.s. Qual a válvu- nossa j"Jr;:-n:ude, q·..te aueditJ.m r::..J:; 1=ela. m~mhu. 
t::u1.J •. ~a:a. que au& .. nizou - e tt!jo I::;.. Ge e'::-ct..;Je p~ra. a nessa juventude, nossos trabalhadm:es, nas fôrças n-: O SR. AURÉLIO VIA:i:·I~\ - ~ 1>-. 
n:.'lü1o c::: ·;:u ~. que se at::asse c:;n-/ :;;a:r.:cularmm~e a universitária? A s.1a • vas na:::;onais, cs fô;ç.:;..s c!:l P-06• e5...J: b.r. e SenaL.c-r Pedro Luc;;.ovi:o, ont-·111, 
trJ. c~ c:~:1Ccntcs. vez C:e Jr.:t.:.:o~o f.':;:--se-it ouvir atra.4 !e as fõrcos d'a dcs.?nvolv.im~nto. ·{:~b tribuna, as primeira.,. v-o~.:s 'i•'~ 

-~ !-:::::n:.endo ao aparte de\". EY-'!1'és de qu~ pa:.--~a ... .:.? A mccid:::.de naoj Apelo J::ra. .ê:es -c;,ue tê111 as aiT.1tS cenunciaram cs acontecimtnto; ~·~ 
<L:.,::;·n~o s:rá 0 de~ejo da a:.:m·~~ .... :.ceH~ o a:~~.:-:ci~Ji mo pà.1'Ldário qu~ nas ,J?ãos, a f~m ~e _q""Je re~t::.b~~~\~r:i .c.:~ân.:o., lançanc;:o seu prGt~?Sto, fo~~-H 
t.:;:::.- _._., J:.as:lleira G.Ue se \-ê an.·.J::: ,:- ~ ~2 cr:ou nz.5te Ptl!)'. Vez p.Jl'iYJtra. a.:. o d.alcg:l d .m'Jc~·P.U{!O cem o n:s J :n vozes de s~us companheiros e 1es­
~::::.::a1p2.0 povo, 'de ~mp'antar ·i~;:,~ ::J·::;.:-.nl7J..CÕZ':l_ ~"'~l~~anlis _ procla~arn ~o ... -o, (!l'e '"01~2m p::::::~çfiq c,v:J._t:·J. fl:-;"'H!-'te que aq_ui se enco~tra... . : 
cl.m:;t lle teacr e <l.e d.gi~a~;to, em ç12 t~.a o Brad mt!:ro: Nao ncs mte- les. mm? C.J'J elherrns m:_1Jtn~t. .. ".<.:..;.l O Sr. Pedro Ludovt~o - Se1 1.1.e 
v~·,·::- ~a r.·--:• ao, p:tra p~der. como dls.;;e res'-<:.m nfm o 1\íDB n m a ARENI\.. mmtas \'::::.~e.s s:m farda, pJ:s sa.:t t•s V. E\.1. p~·ote~tou da tnbu:-1:.. . 
um :1:er11;~:o ct:sta ca.,rt, imp!antar na NéJ :::.c:;i!:;-;-nos e:'..J. md3m política. p:ores m;:.~a!·i;t .... s que o M: • .mC:o c:.J-\,.0 SR. A~~!O YlANXA- .• 
p::.t:·.;::t b~c..~~~dr.:t_ o_ e.st.:tti-o d2 sítio? ~t~.bclrcietn. p;:!!a ~L:~a e r-or co:lse!l~Jnhece e q:.:_e. c:rula.ntem~ni::! p~sanc.o .• :_o~~~ ~-ecebJ un; te.t!fonema. dos.~-

:.=:;Ja e r. prudt::Icia q·~:e devêmn.s te!, .. ;mento rc:;;ad.'J. _ . cpmo a~en~t.:. e in~trumento.:; c..o'l nu··j:l .... _do ... _ J~ .... o Al::rahe(J. L~_G, o qu.~ Ge-
llc. 3 q:~:! t:n~c> uma pa,.ce:a .Ca rzspJn~ O Sr. JO!;o . .tbra.l .. ao - Pernute V. lltr..J·es, na ':'~rd~de, qu::.-:~:n tr:r.5t"o ... ·- ~.;e,;o e flrmar uma po.s.çao, an:..:.:.s_..t.•­
s:::.l:Jl(•Jc.~ cta cpinião 'Púhl:ca. Ccr:.- EX) um apar.~? jmar 05 militare>_ em Ul<õ~rumen~os c.o,o~ fat~s e_tra.çand,o as causas ne.~,-. 
cor::~ c.:m v. Ex!J., te:r:.-t.s de -ser pru- o SR. AU~:bLIO VI..·u~:~A- El-:.~ 1 sel1S, parn que, ento3, vetlila c t::-.mt-,...-:1. _mqw~taçao nac1onal, q_ue -;ao· 
den:t-:. 2:.2.3 pc:;-glinto: ser prucà.entes lão, de-repente, j.::6·am-se, no ostra" l da __ de pos.ç2~. os P2rt.dce sur~~~~1 _u, mutto ma!S profunda.:._ 
até ~nêe, até' quando? o comércio, ai ci~o. um m.lhar d~ candidatos e.an·o~ho saln1:~:1l de-3apJ.reça, as lJ":n-; O sr~ Pedro L!:dO<.:teo - Pe.nü~a . 

. indú~tr.a, a p.ecuá..:ia. os estudan!.~s,_o n~iihões .. de trabalhaci'ore~ e joven._;; _ _que,versidade.s ... E~J?m cor::.t!uida.s. o qum.- V. Ex~ que co-?-clua m:u :;parte ... . 
clero· têdas as atividaCies da p:.;rt.J. na o sabem rnde se abn3a!', pohtlca~ to do terr.torJO bra~Ilelro qce, S2J:l:).-1 q+ SR. AUR:f:LIO V1A~~A - ..... o,n 
bras~eira vivem em cr;1'f", nos di·JS de mente falancl::~, . para a d;)fesa de :.e•.lS do o Mini >tér:o tia. Justiça, já. se e"l-: muao prazer· , 
hoje i Káo c{:ncordo, 11ao ac~it-o, nfl~ priUc:p:c.s, de suas idé~as, para a de- f contra nas mãos do estran~eiro, <:e)'l: . O S~: Pedro Z:udov .. co - O E.:;taJo . 
.admUo mc:r11o, Srs . .Senadores, qu~ fesa de .sua ideologia. lreckupe:r.C:o par~ o nos.s.o poto. 1?1- ale:; _Go .. lS ~tem s1do u~a-... _das m~a.ot~· 
um t·epre.sq.ta:J.te do povo, nest!l d~- Os culpados pela d-esordem que haw o povo d9. atualld:J.~e- e da _p:~st~r:da- v._L:nas o:os da Fede1a-rao. Oo- r_; ... -3 
mo:::~ac.a idirta e desmoralh:a1a. Si-:- via r.t> Pais eram alguns dos treze Ide. Que tomem JPSlÇao, a f1m de q_:w. ~_;tudos que mais sofreram, r..o . bo­
lencle: ct:.le e aceite tudt. que se q'ler partidcs p.:J:ític.:u ex;steõltes? São rut- co_nstruamos os nossos reatores a""ô~ 1 \trno d~ Cast.~llo Branco princlpUl'"' 
:1m qJ' pa~os os dois que ex!,tem atualmen- m:cos para O..'>- usarmos de acôrdo e·_..m 1 mente, sao Golas, Pernambu~o e _R10 

:Ói{C:Ordo, e levo minnas pa~a~fas ae te? ~~~-conveniências .co Pais. Assim, o 1 Grande dt? Sul. .. Che3n.m ate a d1_z~r 
prot~sto a wdos os escaloes responsá- Com granri'e prazer, ou:;.:t o aparre\malogo resJr:bclzcrd::>, tcrt>~os _a c.H .. 1 q~e o -~aucho Ja trocou a b_ombat.:h~ 
veis "dêste Po.ís contm os crimes pra- do nobre Senacor J:::ã;, Abrahão. III?-a. necessana para or~an_tzal"ao n.t- p .. la. .sa1a, tal a pret:são no R .. 10 !3r'ln 
tica~os, não sÓ contra a juventude o Sr. João Abrahão - Desejo rte- cwnal, P;Rra a. defe:ia nacw_nal, p::;Ln de ao Sul sem certa resistwc:~· . 
comr'l tamb.ém ccntra tJ futuro da Pil- clarnr a V. Ex~ que o MDB, realmer1- o aprovet.J.mento d:> potenc:al p_acio~ I 9 sr. Adal~erto Sena - V. L .• --.1 es-
tria' rc.sileira. (Muito ~em - o ora- te, pwtestou, e acho, com justiça, es 8 nal. . . lqu-.ceu o Ac1e. .· ... ... , 
dor f? cmr. rim"n.tado) tá protestando. culpam-nos de· in~ O Sr. Pedro Ludo'1.:~co - Pe::-m1(..~ O Sr. Pedro Ludoz.:tco .~ l~ ......... o o. 

f ~P .. ~ terts.s-e po::~ico-partldário· culpamw V. Ex~ um aparte? (A&iienttmcnto d.n I Acr-e t~mbém, qu~ bu~r:do. ba::tJ.n-
0 1S:t. PRESIDENTE: t nos ouk.03 como a.;itado;es; outros orador) Nobre Senador Auré[o Via11- I t'J. _Venf.c::l..-sa a lmpL~nc!a c.?<: o 
(Gilberto .Marinho) _Tem a pa~;(~iz<:m que eã-o ccmun:stas, mas agora., na, V. E;~~ deve compr!!ender q..te~·~ov~rno ~em, com .. relaç.ao a Gc_ia& -: 

l r .. senador Aurélio Vianna. neste instante, nobre senador Auré- t~ndo eu e o Senador Joi>oo Abra.lú:l un;)ltcânc~.a ~u re-..eio, pois a~ tr.> 
a v ~ o S1 l~o Vianna, na C&pital C:e Go-iãs quan ... vmdo do t~atro dos acontec:m,lltO-.., pas de B.asílm ~an~ou para la. t='o-

0 iSR. A.UR!'tLIO VIA..."iN'A: do 0 ArcebistJO, D. Fernando está estam:>s e.:noc!onado~. em virtude do r_7m ; ou"' 5 canunhoes tr~~portc.~d·J 
(S~n rel.;~slto do oradOr) _ sennor tentando celebrar uma missa pedindo q!-le v1mos. da brutalld~de que presen~ 

1 

t-.op,a .. , :c, f do ~tou in~?-mado. P .• a.: 
Pres dente, srs. senadores, _d~sd.!_ a a Deus peh paz no P:ds, a Cadetral c1amos. Nessa ~evolta.e, po:tanto. n~- Q,ued LE ~do 10 _B. c ... ~ há n. ....... u~ 
eclo . 0 da crise com 0 a.s.sassmlO bar- de Goiânia e~;. á cercac!a de policiais. tural, é e.spontànca. e humana, 

1 
c::- .o: s . o e,. amda, \é\ O trop ... : ~e 

~aro.' daquele jovem que defendia o Temo só uma coi;;a.: que, amanhã, O S~. AURÉLIO VIANNA - Não ~.nc;Il.a pata agtrem ccmtra um =-ru­
'IJ c; - A ... ·- d c ·· · to d • d -• 1 t l:'o de es~udantes armadcs de pedra:.:: • 
.seu tUreito_à vida, desde o& incide_n- .rao q.ue o rc~.:~I.:.po e Olan~a e o es u con en~n~o, e mvuo a ~um.l\:ê V. Ex:) que a implici·ncia ob-z.:lece 
tes do Calabouço, que venho oeupan- comumsta também. A sua rev::~lta e JUSt~. â !dé~a de e.:magarnenlo. 
do ~sta tribuna, profligandG e '30ll- o SR. AUR~L!O VIANNA -A E no s~. Pedro Luàovw'lo -:- Penso qu"' t o SR. AURJ!:LIO VIAN:..:JA -- \r. 
den<tndo os atos de .,..idência que se protestamos contra o ato do Gover- e_ tend~ mll. · · V· Ex- dlSse que tem • Ex~ confirma muitas das d:múnc1 ,;,s 
vêm :praticap.do no nosso Pa1s. no qu~ man~a. ce.:·car wna catedral. o Sllllpat:a. · · . _ i e dos proteste., que n,ós t-:-:r::os feito, 

Nfi:o é de hoje que vimos protestan~ que nao ace1~0 e que 03 homens de· O SR. ~UR_!ll..IÇ> VIA~NA --;- 01desta tribuna. 
do, ~lertando, av~sando. sr:rmados dêste País - p-olíticos ou que declarru, a~Irmet e reafirmo e 9..1CI Ae"'·im, quando nós chamávam:s ~ 

N:lO a-ceito, Sr. Presidente, que, p:1r nao -: sejam acti!!adcs de cov~rdes nã-O há cov"'~~ta da p:~rte dos P'}ht.- atenção do-s militares reJponsáv~>l·>. 
nossk covardia se implante êsse sis- ~r na o terem reag1t:h:r. Nós reag1mos, c~s da. Opo_.Içao eu protestarem e q,lf;ll con.stltuc:onalmente, p~la d~f.:tS...'\· d.a. 
tema ó.'e Governo na nossa Pátria. nos pr.otestamcs, não peg.amcs em <trw na.o fOI com se~ aplau•·os que se t-'S· t:>berania. nac;cnal e- pela. manutc.1 ... 
con\ as fôrças que os homens desar· ma inelu.sive porque aquêles que a tabel~ceu o movimento arm::tdo. T~ olc!io da ord"'rn e da paz Intc•nts 
tnadj)s têm as fôrças do seu ideali5- tinham não ficaram no País. Então, eu disse e repito. ~~ã(} condrn'), Pois_ Qu:.ndo eu lhes ch-:mava a ateU ·âO 
mo pas sua& convicções democráti.'t;<ts, o~ enderêço""-.úeve .<.:-er para outra dire~ a_ voz d_e prote~to, parta. de onde pa-r- para. o:; fal:o::; milibrhta.<; sem f,\!­
des~ a. instalação do Govêmo Revo- ça.o-. ~te é que é o ponto. E muit..os tlr, mi.uto llf~nos a q:te }:'s.rte C.o F;- da, fracassadoo;, mu:tas vêzcs, n-a d1 4 

luciqnário que as sua.s vozes vêm al~r- dos que se afastaram, porque não tado de Go1~s. , jreção da polftiea. adminLJtratiro. e 
tanqo o povo e vêm protestando. usaram as armas de que dispunham, C!lda u~ mterprete a sua man.erra J:artidária do.s E-; ta do~- d'> B:-asil, eu 

CQnvém salientar-se que muito-s da" fo;-q.m lf:vados a declarar que o fize- OS aconteclffientos. . . sabia o que estava. fazendo. eu sat-ia 
q_uelM que, hoje, protestam, aplau~ ram para evitar c;:·erramamento de O Sr. Pedro L1'.dovwo - Pe ·ma e 1o que estava dizendo e v. E;;:'} a;:;o:a, 
diaro, àquele tempo, conspiraram sangue no nosso Pais. V. E~ nbvo aparte? lo ccnfirma, quando C:iz dn. trat;ó:Jia 
àqu~le tempo, promoveram o est&:..-e-· Temos de colocar a questão nos O ~R. AURELIO VIANNA - Com êo .seu povo. 
leci..Itu)nto do Govêrno que temos e1n seu.::. devidos tem:os: protestar sem grano:e prazer· . . F::;tam-os mc.1 -::dminlli~:n.~:-o:;, m :1 ci!­
nGS.:'jo País. Verificam~ hoje, de cah\~· nos aclU:armos mUtuament~. sem 110.5 O Sr. f-'!dro ?u~om~o - Aquilo tú-1 rip;::-Gc'l . .As amb:ções politicar. drl Ot.~ 
ça :Qria, que as causas da inquietação 'idestruírmos a nó3. própr:c.s, sem ani· d~ que d.~se, a:.nda ~a poucn, ne~ tne 11 vtrn!lC-or:>!i, nfio todos. é v:r~ 3 d~. q·t~ 
nac~onal são remotas, vêm de longa quilamenlos. perante a c-pinião pú- diScurso, e a c-xpreE~ao dn verd:.<!~ 1 .:o c~contram no Podt'r t' qu~ n0!e 'le­
dat~. E' _o subdesenv~lvió.u, qu2. t:~t4 ,b!iea, o podrr c~vn que a~iu cem as O_ SR. ,-~UR~LIO VTAN~A- ""Tà-Ji::~j::n. permanece-r, ilr.-s ou r:.t:a,.::s c..~ 
ma ·em nao perecer; e o escravizad-o

1
forç•:;.s de que dJspunha. ouv1 o d:.scurso de V. Ex-. ~~::.-u:;.~pre~o:tvs, cri.rm a cri~e a:'tal, 

ecoJilômicamente, que deseja roiY..:perj DeveriE.m-C.s perr:-r e:n armas para O Sr. Pedro Ludovico- ~ful invr....l- 1crue t!J;m ns Gll!l.3 raWe:::. n:1 dEhcm:::1a 4 

as )larreir.as do subdesenvolvimento; agir? Onde est-:~o a "i a:·m.as? Deveria· tei coisa. algUID.!'. Vou repeth·. O'i r-:;.,. 1!1:1 r.ubeleo;enda. e no veto vinc .1la::/}, 
é ~ consciência nacionaJ, que vem i mos fomentar o suir.ofd:o do que há de tudantes r-stavam muna pr::-.çn p 'tb'i-. e~:::<ncJa<; de ro'Jtic~s qu(', C''::t~ndo 
des~ertando e que desperta. 

1
melhor na nO<õ!:t :u··mtude e nas elas- ca de GoLi.nia. Pra<;a de~ Bandd;:'i.- 0.1 m1io:ria, lutam ê"ntre si t:or n:to 

Quando eram a-preesntados alguns 

1 
ses t1'aba!h~do-:-a.s Co- Brasil, escondi- tes, fazendo dlscurro em pl~l'H!. 1)1'-

1 r.-e--·r:.: r o p~der _ 
~o-v.rnantes: como culpados d"!l crise dc"l, muit~<; vC:-es, e ]::>rdidos em rz~ àem. em plena. disciplin'l. au:::m:io P:i 1 O Sr. João Abrahâ:J. - Pe!mitc V. 
-em· que est!!.va. mergulhado o Pu,::.,,g:ões :gn:tR3 e c::~:.;cn!l:~:d~~? c:-m~~!·t~:> ·pm o B:•-ro D:::m An~ômo zx~_~. t.:m aparte? 



' 

[ o SR., AUR:tLlO VIANNA - No- em que a mocidade foi às ruas, em não interessa a. desordem nrm. a ba- nossos próprios filhos! Pois bem! ~ 
rbres Senadores~ àé-se à juventude e tJ.ue a mocidade protestou. sem qual- derna. muito bem! Espalhou-se que ~ 
r aos trabalhadores o direito de parti- quer perturbação. O SR. .AURt:LlO VIANNA grupo fôm para fomentar a desc 
~cipar do processo politico brasileir-o, Mas, convenhamos, quando um me- Exato. dem, Para lançar o peito, o coraçl 
a.través dos partidos que tragam, nos nino é assas~i.nado barbaramente, o O Sr. _Josaphat lífa~in!lO ,- ~ós não o corpo da. juventude às balas. 
eeu.s programas a. filosOfia que caia. espírito da juventude - fomos jovens temos força para reststl~ a força ar- Houve alguém que nos desar:ou 
~qual de.seja:r adotar. permita-se que - desperta. E' o entusiasmo .de quem mada, a~ pode,r econõn;1co. dominan- que disséssemos que estariaiDcs pen 
nosso povo participe, não como es- quer defender o co~p.anheao que te. A nos, po tanto, 1]8:0 mteressa. o lizados e lamentávamos a .w1 te d 

1 pectador apenas, dO processo político tom;>ou, à sua metnóri~. agravament;o da ::,ltuaçao. Quem, VOB, quele Sargento que está a morte., 
brasileiro, e a. denominada crise bt'a.- E um fato que d~vena até nos or- quer agrava~ 1!1'> ·á ~ H .1 1 n· ,_ ·t 
6i}eira como que cessará pór encanto. gulhar-, quan~o se diz que .so:nos :um O SR. AriRtL!O VIANNA J nao morreu, no o.spi a l.Sm 

o Sr. Josa.-vhat Marinho- Petwite povo sem atit:Ude. um povo .PaSSIVO, E' a grande pergunta! de Brasma. 

11 
Exa um aparte? um povo venc1do. Isto devena orgu- o Sr. Josaphat l.Iarin.ho - Esta L;amentamcs, sim! E' u~ pai de f, 

· O sR. AURÉLIO VIANNA lhar cs ~nais vell::.Os, ver a vibração pergunta precisa ser feita e ctesen- milia. Lamentamos que 1s.o aconte· 
E, ao mesmo ternpo, punam-se os de uma Juven~ude, qu::mdo vê tombar volvida perante a Nação... no no.sso· Pai~; que em vez (.:<: se pr4 
culpados, restaurem-se as liberdades u~ , compau~lelfo seu que defende o o Sr. João Ab1:thão - Muito bem! mover a unuw das classe~ armad. 
democráticas. Aos acusados e puni- drrelto de VIver, de ter onde estudar, O SR. .~UR-~LIO VIANNA cem o povo, forl11ando a 1.)r:L:a Ni 
dos dê-se 0 direito de defesa, direito fonnar sua sultura, sua menta_lidad_e, A quem interessa! ção. que nós conhecemo.:;, o que m1~ 
universalmente reconhecido até por para a defesa efetiva do patrunómo O Sr. Josaphat .Marin1~o - ... para. tos pretendem fazer é c:ir::,· a Naçf 
muitos países da faixa sccia.lista, li- que herd~u dos seus _apte~assados. E' desmo1•alizar a cobiça políticr~ e eco~ ~!vil que hostilize a N::.rão milit: 
berte-se 0 Pafs das garrn~ altenig~ uma; mocJdade que nao _vai "~pena~ .. ~~ nômica. d~ qu~, a titulo, a.g::ra, de e a Nação nliUtar trtns-fo.~mada e; 
nas e nôs ver-emos, nos mmtos 'Patlt- bale.a do poder _dt; u~amsm ... , _el~ ~ combater estudantes, falam em sub- Nação militarista, que b:~sti:ize a N~ 
'dos que irão smgir, um eptendimen- que mn pâis soe .llvre, só _e~livre ~ versão da orr:Ie-m no País. Precisam<ls ção civil. E' o que nóS ná:~ ·pcei~:.Eno 
to sem capitulaçã~:> para a grandeza se~u ~ovo, quand? tiver condiço ... es eco- analisar Lste fato seguídam~nte. na A NaçJ.o civil. a Nac;J.o b.~asEeir;.t, 
\iêste Pais e a Ub-3rtação econômica nomlcas. de se Impor. ~ Na;;oes ex- Congresso, aGé que essa analise chew urna só, indiVisível. 
de seu povo panslomstas, como dirla. RUI, e, en- gue ao P~?VO e~ o povo flq~e~advertld~ concedo 0 aparte aJ r::~so Pre:-J 

Tem <l apà.rte 0 nobre senador Jo- t~o, dese_Ja o laboratório n~s UniVer- da real situaça_o e da pcs1euo daque- dente nobre senador o o. r F~s.srl 
saphat Marinho. s1d~des, comp desejam os JOVens que les aos quais mteressa a d~sotd€m. 0 . ,. · 

o Sr. Josaphat Marinho - ?urece estao nas Forças .. Armadas armaf!l~n- o SR. AURÉLIO VIANNA Sr •. Oscar_ PaJsos - :~ :xe .. ,~ 
que não há dúVida, nobre. Senador to~ modemos,_p~~a a defesa da mte- Eis o n-os.::o dmcminador-comum natl(}r, amda- ha p~·n;::o? .tm n:.:nte :Se 
Auré!ío Vianna, de que a cnse brasi- gndade da Pa~r~a, num mun~o con- que a todos nó<;, t.nocionistas áo l\IDl3 nador ZoH'Phat M~_r r,t.>.J d.eu ,_t 
1eira, como a de muitos povos, noje, turbado e ambwtoso, com n~çoes pte- ou nã.o, a t::~os 'nó<:: gsvernistas dJ. :1pa::t.e ~a V.~ Ex? p.ra c.:-: .r:::.r. ~:ut>. ~ 
é de estrutura. e de mentalidade. A poten.t~s e poderosas! que nao querem ARENA ou não, a tàtho; c'l homens Op:.slçao llJ.? mtere. __ , .... :· su 1r.2rsa 
chamada revolução de 1964 não mu- permJt1r o desenvolvimento dos fracos, de ccnsciêllcla dês te P_af~ interessa: ~n~m. ~. de::o;úcm. ~.::.·~~ .- • :l:~Lü,~>·ia 
dou as estruturas nem mudou a men- embora potencialmen~e ricos. quem? a que gruoo esta mtere~sand) dP c..:e, r.t.'ll contra-"J. g ••· .... )Lari 
lidade~ na linha do prcgre.:sso e da. E' uma mcntalid:::.c:b nova, e, ao in- ou interes~a a b::tderna e a desordem;! zar·m: c t.~ S. I'.::· F.:a de:la::a 
educação social e p.o1itita. vés de essa JUvantud..! s-er convocada A nós?. Não n~t·cru., scm:::s c~n<;cien- q~:? a c~··~rvr','.~o c.:-··: n .:: .:-~·3- spen::t 

o SR. .A-URÉLIO VIANNA é espezinhada, é chutada, é violen- tcs da· fô:-c;a' r111" tei"lOS! Sabemos das (dele· :1.:.' r.l·t,bu, e rl? .~ "J nl'ni;a, ';1 
:E:Jtatamente. temente torturada. E' a tortura civi- no"::<R'> possl~•iWlade'>. , o t.::n·atn:.!t:t da O.r: .. .::- · Nós 0§1. 

o Sr. Josaphat Marinho - :\1as, ca e a tortura fisica. Tita-se o di- O Sr .. Jc-"'nhat na~tnh'J - Pnmi·- nos soLd::.r~_Y:m:JS c rn ~- -.~:lr.-e:·E_t.ç i' 
apesar de não ha\Te1· mudado, .ainda l'e~to de opinar num Pais em que 65<;;, te-me V. rxa. n:r.'-1 intervcnc0.o? a de"'orC:::;n, nlo nos L1 ::f::5a ~.::.J 
agora, no curso dos úitímos conflitos, cta sua população é forma::a de .j:>ven-5 o BR. AURÉLIO VI-\NNP_ - Per isto m~~~J t~:-.:1 t ~ '. rl::·~~->· '/ 
naqueles pontos do País em que <Js cte mencs de 25 anos cte idade e SD' .. Inqule:u~fio ~::ra 1Uq-uie!a:>3.o: dz<;or-l~x? qu~nd'! <L~~ ~:? .. P.":~. ··t.:~~· !:<p'.t: 
governos locajs procederam com pru- de jovens de mencs de 30 anos. dtm g~:a. do~arucm: vi.olênc'a ;_:.:.a ~~~'qu~n_; e 0 1:L-_.., .~...: ~"!Ll~l_,..,' 
déncia e tolerância, embora sem per- Entã:J>, nós. politic~s mais velhos violênci:t. ~Ir:~ ou:m diz qu~ v: c :.r1. : =·.!~,.;~J~~,_._J ~·.', ,~:~ .• :- s r-:-··: ·13. >-· ~ CJ:< 
da da autoridade, não houve violên-~não queremos colaborar com a mo~ cia.-g-era vi::-lénci'l nio seu C'.!. •:,J,'':1·w• ·-.... ~ C· ld .. J.. 
cia, náo houve depredação, não 1~ou~'e crdade? o nrõry: :o scnad:r Pejl'o Lu- vem do ve'ho TaimuC:e, é táo [:a: l::.. ~ O . S-2. t~ur::::.•o \':!:.:~a - S1!. 
espancamento, ne~ m?rtos. Poderngs dovico,. apresenUldo por alguns como como o hom.-:m. ?:~' r.~n.~ c·_m t • ·:.; r.:-.· ;::..; e..:c~.~~ 
reconhecer c-om Isençao, porque ~ao o caudilho poderoso de Golás a ,c:un Cem p;rande prazer, Senad:>r J" .::: r::c,-:o.:! ::-.. r.o·-:,1. J,:cs:ç..:':::~ t J Jf'2'2 :·~-:: 
atitudes de governos que int.egram os lõrç.a. sempre esteve t:m que ête con- phat 1·farinh::). . :~-~. em :.::~ Ô'! :;:r;::o b: ·~.;e::1, ~n1 
quadros dcminantes. Mas vale assi- vocava a Juventude para assesorú-10, o Sr. Jcs:Jphat 11-:!arullw - Aten' ~ n:·~~ t.C1 rnun.::o, q:H~ t' 2'-tm:~:~­
nalar que os estudantes e-:tivera:m Eu fiquei espantad;J quando, em V. Ex3. p:u·a cst~ circunstf'n~i~: a~u n~1::.:cu cs w·=-:1::e~'rn::· ~s :_::~ ::~ p:·J­
em passeatas pelas ruas de Sao Pau- chegando ao Estado de Goiás, encon- da ontem, o'J me-~m'> o. pa:ti" de rn- 1 c~ "S"'m qn nc.::~~. :.:.·,, 
lo, com autorização do Govêrno, _em trei o v.:-·r."'~ ::, ·} '··:;r.,.;n {.Orcado te <'ll~em, ilustre'5 p.n·Iamentares. in·~l O St, Artlzcr v;.~·:~ -- P2~·n11''e 
conflitos. Os estudantes desfilaram de jovens, cercado de moços. Moc:às clmive o scr:.a :or Mário Mnrtim, \'V. 'Ex'~ um c~s.rte? 
em Salvador há três dias, sem con- que disputavam eleições ncs nmnici- procuraram o 0overnador da Gurna.. o SR. AURf:LIO y:J,: A _ S:t. 
:flitos. .., 

1 
VIAN pios para vereador,. par:; 11refeito; !)sra. no sen:1dlo' ~e f.nzer~lhe VP~' o

1 
Prc-s!cL:nte, c<ln:::C::~·~~: 0 ~)~2.- t~ a;ó 

O SR. AUR~Lo NA -~moços que di~putavao e,eiçõcs para absurd? ~: p~'J,b1ca:::~ d~ um ccrr:H'.!JtlEbre seundor P.~·~i.r.;r- \"i: 0 f' te·-
iSem conflitos, no Parfti?.á tumbém. a Câmara ~staduã1; lTioços que dispu- na Cm~ur;dta;. Su':';'er:am-lhe .fl~l~.u:::nar~i em segu::h. v. I.: c:J'Yl·.nJ-

0 Sr. Josaphat Mannlt.o - Quer tavaru para a Câmara Federal· mo- d_esse autorJz:.1ça.c p_ara o :-o~1~c:c·.r enrttrJ., com a st'a coruJ..a, ~rc:•: a· ;u.a. 
dizer, onde o Govêmo reconhece o ços qUe disputou, em pome do seu amda que tom~~se todas as p·ovtu~u-- 1 n-:?n:: ·a e eslJirilo d"rr.. o~u::.t co· é u~ 
direito d~ reuniãO, os próprios estu- partido, o privilégio, a honra de pre- ciac;. cubíveis pa'~'a ~v::ta1·. PJ'-S"Pt ~~. n:cmcllt:J em4 que a ~::~~t"::: r~::l~ 112 trã­
dantes exercem sôbre seus .compa- encher 110 scnad.o da Repúblíca o desfiles; qu~ o c·_m~cto fo"'"e P'lt?n-, pt~::ar un1 l1''Uco t~ ,,.,.., ' 
nheiros a vigíláncia necessária para claro deixado pelo in,1ustiçado .~ 1sce- zado com a con~hçao de se reai;za: v • 

0 .. -n . ...-u, 

evitar, canflltas. Mas onde os gover- lino Kubítschek de Oliveira. na Cine1ândia e na. Cinelàndía en- O Sr. A.rtlwr Vrg;!,o- V. Ex!'! tai-
nos procedem com violência, .llío é Então por que êsse ódio, essg. in- cerrar-se. leu <la. r.:tuaçào de c:n~. ·.lu;:;lm:=!:t.o 
de esperar dos e.studantes, que são 1S compreensão da problemática nacio- Era a_prna.s, pol"t.:mtn, a realizaçà.o que to~c~ nós sen::mrs (' t~mbêm f\.!e 
mais novos, a prú.tica da. prudência, nal ent face do seu povo? de um ato perfeiül''lente coll1fíltí .. so!Idanr(.<a.:'.e, de p2r.u Cill !-e~a;:b 310 

o SR. AURÉLIO VIANNA Sr. Presidente. eu não estou aqui vel com a. orde'U leg·al vigente. A _p')· Sa:gen:o &J. Polícia Mi'"!t:'t' que :QJ 
Nobre Sena.dor Josaphat MarJnho, respondendo nem a Antônio-, nem a lic:a o Govérno as &ut.oridades, en- Jl'ai-·em:>n:::- ferido, aqd em B:·a:·íht. 
está .aaui neste jornal. o uccrreío da Fedro e nem a Manoel porque estoU em,· exercer~m 'a vigllância que lhf'~,\ Qu2ro acresce~tar o :s:'Ju::J.t~: &:.>tle 
Manhã", de ho.1e, assinalado o fato de consciente inclusive de que, como .... as oarece<:se necessária. nara impeàir de jsar0'en~;J de f3.to m:r::"cia <1. co~l:ieoo­
que, em São Pauio, milhares de uni- outras vêzes, essas palavras não te- W!'dens através de desfiles ou de p:.~.:;· raça o que recebw, JD~·r. .!~ n 1 mom ·;r.:­
'Versitârics foram ê.s ruas. setn inci- rão ressonância lá fora. PorC''1"l êste ·seatas. Não houv-e c~mto conven!)·~:· to êle_ se encont:-~vJ. a:m:tdD e eru..­
dentes com a política. O Secretário pa.fs ainda não é o pais das ·análises 0 acvtrno da. au.~:nabara de pe-rm: .. 

1
·bou mfer:orjzaGo r..:o u~cu a a: ma, 

de Seg;urança. Cel. Sebastião Chaves, em profundidade, ainda não. E' o tir a realincãn de simples comíc1o quE' lhe d2ram x;ara d::f.~n:'ler a SOl­
demitiu-se após a negativa do Go- país das excitações imotivadas. a!nd3.- ou~ a !Xl:ícia tonuts~e tôdas '~:> l c:edade, atirando c;)ntra o J:Di o :.~ue 
'Vernador Abreu scdré de atender às Sei o que estou dizendo. sei a quem nrov'dênci:l.-s nara ímpedir desloc~ ... 7ut-axa contra éle. Q!e demonstrúu JUe 
instrurões do General Jaime 'Portela, estou me dirigindo, mas não perco a mentos de mas"a é mn policial perfe:tam~nte $enbor de 
no sentido de imu-rdir a todo custo, a minha 'caJroa porque, inclusive, ruuitoo () "sr ÓscaJ' Pr;s:;os _ v. Ex~ r::e.r-~suas obrigações, que corr: . .-:.·::ende a. 
reaHzaf'\ão do movimento. ~ ~os. que ten~tam. porventura, me pr~- mite l'~U aparte? ) função que exerce. D~ f ate, n con. .. 
~ouve a passeata, ~s es,udantes .1Ud1car, e~_tao me ajudando, por via 0 SR AUR:&wlO VIANN'.\ __ d~::corar;ão foi um p:·&m·o à s:J.:t bra·'U!-

saJram às .ruas de Sao Paulo sem df> consequêncja. . . · V E .. f ... e"' r,1_ 1ra. a.o seu heroísmo. Mas aco:1t:~:::e 
Qualauer incidente, sem oualquer :8'>.1 sei quem traz mewagem e quem A:_resccn~o "~ · ,.as. om..,s s "'~ ·., :que aquéle Sargento. o es~ud:m~e Edo-
Ql•"'!Jra-ouebra.: sem distúrbios. . não traz m~nsa<?;em. p~de ser que .:'U~~ .. ~e :~~,?d·~ad.cs ~aiq~e Jn:;m ~ut;1 ~cn Luiz, o outro ra~az qu~ nnrrP.:.t, 

V. E'J:'a. mtcu outros Estadcs da não tra'!a meru:a~em, porqu~ auto-- .. ~ epu .. D., que 0 1?· ~rs .. a.a .. , I aqui, rm Drasilia. o j::lvem que m<lr ... 
li'ederarã:r) rm que Govemadores rrn- critica também sei fazer aura'1di Jsto 0 fez 'l}:lto. acor."elhn.r l?r~dencia à l'.l- rcu em G""n·a ' 
hora f:'aídos do ventre da Revolução. há muitos anos. Fm 'li~te'se. o0~em ventude. Qunndo se d1z1a e se_ e~ma..- 0 ~ .. la I "' 

0
, . .-... 

dl'l movimento Prmadn de ~-1A.rro de acrdeito p'amente em aue tõd~ a lha v:\ ru~ <'"'"~ ~rupo fõ.ra. all Dar,\ '·r. Pedro Lud ~ .... o .São iots 
1964. tiveram a c-onduta qu? vn"ra 11-DGSk~. do .MDB ou não, e<;tá .uni- insutl:lr! Jmu~iJ.~ ..--s scr.s p':'óp?io~. r:·: ~?i~:~ t~ mcrrcJ. cn:~m e cu~!.'O 
Exce!~ncia e!o<rfa. f' '1Ó'- o set"mda- d:;. protest::~ndo contra as víoJénc:as. 'J?os, ~rq•::- mt~liO<; _cl:J. !l:!SWS fl~~;,.~·, ~ ~ _ hOJe. . . . . _ 
m~.,. ,,..c.:se re"r>nbechn"nto. n.10 quer :1 b3cternn 9. d-:-so•·ri·m, .Jl'l' ~r:.o es-~drn~e~ tm E.asll.~. ::\ enfrcn· .S' S .. A~·th!lr v,r!iJ:to :- '!'odc,s. ·3.10 

wn~->,.,, , • .,T'ifir"fl'"JC~ ou., 11~ certc"l e ná..., e.ceita a vic'fnr-i:~. p,r:t:cu'a'"~\·:l:.t' b..,_:<:-!l~t:-:s. bal::--s d.e metral~,a·u.,.·: VJ..'mas d::t. mc-:mprcensa.:::~ ,qu~ es.á 
d"-L"'.,.-r>"lín•H'"<~'n~ntcs nf>d~ P;~{s, aue mente ou·-1n:-l'l prov"rn~a n.Jr 1;:-ml as, de ~-~'l'> _f~'!! "l'iJ:?il"'-"?! Sena a~t~ h:!Y~nd:> em r~Ia-;:.o rcs a~e"::s da. 
fJP.o lJf!f't.rs c'ie nrO"('C':>"9.!J, ot·~ .~ª.o tem n- dirclb de C'11YJ·1:-~r>nlj-1"' 1 nuy,.,,:T.11. d:-~·.;m·n r.qd:;-. Sena um .~tn tncc_j~de bro.s:1ei~·a. R(Cc:lheço que 
nontr., de- po:t;EJJ,..,.Ulflm<>..,+o p:--Hticv, ~ra"!le~J·o e os nns-ri"S C a sua m-:-ci i .::,:n!ra. o sf':t p:ó-.'r~.:.J fA:l::f:Jf', m2Sn.o ê.f,' e Ircmanto ná:.J é a h~ra de ain-
qu.,. f:'fi'l T)rntll'l de rea,..ão. d"rie. ·~:!"C'1U3 d.,~:;::::!:c;J~ 1o. rr"."'no ;oct4.-<:', 1ulm ::tcirrar ê.n~mos, J:O:·çuc pe.:;a,a. 

~r. Preo::ic'fP.nt"' r nC'h'~'P$:. c:-~!1f'~1r::s O ~r. Jo..,anl'af 'lltm·i::ho - Permite 1 ~rm qu::tlnur:- J.>'-~iui;i::lac!~ de ~:-.:.! ~~Gos r:és ver que jl ht. \Ó::"ias ~·ítt• 
a nrrva ccncretfl ri"! nv~ !l'Í"'' <-ih os V. E'xr... um nn;~_"f~? I""'= .só s~ dev-e 'l:·o~·c::::r ..: ct::ctr r,U•_'"J~ I:l::!S e~ co::;:;::quência C.tss:). incom ... 
rc.:tm~ ... ,te;:; ou" e<::+f>o nrov"r"'nc'h ~~s"'" o ~r.. ATJ:'f.L·o VIA:O::'{A - C.:::~ h'! nw~ M{n;119. po~sibilid1de •j1• ·Jreens5.o, tles:-3 ratlicalizac.::o e 1'11], 
irtl"!ir'I,.J,+ec;, ... ~!') f''l E>v"fY',,"" l'lU? "S (;"m nrr.7er. ::'t!tO! E' t'.m1. titl:::1. que todcs :!:J- ·e exís::~ c!o lado dos ,ioVe.:p.s r::oa. é 
"""tlri~:; l'f'.,.i~tram. n .. F,+..,dro; d'} ().'ir .. TC:-nnl1at .~~arinT~o ~v"~.::;::~.·..,..., .. -:-.,..,,, fl' 1 ' "'> P.::;t"::tl""'i~~as con(teH'muito mais g-r.uve do la:'o dJ> tt::t'ti­
'R""·"il P.m nue a m'J'Cirf'lde n:>f) rec11ou, Rv-:<>lência fixa a"'uecto 011e prec 1<:'it~cttr> P.'1 C'11Y'""') p"lí~:co c.~m') no C'a"'J .. ld·.:~des resp::15áveis peh o~t::m. D-Jla. 
em que a juventude n!ío s!J ncova•·dcu. ser b:>m pósto em reiêvo. A Oposição l pJ mJit!!r. .t.I:::.s l<'var 8.'1 suirJdio u:; I i.nteg-:·!ctadc !fsic3- dcs c~da~5<!.3 ~ue 
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C0."\11',\RCCE:\-l I\-IAlS OS SE;>--HIOW 
RE3 S!S~.\DO.!I~l:5: 

Ju.é Gu:cmard 
:r-.lilt::m Tiin::;.ade 
José Cfmdiào 
Sigeiredo Pacheco 
José Leite 
Jo;:nphat .M:arinlJo 
Eur co :Rezende 
Pu ulo T ônes 
Vs.scc.P.ce.os 'fónes 
Aurélio Vianna 
Nogueira da G:ma 
Jcsé Fe-lic:ano 
Mello Braga 
Guido lvlondin 
Mem de Sá 

O Sfl. PRESIDEXTl~: 

tervalo de 84 (oitenta e quatJ:o) m"6!:--' par::.. 
ses, da primeira à última, d€::"dE. que, Ides. 

a liquidaçao das responsal;lili-da-

entre as conc.ições de pagamento, l ~ 1° Poderã a :F'unctaçao zcobotá~ 
fique estabelecido que a liquida-I nica d'J D1strito Federal. Orgao <les~ 
çào da parte financia0::. do principal centralizado vinculado à secretaria de 
e a contagem dos jmo':> ~ej•3.m nxadas Agricultura e Pr{ldu~ao, celebrar c:..n­
a partir das datas dos fmbarques. trato de financiamento para a rea1i-

O SR. I'RESlDEN'J'E: 

Art. 3Q Esta. resoluçao entra em yi- zação de obras, aquisição de equipa-
gor na -data de sua pu'J:icaç~w. mentDs e instalações destinados a. 

consecuçao dcs seus obJetivos. até o 
montante de NCr$ 2.321.113.00 (dJ:s 

(Gilberto Marinho! __ Em discus<;lo~ milhões. trezentcs e .vmte e um mil, 
a redacão fir.•J.l (Pausa_. I cc.nto e t!·eze . cruzeu-os novos), ía-

Ni=nlium Senador d:::-i::jando usar da zle9n6do-se ll1clmr nos orçamentos de 
palavra c.rclaJo enc-~rrada a di~c~s~ãol 8 e 1969 as verbas de , .. _ ........ . 

En ~tacão - ~ NCrS 1.160.0::12,00 (um milhao cento 
1 

·' • e sessenta mil e trinta e dois cru~e~-
Os Srs. Senadores que a aprovam, ros noves! e NCrS 1.161.081,00 <u:~'l 

, quen·am permanecer sentados. tPau- milhão, cento e se~senta e um mil e 
''f·! oitenta e um cruzeins novos). r:s-

(Utlberto (llannhDJ -. Súbre a i F';:,i aprovada. pectivamente_. ac!'esci<ias dos juro>, 
mba, Requenmento ctP D1Sp2n::;n. de 1 o Projeto vat n promuln·ac:io para a satistaçâo das obrirracóes cOn-
publicação que vai Sê!' lido pelo Sr. ~ ·· · tratuais. ~ -
1"' secretário. O SR. PimSlllENTE: S 2() Os recmws que custearão os 

-;;; lido e aprovado 0 ~oegumte: (Gilberto Jl:larinlwl - Sóbre a mesa fin~nciamentos d2 que tratam êste 
outro requeriment'J de dispensa de artrgo e seu ~ 1° correrão por conta 

Requerimento n<? 314, de "':?68 publicação para imédiata discussao d~ r~ceitas próprias da Prefeitura âo 
• de Tedaçào finaL que -vai ~er hào pelo Distnto Federal cu de suas ent:ctaó.es 

estão wb seu domínio e sua a1çE.j:.L l 
Lamencãve:m~nte, nobre Sen:.:.~a:', tHC 
pude ouv.r o início do dis~ur~o ac 
V. Ex~J.. Che;uei há pcuco Co R:o ·J~~ 
Janeiro. Mas gostaria de dar l'.S~C 

-,a-parte e. e~t.cu tentando inscrever-me I 
·para. falar ainda hoje. O que n5. 'J 

acredito é que os homens respon~ó:.·e:s 
não se .!len:sibilizem ci"iante clr sang·1.;· 
que e.5tá. sendo derramado nesta Na­
ção. Nt.Q ccmpnendo que um pai <le 
Iamilia que tem !ilbo.,, não pense :.oô­
bre a am.:aça que pesa sêbre sens ti­
lhes. FO:rque os jov<:r.s estão ame­
açados Em Brasília, no Rio de Janei-
1'0, em Go'.á.s, em Minas Gerais, ~m 
São P-aulo, €m tôda parte, e são H· 
lhos de homens que ora pertence~r.. 
ao Govêtno, ora pertencem à opo~i, 
ção; são filt.os de almirantes, de ge­
nerais, d~ coronéis. de operários, en­
fim são filhos de homens de tôdas as 
categorias sociais. Por isso não aL-.::8-
dito "haj<l um homem de sensiblid.ad.! 
que possa permitir êsse clima per­
maneça, de.sde que pcssa- lutar/ p>rr-. 
~vitar que êsse clima, amanhã, faça 
t outras Vitimas inocentes cem o €-3~r:! 

rapaz, qtie morreu no Rio de Janer·-_:., 
e com ctja. famllfa. falei ainda 11~1 
pouco. !Jle nada tinha a ver com o 
movimento dos estudantes, não p.n". 
ticipava da -passeata, e foi míseràve:­
mente assassinado por um guarda-c:­
vil. NãCJI acredito, S~l'"!ador Aurélio 
Vianna, Que haja algum homem rom 
algum seinso de responsabilidad-e, corr, 
algum p~dor tesscal que aàmita êsse 
clima. p{)s.sa permanecer em no.:..:lo 

Nos termcs dos arts. 211, letra p, e 
1 
sr. 1Q secretârio. de administracao indireta 

315, do Regimento In. trno, l'eqU.;"lro ,, . · . . . . Art. 20 A Presente lei ·entrará em 
ct!spen.sa d.e publicação, para ime-1 E lldo e aprova1o o se{f1unte. VJgor na data de sua publicação. 

País. 
O SR.. AURÉLIO VIANNA ~ 5". 

r.Hata· discussão e votJ.çUo, da reda).âo Requerim€·nto 11 9 315, de "! 968 Art. 3o Revogam-se as disposiçõ 2s 
final do Projeto de w::solução nç-·21. em contrario. 
de 19ü8, que autoriza o Govêrno do ·Nos têrm'Js dos arts. 211. letra "p", o SR. PRESIDE.XTE: 
Estado do Piauí a Lrmar ccnt.r.no e 315, do Regimento Interno, requeiro 
com a firma Deutsche Export - unct dispensa de pub!icaçao, para imuiata (Gilberto Marinho J - Em discus~:'to 
Impcrtgesenschaft F~inmechanik discussão e vc:ação, da redação fina! a redação fiJ:lal. (Pausa. J 
Opt!k m.b.F., cem scc.e em Berhu, do PrOJeta de Le1 do senado no 22, Nenhum êr. Senador desejando 
Repub ca Democrattcü Alema. \de 1968 (DF>, que autor1za a Prefei- u~m· da pa~~l\"n\, dec~aro encerrada a 

E·lla das ~essões, ent 2 de abüi dei tma do DÍstnto Federal e a Funda- dJscu~sao. 
1938. -Jose Fel1c1ana. cão Z"Jotbtâmca do D1stnto Fecte:~:al a Em votação a F.2daçãa Final. 

celebrfuem ccntrato de fJnant:Iamcn- Os Senhcres S:'nadores oue a apru~ 
O SR. PRESIDE:STE: to vam. queiram conservar-se sentadJs. 
(GHberto J.\farmhü) , ~ Sõb~·~ a\ Sala das S<õ:--::ões 2 de abriJ de 19G8. {Pausa) 

mesa, Reda-;ão Final que vai s2r li à a~"- Josi: Feliciallu. J Fci aprovada. 
pelo Sr. ! 0 Secretário. 

1 
O Projeto vai à sanção. 

O SR. PRESIDE~TE: 
t: lida a seguinte: 

Parecer n9 279, de 1 <J68 

Redação Final do PTOJClo de Resolu­
ção nQ 21, 4e 1988. 

Relator: Senador L.OD<to da SilV·~ira. 

I 
0 SR. PRESIDENTE: 

CGilberto Marinho) - o Sr. lQ se-
cretário vai proceder a leitura da (Gilberto Marinho) - Est:lo pre· 
Redação Final. , sentes 38 S2nhores Senadores. 

E' li1o a seguinte: Vamos pa.ssar à 

Parecer n9 280, de 19é8 ORDE;.\-'1 DO DIA 

Presidente, que se permita o uso da 
repressãá. A repressão oen.ocrática -
a repres$ão da I"eforma univer:-.itác'Ja 
a repressão da criação rle t:scolas pctra 
ps f2Ihos <los brasileiros; a· repre.<:sào 
de uma' lJOlítica exterior independent~. 
que C\ie condições para éste País !'ian, 
numa atl,rc..ncada. fol'midâvel, <lo s·~Jw 
desenvolvimento ern que se cnccn~-"<>. 
A repre~são"" que preserve 1:1. unidadr 
nacional. de fato, e não hip_otClica, p_fro 
se pzrmüinC:o. que estrangeiros, gl"'.l­
pos estrangeiros se ap,MSem do no.-:;-
so terri~ór.io, fixem-se .nele e de.:;- A Ccmis~ão apresenta a red•Jção Í!- Redação final do Projeto de Lei do! 

.,::.truam a•integridade da Pã.tria. A rew nal <lo Pl'ojeto de Res(,!Uçâo no 22, de Senado 11° 22, de 1968 (DF! . .... 1 Votação, em turno único, do 
pressão ;do desenvolvimento de urna 1S$8, que autoriza o ~}Lvérno do Es-­
polít.ica .agricola- e agropecuária QL;e tado do Piam a firm:tt' contrato conl 

Relat{lr: Senador LDbão da Silveira 

venha dàr alimEnto ao n6sso POYO, t:rr: a firma Deutsche Export - und Im- A' Com1ssão apresenta a redação 
condições de adquiri-l:) e, il•.o:.lu:if.Yt', a portgesellsch':lft Feinmethanik - Cp- final do Ptojeto de Lei do Senado nU­
muitos outros r.ovcs que estão famtn- tik m.b.H., com sede .::m Berlim, Re- mero 22, de Hl68 {Dl''J, que autoriza 
to$; a rE:Pre.ssão das liberdades dem;- pública DmlOcr:.ltica [l.emá. a Prefeiturá do Distnto Federal e a 
crátlcas dentro dos quadros de Ufllt-: Sala Cüs Sessões, em :! de março de Fundação ZJolJotânica do Distrito Fe­
Constituição õ:emocràticamente vot.a- 1968. - José Feilciano, Presidente - <leral a celebrarem c::mtrato de finan­
. da; a repressão que permita a exis- Lobão da $ilVeira, Relator - Ed_mnn- ciamento. 
tência d.e partidos políticos que d,;w do Levi. Sala das Sessões, 2 de abril -de 1968. 
fendam fdeolcgias que não c-:ntrariv•n I - José Feliciano, Presidente. _ Lo-
a vontacte c!o J:Ovo, e que estabeleçam ANEXO AO PARECER I\<? 279, bâo da Silveira, Relator. -Edmundo 
um clim~_ de ccrdia~dade ~ntr_e tocto7; 

1 
DE 1_968 Levi. 

a !epres~ao de te-r na conhmndade l.l., Redacão Final do projelo de Resolução AKEXO AO PARECER Nº 280 Forr,•JS A_r~a~as, que nunca chegu1:_r.1! 71 g 21, de 1968; ~ DE 1"968 a ser ni:htBr!.'3tas. E55a a repre.s.saa I I 
que todCis nós admitidos. Faço saber 9ue o E:~>nado Federa{· Redação final do Projeto de Lei do 

Projeto de Lei da Câmara nUmero 
31_ de 1968 (nfl 987-B de 1968 na 
Casa de origem i. de iniciativa do 
Scn1wr Presidente da República 
que concede es-Kmulos jisca!s às 
indústrias de celulose, de 1Jasta 
mecãnica e de papel em geral e 
dá outras providências, tendo pa .. 
recer favorável, sob nfl 255. ae 
1968, cta C:omlssao ae i"manças. 

A discussão foi encerrada na sessão 
anterior. sendo a ~wtação adiada por, 
falta de quorum. 

A votaçâ:J se fará pe-r escrutin:J s<c­
creto. 

Em votação o projeto. (PausaJ 

!Procede-se à -ro~ação) Sr. Presidente, não lai'"'F!nt.amrs. ~provou, ?0-? !ermos ;u art. 45, nQ II., Sencuf:o nl! 22. d~ 1968 (DF)~ que, 
Protestamos, e desejamos sinceramen~ 1 aa Constlt~Içao F'ede.il.l, 

1 
e eu, ·. ·: ·: ·, a1lton::a a Preje1tura do D1str-do 1 

te, ardent-emente, tOOos nós, que ~e~ ...... Fres1dente, promu.go a ~egumoc· Federal e a Fundação zoobotânica\ \~ai ser feiLa a aJuraçâo. (Pau~a) 
chegue ~" uma comprensão a um í'll- RESOLUCAO -NQ , DE 1968 \ dO Dzstr1lo Federal a celebrarem l '· otawram sz~n 25 S2~hores . ., S:=.r.ado-
tenclimento. De tal modo que se criem w ' contrato de jmanciamento., Ires, nao. 7 S~nhores S ... nadm~s. H:>u· 
condições para que a efetiva demo- Autoriza o Govêrno do Estado do 1 . • ve 2 abs!enço2s. 
crac:a se estabeleca em nosso Pais Piauí a firmar contrato com a jlr-1 O Congresso Nacional decreta: i O -prOJeto foi aprovado. V8.i a 
N§.o m:::tis derramamento de sangue ma Deutsche Expo~r. - und_ Lm-. Art. 1~. E' a Prefeltu!'a do Distri- 1 sanç~o. 
de nine;Uém, nem de militares, netu pcl tgesellJ;hatt Feuzmechamk --. to Federal auo.orizada a celebrar con-:. 
de civiSi nem de trabalhadores. nem Optl!c ?}t.b.H., com_ s_eae em Berlim, 'tmto de finunciatncnt'l para a aqlllwl 

E' o seguinte o Projeto 
vado: 

de ope_rários, nem. de e.:;tu.dantes, o Republlca Democratlca Alema. I siçã_o de rnáquil~as, m.otores, ve.iculos. :. 
humani-Sjmo_ natural bra.stle1ro precisa 0 Cono-resso Nacional decreta· equipamentos e Implementos agncolas PROJETO DE LEI DA CA\L\~A 
ser pre~ervaC.·o e aperfeiçoado. Ná<J '=' • • deStinado.s á Secretarm de Agl'tcuJtuw: Nc 31, DE 196S 
sc.u wcat~lico apostólico, romano: ~·ou ~AJ.'~. lQ Í.? Govêrno do Estado dop·a e Produção.._ até O _mon_tal~t~ de._ .. ! (NQ BS7 ·B de 1968 r.a Cr.s2 d-:> L.,:.:.r,'[) 
cnstao. Mas dezejo que a voz daque- P1aU1 autonzado a ltrmar contrato·NCr$ 6.678.88t,OO <sets mtlhoes setsw 1 ' , · 

les aut&nticc-s Bisros da i-greja 4 m com. a firma Deutsche Export ~ umllcentos e setenta e oito mil, oitocenH_,sl !De iniciativa d:) Prr~;c::1te da H:· 
estão c$npreendendo o fenómeno in- Importgesellschaft Fêll1mechanik - e oitenta e sete rruzc1ros novos), de-' pública' 
terr..acioflal e a problemática bra .. n- Optik m.b.H., com s,;ce em Ber!im.

1 

vendo constar dos orramentcs de Hl6H 1 ' - . . . . . 
1 

• 

!eim_.sejo. aco!hida. que os homens do Rep~X?I~ca Democrática A_lell).ã, pur:-t.1969 e 1970 as verbas de ............. concede estmwlosts.cC!~,., ~~ .. l;l,dus-:on,_s 
Govenm medJtem na.s suas palavras e aqmstçao de aparelhos:: Lstrumentos 1Ncr$ 2.226.295 .. 00 <dois milhões. ctu- 1 de celulose, d.e 1as~~ .111

-Y
01··ca- cte 

parcãfu1$. todos contr'l a destruição médicos, sem similar 11acional, desti-~zentos e vin·e e seis t.nil, duzentos e) dPC!Pe~ em gtnat, e G.h c::·,a-; F·oct-
lllútua. t-ontra a baderna. sim. E só nades à Faculdade de~ Medicina do noventa e cinco cruzeiros novosJ.. enc,as. 
cbm a ~ompreensão e o en:jnd~m:•.:~.o I Pia ui. . NCrS 2.220 . .?g6.00 (dOJS milhões, du- j o Congresso Nsri;-~nat d~clTta: 
é que ~ b:::.derna. jamais terá curso: Art. 2° o valor glob8.1 da operação zen tos e vime e seis miL duzentos e. . 
neste c.:Jmo nnuttcs países. la que se refere o arti~P lQ não exce-rnoventa e sr'i'.i cc·u7etros nov'Js), el A1't. 1Q _E' c:3;:.c~:'.lda._ 'P~l? p:·"Z".-~:-. o~ 

E'. s1•. Pl'esidente, 0 desejo ncs.,o. derá a USSRDA 600.00000 <seiscentüs NCrS 2.226.::gooo (deis milhões, du- 4 (9uatro1_ ~r.o.s 1sem;r~.? ao iDif1~J3:o 
dcs democrfltas brs.sileiros, da Opodw mil dólares RDAJ, â toxa de juros de zen tos e vinte e se:s mil, duzentcs e de :mportaçao e .. d\) llnpbsto so.!:J,;: 
ção, e$tejam onde fles estivere111 6~o <seis por centoJ Hu ano, pagávri::; novel1ta e &eis cruzeiros novosJ, Tes-lpr-a~ut~s mdus:~r-_:u:zat~_Dt p;.:·a_,r.. l:>J­

Li'I'Iuito ~em! Palmas). 1rm 12 ldo:::eJ prestações, com um in-~pechvamente, q.c1·c::,cida~ dos j:.I,C2.!PNtaçao d-e o-:<J'.!;.J:,:n·~n~<>::.: r.!/:J':.u-;, 

., 
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Abril de 1968 999_4 

s,a!'e1hos ê instrumentos com os res- 1\) outro regime o SR. PRESIDENTE (Gilt'!!i to nhor senaàOT Lino le li,fattcS1 

pectivcs acessórios, sobressalentes e 4 - E' ne:::essarro participar de algu- .MarinhO) licitando informações ao S1', M 
ierramentas destinados especifica· ma a,o;sociação de crladores de gadv mstro d4 Fazenda, sobre qual 
m2nte às indústrias d2 fabricação cte bovino ou cooperativa. para se-ob~er It2m 4: montante de crédito concP-d! 
c::Ju::J3e, de pasta. mecânica e de papel o financiamento? Discussão, em turno Unico, d-J pela Cartetra de Cri!tlio Agr?.co 
em g-era!, inclusive cartolina, cartão 5 --. Para se obter o financiamento J>rojeto de Kesoluçao n9 231 ae do Banco dO Brasil S. A., con 
c papelâJ. existem limita.ções como por exemplo, 1968, de autoria d!l L'omissã(' D1·~ Cljuda às classes ;JNdutoras~ e 

~ 19 As isençõzs tJrevistas nesta extensflo da área de tt'rra, époq_ do retora, que torna sen. ejeit• tH decorrência do agra .. iamento 
Lei r.5:> se aplicam aos bens com si- ano, capital inicial? nomeações de Veta Lúcia Tollen- situação da AgropeciJàrla_ ocaJ& 
milar nacional nos tênues da ]egis- 6 - Qual o prazo de pagamento do dal Pacheco, Paulo Luiz Basto,) nado pelos danosos cjr;.ltOs (!. t 
l~r:ão cspecif!cà. . resgate do empréstimú':' serejo, cartota Barrinuevo Matr·· Ulttmos fenômenos meler.:-ro!ógtco: 

§ !:9 O disposto nesté artigo não 'l - De que torma poderão ser p:1- tin e LiOnéia de Almeida Castro, Em discussão 0 rP-qutnmenr..l, 
s~ a?lica às indústrias n. que s~ refere gas e quais os JUros? candidatos habtlita.dos em concur·- <Pausa) '~, 
a L:d nJ 4.953. 1e 20 d~ abril de 1966, 8-- Existem incent:vos fiscais no so público, para a cargo de 1'a.- Nenhum dos Srs. senacta:r~s ctes~-
c::-m a alteraçã:J intrcduzida pelo De- setor pecuário de c.orte de bovínns o;om quígrajo de Debates. jando fazer uso da paladra pa-;:a d* 
ue:o-L(;i n<? <l6, de 18 d~ novembro cte São Paulo ou qua!qu:::r outra região? Em discussão 0 pro1eto (Pausa) cussão, dou-a como enl!çn··ld3. • : 
1~65. 9 - o financiamenr,v pojerà. ser Nenhum dos srs. Senadores dec:;e- Em votação o Requer·r•l-)H'!:G. : 

Art. 2o A ise:1ção referida na ar- obtido com base em hipoteca doutra jando fazer uso da palavra para dis-- Os. s.enhores senad:Jr~s q,lc v J.~J:·J-
tl<;.J 1° s:?rá c:mcedida às emprêsas fazenda em outra região do País~ :::ussáo, dou-a como encerraua. vam queiram permant:c:>r 5P11~'l·':!.qs 
c Jj8s prcje~cs inCustriais tenham sido 10 - Possuindo em prograina de en- Passa-se à votação. (Pau~fl) _ : 
8Pl'Cl'~dcs p~!3' Grupo Executivo das gorda p•.ua corte de duzentos bovinos Os Srs. senadores que (l.provam 0 ! .~Esta .aprovado !! .re~p~."'l'~m_t,;:t0 . .Sq-
lndú"tr:as do Papel e das Artes Grã- micia-is com suficien':e alimer..taçáo projeto queiram permqnec .. t se-n:r~do~' 11ao solicitadas a::s mfv_.n"·\L ... .:>. 

f.c:;.3 {GEIP/I.G), da Comissão de De- por um peuodo de um ano, have!'ja t._Pausa) li E' o ,erutnle 0 requerimen~ 
r.o_ d.a. lndustr:a .. e-. ~o Comerc:o, de Banco do Brasil para o abate? Vai à Comissão Dire...ora pura a re-
s;nvoh·im~::to .Industrial, d~ l\;linisté-, possioi!iaa-de d~ co,oc':H,<lO do gad.o do o projeto está aprorado, a[lrovacto. 

a~JrúO. c::m os crlten~s que fo~·e~ es- 11 _ Isso e válido para q:~ai'quer 1 dação. final. f REQUERJAfE)."TO ~r; .Z~··1 1J2:: rm:mi 
ta ·~J-;oc1drs pela refenda com1ssao. região do P<J.is? , , . . . . ,.,,,,_

1

1 sr. presidente: 
!-~rt. 39 A uresente Lei se alJlica I . 1( o segumte o p101eto de -

a 1~ b2:J.s r.le:-tciÔnaLlos no artigo 19 que Quals os Esta:l.os? luçao aprci:aàO; ' Hequeiro, na tJrmn. 1'~ • .•. 11:-:n:a• sej.l. 
tEnha'TI s<do desembaraçadcs n~s AI-l _12- O Banco d:J B:·.1sil ~·~·· atra- PROJETO bE RESOLUÇÃO .:\? .-,3 encamlnl1ado a:. EÀm" 0~·. l'vLnJstrqt 
í'á..'1d"Pas m~d~ante têrrno de resoon- ves de sua Carteira ~te Credito A~n- DE 1963 - ~ ~&. F'az~nda, Q s~~uin~e p.Jld;) ri_t>- m;-
nt111C'ldf.' cem base no artigo 42. ietra', co.a. poderU tDrJ?~cer as tontes àe ~fl- tormacoes: 
h ,,., Lz! no 3 . 244 , de 14 d 2 agôsto de :nanc1amemo ae.:sse .;;etor em ,:,ao TOrna sem_ efeito as nomeações de Quai 0 monta'lt~ de c:-.>diLo e-m~ 
1~57 [Pau.o'? VtdL Lt.-cza 'l·ouenaal Pacheco, J>JuL0 1 c-edrdo pe1a Ca:·taila d2 c:;.:üto- !\"l'i-~ 

A·:~. {O Esla L~i entra em vigor' Inc1usiv-e bancos particulares. · Luz Ba.sto8 S€reJo, t'artota ua,·r~r-\co!a C:'J. Banco cto B:o.s11 s. A.; ~C'111ó 
n~ d't~a d~ sua publica~ãf:J-. 1

1 

13 _ A raç~ do g•.lC.O influi de al-l n,uevo Mariin_ e Lionéta. de Almeida ajud~ às cJass~s pt-JacltO~d~ em d . .::-~'1A+ 
Art. 5" 'R:3v:;gam-s:; as d:sposlções .! guma forma .::;obre 0 uJntante àD ÍJ-~ Castro, canaz

1
datos lwbtluados em renc1a do ag~·avamen.,o ~u t-1cUaljaa aa. 

f:m cc1:rf,:-io. 1 •1anr:!Hlmento? concurso Ptlb ico, para o cargo de 1 Agropecuária ocasionajo t--t>lOi l.bt•·•>-:":$ 

1 14 0 de~" d ·od ,.._- : f' 
1 

Taquígrafo de Debates. 'i efitos dos ultlmJs !er!.cmenos met~Oi-
0 SR. PRESlDEN'II:: - .:.dUO a. Pt u.,.ao ,n •. u I rolo"'lCO? 
(G"!:J~rto ·~·iari,~/W) I ~;n~~~~~~t~~1ma no montante do li- 1 O senado Federal :rso:ve; Sa'!a dãs se;;sõ~s €m '?! Lit !l~a."r; 1,t, 

1 Ar.ü,go unico. Ficam sem efeito a~ 196B .. ~ Luw de ll:ato!i • 
It::>m 2: I a- Leite; /nomeaçoe,s Ieitas de a.:ordo com o <H- O SR. PRESID~XTE - rG<lt:c~t~ 

Votacão, f'm. fHnto único, doi' b - corte; tigo 8.), atmea c, item 2, ~a Re.::.o.u- ll.tarinho) 
F.!quer;mPnto n<l 212 de LgôS. do c- reprcdulon:,, çao noJ 2, ae 1959, de Vera Lúcia Toi·- Item 7: 
Swhor Senador Raul Giuberti. d _ outros 1endal Pacn~co, Pauio Luiz Büstos 
.~o'htand"> a'l Banr') do Rrasil e Serejo, Carlota. Barinuevo Martin e Discussão, em 19 flt·/,O, do p·-a-: 

15 - Qua! a política. presente ou Lioneia de Ain1eida <.::<tttro, candi::J.a~ jeto de Lei do .s::u~á J H'! ~·; 'd8i 
à Carteira de Crédito Agricola. futmu. desse ôrguo na setor pecuáriO tos lla.biütados em concw·so públir;o. 1967, de l utOria ti'J Sr. s~ríarl"T 
c 1rar#s dn Minist61'io üa Fêl'eenda, d b · ' ~~ para cone e ovn1os. para- o cargo inicial da carreira de Edmundo Lcri, qu.? dL;;.lc s,Jbr.e 
informanôes . sôbre a n::!cessidade \: 16 - Existe algunu. po:.sibilidadc 'l'aquigrafo de Debates do Quadro da a lzevetculdtar. o .:u·t·i.J e a J)•C-
C-J .~e apresentar algum projeto . · d lt t d d d · · b"'-proxrma. e a eração %~S co ações o secretaria o Sena o Fede~·al, em servaç~o de espv::I?S v,anicas,_ n , 
'J.O"'a se obter Jinancia.mento no mercado de carne bovina? virtude do decurso de prazo legal. Regzao Amawn1ea, e d.t Ull!"'us· 
s-:~tor nec?(ário de c-:nte bovino, d · ·a I 
b .. m como sôbre a espêcia de fi- Sala das Eessõ:Js, .::>:'1 í2 àe março O SR. PRESIDENTE \Gtlberto illa- pro~·i enrl 

8
' teado parcec1 ~ 5 $1J!J: 

de lSSS, - S~nadur R<tlíl Gtubcrti. rt'nltO) n 9 182, 183 184, 185 r: :8 · df'. 19jQ• 
1 a:!ciaMento (IUP. voderà RCI' ob-, das comzssões: de '.;on;, (lt;-!.z1:1o e~ 
tida 110 desenvolvhn:mlo do pro- • O SR. PRE3IDE~T.8 tGilberto Ma- Item s: Justiça: · 
j~to. 1 rinho) 

A d:scu;:~ão foi enc::>rrada na s~~sãol 
ant:;>rícr, sPnào ad;aca a vo~acá:J par 
falta de qnorum. · ! 

Em VJta;;â:> o requerim:o>nto. : 
Ü'; S:::nho!·es- S:;n::!::1cn::s quz a aur:J- 1 

\'r. ,n a:I~i:ram penna!1ZC::r s::ntad:Js. ' 
(Pausa.) 

!i's~á a '1rcva~:b _.e sel·:i 
cr:çãJ. f:'Jlicitada. 

f::; ta :t trans~: 
' 

Item 3 

lJ,scussão, em t~Fno único, do 
Projeto ae Lez dtt l.amara Wl ~6. 
de .tOü~ ~W' 008-6-tiS, na Casa ae 
origeun, de tnlcWlWt~ do Sr. Pre­
siarmtc o.ta Rr!puotlua que estende 
a I.-'0111arca de L~vp-Otáina, a. ju­
risdiqaa aa J1t11la de Conciliação 
e Jutgamento ue Cnttfõua~es, no 

E' o s~gum{e o requenmt5nto: bstada de M.l1Ws Gerais, tencto 
a:Jrora.d'l parecer ;avorater, sob nq 235, de 

RE0UERTME · 1968, da COJnlssãa de Projetos ao 
"\.. -• NTO ':>.:.<: INFORMA-' Executivo. 

Çó3:.3 1'\9 212, .~JE 1958 
~ , Em d:scussão o :P!-o.ido. (Pausa) 
..... ~n,'!<J~· P:qi:icn~e, Nenhum dos Srs. 3znadores desc-
NJs t(rm::s do Re-;m~enio Inten:·J jan:.io ta2er uso da puavra, de'.!l.tro 

so:icltO a. Vossa Exc·~.;·ncia. enca:r..:- .encerrada a discussão. 

Discussão, em furna único d·J 
Projeto ae Resoiuçao n<.~ 28, ac' 
193B, de autoria da (..C.m:ssào lJi­
rt-tv:a, que exonera, a pedido, At z,­
mar a e Oltveira f reitas, Taqui­
gra.ro d-e Debates, l'L-4, do Qua-­
dro da Secretaria do Senado F e­

19 pronuncwmentJ: p.la cons...,j 
11/Ucionalidade, 

29 pronunctamento. ;r:la cO"-.)'­
tUucionaiiáaá~ do szlbs,dut"lvo àa 
COmissCÍo de AgncuU·L1 l. ae A,;,:ti·­
cultura: Javora~el •:11n /;ubsLl"'L·~ 
tivo que apresenta; - ele ílat':!rl­
zaçào da Ama.zoma: ta-:.ot'ável ao; der«l. _ subsTitutivo da c· );n'\;,cfo rti3

1 

Em discussão o prOJeto. (Pausa) I Agricultura, e de Ftn~:H.IJ.$ }ú..I1Q-, 

Nenhum dos srs. senadores desc- rável ao substituttvo d·l Cor.z:.sJãO' 
jando tazer uso da patavra, para cb- de Agricultura. 
cussão, dou-a como enl.!errada. 

Em votaçao. 1
1 

Em drscussão o proj.ro <. o .<~ubsli-
Os srs . .senad:Jres que aprovam 0 JlVO, em pnme1ro tur.1J. IPatt~a; 

projeto de resolução queiram pern.•-.~- Nâo havendo quem ,J ~·;a .a. pa:avl tl.J 
necer sentados. (Pau5a) declaro encerrada a d)3Ctls::.:,a. 

Em votação o ::;ub.sü~ t ·nL• em vir-' 
Está aprov~do. Va~ à Com.issão Di- tude de preferéncia r23 wentn •. 

retora para redação final. Os Senhores Senajor·~-s qU•' ·..> !tpco-
lllla.r .,.o s.:_nnor Pres.·Jente do BnncJ Elll votação. 
do Rasll S.A. e a c;.t~·teira de cre- Os Srs. senadores que 0 aprov.•m f: o seguinte o projeto àe reso.-
dito Ag.·Jca a, atrav2s do Ministé'"~O queiram p:.>rmanecer sentados. WClWI'L luçáo aprovacto~ 

vam qu'Ciram pe;:tnan~ :~r ::.~n:a,jc-<:.. 
(Pausa) 

da Fa;:;~Il.:a, u\s.;ó·uin pedido de ü::- E t-' a r" ·a..:~o V · : an áO PROJETO DE RESOLUCAü 
formaçoe3: l s a p v\ '-'- • aL .1 ~ ç ' I NQ 26 DE 19/)d • 

. , . , ~'" .. } E: o seguiu te o ;.'1ajeto aprorado I ' 
1 - Pa;'.1 s~ ou.~r ~ __ f~1an ... h,m~11~o\ _, .,. . Exonera, a pedido, Arimar de olu'et~·.t 

~o se~Ji' p:.>cuii~io d~ .... , t. ... de bov.nos , PROJE'IO D.t!.i LEI DA CAMARA Frellas, Taquígrafo àe DetJute,.·, 

Estâ apr.ovado. , 
Aprovado fJ substitut.í 10, fica re.ie!­

tado o p~·ojeto . 
A matéria vai a ComJs-no de .-~E'dfl.­

çáo para redigir o venclJ.•J pa~a. >J <:.t:-
3"undo turno. fa_~-:~~ ~;:;c:ssano ap: ;;~ntar a!~p111[ ~" 26, DE HI6S PL-4, do Quadro da secretaria da 

pl ... J-•0. "'a (lô8 B "8 C· d Senado Federal ., - Q'U' e<oe·.,;e jo t 1·n·lll"J·ante·- •,. I lh ·. iJ - -v , na tt~·:t. e origem) . 
tt o seguinte o st:l?,sl.:~··'~t:o _. 

.. ... "~ '-'• ~ · ~ -<vv (..'0 1.-eo Ota· a 
pod~.n~o se1· o>l.idos n.> ce_~envolvlm::-.1 ! ~·sd::nae a marca a~, .P llla O Sena.do Federal res'.Jl~'.!: 

r ·, • }' • -o ? }W'lSa?r_;ao da Jllnta at LOJlCllWÇQO 
t- Oú P·OJ--V e s.ns 11l1Icaço-s · e Julgamento de cataguazes~ nc.. Artigo único. E exon~•·;.tdo a ~di.:!•J 

a) arti.t.:s:.;:ãa de ter··a J!,staao etc iltmus Q::mis. 1d-J fiCórd-o com o art. 85, letra c, It<::.r,t 
bJ insta.ações •2, do R-egimento lnterno, Uo cargo- dJ 
c 1 c.:nlw~a d~ g.ldo o Congresso ~a:.l:::n~I decreta: Ta.qulgrafo de De!Ja~-es, PL-4 c.v 
dJ \acinaçó:os . llrt. 1? Fic•.l- cstenJfja à Comac·cu Quadro da Secretari~ '1_~ sen-t~o z.·e-
e1 p~:i:Jdo de eng H'da \de Le.:.poidina a jun,;:nc;ao da JàiHa dera.!, Arimar de Q,IWli!t r-reJt:J.)), a 
JJ c::.m:o>~·c.ializaçã:> 1· tiamp::>Ite Ide cr..nciliação e Jul·,·amenlo de ca- partn· de 19 de março d1 cwrente ~no. 
g1 imp:em:;n~os , ,_aguaze.s, n:> Estado da .:\1:mas Ge!·,:us. O SR. PRESIDENTE ~Gilbe,"o -~~a 1 
n1 ou.:r:Js • ., • , ln:nhO) 
3- f: n3.:.zssári.:J .iJIHSllir titulo dei Att. .. 9 Esta ~el en.:.;~ em \lgor na Item 6 

p.·.:~p~·iec..:~.de da ternl. \J•l ll~:ier-s':! a I ..:lata de sua pub.JCar;av. .• 
f:1zo:· (lll reg·m~ de ll!T.:m-dam"'r> o. I A't. 3) R~\O_,•.m-,c ~ dJSP03::;:5cs Dzscussã~. em ilciJ'O uml.o, do 
pa:a s2 c.bte:- finaDci.unent.o? . em conc:·{lrio, ReQlnWnto nY 255. rte 1063. do Se-

aprovado; 

K\IENDA SUBSTITüTfí::\ ~.:; 
PROJETO DE LEI JO SEN.~D0 

N° 47, DE 19:\1 

Dispõe sõbre a hevezculttua, o cult•ro 
e a preservação de esiJ~t-l<'S ô"tfn­
cas na Reg,ão A;nazon.·:,z, e ciá t·u­
tra:; pr-ovidências, 

O corrgr-e.sso Nackmal dcc:~ta: 

Art. 19 O ordenam:;n~o dJ., expl:J-r:l­
i;;ão das espécies ve~2~ais nat:va5 e o. 
estímu'o :.\ hevêirnl,u. a previsto no, 
art. 49, alínea. g. da Lei n} 5.173, L~el 

I 



i: ~J Cuarta-'fcfra (Seção 11) Abril de· 19~8 

7 d·e_ Glllu.;;rv d.;: 19õ6,_e ar' ... ·P, ~i_..t-~1 \fica!S e as espécies a SC!'d"!l cultin:\::l.as de contcrm~dade cem o ~:ab~l~cijo r.a 'arr-endam:mto a taxa nfi• ~ev:::·J. <.'~­
li, c.a. ,Lei ll) 5.227. o.e 1d t.e ,iaf'{~l- iJL.O:c:.~a s.er l.n~ncla;i::> ':J• .. UH> c.p~ C.l- pte;:,ente Lei. c s::u .rezu!rt.nL::l!t•..), ceder d.:o- 10',; e;..; ~-a:.n c.o pr:;..:n.: ..... o, 
·o d: . .- hj_,'..,,, ·~.::;_c,.\>am.:u ... ~, S.:!L:> e • .z.. c~!lce ú1cas cte,;;ccntlnu.!,_ Ar~. 2o;~ A s:Jv.cuituta, em. QUBJ- se ná:> f(;r e.;La.;;~;;cio.J c.wirnl::Lte 
Hadcs ide c.:nfcrm:ctad.e c~.1n ... , e-,ra. Par:)graw unico. A.s ~·t·cas ct.l.3.cGn- qu-er o.a5 m...: .... nliuaa..;s c.J q.tf' r.tata c.sta. fixo, e D03e~·vatio o c:_sTJ· . .::~J· n~.s .P3.-
~el·el::tc.l na. l}.2-:eni.-e Lei e s"3:t l:;.:~·l- t::1>uas serão. tota~uau.e.~ IJal.a etrtu::. .u.:.t, \:Otc. pJi' tnu t.lau só tornar a at:.- ra~ur~.D.S s~ci'Uilltes , · 
amen:-1. ~' cáleurns de fmancuhn·ihu. vic:.r:c:~ e:!Jndmicarn~!U.! .:s:..ave-l, comv § 1'? o íúJan~iac:> >''<l d:·.·L · a 
Alt. ~>A silvlcwturà, em qua:q:.~r Art. 10. As areas CtU<fli eli1 p~·~-a- ~amotm pre.:;::. .... ar e-;l~t;;~:>:; c·.nomtJg{'- .::cnt:nt:ar na c{pto:-a~:i.) dt;. p·o.,L~ 

los rnu~alH.:.a:.e3 d~ qu:.:! tfala e::;t.i L2! mento s.src1·J v-:ndLas ,yt,. <1-l!•m ..... ,L..a.s n~ .. zru a u::ra nas a1 • ..1s uett~l·n~ln-\UG.<;, c:.a~e, €m t-t.:..;:.a a st:a .._.{.,.~J.J.~ • .; -.~c•.h.~ 
.erá pJf Llll nao so t,"J.rnar a nLPl.yau.t.. u ::Jni-u .. m:dad~ c~rn a Jc·~;·~laç;.~ n- Ar~. ;,..' can:~\ a b;t;1.·d.r .. ~ .. 1d.~.lc.a. ..... u p.az:J o~ 5 {c,nCJI !:ln~s, p:J.:.,:J:k0 
~contmlcamt:::l.O: t..):úvel cm:r .. o t':l~11~ ó<...me e z.tn as c11no.;,ç~ c icrma q~~~ rlv D~r:nyo;v.m:.:Ho ia .'!t.':m.iznma n SUD!.M, a pa:·ur do .sc;.1n<:c1 ar.·.• 
>êm p:·;:.:.:::~vt:.r e.:p.:c:~s ~ hem...-.;..:,!,~~- o regu.iam:mto eslab~.:.::.!:·. u;IJDA.:'.'lJ a up.tJ>J.~ .. :J, o t.ir.a:~c.[l- a.& 1mpiante.çâo C:.c p:r:.'lv, urna u~.1. 
;ar a Hora r..as ar~as :ie-"~"J-~·m.nadas. § ... o? (J financm:.or ':.era dirclto 3 m:n .. o, a O•'i~n.ü ,<..::.. e t L,cah;:.s::~::; j..'! &n.cn;;.aru~n~o que 'l .. I•J de7.:là {'::-

Art. ~9 C:::.J:..ra a Suy.1!lht:m:t.<~l!f",a r.::cntmua1· llJ. €XP1J.UÇ4v c!a p:cp:w- .aJ.> p.~:::.~s r:.:: I~e:·~.cut,u:<·, c:>[l:x.!tí·'D3, ceC:.cr C:J 6';, s::l~Jre a tt1Jn:
1
ut·r <..a v·~,_ 

do D..:.·pn·;z•.v·~m~mo a.a. AmJ.L6n,a c.aue, em ti...-o.a a .::.ua ex ~-l::.;.'J, t.tt.ftü- ov c.é .s.uv.:-utu:..t,- -::m ~~ra1 na Reg:k) duçõ.~ da. área c:u.da em r{·~:-,.:r.:-n.u. 
iSUDA~'lJ a ap • .:<Hl:yau, a lJ!ltLl~~::t te o p:ar;:, d~ 5 (c~nCDI "nas, pu.:;.1nuo .hm.:tz-.n.ts. § :? v~ncuitl o p~a::o rt..:lc'!.:O~óv, o 
nento, ,a cn;;d;u-;3.o e J. fl.scall..at':(o ,; pa~~lr LO .!o· ... &un.:.o unv :..o.:~ lL•·1l ·'~1 · ... - tat. 4'' .l?a:-a os fL"'ls 'i..h.~'>'i5tcs n:~- nm::,.nc~adc, tendo em vis·a a H;_p-.~~­
los P•~ÜJ-5 d~ n.::v:?icuut.Ha, esp~~!1- tJ âo p .. anu, uma tru • .::. ~e ac:<?n ..... u- t~ L;:oi, a SlJ.JA~·v,., 0.1~'ru ti~ r~•:!.lr~·Js vi...ncia oa c.::ntinuida:::.-a {:a:; f..~l-.riuaC:.<'3 
}05, cu C:e S1lvicultura, em gc~:.t1, Iat mrnto QUJ na;:, c..::vz~.! e:~c.J::te: r.3 c~c::::.m ... n~ãi.ic., p.c.p:~cs -; d~ o.lnos qu~ na exc:m.sâo terrii..Olial, t1.:v ... ::.-nr.1.:;1.~ 
,veg:áo 14 ma.z5nlc.a • ..,',., .s&bz.e o mont:m .. ~ .J~ l.tro::iv,:j.) Q:l ~"'-•-dl ,_,;~.a:.;, _ _. .. , a .... p:J!'...t, aüur.,m •• i- can,p:rcv;::oC:.a p:-la. SU!.JA.\11, t..:.üc-1·-1 c_,,_ 

Pru·ágta1o Umco. O ~:l.OJPr Ex·~!:'Ut1- t..r-ea dac.a em pa:.,o:~men ,), ~~. oa i!tli:JO:·t .. nc:a qt:.e n::.ultar do t.muar a e::pb.raçao d.a. u."lti~a p ,,_ 
ro tegula1:1entara a atud<;lio e e !Ot- ~ 2'? V~nciao o p~Ri:J c.:mr.::~.l!.J, o p.:rce.Hl..o.::t~ C.l):,:1ntô~··a,n~~H~ aet!11Zl~ :-,:.cicuade,.... to.al tu pa.:cia.ltrtCnt.t!, ;..t­
na. de ·,particQaçâo da ..w:.Uli3~VI.O: ':a ftn.s.ncilldo, tendo tm '<JSta a imt~..JI- u-u dcs c(ejitos m.:uc.ona..:...c.:; llJ dl't~:;o gan~o ta)l'..a d~ ai.'rendamct ~~. m,.;... ,, ,-­
~gl'icuHtJta e ào .t~.lL'l'O lJ:·as•~;ao .anc1a L.a c<m~muü .. a .. ~ .,..tL.: ..:. ......... ~A:s .._.5 aa Lei n? 5.17J, de 27 az. ou~uin·o .;J-erlor a E% (Oi\o pvr •.-cn:,:J. 
i-e Reiarma .Agrária GBRA1 n::t. t.'"f(t- 114 exten.sáo territot.al, acv.t:..::~""l~·n~e d-e 1E66, e d-e ouuos :J.Ue o.; cvutp~e- Art. 11. s~rá a:..mi~i la a p;:!rr...n:.a 
cuçã-o Q.~.a Lrli e nas tr~n.sa,çõ·~s .:- c:Jmprovav.a p:;.a r::u u!..~'v.. P•'~':.?:rà -.em ou cs substituam. de àr~as quando a lccal:~lr-~:~.:-> c.:. p:.'~-
ato~ nela previstos. . ;;ontinua~· a. e:.p.czu~--.0 :•a an~~3.l V~~u- ~ 1'~ XUO S("l.J. in~cr.or rt :::O',(, ~y;:.1t::! ~::nc{ont~ r.o prst~ndeme tl..) fm:r!~~J.-

A.rt, 15' f"ara -cs fins i}nv~c.Js !1-r:.::ta. pr~ect.ade-, ta.r:.~ cu p~:;.<drn:th0, pa- t1":.~ c~n~ol a ü::Lur-:'5.::> J. 4.li'! ~:! re~e~a r.:t::r.to n!i.::l fõr r::".·,::ró.vel ,).;. n.::.:> cd . .-­
Lei, s&() r2.3ervadcs os ~-.~~uiui:e.;; r,.._ .. ,ando ta;:a de a!J.::no:.;J.~u '::i,v n.lo sa- ,__;i.~ a~·dga, ca-..lsnc...) a:> L .e.,t:.u,t·~ G.a czr condições c:e txito a c"'Jt.t:~'ac a:> 
curses: 1 p::!rior a 8<,·b c.oitJ p:::r •,·n,::JJ. ...-i.t:púhlica, mecâr.n~e J.::-o-po.;ta c..a. =~~mo. 

a) q.::u:sos orçam~n":.:J.rios p::-êl).tVJ~ Art. 11 S-3ia a...m~Ll.Ht a p;nnLJta .:J(.JDA;.\-1 atraves do Min'~Lcno do b- · Art. 12. Em tndos (JS cont.?a~vs t.ii-
dos 6~:;;;-...c..> ~ndica.:ó.M tl:> c:·,i:ro t!nt<}- .::!~ âreas quando a lo~a-•zc:çãD da p~r- ~~~:-cr, alterar o p::!~can~.lJ. esia.·B~~- .:~ad~s nesta L::l s~rá I'1.::mda c'tt',l­
ti{)l'; ~~ncente aa pre~~ncimte ~·.o financ,t\· cit..:.o s:mp;:e qu~ ú•l' ~·ll:J.V::!nlehte e ·~uta qu~ cln:tgu~ o finJ..lCVl-C.o a 1-li''"-

t·J .cc::ó (~:;~.,;:m~a p:>r ctntv) de:; in- mtnto nã:> for favJ-:t.:l:V~l (.U na~J 'J"':C- oo.prtun-:J-, .nove; o ti3.:·~n_.wtv:.rr,.ento t.a pecu .•.. a 
Celltivct;. í.t.ScJ:üs ccncedid·1.:; 1;~:::!. U.i .zc:::.r COild:çõ.:-s d~ t.xi:o a c~:-o::u~ão do § 27 ou:ante o pra~ nJnimo ue 12 e na a.::!ricu!tUla, ~em ~ tipos e n1,..:; 
11° 5.l'i'i!, C.:! :.:.·1 ele a:.rtuoro ae 1S;J(i ê p1rmo. . (G.oZ~) ancs, o Banco d,::1 Amuzõn.a. proporções convenientes, d::: ao ... ,_~ 
q:ue t::.(t.r.am pe~·,;·ul:r.:-'i <.1 .::.:::m }:~ 1- Art. 12. r:m tcdcs us ccn~l'at.cs ba- .:3. A. rc~~ryarU, a liu];n~.l;::..O ,c!a "·om as nec:?Sid.ade.-s 10C9.ts, a:; p.J.ssib .... 
ca~-ao tlu:~nte um sem'!-5L-ê~ .::~at.cs neSü\ L-;:i s-.:.-~\ ~hc~mctt. clau- ..... GuA:.t, c_>.t,u .. ar.~o--as -em can.t~o liàati:3s 1Xn1~!'Ci&I5 e a. s1tua~ilo o 1. 

c; i:-.11J:..~,_.~c..::. t1_.:J ... ,:::uh~r Co p::r- ;;u1a que obrigue o 1inonc.aov a IJl"'J- especial, a3 ibp:Jrtàncias cbtida.s em area a s·~r expJmaaa , 
·<::e.t~t~~::_J;o::.::-:1~:_~6::-;,:-~:_n\:} t:,_~~:._:z1C:o o::--J~ nJ .... .::t· o de~~nv:Hv.im.:~1•ü ti3.· l);>.:uá- v.~.rluàe da cteàuçfto au~J-1'1;;8.c!J. ::K.st:; Art. 13. s~rão t;dcs •.:~~mo t>J1 p e11<J 
cie::i •. _J rc ... _,~lCn...:.-~_, no ,_ •.. (t> ·la ~·.ia e d:L aJ~·Ic'..!!turn, ~J·n os tjp::s c art!go. 1 aprovtitm:ne:!JtV, ssm Hmtte d~ á.t .. ·a., 
Lei n'l á.l'd, d~ ... J ú.~ ou·c.'o•:-J t:.J 19Cü .• tas p!CpoJ.çõs..s lJnv.•I:í·:::at-2~. d~ Art. 59 X"" p:an~3 d:l 11-aveiculturJ.., durante o urazo de 5 (.::inco' <;.nvs 01 
conlc:IV.= c'...:!.spuser o ugulamznto da :to::êrdo com as n~c:!5-s~\i.l.C..,;3 i"JC::l!S, a.;, ::;() s~rá p~nnitid() o c:.ll~i'ro dis. -e.s:pe--- ;:.z.rjngai.S :Uanvos da Am?:-!G.n!:.t o ... ~ 
pr~sm~~ LZ!; po;s:bilidaG.e ccm~rcül..!::i e ?- situ•J..;ao c .. e.s noi.all~ca5 in.aicaú.M :J.o i_.;.:m 1 d,) .:s~.P.Jam senci·::> exploraã~;s nH uo;.~a ,,a, 

til c1'.~1:::::; rl!~u-:scs qt:e os cr:mp~e- _a, u:rta a ser e;{p.c~a~t\ , ~ art. 4? aa L"J1 u<? 5.227, o:e 18 de Ja- pressnté L-e!. · 
tem cu c.s sub.:;ii_uam . Art. 13. E::!rà.o tid-:.:; C.'-'lllO cn·, Dle- neirQ de Ulti7. Art. 14. A sODA:~!. l•<~-> ur.~.:::an 'S-

§ lY ~A p:.:Uclp:::t:;uo .f,n;J.OC2ira do n1' apronham::nto, i-=líl EnHt.-o: ct::: Art. uv O pr~-pri;!~:iri::> :1~ ter1·<L3 c;,u:J JOillpreendiC:.a.s na sua ,iun:'diçàv. po-
IB-~.tl ~ C:J ~Lm!;.e~::J la A~~·t:::ui::..\)'a J.<€a, áurani.e o -p:~zo dE' &ínco .U:1c:.;, prtt.end?r c}.-·2-rar cvm nase n<1. Dre- O.utoras de borracha aa..~\'2. pOd·:>:a 
::~erâ í'i.:taê.J. no r·:::Ju.am~Mo. c.~ sÇl'!l)gais nathos da ,mc.zlilll:l- í.U::l .:0eme Lei ap.(;.s~ntal·a pc·.~~~ü 1 de tul<.<.ll- ~onsiderar d::te:rnihadas Íl~~as prior.-

{ ~--"' lü::. inc:.:.l;~\::..3 1~:L~, de ~:;,·1t:- :stejo.m sendo cxp!Ol<:.tlC.:> na C.:::.ta ctu ~.am:mto u GUDA~. id;...;:mdo a e.;pc- tárias ou ci~ exp~rime":Jt<!<;ão t:a:::a 
trata ::( zo~i.::2:1 o, s-e.·ã~ aptico..:toJ c..'.:! prcs:mt~ L:i. .:.<! cu e.:;p..:::::.es oJ.<~.n~cas CUJo c .. h .. hO efeito de implantaçao ·io sitcrna :n~-
_ac~:~o ,c:;m o c:-:~é=-i=> ·~·le a C:.J.:..IA~\'1. Art. 14. A SUDA:Y, ->·.nido o IBP.A, :.llaneja, a n.mp:eriic:-~ t! a lo'!atizaçâo tH'J-d:J por e!:la IPL , 
est~U·_:;:Jccr, s.em n1tcrh1'~J1C1 .l. <lus h&-- pocter:J. consle.~rar li·e-telm·.n:ulns áreas cta âf.;a a .s~:..· ctUti..,..ada. ~ ai.nl:.<o. o m.!- Art. 15. o re,7utam0n'.o tla. pr..s~n-
ne:IC!afc3 p~!o art. 79 .1'9.. Un ... mmPN p:·wriWrias ou ée: ~x';l:-:",m-en~~.u:-ai> mortl! descritiv-o do 'iê:.J. patrlmonic t.e Lei di.sn:>tá sóbre: 
õ.174, 'te ~i u~ cutu~::o ;\-'! 1%5. para cteilo de ituplant.ac~w do sistema "eritmial. _ a) nornjas da- contra~o; 

~ 3? ..;.'{é'J szrá mte-ri:)r a. 2lJ% <vin!l.} !nsdtuido por es.a Ui. Alt. jY o p:ano d~ financiamento b) mod::a: de op-eração para os fi-
p~r cento) a d.2dU!;áO ;;~. que s~ r~- Art. 15. O re,1U.:am~nto àa prcs.,..nte constitw.rã transação t!m qu~ o prC'- nanciamen~os e irnplantaç<io dJs plu· 
tere a :aun:a c dE'.Ste d.l' .. ,l w Lel será baixa c..~ dentro .d~ üU ~se;;;- prletar:o rural tran...,i-crll'·l a S-.Jnn.M nos· 

, ,~;,rc. 59 1-:v.:: p~anns Jd h-3nkt:.ltura, senta) dias e disp.:Jrú sôi.lte: ~u-~a eouií:a;-::nte ao v-t.Ivr do financia- c'J avnt!:tçãG d.e u:rns vtere::tdns 
~ô &~~~~ p~.m:t:•"j o cu;.·..-...-o t:as ~.s·p~- a) normas da contra~u; menta· ~plOit2ad.o. em pa~ame~1.tc; 
cie.;; bu .... i.n~ca.s iü .... ~C:;:!dU lio iU.m I dq 1J) · InOdJs d"J op3raçó,-:~ lJ3.nt. o fi- § 19 A ELD:\..M:, c-om a assut~nc~a C::) t~pc.:> e int~ns!C.ade fi~ p::::u-J:·:a 
ar:. :._•!- da L::i n<J 5.227, de 13 f-9 ja- nanciam-cntos e ímpian•<é\çãv d.Js Dld- .:to propono:n,e, avaliara '1..'' t~nas otc- ~ agricultura nos planos d:: !ina':lc:a-
n-eiro de 1;;67. no~; ,:ccioa_..:;, tcnc:o -em c.Jn.;Iüda~,ao a ~v- m~to; 

Art.· 69 O p:-op!.'i:;t5.:'Jo d-e t~:-ras c) avaliação de terras ofer-ecld.~s em .;alizaça:~, a prcauçr::o .a.atn·a_ a l,lSI?- e) exploração das ter.a.s p~!o fi-
- que pj'.-::ui-:1' o:_.::l;.':.! c:.m. C~a 'l.a p:-..~- tn::..sam~nto; _;.rUl.i'J., t'-4 b·:nLe!T.(Ir~as ç t:UCúl5 tato-:- ·l~tlciadc· 
~ent~ :ç3i r.!'):e~:~'!.ta:á p.=-:.c:.v d~ :!Jnan- al tip03 e int:m'::i::ade dt>. P':·':U~··1a 1.e.:. quz, na R:.;pa-o, infl'JJ .... Pl no pr~çv f) a:r?-UCam!!nío e venJa das tó~r?.s 
c1am:1~to à SU:C}\..,"\1, Ul·:h·r.r.ào "- es- e agricu:tura nos pl:::!ws de financia- !.:.as ur.H'.S. . ;-ecebidas em pn.~·am:=nto: 
péci-e lu e::p~c:~3 ;;:~:.1n:ci:.S ctlJu cur- m~nt~; § 41 A ar-c:1 o:er~c1da ctev-tr,'t eqm- g) juros d-e .~,ma:-tclam~nto ütl. 19 
ti"ro t: cn.::~~. a sup.::~·ilct .. :·_ a 1ocali:>S.· e) exploração elas terr~~t; pelo f~n::u1.- ve1~r ao mcn.tantJ do f'JHmcia.m.;n,v. ~ !;:?, ~) pa:·....e) e taxa :1~ JH:JD~a~neh-
~áo, t'4 r:r~:t. a ~:r culti11·.\:::.a e, ama.a, c!aüo; ..;.~, 'i.-C .. il.: .. v~a, a prop!:íec...aJ.e, l)Or .-,J.a :_-~ to a finallciaC!D; 
o tncntoria.l d33critívo do s~u par.n- f) arr~ndnmento e venda. d:tS ter- 1qu::..oa e;ti..:.t1~ao, uao .:.,Hnvc:l.C.l d.e-~· h) conC:ir.êes de p=:xm:·tu de ft!'.'!~·.s; 
m.J:1io ltcri:itoeaJ. :-as r;::c2-bida.s; . /m;..b:al.llç.ot:> ou dtls "<"-.5\.Utat l"Lu:n· i) c::nvénlos dD.. SUDA\1 cohl a11t;as 

Art. ( 7\1 o iina:1ciamen~·J can.st!tui- g) ju:o_s Gc fincn:::i<:.n~~ntú e ta~a ~im.:t.o a:;lticvcmmico, u crut~~to ao entiC.ad.~ nara rpali~Po:'ft0. on.;m~qe.":\., 
r~ t~-r~ns:tçao e:.11. qU:! ; propT!et'1rlo de arrendam~nto e f~ut';l~lados; IJ:ar.o, ou pnt~ d.t:-Lc, p.>.i..lu .:.•.!r ú>cb1- ou fisca1',::á~ão C:J3 pl&n,}s· 
rmal pnti.egari.t, ao ótgc:t:> ::iin<J.nmadt:>r h) co1cnizaçã..o ).:lartic·;h'l.!~ .a<:..o ao coa::a~ant\:: Dai..:\ P"·'4-J.""'!--ent.v 1) c:'!imen~:áo de ü:eas ~:.{'0 exp·::.ra-
área t~r.'-iv..!.lent~ ao va1-f;r do ílnar.· ,) diretriz~:; para <J.3 convênios eu- a lcn;:;o p:~.:o! tt ,'juro n::.o :>up.>:101 a çã0 p!ans,'!:d!l, t~nG0 .:m v;..;ta a àt~:t 
~i::tm.:.rtto p:~:t:a:iO. trP. a. SUDAM, IBRA e !oiiniJ.tério da .;(,a a.a,. :peu1. !orma qu_~ o r~.:r·Jlam<'n- ~otal õ.a proprie'lade e ., t1p-o de .: .. il .. 

§ 19iSe a pr.:;pr~B:lade, por sua :p~- AS:ricultura· , to earaoe1ecu e enWn.J.l\f,Y'J o t.p-o e o :ma desej:lda e as rr.::!:l"i•t··~e.> ;tt).s::,~b:L-
qt:cna 16§i:::n.:>~b ou c;::;.r..Jtçõ-..:.3 fulogra- j) dim-ens'õ~ de- áreas parn e:r.:plora.- .c:1clo da::; cultUi·as prcten::u:a::. lidad::~; 
ficas, hú.J c:=cmpcrtar ctco;,m{'!I,bta"tlttn-. çáo pillnejaõ.a· '§ 3Q" Ultima(.a a.·imp.rht'at;a.o ~~o 1, convãrüos f'ntre a 6'LLA:\1. e hS 
t-o, c"J. c:.::.:tc r~s.tltar '111Jl,H,.n1h .. an· _ ' nle.no as tenras pass:.trJ,, aJ d~Im- Unanciadcs para ex:-cuçUQ ê."Js J1'a-

f + • , k) dll'etrlzes pa.ra cs. con~~~n:ws e1,1:- ~n,·o da' SUDAM " JI'"e;-aja a 'ivia.IJ 1·~- '!'\O ticcon·'l'mico, o cUS.:eto et·; p .. ::.no, ou SUD'M f cJ·dos pa. ,. ..... v .. - s. 
p:t:-t-e ['dC!e, poderá .ser c1cbi~a::lo, ao t;~c~ fio d~: P':ng; mm ~ "' .... :;ultante do finttnrlar-~.;n·~<l, tvtaJnH:n- Ar·t. 16. Revo;ram-SJ os d~pos~ç{.t? 
centrE:. ante para .p&gn.:nt t .. t-c. a ~vn;;c ~:... ç. " • · . . ~ · .~, s~ oc~ .. ·r~r n Jüpt tc~.e p1·c"·i.::ta na -em contrário. 
plazo .. a juro não su:r.!rior a 6% a.a., Art. lG. Re-vogadr.s as d:si)OS!_çoes. ""Jritntüra pa:·te, ou ll'3teia1mcrwz, N S.:! 

0 
SR. i"Rt:s:rr;E:;TE: 

peta torma que 0 re~U~:.-'.li!U:.O e-sta- ent c:mtrário, a p:~;:nt ~ Lei ~ntra;oa V~rjjjca;.• a contida na. s-:&,:vnu.a p~rt~ 
bel.ec'ét e a';..;-.mt'..dcs 0 ~l:;lil e o ctcl.o em vigor na data de ·.ma P1.lbllcação. .;.:1 pu-át'r~afo ant~:·icr . (Gilê~'lO ua;in; ... a.) - :E:A?. rtz:>:::~.Ja 
das c~ltun:..s pret.::ndidas. B 0 segufnte pr:ne;,lJ prejuài- Art. 89 l~~o La\~rá, em quo.l~u~r la n::::.t3r~a.· da orcem ã-o- J~"-: S:t·lJr~o a 

§ 29'Se nit> f.Cn.' ccnv.:n.:mte ou êXí'- cado: 0 .. Jrót:.::':!, fmanc1r:.m:;nto 1U3 a~~anp. mesa reqn-e-rimen? _c:ue va1 s-::r lido 
(}ÜiYel: O p:ano cte íinnc~4r..l~r>to :"J.:J. ?.na. SU))'}-!i(.:/.:.-3·~~1) Pe~'-'<'s;s .. ,. ·• ~lo St. 1~ S~cte~'J.!:O. 
forma.~ indicada e na vo:o:.rcncia d\1. PEOJETO DE LEI DO SENADO At·t. D9 D ...... .:.a :: .. ~ con•,!lll.\3 a. ;;u~... Jl l'" aprovad 0 senui·tte: 

NQ 47, Dr. \f!f',7 v''·J·~'~O dO ~")n.'l" do. ~u.<t.·,·a, 'i."~cep- l1.40 e O IJI blpot::pe p::::~vista. nc ;Ja.ra~p·ato a:\tfl- - - .o ~- ""~ _ l4 - - .. • ~ .. 
riO!', "Od·erc\. S{;r adota~ o p:ano- cte C·.)- 1s • 1 · · 11' .::ionalment{', p~rém, ten10 em Yi.';ta 

u D poo sô/Jre a lCVC<elu, ura, o ru l- .., loc"l<","• ça· ', ao cond!'Ç•J•'' ',v". J:Zráf!· lcnizatáo particumr, a:;w·:anctu-s~ no e re .. •. · d espécies bottt- "" "" "" "' "' ~-
L • eo - n V.) a. P s~r..::?.çao e · .:!3.:3 e n" .e.::_ot:cies a se:::--~m cuitt·radas-. l-1os termos d~s arti ..... .).5 Zll, l-etra ~. q1.1e ca;Uber, o disposm mts oCÇo~e ntcas, na Reçião Ama~âmca, e clâ nodc,·a· ~s.er fm· anc!'ado -, '•ano q11 ,... a.·- • e III i:io capitulo n, Titn:o Il!. da. L{)i t àt .... );' -: - -• --~ e 315, do R:;gimenl() lnt..!.','lC' r2qU:::iro 

n~ 4.~04~ õ:e ~o de nov~mhrn d<J J.M4. ou ras pron nc-s. cauce ár~ns der::::ontinua.s. di:pema de .public<:H;-5.o, n:.-r:lt 1mectrah 
Art, av - Não haH;'l:á, em quulqt..~ Art. 19 o otdennmcn/.,.j da. expD·~ Parú3rafo único. As are[!$ d:.;con- ta dincl.l..:sà:~ e vo-:a.ção, C•<! r-c-d:'.!_:'i:i,, r:-

hipõtds.e, flnallciamento q;.Ie ab!·anja raçã-o das espé:::i-e3 veget·üs nativa:: e o tmu~ .')erão tota:::!ada;; pura e~clt~ de nat do Prcj-eto de ReEoliU;~ .... u'-' :!5, dE' 
át·ea $Upcri'Or a 3.üOú rJ.e';Cale.::l -.3.stimulo à hev.:::icultu::-a, p:·ev1sto.s no c:Ucu1c3 d-2 fina.nci~re~n~~- ~1JD2, que torna sen ef:!F.c a:,. nor~\~a-

Art 99 - nev-B-lá ser continua a art. 4ço, alínea g, da L-~ ll" 5.173_ d-e 27 Art. 10. As ãren.s daj~.s en1 paga- çõe3 c!-e Vera Lucia Toa:mcia· Pache­
área bbj-~to do pla~w de c• .. ll':u!'a, Ex- de outb!'o de Ul~B. e a-rt 2", item Ill, n1=nto ~eráu 'V'endiélas ou n.rre_ndààas 1eo, Paulo Luiz .B_estos ~e1·ej-o, Caruta. 
o~pcl::lnõ::.In:.er.._~, pc!·~m.. o'nd.n €1:1 vis- da Lei n\1 5.,:7 de 18 de janeiro d~ !pela SUDA!vi scb a'::i ccndkCeJ C•HC o ·IE:.rrinucvo Ma:tm e LL.·'h:ne:a. êc- Al­
t:1. a ~calizaçüo, as oondi~õ-cs top~gr:.í- 19-67, r-cspectiv::-.mente. se"ão efetuados regulamento estu.bele~~r. N:> caso de meida castro, candidaVJJ habl1i"a::i..:s 



DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) Abril ele 1S:C3 10C1 __._.,., 
~m concurso públic-o, para -o c-argo 
ra.quigrafo de D~bates. RESOLUÇAO N.'-' ... DE 1968 correndo para o aum.:nto das is 11- um oemocrata; c.._mo o intervemvr nao 

Sala ctas Se-s.:OOs, em ~ d~ 
L96fl, - Lmo de Mattos. 

de I n.9 26, de 1968. nos seguintes têrmos: 1 talvez, em parcela mínima, mas con- Cabo o Lllterventor, no entan~o. era. 

abril "'•· 1 0 S r-C:o Federal re::sol\'e. ções~ _PZ:ra o alur:;vm.cnto d_o. imenso, q"'erm lllac'J1ar a sua viaa pública com 
1 c · do Ja Imenso poço G,Ue diVtde esta o sangue de JOvens e com atltuues ue 

' O SR. PRESIDENTE: 
1 Artigo único. E' exonerado, a pe~ Na~áo entre uma minoria que quer prepot-encit:., consentiu. hoJe. estoa 
1 dicto, ae acõrdo cem o art. 85, letra mandar dc.Jbrr.r;edamente, entre uma a.qUl, seu colega, no Senado, corn mu1 ... 

(Gilberto .:uannho) o SR. 19· "c", item 2, do Regiment:> Interno. do minoria que quet' d:Jmirar a· maioria ta hvura !=·ara mim, talanao na. mes• 
Secretátio Yai proceder à leitura t.a cargo de Taquigrato de Debates. PL-4, e aquêles que, apen::u, querem viver mo. triOUlllJ., cterendendo os meanoa 
reda.ção final a que se refere o re- do Qlladro da secretaril} do ~enado em pa:?:, ter liberdade, usufruir La anse_\os libertári-os e as mesmas aspi­
querimento que acaba de ser aprova- Fed.Cl'al, Arimar de Oliveua l:'reltas, a liberdr.de a fim C:e ia.l;..~r êste País rações do.qllela. época. 
do. parlir de 1.0 de março do coucnte progredir. Qunntos de no.> procedernos e.::slm. 

É l~-da a seguinte 

Parecer n~ 281, de 1968 
Jteãa.çã(l Ji;.al do Projet.J ãe l\.C3utu­

Cáo n9 ~:>. de 1833, .. rw tonw sem 
eje1.to as nt.1•t::a~õcs ele Vtra I~ucta 
Tollendc.,l Pac,tccv, pauto Luzz Lna­
tos Sere;o, CailO .. a r;arrnmcuf lvlo.r­
tins e L<..rJt.:_ia d2 AlmC!6l C(•S,)"U, 
cand!da:cs ilOOilt~ados em co,u•urso 
pUblico, pa'a o cargo de Taqí.l+y'·ajo 
àe Debaics. 

A Qt.n:.:::s:.o Dir~to:--a :>.p!CJ:n. -a a 
~-eda.Çã(l !1.:1.:1 C:J Prc.;::t<> d.J Re.s:l!llçfl.o 
~o;o 25, d:! 1!:2J, n.:-3 .s:~,;·1.~tJ.:l ter.:ros; 

RESCLUÇ~-~0 NQ ... , DE 1931J 

o s-:nado Fz~.:ral r:~.I.V:': 

ano-:' . _ . , . EntE-o, n5.o 0 farei, s:. P(esidente, Sr. Presidente? Por que esta in~Oln-
Sala ela com1::;;:;o.o Dm:tora, c:n 2 ae pc.rque se t:nho uma irlbuna onde preensJ.o atual? Por qtJ.e nao se tei.~,a 

abril de 1968: - G:lbcrto Mor~·•!to - pelo n:{enos, moi11.::nliülE:.araente, estoU pelo menos, o diálogo? Por que 1-:.t.a. 
Peuro Lrdcvtco - Dirwrte I.Janz .- -'"arantido se eu possa fular aqui, a se impede que outros moços pos::.J.Hl. 
Aa;ão Sleinbruch - Cattetc Pinl1C1ro :alvo das' baioneta" do:; tirOs e "V:!" cair? Por que essa vanglória aa 1ur .. 
- G!lir!o l.lo;~áim cas::.etetes da PoE;ia c-ua ai e6 tá ~ ça e do poderio annaao? Como en .. 

o tft. PREu:..:::::x-:-:-: mv.tar brasileiros, ~qnéles que estão trarão na História aqutles qu~ t\m 

<Gilbc;to MarinT:-O) - Em discussão 
a redação final q~e aca'.Ja de ser li~ 
de.. <Puusa) 

Não hav~ndo cr·em pe.;a a palavra, 
cr.ce1,·a a discussão. 

Em vo~eção. 
os Srs. S~nador~s c;,ue n aprovam 

qucii'Ch1 ~crmanec~r s~mtad.:is. 
u:ausaJ 
E<;t:i apro·mda. 

o r;rojeto vai à promul:;ação. 

nas runs não t::m estn. mesma go.~ armas na mão e aqueles que lut<.w..n 
rantia. Assim, apen:s cu estaria con~ quase que irn.votentes apenas cc;.n .... s 
trPmindo para G.UC o'!ltr:n vidas fôs- pul:;os, e que, lOgicamente, terão ~~e 
sem ceifadas, quJ 0u~1·o:5 t.::3s~m assas- perder? como entrarão, Sr. Pr~s!deü .. 
sin:tdos e:.túpid...:,nc."l\..:'. E:t não 0 ia- te? - Sabemos! Os primeiros sc1·ao 
. os mártir~~s. o jovem Edson Luí.:; t:..:4 á. 

riJ.. wn simbo~o; os ç;mtros que estt.o c ... ~--
'Tenho posiç-:ío n:ti..:a e deíinida. elo serão :ümuolos também. E a:: .... eu:~s, 

Aquf.:l::! he<iicndo crim0 <ic Guanabara já não di30 os que acionaram t,S ua­
Li.e uma <t::olícia desr,;.eparada, d~ ha- tnhos das armas. já nt.:J digo o.s t..J­
mJns que tem nas mãos ~rrnas e não tores diretos da brutalic/.a~c, La •• 3-
~,t,:,;.em cwmo e }:ara que us~:Lln.s, aquê- diondez, mas os responsáve~3 ~Ul~ ... r . .J..­

le hediondo crime merece a minha res, por isso entrarão na h...stória, or. 
Co t;It. PI!ES!:JEXT..:: mais formal rC!)Ulo::a. AquC) moço Prcs~dente, srs. senaG.crcs, com 0 es-

Artígo ú.n~co. F.cam 5t<n efçi:o as CGT --1,. ~~a . .,ho) _r~·" o há ma~s nue mcrreu, brutalmente. tem a idâde tigma de ignóbeis! sei·ão minua~u.l'as 
nom-eações 1e~~a3 CJ acõ:-:i-J c~n:.. :; a!"-' -:~e, ? •• .~. .'~~· .... · j jo meu filho mois nevo. Hoje eu, de Hitlers, sera·o nJíniuturas de ',•·s. 
t ·g 8' alín·" "C'' 1' "m 2 r!" R"'"Q- crac ... t..:.S lllSCllvuS. te 1 t - !'lh d . . Jl .... 1 <:!: "'• . """ ·- """- ' """". ,.. I' o <;:R !\. ·•:cHUR VIRGILIO - Pep -:ue n 10 . rcs 1 os - 01s u.mver · solinis, .5crão nüniaUrts da Slal.i~s. 
luça :nl.' 2, c.:.! 125:1, a~ V•!<: oi Luc!a. Tol- -= • .. -; . .._ sitàr;cs - o s~nador Ruy Palmeira h'm e t· 1 t • 1 d · 
lendal PacDe~:>, Paulo L•n~ B~sws a pala)Ta, ... r· Preslden~e. '1Ue 'tem 1.1m filho l!'der nniv'"sitário' -v ens qu In 1am o~u c.s::;rczo â. 

I 
. ........ . ·;idn humana; homen3 para qucr.1 11:lo· 

S:~~ej.~, Cr .. rlc.a ~~rrin!l."'VIJ .Mo.:t.~!l. E () :..::~. :;:_::::~!::;E:~~2; n3.. Guana:ara., c outr~s s.:ncdores que t~27(a raJar algum a e .• ~s~[nc.ia de I.Jn 
LioneltJ. de A.m:.!:.c..a c-a,nu ca.n .. lU::t.- . . . 1 ) T' , ~:-'llbún Um filhos nessa idade acon- ~:r; hcm:ms que m~ssacro.r:.m milhões 
tD6 hn-biLitaucs .em c.Jn·~\J!'fo'J público, , (Cll~:rt~ ,1..,1_~:_.~n w~h-: ... ~:2 1 f pa.a-l ~.r-:hamos urudência a ncss::ls' filhos me.:; que, hoje, decorrido tant:> tet~lPO 
para o carg.J in.c::.al J.a ("arteH':>, ú:; ua b · S~t ......... ..,1 Ar~ •• u. 111 ~1 • c. lh2s reccmendamos que não se e:rpo. do seu b::mimento da face da tena 
'I'aquigr~,;·o de D:i.:a~zs au Quadro _da/~ o s:a. r ... RTIXR V!RGl~~u: nham em movimeiitos dt baderna :::incJ.a sãJ citados, como todcs nós 0~ 
secretau.? do ,s~n:1:::o F~·~~1T 1 • em Vl.C- . _ .7,..) 6 . p~e ::'l~:>.<; n'..o !_)oêemüs, ~-ro:m~is, nroibír que cilamc--:, com retmgntlncü, cem n..::;J! 
tude do c:ecur~.J do p:azo l-c·•9.. I <Sem rev..sa.o do ara"" ... r - '· ~ • rUm va:::;;;o O'J. e::par.'"áJ àC'uilo qu., ~ 

o . dd..:nt~. Srs. S~PUdOl'C-5, dCS3l'aç-atla-- r , - c. . ' ~ -~ ; (J" " I'!5.o p:msem os homens que dett.JU 
Sala. da C:.!m:.S.:,áo lJ'reLlTa, ·2'!"". 2. mente, esta NaçãQ E:.stã mais umJ. vez :;,~L:..em, ccmo JOHns,,.~.._ue JuLam o a wr~c. que essa e~.ranúc~e alseém: 

de a.b•·il cto 1nsJ G-llh('lto Jlfar•r,ho, • -~rb c por cuja C'Jnqt.m~a lutam •-om a. fôrça. l'Cbai:::a, diminui an!CIUila' 
~ ~ " · - · ' I cnl u.sc. o mais pw·o id"altsmo E' a m"sma A f' 1 ' • · 

- Pedr_o l.U~Ot:lCO - Dmarte J,Ia!t:~ Nc:llUlll C.e nés, C:o Gnvt':rno CU ãa .., . r d S- ., ~-- · A" .; ~ • C:rça, ecra mente, é ccvardin, J;OT ... 
- A«rao Si.eml;ruch -~ Cattet<! Pt- 0,,0~·,..ã 1 e:tr. capacitado a tUzer o ...:.::;::ec~~~,.o0 ° 

1
-;: ... ~~,r h-•_q;rm.ro fdic que nto é a valentia pe~:::oal qu:: sa 

he C · 1 •o ·d ~· ·\' ' . · , ~ · ..... ~r" · uue cP1 3M :>rr 1.1m ~ imco-..,· r<>o 0• 0 llcm-1n · · n zro - U<<!O .~ ·,. 1m. I 1 u~ naC:en:. ac~nt:ccr amanca, lb' r .• c' 't. 1 . - _ d -- .. , ~... ... que vai su-
,.'" .... -,~· , .......... ~.,........ ~ ~::.1\ não venho fazer um discurso ..,;~ "t;~>' ~::a ?-~ ... 3• e a Ef.~censao ~os zh:ho er~frcntar alguém part". tat..:rl 

O~-~· .... w-~~-~:.:.h..._L.. ~ ·1 'i· s· p~rsident<> Náo venl!o : .. ~I.. .. i., e .. te ...... <; ns J'rm •.. s qu~ km N.:o! ~·li' usa os nossos filhcs que es .. 
. 1-'o -~~ ... o. r· ~ • • ... ill"'O" t?.mb"m nc"'sa idade· é a anre ta> se · d · ·t · · 

(GtZbcl'ta I.:annhD) - :r:m di3CP.S:;;ão :-:::p:~-'e~:tar a figura do palhaço que ~n""" d~~ fÜ cicrlá . i b Ih· d - C""' 1 rvm o a Pa na e não à vio!ên ... 
a l'ed'·a.:-ão fll:al. 1

1 
f'ncr \'rr 0 circo p::;ar fogo, Não ve- ;c;~o n nos e ra a a o- ·~. 

N·' 1 .. ,. ~.~.- ... q·,e~ P"' 0 ralu.v, . ., . :1'-:.:.~ em mis~ã:J que r..ão seja aquela :h:lc3 umm as arma3 que são ccJnpra ... 
~ •'-'•-:;-:"' ~,:: ... .,-... ~ . ._.,, ('~nse~Itdnca c.Jm 0 mais elevado ln- Nós não podem::J.S contin1.ar assim d2.~. con~ o dinheiro nosso e do povo, 

encerro ~ a.,"'cus-.... :J. i t~rl~:::;~ uacion:>l. Venho. Sr. Presi- s~·. Presidente. Esta Na<;ão precis; o mnhemJ dos contribui..:tes para h.I-
Em Q:_o.nç:--.,o;. .,. ~'" ~; ,..,. _ . <.:ontç, repetir pal::tvras ce prudtncia ~·altar à tranquilidade e à paz. Eu r:or ~ma vontade, ccmo é 0 ca<.:o da. 

V
,aoms ~u~~1~0a'n~:;; "S':.!a.:':!',~.q .. ~ ,! 1~~~~ \ c:.lc ontem ionL'll proftr~Cas, "ne:;ta roreciso estr.r a1ui, srm a P:eccupae"§O atualidade, contra o próprio povu 

i 'I ... ~ 1 t-·••··--~·~-Y~ l:i~-· • .... ~ ... i:_·.~:. a pzlo S;:m:.aor Arg,;miro d~ Fi- ~::- indc_;ar onào cst;i nesta hora. uieu :esse c.:o.Jio que fiz ainda agora. Cem 
<Pau::a> 1 

:;-;. .. ci.~:o, e ía~.::-r um cp~:-!l &o !;::;m- rm~o na Gt•anot_,Pra, JOfi'JUC, Fir.ce:re.- a.ma'or justiça, poderia t:::-r sido tttm-
Está ap1on.C:.. ~--~n.: 3 c:::.s hcm:ns que têm pos.ição de mc:1te eu n5.o sei eu t-'r~dc;':) estar E~aui bc.m r.. e.ondena\ÜO sC', àqueb. a~tura. 

O pro,;~~o \.:.i à p:·om.1 1i :::.ç::\.0. 

o <:'" !':-. ..;__;~_,:·.~~: .• : 

<Gilbe1·to l:t!rinhG) - têiJre a me::-a 
outrtt ret']u·:-:-:rn"-.. lt3 de ct..s;2n.::a d~ 
publicaC'ã:> <!~ r::C.r.ç~o !;r .1. c;,t:..: f,!Jl·.:.. 
lido p:::}o Sr. 19 E.::c~·ct::.!'!:l. 

t: lido e ap;o~,.a:J.o ~ segu~nte 

rcs-:onsa::. ;~i,:";::;C.e, aue estão à te:> ta de:; ~:::m a rrcocur~r~o c' e rr"e um filho o Seu::dor Alvaro 1\~o.in, hoav;:.:;;~::! "-ir":o 
desti~'lo;:; ól::>~e País e daqueles que, m~u poderá morrer, amanhá, varado um I.at~nrento.:,-repr.:;s.?-n~ante da dl­
hl~.:·:10 se o[.:CEdo à ordem poliEca es~ ~e:2 bah ee:sa-<;!n~ tlc um bcEcial sem t.::u'l.ura .Prepotente, viclento, a man. 
·.:·.:w:ccir;a, tCm a su~ fupçf.o r.o re- cDPh2címento de S'ta mi""::Co. c'lm cs,7mgardec.r estudantes r.:-os ruas· 
·:~11':>. no e:;e!·c:c;o C:a fulll:.:.o OJ:Osicio. S-inceramente, n!''J r,('i. re isso pede- ê!c cstarh ouvlnC:o, a-:.;cra, a minr:l. 
n!.?:t::t. ··fi_ acrntcc:::r. E' o crs~ d~ s::nador c:m'.:-_'lft<'ão, a mm canC:C'I'l.t.'>, a Ira!s 

A yerJ~àe f. q•·e c; ~a N1:ç~lO nr1o r.n- ArJemh·o de Fi:::-t~eirrC:c, o.ue t"m um VU!H:?-nte, como :semp:c c:Jstl•mo ft~­
C::! mais c~ntinm::r S!:"b ê:.te banho C:e .'IP-ro n~ Univcn:í0a.~lf'! de 1Jrasma. E' ZC!", f.:lc, p:::rém, ná!J o fci, e o e~tou 
sang:uP, c;nco, at~ a.~ora, são 03 n1-!lr- o case do Een~dcr Rui nalm'3ira Q"C!c c::a.ltando, Em plena tlitaõura. íoi :t 
lcs. UM jovem Q'.',C mal c:::mer:;.•;n. a ~,;;,n l'm jovem que é lider a quem C':-mC'.:r:.t!!, cuja vcca;-&.o jamais fc,i 

Re(Jüe.:·;mento n9 :17, ds í~6~ ·,:\·(r, Sr. Pre~i~1-:nt~. no vcrdm.· dos c:ntcro ·pc.:;sc~lmcnt<!. CJ:"'versei cci~, de~mentlda. 
-.:'U'3 Gr,;.::.:.:etc r.ncs, cutrc::;: d~ ·vint~ e fie, e1sum~s Yê?::s. e po~s-o asse\'ernr Se ê:l.e é um exemplo que port~ Per 
vi:1te e poucc3 ar.o:1, tcmtaram iP~lO .. qu..: é um es.tudante honrail"', port~ c:-nstr:eraCo J;equeno, é um e::enmlo, :t-~t3 t.e:Lrr.:Js d;):> n:-ti:;:Js 21, !zt..:a p., 

e 315, C.o n:oi~.:n~-J Inv~.n--, :::: .. r .. ~.·~~·J 
disper...::~ d~ !)t:.':lacc;f:.::>, pé!.:<:. im~:..·~t.~P. 

.d1scus.sao e v.J:a:a'J, da xedaçâo tim1 
do P:o~:to (~ rtc.:ah.t~·u r.'! ~6, c:: 
1Sê8, quo e:~2;. ~ru. a ;J~ -~~· :_,.!.ru.:.: 
<if, OLvcira !'!;?r~~-''• r,•}t:.Í3ra~'1 d.:J 
Deb.r.-~e:., PL---4., u.:.! C'J:ldn da. e~cr.::b­
ri& do ~.:-naC0 ::rc~o:2!. 

~~f:(~~~!~\;~~1~~::~r~t~~~~;;:~~ae ~~;de: ~~~e~?~~~~;r_~~~r~1 ;r~.~l~;~;g~i~~~~ d;~~ ~~·-~~~i~se~~ee,c ~~~~'. ~âf!o~s~~1~~~ 
natórin. ,.,r~~t~"'JO p~Htico elo seu Pai hOmE'm pm a. a~utles qt1e se JUl::;am donC'~ do 

Per que es:fio cdndo ê~:es brc.sHe-L ~o mafs r.!to conceito. nas: h-astes do~ P~fs, p.rr~ .os senhores de breço e 
r.:-:1. s:·. Prcsiden~-:? Po: qt'e est?0 C!Y;~rnJ, &ar~ ar por aí a l)leitear em t cutelo, a d!s~cr da r. o~.<:~ c~!st.T.c~a. 
morrendo êste.:; r.atr!cics nossn-:.? PN TJr<!~-cs, a pleitear s.in~c,,ras te-ndo do nc:oe~ t.ralJaJho. 'd<:> .. ne-ssa vida. 

Snl~ das se~:·!}~;. em 2 G.3 
1008. - Li-:!o Ce ~-:rttos. 

cr~~e o sob de;t:.t N:?."'ão te emt:<Il:l ele a:sim, "'lUa vida r(!~::tlaàa., • feliz e 
1 

sr~ ~ .. csiden, te. de:::e~o. ~"'?enas fn7E't" 
·'Fl;tiC de filhos da ITIP'im~ Pátria, co ... ., 1~rijjlfl 1 n .. ~ ··f.'7 ,. .. r,..,r•-.,.,., __ _.,. "''"' tm ... -,eló, SE'Cllnclando 0 c. e o•1tros r:o ... 

avril d.:> :mo se isto fêsse um Vietnam ou um3 ·:uas, n.t"T'is::nnda.-se • a· str (esoald-eira- l
0
'::!:: 1;ãJ

1 
a.,.,.rov~:tat1'~ ao Govtnw a; 

C~'.'tÍi'-. o'.ll'l:n'l •-:a~f.J Cl,;ns filhos l)!'o ,-::0 e até .,.so::~:-• 1 ano JJCla Po.Hcia ... u,anenc a clesta rr~~€', pO!'(l'.lC o :M:l-
os::. )' 1 :"! e11!;:>mkm? Per q·:e, Sr. Preslden. . "' '· -· . • · xlmo q·1e êie poderá f::'zcr é irm,nn ... 

·te? .... P~-;:;~ ~ ... .,., .... ., S1·. Pr'Õlndente e Srs tar n rl!bduro. E muHcs do'] q1:ro i~-
(GilbertJ z.:arfnh'J) _ o Sr. l,Q s.::~ F§. nec::.'=5ic!a,.:~e df' un,a convccnc'i.u S-1" .. dores, nór cs -:J:r;e;s de rec: .. ".l- m:1fs p~m;zram Dllr.J.n, h:.b. n"mti.r~a 

cret:lrio vai prc(':x~cr à l.:::itt;ra da re- '10 b~'tíl-r~:r>o. se h::i. r:tdir'alinrã~. ('a <;:!bihd~;:Jc ne:b Rc"lubhcn, r-ntPnrk-:- te1VP1 com!'!"~m n p~n<.:a!', p::-rn der ... 
daçf..o final a r~.w ::;~ refere o rcquc~ ')ane dos jmc-,s, h.\ uma r~.dicallra- :,..,.. ...... c .. rl~~;-.. M",;"'r-flr>; T'"C('Íc:!\tnns rul,ar n. c:Hbd11t'a. 
rintento apl'C\.f:t;o, "G.:> muito mnior, da pQrtc flwmel""<: n::to no> f''>qUF·I"~r d~ oue já ti~t" .... l'-<: E'. ~~-;~m. esta Ns.cão viverá inter 

r:ue dcvtr'&m ser, pe13 cxp2rlllnc!a da l!' _16, 1' ou ~C .an')s <iP !~1 -.~~e e Ol!~ "~m:ntc o. e~cifPr-5o poHtica.' c mi; 
i;l'1~'f'. pela re.;;poD"".hnicl::"J<:l~ qu~ ttm ':_UUJtos de n6s, f,_.,.Pmrs t~111be!]1 o tl!T12 Htar; c•'l't~ :f\rn,...ão n1b tr:rá pn e 
::lYte ao; Qc-stinDs dêstc pgl-;, pelo c'e- ~:>""~~s re ....... :~'] e:::tão fa?endo. tranolUir'!ade PR!'a 0 tr'l'l):'flto; e."'t:l 
"~r de hnpei'Jir nMa divisão rtne po- _Eu fiz,. Tive a sorte de ter, no Go ~-:-a~r.n n5.n nrc.1u2h·á. J?O::'q,te s; iâ é 

E' .ido o scgu:nte 

F·a •·ecer n9 282, de 19GB 
P.3{'aqt:.a t:ncZ elo Projeto de Re­

solução r..:> 26, de 19SG. (ilLll exo­
nera, a 1J::. 'itl.o, ~amar de oliveira 
Freitas. Taquiçn 1/o de Debates, 
PL-4, do Ouaãr àa Secretaria do 
Senac!o Fede, al. 

Vc' 1:',',·~.·.,1,.5"v. r.r o Brasil a caminhos imp:;:e- ·.:.~no dttr-:~ori\'11 um interventor. que ::ctra~ac'a hoic, se M. ~ S\lbr'esen·.wl\'J-
1 n mais o~-r·~eita devccãc de t'!erno dn. ho!e, pcrm.a,.,ecerá as'>L>n td\•cz 

Si·. Ples:1e:Jte, con~es&; que meu crata que já se y ...... eont:rn:t- ~ ~-1a l'?<!'·:ia ~~~'nll anos. ' 
~esc.io ~er1a fazer, hoje, um d!.scurso ·, .f.l'<~ro !ltnla. ~ .•.. ; ,•-.r..-eme' o ::;eu Não acre'Uto haja homem rmtrlot~. 
7l:.1tã::i~o. :r~1eu fmpeto e r.1c:1 ter.;.p;;- ·;:JCd~ dite: 'Jr!al -:q::.('la época. sa~n !!E"'tc Cc"!élrr.o q'J.e o deaeie. e ·.1óS 
!'&mr:1to, nf.!.:>ta hora, me levariam .... a ~o à'S run.,; cem~ ?.~~nê-p1i~o d'l dlr""~h. Q'Ür:t'I qn~ lhe :::cmo::; c'JrSitC"Irr><:J 
T'!'CfliP,"sr o oue €~tá acontecend-o ner. nroibldf' pela. Polic!o.. Realizei cD!r.f- tqmhPm n<M nueremos n"l'! ft>l !>('nn: 

A Cc.:rnii:sfiG Din:t:::n:. 2-pr:::ocnt~ a ta :r~acrro. et:1 terraas os mc!c; candcn- c~os c.ue e. Pulicla nã.o QG.C!'i~ que rl.'a .... 1~,.."'-·{"11:'.!"'<:<; c!~-~ r.~!-a J'!r."r-io ::~•;u":"':n 
_ ~açdo fi:.1al do Frvj,~~o u~ R<-wluçJ.o ~:ca, hntrdanto, estaria comovendo, llizassC. no ümbito internacional.: o resgun.rdD 



DI.~ RIO DO CONCRESSO NACIONAl:- '(Seção 11)' 

of!a dign~dade humana: o fmpft:~o da tom de serenidade que procw-eJ dar ros. "lO território nacional, modificado 
l1o2raaue; o ünpe.no da democracia; ao meu discurs:> para esta conclaim.t- pelo Decreto-lei n9 639 .. de 20 de agõsto 
debate amplo e -~.ra.üco; direito de reu .. ção ao entendimento, para êste apélo de 1938, tendo Parecer javorâvel, sob 
nião, pacnica. e ~esarmacta; e. sobre- à paz, pata êste chamamento ao diá- n9 225. de 1968, da Comissão - de Fi­
tudo, ccmp:€-tmsão para isto que se vai logo, pedindo ao Govêrno, com tôda n nanças •. 
to~·nam .. o cada vez mais grave - o serenidade de llm horoem público qne 
IJroJlema. ca nossa mocidade, incou- não quer·ver o circo pegar fogo, com 
10rmaa.a, revoltada, às vêz€',·''. mas tôda a serenidade de político, que não 
~elüpre, sempre idealista! acha que o pior é o melhor, que 
jj:..:::que-.se o diálOgo, tente-se a -com- aplaudirá qualquer ato benéfico, de-

preensãa, persiga-se o entendimentl), mocrático .. Jibertário do Govêrno, fat;o 
€nl. benetic.o da tranqüilidade, da paz esta conclamação para que cesse, c!e 
tie que esta Nação carece. Olhemos uma vez por t5das, pela concessão rle 
o exempto de São Paulo e da Bahi~~. ambas as partes, pela colaboraçã:J de 
Que houve nestes deiS grandes Esta- todos, pela particípação de todos ne':i­
oos?! Aquelas cenas de vandalism~), ses e.ntendim~ntQs. que cesse o clLYJ~a 
de brutalidade, de estupidez da Gua- que esta Nação não pode mais tOle­
nabara. de senhoras, de moças, de l·ar. 
adolescentes, que nada tinham qut." t · 
vr;:r c8m 

0 
movimen~o estudantil, que De minha p~r e não concorrerei com 

uma palavra para agravar a ctls•.-. 
estaYam nas iilas dos ônibus, aguar- Usei esta tribuna porque acho que é 
mndo conduçã::> para casa quando, t 
ml,eraselmente fcram esp<lncados pe- um dever meu usa-la, enquan o :nc 
la polícia? permiti! em. !1/fas não vou dar cobert't-

- ra a nenhum movimento porque àcll~ i , ~ã.? houve em ~ão ~au~o, na Bahia, que essr.s não era minha missãa. Não 
ce1 a.,. ~om::> . aqu~.n. uo .Jnocente CJ- darei cobertura a nenhum mov1mento 
.ll1'21ClaflO ca.;a 1~1ae falcu CJnugo_ atn- • . 'a Não ê funcão in2rente ao 
G.a. hove "m1~2r ... ve}mente assassma~~o ~ea~~aio que eu exerç"o. Embora sem 
~or um ouarca c.ríll, ao pr~cltrar r-..::;_ condenar aquéles que 0 flzerarn nu o 
guanxar-s~ ucs tir::-s o.a pohcm. Hou-~ f • 
\e 1sto naq~.:e1e~ do1s Es~ados? Não! 0 arel. 
'Kà::~. Sr. FreslUení..e! O Governatlor Esta tribuna. s~·. Presidente e:.t a 
oe São P~ulo, a qL.e.n louvo nesta llo- usart:l enquanto me pernutm:m, pu~s 
L; o Governador (a Balliá a quem 

1

· Já se f ata. ai/ em novns atns inst'tl:.~ 
lc·.~'l.'a também, nt.:;ta hora, I:ennitirar.~1 cionals ape.sar dessa Constituição all-

3 

Discussão. em turno únicJ. d::> Pro­
jeto je Lei da Câmara no 29, de 1968 
(nQ 971-B de 19G8, na Casa dê ori­
gem) de iniciativa do Senhor Presl­
dente' da RepUblica, que dispõe sõbre 
o regime de previdência soc:al dos 
servidores e émpreg·adoS das autar­
quias iontroladpras do exercícío pro­
flssional. tendo Parecer favorável, sob 
n<? 243, de 1968, da Comissão d~ 
Projetos do Executivo. 

Discussão, em turno ún:~. dJ P~·o­
jeto de ;L~i da Cãmara n9 33, d~ 1958 
(UO 975-B de 1968 na Casa de crt­
gem), de intciativà do Senhor Presi­
dente da RepUblica; que isznta dos 
impostos de importação e sõbr~ pro­
dutos industrializados. equipamentos 
des'"inados à importação pe:a Compa­
nh~a. Estadual de Telefones da Gu~­
nabal'a. CETEL, tendo Parecer favo­
rável, scb n° 226, de 1968 da Com:s.oào 
- de Finança:;. · 

5 
as pass~atas e as manile3taçóes! Os • toritárla que foi imposta à Nação. Jó 
·n~MZZ3 de lá, sa.:a:n com szus carta- se fala em estado de sítio, embora tr.- D~scussao. em turna ún:co. d::J p_·o­
z.~, c:m seus brado;;;, cem as suas !e- das as meàidas de que o Govê-rno n.:>- jeto d~ Decreto Legislativo n9 15, d':'l 
gei~(as e tudo terrnincu na maior ces.slta para manter a tranqüilida~e I968, originârio da Câmara dos Dçpu­
pa;:J do País estejam inscritas nessa Cons~ ~adcs (nQ B?-A. de 1968, na casa d~ 

Q'Je o Govêrno veJa, n~ste ponb tituição autoritária. • :;rlgem) que aprova 0 Decreto-lei 119 
um.1. lição para a condufa futura. EnÍ 
Erabi!ia, recentemente, 110 trote dos Enquanto me permitirem usarei e:L 351, de 7 d-e fevereiro de 1968, q_;.e 

calouros <1uando cs estudantes sairar.~ 1~ ~-~bt~~~\:ir M:~ ~~ ~;~s.a~~ ~~~~:f; ~~t~~l:~ ~~d~i~~ ~~ ::t~~ j~9n~i~a D~; 
c:::m os mesmcs cartazes de hoje, rom :. su" tra"qu··,·ll'dade, à paz a· e que Pt"'.- !967 I t' · ubl' - d b d t · t d b '" •• ~ ·~ . re a 1vo a p ICa-çao os qua-
cs mesmos ra os, erminou u 0 etn, cisa o povo para o trabalho e, sobl'C- ti I"t' d O à d p:Jrque não hGuve a 1·epressão que pro- ros ana 1 tcos o rçamento e fs~ 
V<lca. choque sério; saíram em passes.. tudo, Sr. Presidente, nesta hora 'elll r.riminação das despesas orçamentá­
ta, sem repressão de parte dos chefes que já temos cinco patrícios mort<)s, rias nos Balanços Gerais da União, 
de famílias! para que nã.o caia mais ninguém n~s- tendo Parecer far,Oiâvel. sob n"' 22-1. 

usando-se a fôrça como se estf, ta quase guerra em que está empt:-- de 1968, da Co?mssão de Finanças. 
usando, continuanda--se n.o caminho nhada a Nação brasileira. (llfuitv. 

6 da punição, não se ir:i coilter esta ju- bem!) I 
ventude que, talvez, seja diferente da- O SR. PRESIDENTE: 
quela dos nossos tempos, talvez, seja ha' . Discussão em turno umc:} do Pro-
mais brava que nós outros, talvez, não <Cfilbert? ]1[~;-inho) -Não mal:,,Jeto de ReSolução nQ 27, de. 1968, ae 
se intimide não admita a tutela. En. ora'lores ~nscntos. (Palmas} autoria d.a Comissão Diret8ra. que 
t~o êste Govê~no ent~a~á. na Histó- Lembro aos srs. senadores que, ho- a.pos~lta Lydia das Dores Matta. E'n­
r~a cpmo o !lla.1? sangumano de quan-\ je. às 21,30 horas, haverã reunião con- fermeira, PL-7, do Quadro da S~cre-
tos este Pms Ja teve. · junta do Senado , e da câmara 'ir)<. tan:'l do R"nl'irlo Federal. 

Me_ditem as autori~ades ~ôbre isto, Deputados para aprec:·ação de vetoS 
se nao pens~ em Sl depo1s de mor_' do Sr. Presidente da República aus 
tost .pouco se_ Incomodando _c?m o ff'_ projetos de leis números 125-67 e .. 
gts,Jo ne?atlV~, ~ond!~atono, umai139-67; e, amanhã, às 10,00 horas, -pH­
vez qu~ el~ Ja n::o e:ustem, pe!lscn1 · ra votação do Projeto de Lei n.Q 9-68 
na obr1gaçao que t~m com seu~, filhos. (C.N . .l, que institui a licença extra­
c~m seus netos e btsnetos, aqu .,es que ordinária. 
vem do seu san ""ue. . " . Nada maiS havendo a tratar, en~ 

Qua_!quer um de nos tem _essa_preo- cerro a presente sessão anunci::mrln, 
cupaçao, qualquer um ~e ~1~s nao de- ali}tes, para a sessão ' ordinària rlP 
seJarm nunca ter, na H1stona, um no- amanhã a se!!llinte 
me estigmatizado pelo ódio, pela con. co 

, denação da opinião pública brasileira. 
Meditem os homem: públicos ia 

· ntualidade nisto, porque, na marchf\ 
em que vão os acontecimentos, nesta 

I
. incompreensão generalizada, nesta 
c-riação de impossibilidade para o 

ORDEM DO DIA 

em 3 de abrir de 1963 
(Quarta-feira) 

1 
1 diálogo, o que estão criando, para. ~i 
, mesmos, através de um crime é Discussão em turno único. do Pro-

7 

Discussão, em turn::> único, do R~­
q:ren.nento n? 63. de 1963, de auto~ 
r1a do Senhor S:mador Cattet{. Pi­
nh~:..ro, solicitando transcrição no~ 
,\naitS do Senado FederaJ, da. oracão 
profo:rida pelo Dout<>r S8bastiâo D:in-
~e d...- Camargo Júnior. ao tomar pos­
:>e n~ Superintendência do D.:senvol­
vimento da Região Centro-Oeste 
(SUDECO), tendo Parecer tavoravei. 
,-ar.. n" 263. de 1968 da Comissiio ao~ 
Estados Para a Alienação de Terras 
I Púbt·:ca~ e Povoamento.· 

8 

!.bril de ~ 968 · 

Facultathra. dos Serviços de Despa .. 1 
c:l_:ran.tes Aduan2iros e dá outras prcvl• 
dencms."- Presidente: Senador Jose 
Ermirio; Relator; Deputado Leon 
Pelies. 

CALENDA'RIO 

Dia 3-4 - Publicação do Parecer; e 
D1~ 1~-4 - Discussão do projeto. 

em S!'!ssao Conjunta à5 21 .Çoras e 
30 minut0s. ?:azo~' iniciv 14-3-GB· 
term.no; 22-4-68.. • 

II 

Projeto d~ Lei n? 11, d2 1968 (CNY 
que •·Altet'a. a lei nJ 4. ·107, de 30 
.. .c: aga:o.to tie hH55, p1cmoçao de l\1.i·· 
litan.5 Veteranas oa. Hegunàa. Uuerra 
~>Jundial, licenciados cto serviço ativo 
~ incluidos na reserva Er.:> Iemi.me­
rada." - Presidente: S.::nador PaulQ. 
.L'on:rs; Re.a~cr; Depatan0 Ce~estino 
Filho. 

CALE:'-l'DA 'RIO 

Dia. 16-4 - R2Uni2.."Jo Ca C·::nnissãO 
para. a~ .... ::eeia~áo uu pa::-e;:;.:r do Re .. 
1á~o.r; as lO uo1as na SJ..a tia Comis­
.:;ito ae l'inanças do szua.::o :F'ed-era1: 

D~a 16-4- Apr~s~ncaç:l::> de parecer. 
lJEla comissã::; 

D:a 11-4 Publ~ca:;â.J do pa-
:ecel'; e 

D!a 43-4 n;sc..is<:ão d..J Projeto. 
.:1ü b8::-:>rto Con,)Jn .. t:., a:> :::1 htra:, c 
..,J milmtos 

Praz0 - I~ic~o: ~0-3-68; 
rnmo-:--::<::8-'i:-bu. 

III 

t>, Têr ... 

Pt'Dj.::::o d·e L~i n~ 12. de 1938 (CN) 
-!U:.:: ··w~spu.= :ovo:e o }ia~:amemo d~ 

.llY:à.aS tJZ'ZV!Uenciárias acfaVéS de 
~roove:s uJson.c:a.J.cs e dá oUtr'$.5 pro-
vid&w;las." - Pr·esictznk: :::l~nactor 
..:;amun~,() Levi; R~lator ~ D~putad:J 

..-1amiHcn Prado. 

CALENDA 'RIO 

D~a. -16-4: - Rcun~á"J da Cocnissào 
.t:la. ·~ a1JrLciaçao ou pal'ecer ct·J R~t 
.a cor, 

As 21,0J hv~as na 53;a ctn C:J)ll:ssãG 
J.Ç .r!~mn.,;-3.~:> t.o b..::~la:..to Federal; 

Dia. 16-4 - Ap:es:l1:ação de pare~ 
.;e1·, p<;.a Cvm-ssa0; 

1J1a 1";:-4.- Pubüca.çã:) do parecer; e 

D~a 2J-4 - Di.scussao d.J Ppj.:to, 
.;In ~J:>~r..o ConJUnla, U.:> 21 11o1a5 ~ 3J 
.Hll1UtOb. 

Prazo - In1cio: 20-3~68; 
.11.no: 23-4-68. 

e 

CU.:\1..":S5A::> PARLA.:\IE'NTAH DE 
l}.lQU~'.KlTO ..\HSTJ\. 

CV!Uls:;;ãü Pa~.arnentar d~ Inquérit() 
_viis.a, ~n~UmiJ,.aa de verincnr <iS 
~eêprcu:.su.:.::. subre a saudc, de usiY 
.ndiscrinunajo de adJca.n tes artlLcJais 
_'la alimenHlçao popula'r. b2111 asslm s.s 
J.~:m.:::?quênc:as que dêss~ uso decar­
tem para a enonomia nacJonal no se· 
wr de a:;ro-indústria canavieira. Pl·e­
sident.e: Senador Milton campos. R e- · 
lato:·: Deputado Pedroso Horta, 

iransformar êste Pais num campo de jeto de Lei' da. Câmara nQ 14. de 1963 DLcussáo, em primeiro turno, dn 
batalha, é transformar cada cidade (n9 845-B de 1967 na casa da on- Proj. to de Lei do Senado no 5, de 

, em túmulo de jovens. ma~ também gem), de iniciativd do senhor Presi- 1968, de autoria do Senhor senadm 

1.marc~r P. seu no111:e, mdeleyelmente, dente da RepUblica, que dispõe sob:·e Josaphat Marmho q.ue estende aos 
na HIStoria como hrano. Nao há r.a medidas financeiras referentes a ar- depe1dentes do emp1egado não op- Dia 4-4- Reunião da ConüssáJ. 

1 ~istória mund!aT, ';.lm tir~no q~e se- recadação da Divida Ativa da UnJa o, ~antu pelo FUn?o de <?a:-antia d:J Lccal _ Sa!a da Comis3âJ de R.?Ja-
Ja exaltado, .nao ha na ~1stoór1a dns juros de mora nos débitos para com a Tem ;o de Serv1ço o d1re1to assegu- ções Exteirores do s~nada FzdetaL 

1 Povos, um tlrang que seJa lem~rado Fazenda Nacional e dà outras provi- rad~ pelo artigo 91? da. Lei n9 5.107. 

1 
com sauaade, nao há urn Pre~1den- dências, tendo Parecer javorát•el, s::lb de ~3 de setembro de 1966. tendo Hora - 17,00 e 2LOO horas, 

, te. mesmo aquêle_s ,que foram ditado_ n9 267, de 1968, da C-omissão_ de Fl~ Pan;eres sob n9s 213 e 214. de 195(5, Assunto _ 02poimento: l7.00 Iw-
res :;;em serem t1ranos,. meSlilo aquê. nanças, com as emendas aue oferec::! das Comissões de - Constttuiçáo e p 'd 

: les ql.!e, alem. das quah.d~des negat;- 1-CF Z-CF 3-CF e 4-CF. Just·.;a, pela constitucjonalidade e . I'fts. res: ente da Associação Bra-
;'VaS ~tem quahdad~s. :positivas; mesmo sob nos , , ridiir.dade; - Legislação Social, i~: sileira de Indústrias G~ Alim2nlscao: 
aqueles como Getuho Vargas, que ad- 2 vorá•'€l 2),0_J horas - Presid~nte da coôpe-

; miro naquilo que fêz de evolução pe- · rat1va dos Produt<Jres d? AÇúcar e do 
:lo desen1'divimento jo País, peJo Discussão. em ~urno único do Pr~-, CAL !:NDA'RJO DOS PROJETOS E:\1. Alco-J) d;:> 2:'stado de Sã::> Paulo. 
avanço das conquistas sociais; mes- jeto de Le1 da Camara no 24, de 1968 

, mo Getúlío Vargas merece minha con- (n° 965-B. d~. 19.68 tla Casa de oi·~- TRAMITAÇÃO NO CONGRESSO 
denação como ditador que foi. gem), de z~zct~tz~a do senh~r Presz- NACIONAL e 

Sr. Presidente tenho a impress5.o dente da Republtca, que extlll<sue a I 
que, apesar de tÔda a indignaGã() de taxa de imigração criada pelo Decreto-
que me sinto pos<;uído como homem -lei n'-' 4t\13, de 4 de maio d2 1938, que, Projet<J de L~i núm!'!ro 10, d~ 1961:5: 
público, como pai, me mantiv~ no dispõe sõbre a entra.da de estrang-ei- WN) que ·•Dispõe sôbre a utilizaçáo ~ 

• 

0 SR. PRE:;IDEXTE: 
' !Gzlberto MariJ:lW) - Estã 

;·ada a s~ssão. 
enc2!'-

~Le?;anta-se a s:ossiio ús 17 /lGitL~ 
e 15 mtnutos.) 
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t d e 1 exceção, como vimos. da matéria que 1 de Finanças. Levada'3 as nov8:s dis- isub~etido ao plcn.".rio do Conz;:·_3SO 
Parecer para es U .os ~ue s já lwm·er siC::> aprecia:la 11a Câmara ·posições r~imrntais ao entendancnto, Nacwnal. . . ': 

_pUblica com autonzaçao t;o do~ Deputados, pela sua ccmiss2o C: e · quz tem sido firma::t:> ne:;;:q cem ~t •. I Para o roto:o t)r;;!l!ll~:13T düs ~rn.-

s h 
p ·d~ t da Co~ Ccnstituição e Jusdça. I ~esultaria, iniludlvelmente, que _um ba!hos, pl:opou~o. se~a O..Jl'?\::t..:~ o f1o-

en or res1 -11 e Há. sem dúvida 110 que e;;p[J::n a3 Projeto. dJ ExecutivJ soi.Jre matcr.a lcumento J:~ coll;Icto pelo !3cna-<{'r .. :-.12y 
missão de Constituiç~.c e àuas. dispos:çües t·egiment~ ir. umJ. I específica da Comis~ão de Justiça Braga atmves G:.l.S suge.s_~o;-s de Ol'lel' ... 
JustiÇa. competência que podemos cll:fi~ir _c.J-J não vin~. _à comissão, e:;-a'.an~~n,te por sos membros dP. Co~n.~s.~·J: 

Da comissão a~ constituição e Justi­
ça sôb1'e o Projeto de Lei da Câ-
1nara n'·' 41. de 1968\n° 1.()42-B-68, 
na Casa de crigern), que altera a 
Lei 119 5.258. de 10.4.67. que dispõe 
sôbre medidas aplicáveis aos meno­
res de 13 anos pela prátiCa de ja­
tos definidos como infrações penaiS 
e dá outras providencias. 

mo esp~C!/ea, num caso, e s•mp1es- ser Pro;eto do Executlv:> tome que 1 (} _ Af'ALTSE 1-iiC""'Tó...,ICA :C:J> 
mente prelimmar c;u pr~judicial. _n:n;- 1 s~ I?'?nunci~ra. _a Gomissao. d~ _cons: · ' • CAl'k: .._,. -'-
tro caso, e·· ta aplicavel a genera.lda:l.;! tttUlçao e .JUSl1Ça da Ca:t:ull~. ~'~::- · 
das matérias, a outra concernente a D2putr:dos; mas também nao H'l~ a 1.1 - Evoluço.<} Ca prcd:.:ção n~.o 
determinadas ma~ér~as, que são cu_i- C.omi!;são de P~o~etos do Fxec~tlv?,; Brasil e em -..JUcl'u~ .m .. o.d 1-'·"··---'-'­
dacicsamente enunciadas. A exceça-o por ser a mater1a da competcncm Ires. 
de nã.~ audiência da Ccmissão da especJfica da Comissão de Justiça. Em 1.2- O cor..:mmo munà:al por p·:n-
Ju.::tiça está inclusa na· parte em que ú:tirna análi.~e. nenhuma das duas· cipais consumidm Cf cu g~ upvs 
se dispõe sôbre a ccmpetência p:;;ra a Comi.'ôsões ccmpetentes do Sen::.do f~- 1 1.3 - As pr..:m:s:-as c:a poll .. ta '_r!·­
genualidade da~ ma_térias, o que faz laria sôbre o _Projeto, que .cntr"·;.:a ~feeira do. E1asil ncs ülLnLs l:·s rcs: 
presumir, Qe logo, nao ctevess~ este;1- na. crdem do dm _desaccmpr'_nnact,o oe manutençao d3 !J:J.1C"'a tio M?r.-a o; 
der-se às hipóteses da competénCHJ., I qua_19ue_r pronu.ncmmento de nallJre-~ maximiza.ç-ào da lCC.'i· a_ cam·,.a : 1113-~ _;R.elatot: s::nador Aloys:o de Car­

v:ilho. espectfic.L za tecmcá. . nutençüo do n .. Y~I cia r· nela ín:12t-ra e 

SêbÍ:e ó projeto cte~ Lei remetido pe­
lo Pcdel- Executivo, o que to'mou no 
Senado o número 41, de 1968, sendo 
seu objetivo altemr a Lei n9 5.258, 
de 10 de abril do ano passado de 
lB-67, que dispõe sôbre medidas apli­
cáveis aos menores de 18 anos, pela 
prática de fatos definidos como in­
frações penais, manifestou-se, na Câ­
mara dos Deputados, a sua Comissão 
de collstituiçio e Justi~a. per pare­
cer favm·úvel, da,tado de !4 de março 
último. 

Enqua.n~o_isso. um_fa!o ncv::J oc~r- Al-;uma c::ri~a, Çlr.anto. e3Lá em q.o cmpré~~;. d~vers~\:cn::~o a:I C•' C.. 

r~u, que ~c~ o da cr;~çao _da Com1s- dezaCêrdo, e antes qu 2 uma refon-"!3. 1.4 Hls·.~·~Ic? c=a~ ~;·: .. ?a o ; . 
sa~. d~ ~lOJ~t:>s ~::> ~xe_cuhvo, com .~ regim2ntal esclareça 0 avar-ente de: 1.5 - E:JUllJb:·::o :>S,flt'S;.;co mu•ldml 

Aqui, a Mesa. di~tribuiu a matéria 
-exclusivamen!e a e.:.ta Comissão, não 
o fazendo à comissão de Projetos d~ 
Executivo. Serviu-se, para isso. do 
dispcsto. no art. 94-C d::> Regimento 
Interno, que. esmbelecendo a compe­
tência da recém-cr~ada Comissão de 
Pl'Ojetos do Executivo, declara, no 
parâgra,f0 t\ dispensad-o o seu pronun­
ciamento. quando a proposição diga 
respeito a matéria da compatência. 1 
exclusiva desta Gomissào ou da de-Fi­
·nanças. 

A matéria constante &> Projeto em 
cama. insere-se, positivamente, na 
ressalva. Nãe> caberia, poi.s, à Comis­
são- de .;mtlça manifestar-se sôbre 
.aspect-Qs de constuticionalidade ou 
juridickiade da proposição, senão exa­
ntil).:á-Jn em profundidade. ou seja no 
seu .. "mérito. Prevalecendo êsses en­
tendimento, o únic~ cabível, não cum­
pre à Comissã::> de Projetos do .Exe­
CUtivo a apreciação do Projeto, isto 
~~g~~:~ ~o~ refe!·ido artigo 94--C -

Como dispo'3.lção de ordem geral, 
porém, o art.:g::J 83, em sua letra c, 
prescreve que à Comissão de Consti­
tuição e Justiça desta Casa ccmpete 
opinar, obrigatóriamento, sôbre a 
cbnstitucicnalida1e ·e juridicidade de 
qualquer proposiçã~ sujeita ao pro­
. mmciamen!::> do Senado'', exceto as 
matérias já apreciad~_s pela COlnis'"áO 
de constituição e Just;ça na Câmara 
dos Deputados, caso em que a sua au­
diência dependa de: pronunciamento 
do Plenário. • 

a~ubu_t_çao ~~ .. opt~at: qu~nlo ao 'l!t~ sac,~rr:o, cu,npi·e~no te:xaminar J ;.~-=-
n_to. (~Jc) sob, e ,a" pto~s_lçoes ~em:- sunto, para uma deliberação lógicu. 2.0 O CC-'XQU).:J IXIE..'l:\0 
cta!lVa do ~cd~r Execubv.o, nao e~- Diante do ex~osto, e penitenc;and:J-- 2.1 Po:í~:ca d2 ::ub~í::iics. 
clmndo.:. porem, o pl'_on~ll!_Clamento_c.a n~s perante 0 honrado Senador car- 2.2 O custJ g:: 1Jal GJ subsi":-:'o. 
c:_vmjssaa d,e Ccns_,tltmç~o e ~ustlça, I-os Lindenberg por have;·mos influído _2.3 - A rep~:·c·~·:"'.J d1 c~n f:U'J~i-
s~~_re o asp_cto ;on~t.tucwnal_ aa m_a- na rejeição, há pG-ucos di:l.s, d2- pJ.re- ct1a-do ou d:! cusb n-:-l·mal n'J c~·ça.­
tena, Aquand::> nao o tenha stdo fel tO cer de súa aut-oria n:> sen~ido ~ue men:o fa.rnil:a". 
na ~a~ara dos Deputados. e 0 da. a""ora alcanç.umos, 'cf.:;recemcs f·•te J 2.4- A qualid:1::2 d1 café d: t:na­
C~~·ls::a_o de ~~nanças, qu~nto 

9
aO as: p~rccer preliminar sust 2n~ando que, do ao consumo in e rn. 

P cO _fma~c~nn tResoluçao ~ "6, d .. em contrário à orientm;ã1 desta Co- _ A E..o'i-::8-:>T ·-- '.) 
1 ~6~· mclw~ao 0 art. 94-C, ~ 1 ·~ le-;; missão, seja mantida a vista que nJs 3 ·0 ·' '-~-·,ü 
àlê~~ a _e, _c l .. A,:onte_ce_ que no . ~ 2. foi dad~ de ofício, pera :'vre~a. pa;·a r,r.A.SIL :Ir;.\. -

.se arLgo, m~,_cduzm se a regla de pronunc!atnento sôbre Projeto de n:Js- l 3.1 - v ... :.1m.e c..:n e;c:::rt"'r;~ s. 
di?P~llSJ. do pF::nunclamento d.a ~o-- "a C'"'InpetêUC!·a oop"CÍf'ca P"i' f""l'CEl Anríli"e ds· .,.;.~~- l)i:.-'(.,'"'" 
missa o d" Projetf.:.'3 do Ex"cutl'"J ~ " . ""' ~~. · · · "' " . · · "" ·~ ~--:-" -- ·~.-. · " -: 
quando ~ propsição disser ;espeitÕ·do aet. EO ... letra a, Item 6 do H~~- 1, 3._2- ~ ~~e_:1~?' ~:..""~u.:~1~ g:/:~:t .. ~"Y> 

t
. . d • . . /menta Inte~n~. cafe. An.lJ~. c :11 ~ 1 , h::: o . , 

a ma ena a competencla excms1vc:t 1 3 3 _ A e,t .. u• .. a·.- -·., j -· .: 
da Comissão de constituição ou da, Sal da\ Comissões, d2 1SG3. po,.'tad::r. ~ ·. -U~ CJ m_J_a J e.·.-
--~- -~~----- ------- 3.4- Pnt:c lJ:i."':::.:> d"s f::·ma~ al::-

ATA DAS COMISSõES : nig<mas nrt f.x~-:-·'"'"=- '. 
I 3.5 - F::;rtcs cxpor~adcLes, v:::un:!:'.:::, 

C · - ru1· • t..'d 1 , •A . d 'ilrl 1 d ~~ipos e b2bi::i:':'. 
Oinlssao .... nsta mcur.'.J: a c e ·conscrencra as rcs~nsa:J 1 ,_at . ., ai 3.6- Países ir.1;~r:a.:.J:·es E·lru-

. I . I ,.. l tarefa Tenho, tambem cont.ancn nrJ tura de C'llrlp··a . -
exammar a eg1s açao ca~e- gabauto dos Senhores com.r. ~.,;s.as 3 7 _ p~;""~"' · h ""' .1 . ~ 
eira e a estrutura do lnst\- com o~ quais terei a honra de tl':-~1J2- · . ~-.. v"' .. npu_.::_mes. VJ.u-

lh 0 · h t .. . d mes. tlp~.:. e b-'L,na, 
tuto BrasiiE·lro do Café. ela- ~r._ e .m~n ~ par e, cDnseo as 3.8 - Pa:·t:eJr:a~ão b;a~ih'n nl 

p~·opnas llm1taçoes c, P(__}l' outrn ±~'lo, imp~rtação d::s r);incipais P<líE::.s · c~·n­
borar projeto de lei que atua- d;;s esperanças da ~açao nos resul:- sumídores TeidE"!lr'--s . 
lize e consolide aquela legis- t ... dos dos nossos trabalhos. r.ratei 3.9 - A conv-eniencia cu ino:c::v~~ 

I 
.. des~e logo, ~e 1!1~.:; socorrer d_f' uma I)Cfl niéncia dns cperações esp:::~ic.i~ 

açao e que reestruture essa equme de ·tecmcos na matena Con- 3 10 _ As von<a- C. , A~ .. ~-
autarquia. v_idei o Sr. Adolp~O Becker para <'hC- vêr~lO. v•'" .:. e g')V€llLJ a ;\rJ-

fmr essa Assessona. Homrm ·ie «ra'l.- 3 1! _ o· rob""r. · ' . · . 
ANEX--> DA ATA DA 2!!- REUNL'\ü de experiência já com mais d"- 3J . " p ·'" '13. lllc~mr.c:cHll 

REALIZADA AS 17 HORA:S IJO anos de estudoS e de trato dos 1•r0::1~- dos rretes · 
DIA 15 DE MARÇO DE 196& 1mas ."'afeeiros do Pais. Pa1·a :' 1.11"~-.L~.!i' 4.0 - O STSTE'::O:IA CPERACIOI\.\L 
p .d t . S d C r. Ih . t ~ar n eq~i:pe de assessores dt ver.~: ·,~;t+ DAS EXP8RT1\ÇõES 
~es1 en ~- en_a or a ,'lia 0 Pl_n,?, Jal' 6~ feua para a Gua"!lal'ara. 1. fi.m 

V1ce-Pres1dente. Senad_or ~ey Brao.t de, 1untameYJte com 0 Sr. ,.~rlt•~Ph) _4.1_- Garantia dB preços ne> cxte­
Relator: Deputado Jose R1cha Becker, escolher entre a f'quiPP. do ncr mtegra-Ga nos nívei.<; c!:: re;;istro, 

PUBLICACAO DEVIDAMENTE ~\U- IBC, colocada à disposição d:R'a Co- 4-2 -.C? escoamenb pa!·a os p::r-
TORIZAbA PELO 1-'hESIDl<.'XI'E missã{l pew Presidente da A!!'f'qn!8, tcs condwwnados p~!C! fimm:iamemo, 
DA ':OMISSÃO. os especialistas em cada um dn-:; as- 4.3 - O registro fixa ou móvel. 

. . suntos que compõem os va:·~adc:> r,s- 4.4 - O "reintegro'' . 
integra ao Apanharnento 'I'aqwgr<!.m:u, pectos do café. 4.5 - O Sistema de garal)tm n::s 

O SR. PRESIDENTE (Senadu1 lmportad•)res. 
Cartallw, Pinto, - Não estando p!.·e--1 ROTEiRO DOS TRABALHOS I 4.6 - Os eslimulo-s aD1:cg,dcs p.ra 
sente à l'eunião de instalação d:;sta I . . . . I aumentar a exportaçR'J. • 
Comi~são, agradeço agora a demmr:; ~mha P;1me1ra . preocupa:::ao lo·:o . ""' ,., 
tração de confiança traduzida n~ es-: apo~ ter Sido dcs1gna?9 n;In ?r s·-l 5 .. 0 - 0,::, 'ENT .. ._EP0STOS 

Estamcs, a%ün. em face de duas côlha da minha pessoa para prcsldit 1 Ce~Le relator da matf-Tm fo1 a 'ÍP su- BRASILElB.OS 
disposições ap~rentemmle colidentes, 1 oenr · dou.ta ' r · · d ..., · I p~la sua nii'l and~ência em hipóteses aos-seus trabalhus. Muito emboranàu "'; " .. ap ecmcao .1 ~rJ"'"'JY 5.1- .Análise da 8.::io de cada cn-

fôsse eu o mais indicado para ê:sfic sao_ um rote~t'J para os tral:a1hf<; Hl-- treposto. · 
e a C.:::missão <ie Constituicão e Jus- mister, além de outros motivos p::lo clumd~ a• ':1agens às_dlrer&'1S rr·;1õ,."-; I 5.2 __ 1\ opera. c& o c,,_oa'a. 
tiç?-_ tem d.::_cidido, ll1P.iS de' uma vez, d P f d }l -p~la sua nRo auciénria em hipóteses fato de nw encontrar S_?brec~rrc·r!adG o ais, n. iill _e OUVIr _os .om"n:' .1- , 5.3 - Os entrfpos'os na p2nctra-
tais, mc.>mo em ,;:: tr~tand.o de Pro- com outros en~argos, nao veJO rom0 '?.'a~os ao .cafe.. E:1tte-,tanto. J~lgo 1 ção de novos m:.orca::los. 
jeto do Exec'.Hivo. nlyante é claro recusar a honrosa escolha, certo d~ maiS con~e~:_!€ll_te a fim aP anm·n ,~r- ( 5.4 _ Operações e:o-.r;ec:ais 

· • • que no '"lesempenho de minha<> r:s- n;os_ a efittencia dos trahalh0s .c ~11s- · 
l'Cqnenmento a.rrovado pelo Plenário, ponsatilidadps contarel com a dl'di- Clphnar mclhcr a _c~leta df' s 1 ·--~ o1<_.f; 16.0 - ESTOQUE_~ EXCFDF:"--'TE.S, 

l'.c; invé&, pcrl1n, de sz.,uirmo.~ de cad~ colaboração dos companbt:iro::. , QUC dcve~·emos sollclt;J_" rio p -~ .... a!! ACONDIC!ONA.-'"\1:E3TO, · AR::.L'.ZE-
plano, ecsa oricntaPôo di~nte de' um notadamente do eminente Vice- Pr:}~ 1 v·ncu'a-:o ao a<:;sunto, inverter a or-' NAGE:M, TRANePORTES E 
prc-je·_.J Cé:llllO ê.l.c que c:;nsubstancia sidente, scnad_or. N_ey Braga, nas ire- , den _do_ s trab_alhos. 1 CL.-'d3SIFICAÇAO 
normas sàbt e 1 medidas aplicáveis a t b t d I S l . , quen es su s Itmçoes a que pracc e- o IC'lto entao, um pra·~o de fifl rli8s ~ 6.1- A ccnfill-uração física doses 
menoH·s m~·~t.:..:·e,;; c~nndamos a Co- rá independentemente de convCC'""áO oara elabor:1r um ante-proieto a_ \)~,-~ tcques b"""'ileiroos "In' · 1 -missão a uma n"'~:- •• ,..fi o'b!'e 5 ' ·~ · • -·- '"" " "rOUme e qua-~. ~- · ' '~--·c--,, o s o a- Iniciando os trabalhos, vou dar a tir do qual, como documenlo 1-).",:,ko, lidade. 
5m •• o. . . palavra ao Sr. Relator. Deputado Jcs€> 'llcanr.aremos maior 1·endim~nto 6.2- A rêde e cs pr"ces~os de ar-

A -'?O~J?~'~tnc:a d_:.,:a Comissão de 'Richa, que vai fazer uma cxrosiç:lú, Anós os 6t! dias, a Comiss"i.o ame- I mazenamento. " ~ 
Cons'.J! u:c:a~ e Jll_": .w.a ~stá ri.iscrimi- actrca do seu trabalho. . 'daria exaustivamente o_ ante. pmjr:--~ 6. 3 - A padr-onizacão dos estoques 
nada no m .. 86 _t.·J Regnnento Inter- O SR. DEPUTADO JOSE Rl(..HA to. até estar em condicõe-s d<" :;'C'J. .. com vista à exportarão 
no. atraycs_ dê 01to t<:t1as, a ptimeira (Rehttorl. 1mh:hat, na forn.a que julgar •·n-c;c- 6.4 - A aquisição' dê novo<; exce-
tf!a.; Cl7.a:s ;~~~:a;:r. a ~-.~m . competfncia I (Lê. o ug:1inle parecer) 1

1 

nieote. às . autoridades e - entidades dentes, condições para recebimento e 
P,a~a- em ... t !;._d_c~.-t>t sobre as ma- JNrRODUÇAO ret?resentabvas_ da lavoura e do co- guarda. 
tena1 r1uc n "~~un· en;.une!-a, ao passo - mercio de caft·. Esta seria a tas;3 di- 6.5 O esccamento simplificado dos 
~~e n _letrA C:·. t:.q J,~:a _em que_ se ins-e- \ _ Smnr.mL r;.l .._, honrado com ~ tndica- nâmi~a da <;omissão, na qual sçda cafés pad; onjzadcs para a 1·evenda 
1~ a. m_vocna<~ ve? .. çuo. <hspoe que a ctto pelo Senador Carvalho PII1to ;_:ma I mantido o dtálogo com todos o» in- nos portos,_ 
{;On11."2!W o~;.nara. UDlh<atiDlamente,)Relator c~a Comissão Mista sÇrbr~ o teressado~. de acôrdo com um calcn- 6.6- A modernização d:Js crilEn·ios: 
sc:tre a cot:8ili .i c,·; ralidaà~ e juridi-1 Café, devo antes de mais nada afir- dá1'ío estabelecido pe!~ Comis~iio e sistemns de classWcação, armazena-
~·;da!l~ -de q~u'l!que!' ro~ _opc~:~.~~b s11jeita j n~a1· qLl-3 ac·éitei a missão po_::que ro.crc-j • A f!lse conclusi~a. seria a de ~,::da- me_nto, acondicianamento e trrms­
,w tJ:O:t;m;·t~une:<+o au S<ntdo cvm 1d.no fJrmementc na Com1ssao. Tenho çao fmal do ProJeto que devprn s2r pmte. 
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Abril a~'r~ 

7.0 -A OFERTA DE CAF:::' 
SOLúVEL 

'7.! - A produção brasileL-a. de so-
4úH!', análise de crescimento. 

· 7. 3 - A particição do solúvel na 
e: J_ .·'tzçã::> brasileira. 

•, . 3 - países importadores de so­
~ú ,.:i bras.:Ieiro, análise de 11a;. .. s es-
lt""-'.,~'cas 

.. 7~4·- ·os estímulos conct.:didos às 
!n:t'.lstriais nacionais e sua influência 
.nJ. c:nnpetiçáo internacional. 

'7. 5 - A di;stinação da. indústria 
(lo solú.v~l. localizaçao de indústrias, 
lim!.ações, eztúnulos convenienttr;;. 

7. 6 - o so-lúvel na conc;uista de 
n:, .::s mercados, notadamente na pe­
ne";racão dO lest-e europeu e ncs paí­
ses c:m barreiras alfandegárias. 

7. 7 - A exportação envasada 0:1 
e. g~·E.nel. 

7. a - A participação d~ olúvel 
lna\ilelro na composição dos .,vlúveis 
c:m~iais nns países consumidores. 

7. 9 - Licença::; para instalação d2 
n: .-as fábricas, e conveniência e in­

. c-:r..veniências na participação de ca­
pi- ais estrangeiros. 
8.0 ~O ACORDO INTERú'<õACT;)NAL 

DO CAFE' 

10.3- A posição da uconta. Café" O SR. DEPUTADO :BATISTA MI-'da op;.,::. ·". sobrctUdÇ) da. cp 
na integração do .seu saldo, com o RANDA - Sr. Presidente, Sr. Rela- n1ão publica ... ;, .... a. ao ca.fé, como 
das contas Cacau, Açúcar e Trigo. tor, Srs. membros da Comissão, em o caso do Pal'aml, de São ·Paulo, < 

10.4 - Criaç&'"" de sistema de con-- Minas Gerais colocamo-nos de intci- Espírito Santo e do própriO Esta( 
trôle, para evitar usus inconvenientes ro acôrdo com as consideraçõea do de V. Ex~. que é Minas Gerhis. Di{ 
dos saldos. sr. Relator, mas eu me permito, com isso porque se não . ficaríJl,tnOS co: 

10.5 - o retõrno dos recursos da a devida vênia de S. Exª', de V. Exll-, mais uma daquelas comissõen que, : 
cafeicultura às :z;:mas cafeeiras. sr. Presidente e dos demaiS ruem- formam, em que se ouve todo mur 

10.6 - Retôrno em pré-invereões e I bras da Comissão, fazer algumas ob- do e, no 1\m, não sai n:l.da de prl 
investtmentos de infra-estrutura. servações que, rio meu entendel', pre- tico. 

10.7 - o financiamento da pes- cmam ser i!xaminaaas. .. Tenho a impressão de que; nos d1 
quisa cafeeira. A comJssão tem 120 dias para vemos nos socorrer que, primeir: 

10.8 - o orçamento do IBC e suas realizar a tarefa e, pelo roteiro, o nos- mente, de uma equipe de técnico:> pe 
repercussões no comportamento da so relator, nesses 60 dias, se incmn- ra elaborar um anteprojeto, E! que vir 
"Conta Café". biria de elaborar o anteprojeto de lei a ser exaustivamente discutido p< 

10:--9 - Recursos para aquisição de para então, a posteriori, ouvirmos ss homens que entendem do ca;fé, nesl 
excedentes. · entidades de representação e efetuar- meio te!Ilpo, teremos eondições, co1 
-10.10- A liberação de reservas pe- mos as viagens às diferentes regiões. base nesses documentos, assessoradc 

la eliminação dos tubsídios aq consu- Não seria mais produtivo se o an- equipe regional, de elaborar projet 
mo interno e sua repercussão na teprojeto fêsse elaborado depo1s de para depois, então, enviá-lo aos hG 
"Conta Ctié". co:.W.das essas impressões e ta:u!Jém mens ligados ao café, a íim. de êle 

10.11- O i\nanclamento da diver- das viagens realizadas? nos dessem subsídios completos-, qu 
sificação e recionalização da cafeicul- Quanto à visita ao Paraná, rst.ou êles nos sugerissem se o artigo esti 
tul'a. de pleno acõrdo, não só em homena- ou não, bPm Tf!digido, ou se· as rei 

10 .1'2 - R2cerso:s para o financia- gem ao maior Estado produtor do vindicações dêles no setor são comple 
mer. ~o agrícola, das safras e da cO- Pais mas também como homenagem tamente diferentes das propc·stas n 
mercia.lização do café. ao iÍustre Senador. que tomou a ini- projeto. Mandariam substd'ioo con 

11.0 _ o s:n-OR AGRICOLA ciativa de criar esta comissão. ereto. . . 
Peço, neste instante, a maior nten- .,. Dare1 ~m exemplo. o nob~e senado 

11."1 Estrutum de produção ru- ção de v. Exli-s, pala 0 quadro que Ney ~r~"'~' autor do .re9ueruu~n~o d, 
ral. • hoje a minha região .apresent:l. 110 constltmçao oo. com1_ssao, fl:I\tecl}.mn 

11.2 Estágio técnico dos produ- problema cafeeiro nacional, onde Ma- do-~e de manell'a ate elorJiavel_. _par: 
B.l -AS tentativas de disciplina- tores. nhumi.rim <Minas Gerais), é cen:ro da r~pide3 de n?ssos traba_u~cs, Qflc~ou: 

çf;} do mel'cado, resultados auferidos 11.3 - F(:rnecimtnto de insumos c ree-ião géo-econômica que, há poucos todas as entidades, sollc1tando subsl 
lle::J Brasil com o Acôrdo. equ.ipamentos. anJs, co.ustituia a maior praça expur- dios. Até~ agora nu~~uma dl!Ias no 

a.2- A estabilidade cambial decor- 11.4 - Quallctade, preparo e con- taaora de café do Brasil. mandou esse~ subsidlOs. E não vej. 
ru~e da ACôrdo do Internacional. servação do produt'J. De alguns anos para cá, devido ao como poder;.am mandar. p_o1~ ner 

8.3 - o si~tema de quota-,reço e 11.5 - AS3istLncia técnica e finan- seu café de qualidade inferior, a 1.e- sabem a natu_r~za dos subs1q1~~ ~QU1 
o d~ seletividade; o certificado de ceira. gião perdeu u.n. pouco da sua v~·o- queremos .. Somente enc:_am~ndJ.,::-~ 
g<'rantia. 11.6 - Primeira comercialização e dução, como também passou a. perder r~spos~a r11Zendo_ 9-ue estão a noss, 

8.4 -· A proibição de aplicação dz garantia ofic~al. ~ ) o\ espírito n..teional, e com medida d,lSpostção. O oflc:to de S~ E~. partf. 
s~nções extra-Acôrdo pOr parte dos 11.7 - Organização dos produtores adotada pelo Govêrno castello ~.ran- ctpava a ~p:ovaçao do. r~uertme~t? 
pa!ses consumidores membros. em Associaçõ~s e Cooperativas. co, só 110 Município de Manhmnirim a const1t~I~ao da ComlSsao e sohct· 

8.5 - As quotas brasileiras; aná- 11.8- Comparação entre várias re- foram erra(lioados, ano passado, 15 tava subSldios. 
lise comparativa com as dos países giões do Brasil e outros concorrentes milhões de cafeeiros. A cidade que De forma que, sen: antes um esbõ­
concorrentcs, participação percentual de Africa e América, quanto ao nível outrora. contribuíra, de maneira. de-- ço ~o doc~~nto, nao teremqs com< 
brasileira na quota global; análise de técnico, crédito rural, equipamentos, cisiva, para o dcscnvolvimen~o na- colher subsidias. 
Série histórica. investimentos e organizaçã-o do.s pro- ciO~lal, está hoje, realmente, t.s por- O SR. D_EPUTADO ~ATISTA Mt-

8.6 - condições determinantes do dutores. tas da falência. RANDA - Nol:lre Rela~or, conto mo-
··1 . 11.9 - A divers:.ficíl..çã-o e suas im- · .. . desto advogado, conheço a fonte pro-

~nterêsse braSI eiro em continuar plicaçées. o quadro da R~gtao e repres~nladu dutora dos fatos sociais. Esta comis-
pre:5tigiando o Acôrdo Internacional. po_r um~ oopulaça~ da ordem d.:! 500 são se I'J'P,Pbe a elaborar unta lei. 

8.7 _ O Fundo Internac\nnal de 11.10 - E.•1cru:gos trihutál'ios. Jmil hab1tantes e nao se tem mercado Data venia de v. Exa., baseado n~ 
Divers?Jicação vinculado a progra- ll.ll - Custo de produção. tde trabalho e ~1em 1!1-esm~ _a produ- princípios mais rudimentares êa her-
mas paralelos de contingenciamento FINANÇAS ção de oeneros aiimenticioS .. .l!:sse menêutica, entendo que para ser bo~ 
da produção nos pafses produtores. qua;dro, :'lO que me parece, _tamtem se a lei deve inspirar-se realmante na 

8.8 - A ação difinida. da OIC no Para a cobertura financeira com a verifica no Estado ~o Esprrito Santo, fonte produt-ora dos fatos. Assim 
sentido de renovar causas de crises assessoria técn!ça, viagens, pesquisas, na .sua zona cafeeU"a, conforme pu- mantenho a indagação formulruia ac 
institucionais do mercado internacio- etc, torna-Se lmprescindivel a a.ber~ ctera _comprovar 0 n~bre sez;rador P~!o Presidente: antes de elaborartno.s <J 
nal do café. · tura de um crédito para que seja uti- referidO ~tad~l. Ali, tambem se fez projeto não seria bom que. nós co-

8.9 - As atuais divergênctas com lizado gTadualmente de acôrdo 001n essa errad1caçao. Ihessemos dessas fontes se)· a d. ~ ?..O~ 
os E.U.A.; o encaminhamento das as ex~gências dos trabalhos. 
soluções; a concordâncip. do Brasil Então, por ser. hoje, pràtica.m.::nte. nas em crist", seja de areas auam2n-
em gravar as exportações de solúvel. VIAGENS uma região problema para o PaL>, no te produtoras, apuraçóes 1·egmnais? 

Aprovada a pr<lpOs.ta. de concessão- setor cafeicultura, eu pediria a aten- Como \. E:e.- confirmou, o Sel"'..ador 
9 .O - !BC E SUA ~ÇAO do prazo de sessenta dias para a ela- ção dos Membros da comissão pata Ney Braga já se dirigiu a vtrlas cn-

9_1 _ Análise da ação do !BC no boração do anteprojeto, não teria a que, tão-logo fõsse possível, após essa tidades e pouca:i" dessas e~:idade:: 
to · 1 1 - • DAD- Com'•·a-0 necess!'dade de v1·a1·ar du- visita ao Paraná, se viSitasse 1\•linas acusaram o maior interêsse ... 

se r agnco a, a a uaçao au _.,..,., Gerais e Espíritõ Santo, a fim de .s"e O SR. SENADOR NEY BRADA -OERCA l'ant-e êste períOdo, excetuand-o-se a d 
9 2 · A t aç· 1 d e 11 viagem a. Curitiba para participar do sen~ir as nossas dificuldades ':! t;o-- ~ão. Tõ as elas demonstraram gran-

. - a u ao v san o ao s - frimento, e também indicar as ~an- de intNêSse! znulo ao consumo int-ernJ. 2g COngresso Nacional do Café, entre P . 
9.3 -A guarda e padronização dos 3 e 6 de abril, conforme deliberação dições que convêm ao ats. O SR. DEPUTADO BATIST1\ Ml-

estoques. . adotada na tHtilna reunijlo. E!s as duas inctaga.ções que formu!o. RANDA - Se demonstraram t:Tande 
9.4 - A operação de comercializa~ O bR. PR&~IDENTE - <Senador interêsse, modifico o meu racio~ínio; 

ção do interior até os pOrtos. LOCAIS DE TR-ABALHO carvalho Pintol - Tem a palana o se elas acusaram interêase no aSsunto, 

9 .5 _ A atuação no exterior, in- Nat:Iralmente a sede principal dos sr. Deputado José Richa, Re1a·u10, e_yidentemente que, tenho esstl ttnpres­
chúda a promoção p_o produto bras.t- nossos trOOalhos d-everá ser Brasília, 0 Srl. DEPurADO JOSJ!: RlCHA sao, tls. nossos abalh~s .y·1~ produ­
leito considerada a técnica de pro- no Palácio do congresso. A secreta- (Relator) - Eu queria apena" at"'n- -zir mais. ? neu proposu.o e tormu­
moção dos concorrentes. ria. da comissão . funcionará numa çâo, pelo menos, ao pr:imeir; it~m. lar essas md~ga~oes :onfiante como 

das salas do serudo Federal e o local que focaliza 0 porquê da suO'cs•·ão· estou, não só ~m V. Ex- como nos de-
9.6 - As relações institucio-nais das reuniões será na Sala das co- que . antes de mais nada an~es" d~ n:ats Membr~l ~a Casa, de q~e p. ~is­

com os órgãos financelroc e ~onetá- missões da Câmara Alta. • . • . sa seria e s~ra de quem vai rt·ah<:ar 
rios e as vinculações com !..:5 Minis- Durante os se.2senta dias de elabo- i:1-~q~l~bo~~d~l~ an~~~~jetgo ~~;,:~ uma .,rande tarHa!. ~ ela~orando um 
téri-os da Indústria. e Comércio e da ração do Au~projeto, sente. 0 rela- de elaborar êsse a.-l.teprojeto n.ós, P~;;_ ant.eproj{ tv. a. ;omtssao J:!O~erta; ts.o 
a<'azenda. t~ a nece~s1<iade d~ funcwn.a~ no ticamente, não teríamos muito que to~o,_ ou pale~Iact~n:e-n,:e, V1SJtar. ess::s 

9.7 -Deficiências e limitações do R1o de _Janeiro, ~a!a o que, solicito _à fnzer se desde logo marcàss<>m::.s ama:t. regioes. ~ Sel'la m"er .... ssa~ute .colher 
órgão; o patrimônio; os o"rçamentos. Comtssao seja ofiCiadO .ao Sr. Presi- . -' . ' ~ . informaçoes, trazer tambem tt1guns 

9. 8 - A reestruturação da autar- dente da Câmara dos Deputados a expoSlçao de motlv~ Jos hom ~ns .1~ .!a.dos JRra o próprio Relator, e leva­
quia, objetivando o comando unlfi- requisição de uma das salas de ·:"slá- ~~s~ : caf~._fth.'..::; ~~~~r~,..:s v~- ria assim, ~e certo màdo, uma pala­
cando a politiea cafeeira. e \o. 11ncula- cio Tiradrntes. J . -..m e ' "' ~ 03 : . r.~·· vra de e.stunu1o e veriamos i1l loco 

1 ção. direta ao conselro Monetário o e:~~.pediente do Relator deve:r;á obe- ;~~f:'~ãoq~i_~ g~ ~~:~cã_~1.1za;ao, ex- o _grande d .. -t na, que ~..,xis~ .• no raso 
1 :NaciOnal. decer ao seguinte esquema, durante t'J' ~ ç .,.. ,,, nao só no:. ~t~o .. do ~spm~o S?.ntoJ 

9 9 - Atualização e consolidação os próximos 60 dias: às 3a.s., 4as., e Di.,o i.::.SC! p~orq?e a. respons,,Jd .. (.ade mas no a1anf. ~am!J.<:m. Isto' tudo 
da 'legislação. 5as.-feiras em Brasília e às 6as.-fei- dest~ ComlSr~o e mmto grande ~-l ~ po~ia• se oac;ar perf~itamente cQm a 

ras, aos sábados. domingos e segun- pro1,or e!ab< rar .. uma nova _lei qu: 1dei3: do Relator. No pta:.:.o d-e sesscn-
10.0 - O FU!NDO DE R!:SERVA das-feiras, no a:o. vai reger a -pollt~ca do cafe daqu1 ta dias a ComiSSàJ, por Sutcomlss6cs, 

DE DEFESA DO C4 ·'E' E' 0 parecer preliminar. para a frente, prmcipat:nen.e p':'rque tah·~z, ou ~otegr-a mesmo, visitaria as 
10.1 - Análise da "Conta Café" ~tl o relatório prelim.i.nar que ~ub- sab€mos o .q~anto o cafe p::!sa na bn.- r~iocs_ ma;s afetadas por uma Uiver-

é:lesde sua instituição. meto à aprecia"i'io dos Srs. Membl'o:; lança brasilerra. s;.ft:-:lr.no c~~L'r-1ePada que nos levou 
"~ 10.2 _ A "Conta café" como fi- da comissão. Y Então é preciso que, antes de mais a e~ cabmid?..de. 

rnmciadora de deficits do Tesouro e o SR. PRESIDE~""'TE -· (Senado; nadtl - e essa foi a Unica pr~ocupa-1 O SR.. PR? .. "'tDENTE - fSãnaao1 
de programas de desenvolvimento na- Carvalho Pinto) - Tem a palavra o ç!io quanuo fizemos êsse esqtu--rr.a de Carvalho Pinto) - Com a :r-a:a:ra o 

1 
,ional. sr. Deputado Batista Miran&a trabalho - não caiamos no descr(di.Cll Deputado A.i1t.Cn!o Uenuo. 
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O SR. DEPUTADO ANTONIO\ O SR. SENADOR ARGEi.\HH.O Dt:: 

~ UENO - Eu gostaria de comunicar :F'IGUEIREDO - Sou repr-esent~nte 
a V. l::x.'·s que senti, no. semano. lJD.S- de um dos E~tados menus prouu~o~.'\.-s 
sana. quum;(,• de uma xeun!ão, no Rio de café que é o Es~ad:J da Parawa, 
ue .Janeu0, na Junta Cnnsultiva cto\cuja produçá{.. é itlSibntficantf'. De 
!BC, D grande interêsse que, náo &o modo t,ue não sou tecnico no assunt-o 
o 1-'resiat:me daquele coiegiacto, mns e nem tf.nho informações precisas Od 
_tódQ:i m::;hntr, d.~. Junta do IhC, í1J um entendimento preciso para o.õinur 
monatr::uem com~ relaç<to a ESta C·J- ...:um certa eficiência, por conse~uin­
miS~ao, desi:1nando, inclusive, urna te peço desculpas por a13um.as •LH­
comist:'o p.1~a aca ... pantar os n:Js::o::. ciêncius da minha atuaç.lo n~s\u co-
traca~no~. I mis<i<- t.. 

.l:'a;t: ... ·-i.lC que e uma delc6a~. o ac No meu Estado o unico :r.rmt:c.pk. 
oi;;_ Uü.r.~u1·o.;, ç aqL11 es~o.o tqH-. ~L·u- p1·odutor de (.,afé é (> Munic,p~o d(• 
tadw: ~l;~:--c .ou.os os h.Stados, t-'f!i.'a-, tJmbu""eiro oue tc1n, como liiss.-, u>':t;_\ 
na, s~ u .~, ..tu~o, !tlinas e EstuLtc~ _pc- llnrm • .i>.wão iru.Ie-nifkante mas s·t'lO!.'ál­
q.;;uenu~-~. nada, natunumcnte, t.s 1Cls dJ 1!1:.:-

..:'iJtt~.mo, Sr. Presidente, ac .... o que' Jlu~o Bmsilriro do Caie. Entf'.o n1ue­
é u.~ 1 . .-~~.n..~.c UüpL)rtum:iu a OlJUú, .. .tl i t .-; caieeicultores vtvern constante­
aaue tll~· • ..: ot.uvg\J com as c <'':S.::: Jr.:!.:-n~e pedindo, rcc!amando. E' a oo­
Pl'Oti\.ltur.::;. N~~o Lei o mc1.., q~..! JJ- i .titica do liberalismo económlco .~ut>, 
aen~ü-.~ .. aa.o.a~·. J:.:.~ve~ a~v~u- •• üu·, l::l~.uralmente. êles adoLnúl Sucre os 
fazer Uill<J. c.on.utaç .. o ucss~s hl.r.l ... '. .. .:; ,.~.queno\ u~F'icuaores. Mas nao e 
.Cia ... uaw clu lBU ou a l-OL.1.i>-~~·'_{\, 'J· .. • :to que qucrv r~..ctam:lr, a..nua ."essa-r­
o pr('!)dl Helator muntc:nu. es.,~ ..:._- ~a:Ido c:: n"l:lha~ az±ic!éncins nu pto­
logo co1 .. 1 w m.).!Jlb.~os l!a .J\lll.a v~ Jlc1na. A mim me pan•ce true ~ _prl­
tai've;; t;<.:a lOrm.1 llllcrmcctiO:.rJ.<l i:J.t~t: meira discordância que ('!;.;,s.ia o:q"J 
C Setll.tt.'Jr ~'.f.'y Dl':t:a c.;tá s'J·:~ •• n- ;c~ ta deciàida: e a de se e!abo.aJ u 
ão no 1:1.erva1u, ... ·n-1t1anto o l .... ::ll,JZ'I--tntrp.ojcto antes cu depois (lB s~ 
plCt:a.J. u s~u parecer va c..u~·1nco vUVl;-cm as c.a~s~ s ll>~e;c.,_,a:J.ns nr 
as {.;1é'..}".,s ii.1~en~~.luL,s e, se t .... :...o.~ u'- lpoliticJ. naciono.l do t.J.~ .. •. 
inter~ . .:;~e pu.çria .J H2"lator nomear, 1

1 

D.ta parte CS~J. cJt1Ciuatla •1 ll\,u; 
.oe la~o. sud.::::a~ores prua dct<amina- tJ .:.:O.l:!c.cr Ney Bn1.ga sug~rlu qu~ 
dos c~ ,Ul •• :...5, ~entro ua maior e.:pe- po.:u·ü:t-m Sf'r feitas as dUc.s co,!.i.::>. 
cialicia...:..: t..c C.'.~a memoJro, em c1u~ j.1. .tGl..~u, ~><.UJe l1Li.L> .._s.a sug.!>,~ o Uo 
fOsse c .... ;uco.nm. c..uuo::;, ru:::.,o Cl..t!' ! ..... :h.;t'-l.Or haul Uiub,2:tti, peio &:pl­
pd~ .. e-~~~n1n0, a _mlnHa g~anàe J.J<'<'~ ~~.ito Santo, que t' .·a malGr \:J.!ta . .1:!. 
cu~::.ç~:u, ue.,~e Instante, !Ou\ LO to- v. E:~·\ na verdade, esta á,:: p .... 8S..! CJt' 

-teu'O 4u.; c,.-~, ay_u: . .i!.' qu.; dtz res- ~ ocumrntas que .... d~. em o que é nt!­
ppiw uu illt:, • b~.-.a a.;uo; e a "S.!'H- cessurio p<:ra 1 ma IJtAt Puu.-.cu ur 
r.ura o.o lclt.. Por ex..:mp10, uma tp- ..:ale. Na.uralmcn.,e, tucaiL::tn(.~a m.1 
çao qu~ a COhU"'S4'J tu1a que ~':l.-~r ..... :...s. sc~rns mms !51'R\CS tia t~o.Hl.t:. 
(;U a J u.~,a uo IBC continua senao n;.l.CIOnal do caíe, que e esse da e: ra­
consu~~na, como eia é, ou s::ria in- dicaçao do ca.ecifo, muitas vta:s n.~u­
tties,::anLt.: ta ... er uma JUDLa at·.u~1 a- 1~ndo, prof~ndamente, a polnlca av 
tiYa, como. no casu do 1nstilu.o uo Estauo e cru.m.do uma snuavao t.cv­
Açua::u· e dn Alcco1, ~m que ha:(;l.'~~:. no~ic~wance?a msu::.t.cntâveJ. 

. ~pena.::J uma JUnta deJli.Jeratü'a e um :::sugenu, entao, qutl caoa St:naJor. 
presi.acn~~. Lntao, neste caso, uuJ J.a- em s-eu .l:!.stauo, ob.tvt.sse docum2nto.s 
veria a aire·.onL, como no ca~o a.uai dessa naturer.a, das clnr>~lS int-l'l'.. .. SSa­

.. em (Il..C hu. um&. Diretoria ac t..~ncJ das, mandnnao sugestoes que podc­
mem..;ros, onde Alagoas está. a~:uru ':C- l"iam ser eAaminnt~as, rejci~aú~U ou 
presemal..o c0111 Uh1 airetor- 0 ;::)~·~u.- apr_ovuàar pew Rcmtor. 

cientemente debatida a matéria, va­
mos tomar a dcli~·"çQ.o a respeito. 

Antes de mais nada, queria me r"­
rerir às relações entre esta Comis.'-.O 
c o IBC, objeto de sugestão do Depu­
tado Antón1o Ueno. E também qne-­
ro comunicar à Comissão que l'ecebi 
telefonema do Presidente da Autar­
quia, manifestan~o-se interess:.do na 
t·unc1usão de no.t.sos trabalhos e Ofe­
recendo a colaboroção a s~u alc.:m: ~. 
D·cse-me êle oue estâ intereseado n9. 
lllc,ma mo.téria <! procedenuo t.am­
l):t:l estudos o. re.:peito. Não hve, u~­
tre:anto, até a presente data,· qua!­
c.ner colflUllicação sobre ~ss11. Junta 
do me que V. Exa. informa t~nha 
S1i:1o constitui da para êsse contnt::>. 

O SR. DEPUTADO J QS:g RICHA 
<Relator) InclusiYe, da Comissão do 
IBV ja procurei 1'e1c.!lonar al~un.s tlo­
'Clcs que de\·ericmos consultar orn 
mais treqütncia. Uma espécie de as­
<>essôrcs. Não tenho ainCf os nomc:J 
dos membrcs da Comist.l\o, mas Lto 
t'U providenciar la. 

O SR. PRESIDENTE (Senador 
l'r;-t•allto Pinto) - O Sr. Relator ex­
PlP.!lO~l muito bem a situuçã:::~ ..: hâ 
h1~·morlla Pr!rfeita entre as proposi­
rôcs. A pro~o3ta do Rel~tor é para 
-=''~bor .... r--se dentro de 60 dias, t,m 
~'11C'pmjeto, que é uma peça prelir.;ü­
llar. E será mc.is 1rutifcro o traba-­
ho do nosso contato, qt:er com or­

"::Í')S er:pecializa.dcs, qcer nas vUrias 
'isitJs que fanmo<> às divers!l.S rc~iôes 

r.o Pf!iS, primeiramente aquelas Visitas 
c contatos considei-ados de mr.ior ur­
-;f·1cia pnra dar Sl~bsidlo e. o Relator. 

Tomo a liberda~e. J.rm qualquer 
-lr~aprtro à proposta de S. E':a. d" 
'Joncterar que, a meu ver, ser1am mais 
~~utUeros êss('s tontatos, Go que o 
~ró!)rio documrnto bâs!co a ser Na­
~or.ldo pelo Relator. Isto porque. 
'J::'"'"C anteprojeto é que irão ser atJo­
-.-;:,das tts dúvidas e tódas as ques~ocs 
<;toscitndas por nós, pelo relator ou 
9Clas pesso:ls que iremos ouvir, C'om 
\\ cJlr.borar-~lo rlaQtlC'l::"'l técnicos. Te-
1 rmos, assim, material mais amplo 
;ara ess.:s C'ntre' istas e contatos pes­
.oais. Jo:;8o não impedirá, entretanto. 
(;:.!e a Comis:.ão compcreC'a a outros 
locai:; oa ottça entidades intercs:::ndas 
no asTnto. 

do1·. :N"cy Bra:,a .iil tem proj-e.o a~'",'- En~ao, eu ~ugcr~r.a que, jun .. t'.I1t:.nte 
semuao, ~:tunttntundo p<ua trés ctn'C-' ..t el:o<a P~DVld~nc:a qu~ cadil .s.::na­
tores t. in.:>thuindo ·a jUnLa co.;.:,,,,d .u qor pc'iei:ta toma~, o própno .t.r :::>l­
como 6 hlJo. ...ente nsmnn.ssr docllll1énto tm:;.cLa!l-

EI).tao, .:tcho que e5sas sao a.f,; .... mn.s Jo d!ls entidades d<J classe, C;ro t'1.Clé. 0 SR. DEPUTADO BATISTA MI-
da:.:; r;~am.~.<::s o_~Jçóes que a Comi.•sitv ilm tiCSM::S LSLado~. sug~-s o.:s ltLif~ ya- R-ANDA - llnaudtvel) 
terá. de tomnr. Por ouuo lauo, n.t 0 ~~c~33em "0ll~'l-ll1~ntes para a (;lr:.Jo- O SR. PRESIDENTE (Senador 
p..otJlcü11\ a·(. func1ona1!cmu public~: .aç.lo elo a~~~pro;e~o. O Pt<>.t-~ll.J .Prc- Cart:alho Pinto) - A Presidência en­
se e:xlstem oito mil !UUC1un .. r1 ... .; Pll- sidentc P...:';ltH\ e eles nos c.:n·,i.allO.IO viarã novo.s oficios às entidades in­
bi:icQs no IBC;, êSLes íuccionar.us a.>- .:-ssas ll6"os.oc. :iicadas pelos membros da comis~áo. 
veriam ser cnquadrudos no rc-:J,!nJ da . Quanto a ?O elabCJrar o pro~t.to an- Devo ponderar que nem todos os Es­
CL'.L. - consoudaçao aas Leis ao .rra- ~cs ou dcpo1~ de 60 dias, c~a p::1r~c lados tem aquí repr-esentação, como 
ballto - cuu:o c o caso da CaU;.a ..:.::c:o- ~sta c:.r:cela~a, porque a coisa pode é o caso de Goiás e Mato Grosso. 
nômic3,. Parece-me que ali escu, ngo- :o~r f"1."a Slmultuneamente e estou Mas enviaremos ofícios a entidades 
ra, havendo uma trans.terenc1a f]~ .. ~~·J c .... rto disso porque, hoje, os que ct..- dêsses Estados pedindo que nos re­
-tuncion~uios da catt·gor1a- de íune.o-- onecem o p.oblema tio café nacional, metam subsidias. 
nali.Smo público paro. servidor rc(; ,t!c c~d_a um do~ Srs. estar .iam em con- Asslm, ter..10~ duas providências a 
pela ConsodCaçno ún3 Leis do "J. u. a_.~cs d-e ~.aborar um anteproJeto tomar: primeira, a de oHciar às enti­
baUw. creio que, antes de tomar •1mc çcnsubstanClando apenas as bases da dades solicitando subsidias para 0 
aecisâo. s.:da tnterEô&ante e;:;ta (!:!- P~litica de desenvolvimento nac!Uele Relator e a outra, a do contato com 
cisão mestra, t.stas coord.cnadus <le- seLor · _Cada ~ dos ::lrs. esj:aria ern elementos e entidades, quer in toco 
\letinfl' E.;'l' tomadns 1K'ia com1s~.-.o. co_n~lçoe:, de 1r elnFJorando um a:l~f)- quer por convocação de t!specialistas 

o SR. PRESIDENTE _ <Senador ~~~J'%~com 0 conbecimC'nto de causa para ~irem debate~ '? assunto_. ~ 
Car-..:alno PintoJ - continua t.m ct'-· E n- d fl ·c . . Quanto a esta ultima provtdenctfl, 
tusaao. ..,.r- :· (' , "' e Cl nt:u:ts ou omissões com acho que h:'t. falta de roteiro, de es-

Q sn. SLNAJJO.n. RAUL Gl\.T- ~-·f_, .. o ~- pol1t1Ca P,artlculnr Ue cac.la tudos •. de elementos para que pos-;a. 
BE!.i-~.-.1.·1- Gr. Presidente dif:r•:-me -.. ~~0 \_lnam ct-rpo.~ c_ompl<etar, pela mos tirar Proveito dêsses contacto. 'A 
ao GJJer.m:ior e a \'ario~o Mun:C;.t}JJS â~;{;\u~·ao da.s Vomi:;.:;oes ou enten- Pre>:idência aguardará a solicitação 
de meu .t>- ;~r.Qo c recebi vúrtas s,t~ts- n °• completar 0 anteprojeto. dos membr~s da Comissão para fazf'r 
tõe$ qt"} _pa::~o>~uci -.não Bel se a P::e-· O Slt. DEPUTADO JOSe RICHA a c~nvocaçao, 
sid§ti.1c- -~ ou ao Sr. R 2lator. c:utator ~ E:;tou certo de que o an- N:ao devemos apelar para o critêrio 

atender uma pe~soa nas ciC.udes me .. 
n:::r(-3. cr.amaríamcs essa pessoa e J." ... 
pois cen:.bináriamos. 

<Inaudivel) 
O SR. PRESlOE~\i"I'E (Senador Car­

t:a:ho Pinto) - Já esta deliberada a 
preõ>ença da comis.sáo nc;ose condaYe, 

PeUtriz. aJs memuros que quisesse."D 
ct.mpa.recer ao conclave qlle fizesse-n 
a comunjcaçã.o na Eecretal'ia. 

O SR. SENADOR.NEY lmAGA­
srrla in;,er.:ssante haver um bom ml­
mero àe componentes, pois, a par rlflS 
subsidio:: colhidas, seria um prest1~lo 
que a. comissão iria dar. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Car­
va-l."!Q Pi.,~to) - Devo dar alguns lS • 
clarecim ~n tos. 

Qnmb eo crédito na forma re,1i­
m~utal, vou providenciar junto ao ór ... 
.:rüo ccmfetente. 

O SR. DEPUTADO JOSS RICHA 
(i~clatcr) -Conversando com o Pn· .. 
3i:;ente da C?mara. acho que não ha­
,.:r..i prcble~ua na Càmara. de se abrir 
~ créciito necessário. IncluE;iye, vam ·a 
saber d(: quanto o s:mado vai abrir, 
Tlam então adcta1· essa rrovidência nn 
c.:.mat·a. 

Como figura da Constituir;-ão de lfl67 
amcla nã.:::~ l1á no Re-o:imento da Câ~ 
mara uma forma de adiantamento 
desm importância, cujo teto es~~ma 
rr(':->ertlo. 

Eu de.;ejaria, então, combinar com o 
Preslt'cr te do Senatlo, um~ fórmula. 
que pudesse, inclusive, servir de nor­
re.l Pare. o futuro: sempre que o Pr~­
slclcnte àa Comissão Mista fôr c'.o 
Senado. ê.:;te adiantaria tôda a Im­
portCmcia, e, posteriormente a C.i.ma. 
ra cobriria a metade, e qu~ndo fôs<;:e 
Prcsidcr.te da Comissão Mista um 
membro da Câmara dos Deputados, 
adotaria idêntica providência: artian ... 
tarla tâda a importância necessitada 
Pt'la CcmiSEão, para posterior reent­
bf-l~o por parte do Senado . 

E' a ::>rovidêncJa que os Srs. Sena­
dores tém de tomar junto à Prest, .. 
dêt:cia do Senado . 

O SR. PRESTD'E:NTE (Senador Ca·-
1'Cllho Ptnto) - EnvinrC'i um ofícto ao 
Pr~sidente da Càmnrn nara a sala no 
nio de Jal"eiro e T'ro~idencit~.rei .iult­
to arJ Presidente do Se.,ado no Fienti­
do da <·btenção da sala aqui no no"l~ 
so nrérllo. 

O SR. SENADOR NEY l3RAGA -­
:'i.:U pt>diria ao Relator Que, no fim rtrs .. 
t 3 S!'mana. ou na outra fizesse uma 
Jl.,.~"úo com o I. B. C. a' fim de veri .. 
fic!'r a situarão do Proleto que est.ã 
'lE'nélo elabora-to, para evitar que, nt'!s-·­
tes ce~s~nta dias, seiamos surpreennL 
rto;. f'GU\ al:Juma coisa que venha p~r­
turbar. 

(lnaudível) 
ante-; mesmo de decorrido o prazo de 
GO di~<. 

O SR. PFESTDENTE (SenadÕr Car .. 
1·a.lh'l finto) - Posso informal' à co .. 
mts~fh qne o PrPc:ide:d'tc do TRC rlevPrá: 
ct,e'!:lr a Dra.silla amnnhâ à" noite. 
n:verf"l r.::t11:r com s. E"n. e tr:>n,;mi­
mltirei nossa Pl'POC"na"í'ío, Oportun..'\ .. 
mente. o nobre Relator Den11tado Jo .. 
sé Rlct· !l, PrCC1 11.'9rá o Presidente da .. 
CJ.UP1 ~ órn!lo. (PlWSa) 

Fi<:_q_m l"S nollre<~ comnonentcs dn co ... 
mi.<~B~? C?nvocar'los para a próxima 
rF nJ.--.o, rim, ?.7. As mpc:m'); hora ... 

E~t~ enrnrrailn, a ~.,.,.,~':"!. 
(L~vanta-se a sessão à_, 17 1lo'"ao:;) 

o f? R. r .tlúT ..uo .. oer~ .RiCHA l projeto _dcye b€l:' apresentado. A lei re~~onal, porque talye1 não seja (l 

(Rela!cr) - Est~! providência L, 1;1,a é un:.a d~c1pllna de fOrça social. ma1s eficiente. DepOis do trabalho jo! 
iap:.<~o l:'.J:.:re i:;:-nrdor Raul o:L . ..:rd . ~ .,R, .... ENADOTI ARGEMIRO DE :r::elator, ~ q_ue talvez.pujessem os mm-

SEÇJO DAS COMISS5FS 
MISTAS 

~ mu.~J D.;: 1 ~~~anle. Os parlatnQn- l<lGUE!REDO -. Potle s:r fclto, mas ~a Comisno podertam ser porta1t1 ,.., 
;ares c;~--;~,.:..i::tm r.dir succ..:;te.:.; a ~~u3 depot'-3 do conhecune~to das sugestões rcs de _um C';npcnho J?~s.··;;oal j~n~o à: A.-. A ])A sa. RFU):ÍIAO, REALJ"ZA-
E:"st~C:r;·:. l(le cnda um dOJ mt.ere: ·.ado•J. De 

1 

~n e11.tl~::tdes :ls qua1s a Pres1dcncin DA E?-.II 20 MARÇO DE 1S68 
E·.Lr· .n 0 tn:.·,_· ~ho ::i'! toJ.o:; n~:> es-. mod?,.S1le s"~'_!:o que o Pre·,i.t.;.e.tte ua trá o!lcw.r, ~~-:ando eu~sídios. As quinze horas do dia vinte de 

;an;no5 . nos c:~·slo:..:mtlo dt:aa vezeslcom.,_~~· com .3U:t al:1 qun'!!~Do.e C:e Juntarcm.o, os s~~~:ndlos e os com. mnrço do ano ó.'e rnH novecentos e 
)OiS's~ ''tr.D'" ~·.·ar., lc:nos d" 'r,:, 'lcon.hlie~~cor do·. R"'-nr.o c r·-.·1..1 s:•:t,Plem.~I1tO'l J:l e~p'.:cü::.c~jos t!O rel{l,tó-1:'.-·:~ntr. e o.lto P~<!·~ntc~ c·· s-.nh""CS · ~ - ., -- ... • "' • ,.., __ qu1 llt''"'"'O p"'~sc-1 · · , .. ; C! ' • - _, "' ~ ........ 
)OÜI, tam'Jém, or-ra discutirmc3 0 nn- 'I todo · "'. _.,"' - · c~;m~lec,_u em ··0· . . -..::n~tlo~·~s F~m:::.ncb Cc;rrb, :\Iano:!l 
;ep;;o;.-:- o. ·..,· .~,.. l:lJ.lS, u? prormo ... l-1'-"'dt..;:.e di-i :::~~pedma r:::;~ Srs. McmbrC3 da cf). ·-; .~ ..... · ,_. r~·;.nliO, JUlio I~it~ " 

O SR. E.1!:'1'l"ADOR Anc-::2.;:mo b~ '~~ ·J ., ... às cn~ .dJ.dC1 d.., tlu· :e, p..:- I~~ ~:-~ 5uc ar .masc~-~ o clccumcn.-c t .. dalber~:l S:nn e os Scnhcrcs D~pu-
~GUETR....:."'DO - P.:ço a pala~n~. Se-. se'~~ õque envz~m ,.par.a o. ~.~5?r as .-.lati~ c., a .esta reumJ.o. I t~dos l'.I~nc~l Tn.y2lra, 1\lon.::.::J"lhor V i-
lhar p~--.,·' .... n'' 1 · t f"S que J!l~· crC'.n ml..._ ..... ,.;u.te {!naudnrel) ~~'lta P""etro-o Hor'l WJ'-on Mart1·n· ..... _._ -~· '1a a melhor pohtlca do cnf· B ~ ' ' ~ ., v • ~ "' 

O SR. PRE'.ID:E:~TE - (Senaaor sil. e no ra- "40 SR., SENADOR ~EI BRAGA -i • . ·' -· - , :: !:' : :..::-;. t::úne-;~ a 
~arwlloo h;~toJ - '.1."'-.:m a pa avra -· I O <:"R PRESIDENTE - (S ..,l. Presidente. seria_ n:.tc;~aute >:li~• C~L.t:ssa:l Parlatr.-entar d:) Inquérit() 
ex~ - "='· r, ..... • . . • enaclC?T <:c r-<>tabel~~sse um roterro, por cau-lM1sta, dcJtinada a verificar as rei}':!.:-

. [ Ca talho Pmto) - Tendo Sido suf1-[sa das difrculdades regionais para cussões. sôbre sõ-bre a saúde, do us!) 



,, ~006 _ Quarta-f,:,e':.:,"=,a~3-==-.....~,;D,;;IÃ=R,;I:..O DO CONGRESSO NACIONAL~ _(S_eç_ã_o_ll)~-----,--,--~bril de 1968= 

iscriminndo cte ndoçantes artifi- q_Uencias que desse uso clcconem \de de. usu indiscriminado de adocan- do Decreto n9 61.149, de 9 de agõsto 
s na. alimentação popular,- bem para a econonua nacional, 11 0 t-:etnr tes artificiais ou sintéticos. • de 1967. 

- -.!-.:'<tlWUClUs que desse uso da agro-indústria canavieira, tenho a A 01t<ra. proposição, e no sent~do 5 - Razões que teriam levado a$ 
>rrem para. a economia nacional honra de submeter 1i: cons:cteração da ó'e qu.~ ::;eja trat01Ua prioritãxiamente al'~oriúades do :\'linistérlo da Saúde 
;etor da agro-inà'ústria canavieira., Comissflo )111 nprêç:) a proposta. de a P<L·te do tema relacionado com as a excl0írem os produtos dietéticos à. 
3ala da Comissão de Relações Ex- ,roteiro pal'U- O» .seus trabalhos. rcpercus5ôés eccmômieas. categona de Produtos Farmaceuticos· 
>res do Senado. Pam eiaoc::raçao desse roteíro, pm- de formP a que os mesmos tenhai~ 
~ixam de compJ.recer, com causa ' u •.... ·n IJL•.· ,,n:- .-a n1edwa do Rnn;n:o livre cnmercialização. 
ificada, os_ Senhores,. ,S::!n~dores_jpc~·dvel, do_ compü:·ta_mento do o:·O- Cem ;·bt~s ao enc.1~nínhamemo do,, t:_- _Se o Servi_çl? Nacional de __ F'is: 

. ~- .. -~~ .~ au, c.-nlJJero, Rm
1 
blema em dn•_ersos pmses. Além C!J3.-.., tratalho.~ aa Conussao, proponho d. cahza r;ao de _11'edJcma e _F~nnac1a JR-

neu·o e Deputados Magalhães Mel- 1SO, pude manlplúl.r alguma.s informa- segui•· o RotPiro d~ Trabalho. ui vi·· t~ oportumdade de ex1gn· u modi .. 
3ri_to VBiho e Lauro Cru2. lçõ2s prel~nútar<"5 a resp~ito do seu dido em duas part.e1i. A p:·im:>ira. diz tJcaC:"~ da fó~'tnula, bem cmno sut .. 

}lda; e sem debates apmvada a :desenvolnmento na Bras<\. i'C-3-"'elto aos tema::.. numa tentativa penact o tabnco e a venda de qual• 
·dà r?umão anterior. A meu pedido P <: twrés do Imtitu-: d .sisrmnati7acíio tanto sob 0 pento quer prcduto dietético, informar qual, 
. Senll?l: Vice-Pre.:;ictente, Senador to _d~ Açticar e uo Alcc~l. es_tã_o fendo I de vi.stil econômico. como sob 0 pnn1o a.:;~ razões e _a~ ci~·cunstànc:as. '-
! Errmno, concede a palavra ao solicitados .n~ e'<lt:>r.D ·. subsJdJOs pr•r- ri e vi;;ta da saúde. A .s:>gUnda. se com· J - Idenuflcaçao do cont:ecunentq 
, 10r Remwr, Dzputado Pedroso tinent:>~ ao t:'ata'1wnw legai disJ.,en- ;põe d"- ~mrestões c.·~ autoridades e de es;udo:o f' pesqmsas t·eahzadas no 

,, ru.:? •. ,J ct03 u·aJJaH10s sad::> aos adoçantes sinl6tieos em di- 1pesscas que dewm Sf'l' ouvidas. com exlerwr sobre ?S Ciciamato~; UO!.-td~-. 
Comis~ãCJ. ,,_,.,.. ~ uil•~"~ ·1·rr. w-sun blbhografi~1 r ·nrlic·~eõr.". ::;cmnre que possível, de mt.nte,. com. vistas a conin·rnar ou 
•rt d:scussão us<1m da pn.lavra os sóbre os seus asp:'<:tos. data~.· . ilhp.ar . .:;uspettas de que s_eriam o;; 
10res Wils:m .:\Iartm~, J8sé M'at·Ja Se~un-:.\o cbd:::-.. c.cJ.~giàcs no Serviço I E' r. seguinte a primeira part~ do 'tJcla.nat_os prod~:~tos _?anceng·enos, dé 

1:~ ::~(·~. de Estat:stica E~onmica e FinanC'e-lra. Rotl'iro: lJ!-f _e-nctD ne_gat1va sobre o desenv~~-
n votação é 0 rote;ro aprovado, do M'ni3 tó:·b ct~1 Faz?nda, é pQ:sível 1

1 
, , c.: • '-'!01ei~to d? r~ to, causado_s. de ;d1s~ar .. 

, alguns acréscimos de depolmen- estimr:-r, à ba e tle importasól<; de I - SOB n PO::'\'TO DE VI •. /lA , .JJC'S mtestmms, etc. Venflcar .se at .. 
t serem tomados. nlatéria'-primas. q:.Je, em 1901, o mer- I ECONôMICO ;gum estudo ou pesquisa oes.sa 11at.u. ... 
~tt·ossim, o ,S\nht-or P.·<Udente..l cado dispu~-- qe. supri~twntos t!c> ado- ; 1 _ Expanstío da oferta de ado-- ll:ez.~ foi l.ev_ad_a a efeito ou e::tá mn 
.na. para funcionar coma Su.b-~~a.ntes art:l,cn.t;; equtv~lentes a ..... cantes sintéticos no Brasil. Identifi-~CUlSü no B\ 3 Sll. . .. 
toro 8~1Lor Deputado Bt·.to v~~- 1.408.523 sacos C? açü::ar de 60 kgs.,ICoqáo e análise da~ razóes dê:::se cre;- 8 .- Um ~dcça.~te smtet:c~ - 9 

, · , ccntra um montante de 833.029 ."'a-· cimento. , . Dul~n. ·,- f~1 cons1derad?. tox1eo, na. 
.. da. mais _ _!la vendo a. t.ratar e:1c~··-

1 
cos, e:u 1965, 0 que eorrespondc, o o: 2 _ si . .,·nificacão econômic<l _da prO- ~~n 1 ~n~.dad... do Relator~o . s ~ b 'L t 

i! a reumao, determmando o o.;- ;ellodo de apena'i d:1i::; L'10S, a um dnrliC> d~ aclocantes artificiais: •.'1."'en,e.s E?ulcorantes. QutmJcos d<\ 
: Pl'esidente que a.s notas taqm-~ ~~F~l'emento relativo a 69.1 "; . . 1 u 1 Emprêsai interessnú"as na pro-\ CJ_n~ed~J.·açao ~nt,;rna~Jor;al dOs Be_,. 
cas d~t pre.senl~ sejam publ1ca- E' verdade que o<; <?no~ m?ncJonu-

1
dllf'ib e respectivas nwrca<;: / tetL•t:_en_c>; .,_~10Pd ... us.

1
.1azao .~ela rJUal 

~m anexo dL'' foran- oquêles P-m que, no p:üs. se ( 1 l!'stim[!l-iva do valor o·eral da.:; 1 u seu u~o._ ... e.,un o a l ?<C a fuma, vern 
para c:;nstar, eu, Afrànio Cavai- registrou a maiO!' difusão daouf'les \vendas: "' l.:;~ndo prm_bldo e.m varlOs :.lai~es, en .. 

l Melo Júnior, Secretário da Co- :ad:::çantes. S2 conside~·armo'S. entr_e- -~, E-.;;.tirnativa dos gasto:; em publi~ .l .• ~:- tis. qua\~ _;; r.an"':a· et.~ J~pao. ~e .. 
'lo, lavra a. p1·esente ata. q_ue uma :-anto um per•cdo ma·s longo. ou S~J<o~. c;dflde. 

1

. 1 Jcar,, s~ 0 u em e~ 11~~-o, '' 1!1. a. 
'lià.'a e aprovada s?rá Hssinada -de 1961 a 1967, Pnrontramos pura 3 _ c: 11 pr:mento de matérias-pri~ .w B.usdJ~. ~em que ptopo.çoes e çn1 
1

Senhor Presidente. jtod:1 êle um impacto de 168.4';, equi- tmas: "" yue con_Içoes. 
v91€nte à mé:::fa anual de 24,1,; . To-1 a 1 ImpC'rtacâo. se~'tmdo 3_ nature- . :1 -:-:---. 'Tcn~o er:r vista declarar .. õ&>Ji, 

Parlamentar dcl In· man~os 1961 r:::mo marco pelo fato de za da. Ina·érín-prims.~. país d3 ong·em, :~nte,ummente,. prestadas ~m ~ecor ... 
ter sido a partir dai que. com a '"jo- vr1lume l:mantidadrl e valor em 0.1_ ;enc,~s de Pedidos de Infmn1açao,~e 

Mista, dE·stin.:tü·a a ção de no\'as lécnicas de sínt3se. ~1'- visa"-', na eondiçõc:; CIF portos brasi- '\.U.to;_:~1·t do Dedput~do Adden:~r _de B:
1
t:'"' 

. nissão 
juérito 
·~rificar 

- " o-uns dos sintétic:>S pucleram .'<eT o! e- 1 . . 1,0~ ... 1 1.0 e o ena or vasconre ~~s 
as repercussozc; so- " . . ·1 elt'os. forres consultar as !!.Utondacte~ do 

rec1dos a preces rea.mente mui o h1 Tr"t' tnf'nh aduaneíro das ma- ,,. · · · d 8 'd "b · 
)re a Sau'de do uso ,·lldl'•crl- · t · d t ·n · e"·1· 11ulan'e . ' ' . .nlnJst~•~o a au e so re se o açu-< , •• baL'XOS, a- pon o e 01 ai .., .. l ' terias-nrtlllll'> nnPoitadas: . - ·· 'O' • h . 
r)inado de adoçantes art1fi~ o seu ma!or emprgo. . cl Mal;étia.s-r.rim"s -eventua1mente f,~}à~:::i~~L n~o j~~=~t~r;J: e u~:n~-.a~~. 
• • 1. - 1 S3ndo o Brasil um pms produtor prrdTJZ 1 fr"~c ro Brasil. d lt uc 

;1ars na a 1mentaçao popu ar exportado1• d 1 a.çúcar natural c de- 4 _ PPr~nectivas de e-xpansão da a 1u0 a_ 
fV - Em que condições deve-se 

(R. elatório do Deputado Pc~ \pendendo, ~a im.portacãll G'e ma!érias- oferta d<> ado. ra'l_tf~<; ca"'o perman~c:'lm restringir ou elíminar 0 consumo de 
,f Hot·ta) ptimas bas1cas oara a prepa~·~c?-~ da~ as ntuais C'r;nctlÇOPS de produçao e açucar. 

rosa • fórmulas de adot;antes art:flclats, e ccmer-C':a1incao. i"~ segunda parte do R 0 te i r o 
~XO DA 3:1- REUNIÃO, REALI- Qbvio Ctllf' _a e:-:pansão ~o uso. do~ 

1 
5 -- nonc;':'qüências oue decmT8Jl~ o:upa-se da indicação de· autonclíi­

ZADA NO DIA 20 DE MARÇO mesmos, nao so const.tUJ um oml- do uso Q'os adr::cantes artificiais. para ctes e pessoas que, por sua qualifica· 
ÓE 1968 AS 15 HORAS. crescente para o no~so balanço de :.1- pconomia nacional no setor da a<?:ro- ção, sugerimos sejam convocajas pa-ra 

' poga:nenbs, como,· influi. ü_1t~ 1.'na- indústria ranav:eira. - prei>tar informações à qomiS3:iO Par-
l1pação devidamente autorizada mente, na limitac:a~ d!tS posslblllda- a) comporta•nento do consumo de lamentar de Inquérito Mista, ,.,ob o 
~lo Senhor Presidente. des do consumo do açucar natura. ac(1c'l no unís. nos últimos anos (a aspecto econômico e sob o ·-tSpi~CIO de 
~éSidente: Senador 1}1ilton Ca1p.- Paralel:!:nente à perspectiva de um~ na:t'" ri~ 1961 J. Comentários sôbre &aúde. 

,.... crescent~ r.artlcipacão dcs adoçantes tend&ncias: 
' d . t bs d · - d' I -- SOB O ASPECTO ECO~-;õ);liCO "'·-Presidente: ,3enador José Er- artificiais no .men;a " m erno, s~ - lJ) An'ili"'e as mfonnaçoes mun 1-

:> tituinó'o o ar:úcar. alinham-se duvi- ais sõbn urodução e comercializ-ação 
vidas sôbre a in'Jcuidade dos adoç~.p- de adc-çantes de forma a identificar 

~lp.tor: Deputado Pedroso H~n·t~. tes artificiais in-;critos na aliment~- em oue medida a expansão de e:npr~­
gra do Apanham_ento taqwgraft- çãO, direta ou !ndiretamente. atra":es ~-0 c.'e f!dOr:antes. no momento. unph­
) ReferidO na Ata. de um sem núm"''O de produtos ~1e- cana co~llenção da demanda de açú-

SR. PRESIDENTE (Senador ( tétlCJS eonsideJ·a~if>c; ou promondos car: 
-: ,Ertnirio) - Declaro aberta a como •·pobres de calori::to;''~e postes _ao cl O qne representa a produção e 
w. alca11cc de tõda. a nop11hu:;ao. sem d1s- ~ comercial':mcflo de adoçantes, no 
ta reunião foí convocada para Uncão n'e idade e sem reserva d2 pres- pl'e<Sent3. para a. economia. da agro-

~n:ninar o roteiro a seguir nesta crição médica. indústria cr:.•1avieira: _ . 
üssão pj;.rJamentar de Inquérito D_uAs PRorosrçõEs l<) P<>fJ,~xos (!")·natureza. economtca 

e social our poderão advir à.'a expHn-
~a:. "" Conforme se depreende dos pró- são d::> uso rio-:; adocantf'S artificiais em a palavra. o Sr. Deput~ào Pe- · to d"' • · 
0 

·_ Horta., Relator da Matéria., prios tênnos do '·equenmen . _- em competir:ao com c a.çucar. 
'b ~onstituiç8.o da 1re.sente Cmmssao VIST \ 

'l. ·apresentar seu estudo so re o Parlamentar de Tnquérito Mista. 0 H - SOB 0 PON't'O DE · 
mto. · ., 52't camoo de ação desenvolve-se . ..;l'1 DA. SAúDE 
l ·SR. DEPUTADO PEDROSO duas áreas de conhecimento perfeita 1 - QUantas, quais são e a que 
?.r-tA (Relator) - Sr. Presidente, mente disLintas: uma, no tocante .{] emprêsas pertencem os laboratõrio,:; 
hQfes Membros desta Comissão, sa!'1dc pública, cnde devem ser ver~fl· responsáveis uela5x fórmulas de ado-
Gd, 0 seguinte) caó'ac; as repercussões sôbre a. saude cantes artificiais licenciada" pelo 

p®tct de~ Roteiro para a Comi~são 
a.rlamentar àe lnquêrito M1sta, 
wlimbida de verificar as repercus-
5e8 sôbre a saúde, do uso indis­
rimtnado de adoçantt:s artificiais 
ct bumentctção popular. bem assim 
s Conseqii.ências 1ue dêSse uso de­
orr:em para a economia nacional no 
·~to'r da. agro-indústria cana.víeira. 

INTRODUÇÃO 

do 11s~ indiscriminado de adoçalJte3 servico Nacional de Flsca1ização ~e 
artificiais na alimentação popuJa.r ... e. Medicina e Farmácia. Relacionar as 
outra, desenvoJ:vendo interêsses ~~o-"" f6-rmulas relativas a cada marca e 
nõmicos, sob a. fol'ma de consequn· natureza lliquido ou dráge~S) do 
cias que, daquêle uso, decorrem para produto finaL 
a economia nacional no setor da agro- 2 _ Quais, das fórmulas r marra c; 
indústria canavieit'a. acima rf'lacionadas, aqucJ:lJ; que jã 

Campos de ação tão diver.'>os e. rg- s~ ercontram à venda. " 
pecíficos, diflcilment3 poderia sel' 3 _ Análi;e da existência, ou não, 
tratados, com a atencão e os cuidados 
àxigia'vs, por um Unico Relntol'. Por de partes da legislação específica, no 
~g~a razão proponho ao senhor Pre- Brasil. de restrições ao uso ou mesmo 

d ·u de advertência ao consumidor, -"lbre r o ~e.sempenho da honross.. tarefa, sidente. o i1ustre _ Sena or Ml on a natureza dos adoçantes sintéticos 
~ nte foi conferida, de Relator da campos, a designaçao de um R:olat-or li e o fato dêl.2s serem produzidos '1ara 
~ão Pa-rlamentar de Inquórito Substituto, cuja _escõ 1a, ao que oe_n- ·consumo de p~sso-as com 1·estri.ção de 

Abril, 3 - Presidente do Instituto 
do Açúcar e do Alcool. 

Diretor da ca1·teira do C'orllfil·c.i.o 
Exterior WACEX> do Ba~le'J :lo Bn-

, AbriL 4 - presidente da Associa­
cão Brasileira de IndúSLl'!:;~s de .'\!1-
inentação, 

cooperativa dos Produtore;; de . .;.çú­
ClH' e Alcool do Estado de Sãu J"a'J~O. 
por um de seus dirigentes. 

Abril, 16 - Cooperativa rias U.si~ 
neiros do Estado de Pernaal'Jucu, pol' 
um de seus dirigentes. 

Presidente da Associação Brasileira. 
da. indústria Farmacêutica. 

Abril, 1'1 - Jehn Funke, Diretor do 
Laboratório '' Dietrícia' ', 

Cooperativa dos Usioneiros do Es· 
tado do Rio de Janeiro, através de 
um de seus di~·igentes. 

Abril, 18 - Sr, Henning Feílbet t, 
Geren1:.e de Vendas da SqUibb, Se~ 
n r Luiz Dias da Silva.,,..Diretor de 
"marketing" do Abott/Laboratórios 
Ltda.. 

Para presta~m informações sõbre 
o.s aspectos econômicos, recomen-Jo 
amaa. sejam convidados os Exc::!len­
tíssimos Srs. General Edmundo de 
Macêdo Soares e Silva, Ministro d::J.. 
InJústria e do Comércio, e o ~;-.ro~ 
Jr .:or Antônio Delfim Neto, :\<!ims­
tro ,· Fazenda. 

II -- SOB O PONTO ;:JE VIS1' A 
DE SAúDE ta . constituída, pOr iniciativa do \so, deverá recan·. n_um dos . y(..:·1~s 

b d açúcar. putado Maurício Goulart, com o mem ros a. com1ssao que seJa me-
3-tito de verificar as repercussões ·

1
dico. A ~le caberá, com suas luzes, 4 - Verificar se os fabricantes :le Para ~:estarem informações sób~·e 

re: :a, saúde do uso indiscriminado exp3riência e conhecimentos, coo~- produtos dietéticos cumprem as di- o -ponto de vista de saúde, a Com:s­
adpça.ntes artificiai~ na alimenta-irar c_om 0 Relator -~a pa~rt: que d_l7; ve1·sas prescrições de ordem legal, são Parlamentar de Inquérito :\1.'sta 

) ~)()pular, bem ass1m as conse- .resPeito às repercu.:=.:.oes sobte a sau- notad·amente as constantes do art. 9Q 1 deverá convocar: 

• 



Abril, 23 - Chefe do Scrvi~.o Na­
cional de Fiscalização àa M~;dicin"J. e 
Farmácia. 

Presidente da A::soclaç5.o B~·a.;i: ir.:t 
de Nutrição. 

Abril, 24 - Dire~or do Im.ituto <lt• 
Nutrição, do Min.istéTio da ':t::úd~. 

Diretor do InsliLillO de l\!u.~~c~o da 
Universidade do Es:ado J<t. dJana·· 
bnra. 

Abril, 25 - !Jirct::r t!o Instituto ü 
Nutrição da Univers.C.::tG:! de São 
Paulo. 

Diretor do InsWuto de Xutriçao 
·dà Universidade àe Pcmn~ubucc. 

Maio, 8 - Diretor do 1rL;t1tulo de 
Nutricão da Uníversida.dc oo Dlado 
do Río de Janeiro. 

Çhefe do Serviço N<lei'ln:ll do C:Jn­
cer, d(l Ministério da. S~úrte. 

Maio, 9 - PresiCZ!U~ da Com~ssãc· 
de· Biofarmácia, do :'.~inishdu da 
Sa-.íC.e. 

Finalmente, p::tra l;JT• star iJJ.fOrrna­
ções à Comissão s:"!\J'·e o a<:pertc t::ü­
<le, deverá ser con•::C:'ldo o E:~c2~en­
t:íssinw S~nhor D~u:or Le8ll~l d3 ?:.ii~ 
randa, Mini:tro ti-: E1úde. 

A juizo da Cc;'ll 'E'«ão, po·ie~-~ o r?~ 
chamados a prestar inform'lr-ies. p:>3-
so:>Jmente ou r.ol' via pos~,n. C:.l~fZJ 
autoridades púb~icas e p::v:;d.:Is. 

te da ~aóde. Examin:::.ndo a l~sta dos 
titulares da Comissão, 0 ún:r0 n1éa:· 
co que encontramos é o Sr. Dt.putado 
Brito Velho. Já que a Presidt'::J.cl:t .., a 
Vice--Presidênc.a p::.::encfm a1 Se­
nado, os reialores tim que ser da Cà· 
mara. E o únieo rué::lico que <':lcontr.a... 
m·s. cc.n'l cEs-c, e o S:. Drp·,üadc.. 
Brito Velho. 

Ccnsu: .. o aos S:s. :.1Cmbros Gc Co· 
m:s.são sé há r~31~n.1::t r:::zoto p.1.-a mio 
se aceitar a ind!c:>"fro C:. o Sr. D:>p'.l­
tado Brito Velho, Q11!:' rcc.bo n" f~zfr, 

O SR. DSPUT.\DO \V•.LSO -l ~-TAR­
TINS - Estou (I ! ~ c·:..~·d 1 t·om n indi­
ca.cão de V. F;.;.". '"'fJfC"'.':' és~<'! C''J!E'·:a 
é Um dos mais bri:ha·1:es do P.ula­
mento. 

Acontece, pon.:m c;:'" S. Ex'• n::o 
tem apa:ecido f s .sPs~õe~ d'l C.'w"t ~. 
desde o in'rio do ano. Não sei t:e ~e 
encontra em viagLllL 

O SR. 'DEPTJT.\DO ·p.~rn-:.Jcro 
GOULART - S. Exa. vai f c::t.r rr­
t;do n'1 Sul, até Q dia 2ti d~~:s me· 
mo mê~. 

O Sl<, PRESibE~'TE CSE?>ADOt! 
JOS:S ERMíRIO - Perfeito. Entrr­
t"n~.o. como êle pede estar aqui f_J 
d'3 25, há bas~ante temr'1 !'"JBr:l f.l~e·~ 
m'"'-<; ps nossos estudes. !n::'lico-o. PO'\ 
p~:-a Asse':lsor do Relator ou Sub-R~.s 
t":, a p:::l:do dQ Depu~zdo Pect;o Ho"­
te. 

GENER.\Lrmn:3 ~ta reUnião foi apenas ps.ra trc.-
Dada a. sua n:1tu:-eza os trab:l'l)·.~O r.ar o roteiro da. comi~Eão. Se ulg·Jm 

da CcmLs.são t:cicr5o .Se dP.s~m·olveT dos Membros de:;t:t Com:.S<-ão tiver qre 
em Brasília, no p~l~c'o do ;-01:·~~~~.:..1 , c.crtõcentar qua.~que.r c:~'s:::!, a·rm d-n 
A S::cretaria fu.:tc:onná ('fi sn\1 do oue foi dito, não ~ó s1hre a nane c.ü 
Senado e 0 lccJl de rr 1 ·n·õ~ 5 :;:::r~ M. menticia, como tPmbém Ol!:J.ll1.1) af'S 
S.1Ia. -Ge cvm~:sCt., de H:::aço~s .D.x<:b~ lJtcC.u1os médico<:, ocde·.·â ~~ lPan~f··:-­
rlc:res, do smr.do. hl'. Acho que de·remos traze:- a esb 

Para ptender ac' tra,tp<: im.,r:;~e'nrli.- Comissão, Que me uareC'e bast'ilnte \1tl1 
ve s, a Comis!'ão d.i<:":'é? à e rec1t!'f':'l nn u-:-ra o Pais tudo quantJ fô.r n~c:::rsá­
v:alor de NrrSi ?l).n..,11 !}(), cUi"l Pm~ .. ê~o .·.., ryara auxiliar Q bom snar.:nenio 
e escrituração se p:-oce;:.~ará de acô•·d0 dela· 
com a<;; nonnas re~·m<:nt'ii"l. · 2te órc;ão rep~·esenta, primi.'irf"! lHn1 

Conforme 0 nnd"'mrnto e cs runo'3 imuartantz colabOração d~ ~o.ic.s nés 
do t:-abalbo da ccmi<;&ão. pG:'erào, para. o b2m da população do P:'s. 

~~~u:c.dc, porque s~ rcr-'ment~ a·~ 
av~n~ualmp.nt"'. <:<>" t(lpf'·~.,dn<; ... ~ .. .,~. 
sôres ao Instituto do \Pücar e do Al- c~:.•nra<; não n:-c_rl<;am dí.".to - m'2_:;-
0o:)J, à Aswc:a~Po Br:>silei:-a d., 1 n~ M_,? R'J,~e ideàc I"lt2,:.I,U:_d:~rla ;;- na~ 
<lústria F:!!tl!1:lcêutic e a M!ni..:t-'rio h ... rp,.-f} narn _rec ... ~.a.-,: al ,o qu. 
da S·nid"" a 0 está "or-a da nccao da reali-dade. 

o Reiitor, be-:n ~-:E;m 0 'R"'}:"l.tc,. D~~i .a ~ur:.!avra nos s~s. m~mbro'S 
subst'tuto. eo;ta.,.~o à disnos\cão do!> d-i ComJss<!o_ que d.ela gmserem faz~: 
intere~sado:::. às 1 Pr!'.'l". qu~rt~H f' qnin- u~:l, cr-m multa ~atnfacaD. 
tas-feiras f'ill Era~ilia ó:lt:: 15 às 18 O SR. DF"PUTADO WILSON MAR-
ho7aS. n11: S?crf>tari.? dit Coml.,c5.o. '-r:'!N:S- D:p::i~ de ter cuvi:Jo a leitura 

"P::ttti'l1o rl€-stP ~"""r!:o 1~~"'c~ "C'"':"f'- do brilhan~~ rE:atórto ap'"esenta!"lo p2 4 

dito aue esta CC'misülo Fa•Jo:-tnPni'1T 1'l nr::~~, rPJ;Tl:?nte D:!;:mt·ld!J podrc2, 
de Inquérito :M'isb. vo!111a a ntin,.ir as r.::ort~. qu-ero co~~::rratu!nr-me com ê?.S'J 
alhs f'nalidl'ldr<: v!s:>d<>s n:--:o n·-;•t- c.:;Jcr-;a pelo tra'bnlho minuci'JSO e in· 
ú:!Co 'Mam·:c:n f'!m•h:t e -dem'1''l depu- t.'Jl1ç;ente que D!Jr:-~::ntou. 
tados e sPnn-dorr:; f'"'le r>.">";Tl.,~2'11 o n"' F.::;tsm:::s crrto.s àe our e:t.-1. Comiss§.c 
-didn dP convoC'., ... ~n. C''~'t~l ""PI·t. o do Fsrl:un:mlar de Inl""l'~ritfl -cuia. ufi~ 
f:ISC!ate:?imenh 0" d{;yi~»<s que 'O"'ir~_"1. li""'ade foi posta e-m rell!vo por V. 
d~ f?'"!!'"' rrf'<:cttn:~". !':f.bre o 1~";>. J~t- E'xa. - servirá para o d~fe=-a. rt~ 11m 
d!s<'r.:mi!lS.dn dos ?r1~r~nt."3 ·ut1f:C1~IS. n:-oduto do oual o Brao:.il é o t~rc""irC" 

E' o narer.Pr ~r~"m;n:1r. n:-c·duto-r. (l!Iuifo bem!) E o reletório. 
S::;Ja d1'> Com 1 s~o·::t· P_11t 20 ri':' ma~- fc!to p<::lo Sr. r::.eputedo P:c-droso Ror­

Co d" HUiP.- Depu .... do Peàro.~o HJ- "'a C"mo ver'ficnmo"' analt<~a o pro-ta R"t~to.,. ' "" 1 
• .:., ~ • 

o SR .. PRESTDE)JTF. (Se'll.cdor Jo- ~le·ma sob o a~pecto ec~~mico c ~m~ 
s6 Ermírio) _ s ·s. r. 0a..,.-es!:i~~""· 0,1_ (_:1 s:J.b o D?P;cto da Lo.ud-e pública. 
vim-c.s o- l'e!:'tfório do E'.'. n~nu~aõ,~ ~e.ss.as condwoes, julgo adzqund-o. Sr. 
l?cdrc::CI "Ror+'l. '?'oi lx~::n~"' e l.Jrm P:-r::<d'2nte, que nos ccng:a~ul.::mos 
.C:f'lltrlnt::ivo. s. "F ... ., .• ~J(:'\1 '"ii<;<-f'\ -:v::-::1~ com S. Exa. p-e'!o hrilhanto trabalho 
um q<:;:::p~s.or. rn t,m <:"~, l'P!atcr (lU~ .5!?-- a!)rt>sentado a 1'-f:ta Com~"sâo. 
_ia mMtn n::~ra ~,t~till~_l" n1.t:: ·~~.,,.,,r;__ O SR. DF'?U'TADO PED'ROSO 
::las e PTICO'r"1~'"8l' P=l p1Mr-"!C"~ """ rl"'·rm 'f.TQP,'t'A. (n~lator) - l-.fUito Obri6adO 
E~er adotadcs, princirnlmmte n:t par- u. v. Exa.. 

1\bríl de 1 S ~8 1 O:J7 

0 SR. PRESIDENTE (S:?n.:ul-:..r .Tosél Tambélll pedii1'a a S. Ex!l- c~uvl•, 
Ermil_-io) - D~putadv W"ls:m Matdns, daS'5e. um grande lalma_ceu_t_ico d-e seu 
essa mformaçao de V. Fxa. e :nmto E.staao, o Pxofes.sm Mmgo~a - com 
útil, porque. na.. Halidac.c, ma 'f'als queJ!l já tiv-e opcr~um .... a~~ u~ CO!h ~- • 
que é o terceiro p:.odutcr d~ açul!ar sara rc'"p2ito -.pois se tra.a de uma. 
do mundo a que tem c.múiç·C·::!'3 cl" n· das maiores autoriC.ades ..:m >t·J:'q-. n· 
car €m segundo lucia!', d~ntlo tU p::!l- tcs Eintéticcs cu artiíiciais, um" c'.as 
co tempo, nao pod-e, r'2a,m:•:i.h.!, !,imi4 r,~~<:sL.h L-J! 1 €t.t:ndfja.o::; ~n .-~.s·ll''!.t'l­
nuir de 1·itmo numa p;c( U<'a.:> tàr· utll sob o a"lp:::c~o qu.im:c-o.-farmaci:!t:Ec-:t. 
à N-ação e que especiatm::nle, <'!11 l'~· E~~as es su:;estôe!:o q_ue des:::jav.J. :..a• 
giõe.& atra~adas C("mo 0 .·;c C2-''""• 'Ú1~ zrr, 
ela é a lav~ura. lllJ..s imp::::t::tnte d~ o s~. r::sPUT.~.no BRF....'!.:> :J.\ 
regiao. SIL'Vb1R.I\ (Relaior) - Ac:>Jho a~ .:::u .. 

Se alguns dos!::·:'!=, ;-~::-tn~1~;-o-; C:, c.-, .. :;:_,~.:..:3 c·.m aJ"rad:~. 
mis.sto duejar Iaz:!r u,o da P.l'aa.'ha o E:-,.,, !'RESIL~~NTI (S:J;:alo' .T-sl! 
poderá solicltá-la. Ernürio) - Em votação a':i prop:.~.as 

- • ..... ~ ('.J .JepU~Ildo J~sé Ma"ia M:·~"l.ll:i'='s. 
O SR. DEPUTADO .~C-:..~ ...... i.R!-'7-- (Pausa) 

:.\1AGALHAE.'3 - Sr. P.:: ""C.·"'ll,~ d:3S- d b - •- n 
neces~ário seria sal~,;n,ar a .mp_.~!:lll- ráo bav2n o o jeça::>, e.3.a::> .:-,,10 .. 
cfa <iesta Com:ssao p.::jina p~lo •'·P··:Jrc Y~t::::.s. 
uepu~ado Mauric.i..) csu.ac.. Cem a pa::avra o nobr::: E~L:.:::Jr 

O e~cgio ju:;t::> do t:u·.:a l.u e_;, ~r. /.:~'1·~~~i~~~ÃDOR ~.!P.X03L y;r.-_, ... 
Re.ator, Déput-::dJ .e::a:<._,J l·!:Jita, j,; ~ P" .d., , · . ,. 5 .oi feito cem mu:,a p.~p .. .:·:;.:>dt, pJtQ ~~\.?A,- .... r. .e~1 ·~n .. ~ Jlllh.,_ m_---~ 
nobn~ Deputado Wib:.n ~\la: •. li."->, GL!~~ : ........ 1c~ a~s d?.s M ... mJro~ ,.~a Ccr:~-,·;~:~ 
aria apc-J.as, sr. pre 3i~ent.:-, ct .. u .. ccm r:re.:nc.~- ~"'ell,~Or~~.lD do •··-· 

1ientar o duplo asp:;c'.::a d~s·.a c:m1-:;- ro. çu ... m~ pa:e ...... P~~~e1to. • , 
:ão, o mtcnsse ec<::Ll:lh:J c t"-l.C...I~L.l .~r.:::-·:::.s r~l!. ~~a sw;~nr_ a8 _n:u,r ~.~-
0 mterês~e de saude pUb!ica ~-tl m.:. :J!~·r wclm~~e :r;a r~_aç~o aa5 a•Lrt ... ~­
!hor, 0 intertss-e méà!ÜoN..dJ : 1'r·1-<):~m~. (ade~ a _s:;!·.:~·"'convrdaaas~ a ~~P'J~· os 

o metab-olismo c;a g,rc:n= e-st.I .s:>m ~l·c,m~:s ~o~ D.~"".!:'.r <1::> D~~pai_l,~rd~~:o 
júv}da, IJ€m esluC:aGJ p.:!iO. ~.:l...n.:::a m.'~ .• ·. c,;.r..?-· .~a C • .a : 0 ., P:r-' • ... ·:-~e 
d.ic.J. e implicá ~~i~ll~-U .. L) 1,.1 ~t..:.,c .... .: :::1;.. ... "Jc.cü~~c D1as:leua d~ _hi:;I...n.,. .. 
de um ó~<',âo u:.bre tl-1 t>ltan.~l;>J. O S:t. P •• ! · i.J "'"·~c~ ... :' ·Jose 

" "r'" 1·-1·-) r- \'"'""''3 (PU''"") nun .. an.:>, {1ue é.:> }:J.nL~·t:...:.5 e, !:::Jl.Jre:u-, .. - ·~·-'"' -:: ........ ~";~\ .... · 1 •. ::·.~ . 
L:.::, tr.x1 ..;t:n, na J.,lllÇ..t:J t:~ .1:n lL't- r,ao nav ... nGo n.n •• uma c~_.,.:>?_;~ 
munlo da maior imp:!l i..l:-,c.a '-lU~ c c. pat·te dos Merr..b!'o3_ da Com! .:;a J riU\ 
~nsulina. ".~:··o:::.ól a 5~:;-.:.::tao dll n:::bre s:n~t-

Port•.mto, basta qu.:o nc3 a~::nl1'r1"! dJ~ .... !\:·~-no·~l Vll!P.~a. <P~a.usa). ~ _ 
a isto pa:a, sob o ponto de V~J~·~ 111.::- ..... ~ ,lgu~ dos s.~s. M;:m~r'J..') p.e.:.e?~ 
d:cJ, rc:sa:tal' a im~ .... ' . 1 .;,.:~. L c~t:.- ~:s t:m ,a.:';O a_ ~.z;;_r, c.a::a a p:l!aV•a 
ba1ho que esta Cor.1i.:.5oo HÜ te:. In- c:::m mu .. ~a Eaus,açao. (~ausa) 
clusive, Sr. Prc.::1C:::nt2 e ::..;;. ·-'·-~~n- Aa cnc_:-.-r•.lr _eo:3.a 1e~m~ao azrad:?ço 
ores da ccmh:.sã.J 0 t~::r a..= ~)i c :~J lD ·;:-os r?zr:10ros a a Oom1~sao e 1r.t;J .o 
sangue é mu~to 'im'JoHu::1te e c..;:::~!::l. mter1~s:e que Uvera.m p2lo comprucc~­
justamente no or:;.nlLm:> n:~·m:'l!, ea4 ~mt~ na ;:o,: a. ,::~a.a~. As =~-~n~c:;s ct .. ~ 
tre so e 120 milj.sr·~mas, 0 c..u.J ·~xp~zs- v~m ..,er r ... p.~as e c;.:1.;l~.:>h"~s. . 
za oJ:m a impor~à'lc.a ctc3:::a .'..uç~~[!.!l- Feç·o a~ota._rm O ..,·.;~~ll_lnt-.... nr ~Ja. 
;:::a uue pede, n.o ca::3 em fccf', pJ~' ~-~ ct:,. abnl, sobre _a.sD.sumo e.::'ll1~'eJ,:~o 
uso abUSivo Ge ad.Jç-c.m~:. s n~e'JC;> ~.-u ~:.·a·~ .. aqlll o Presid ... nte do .U!~c~..l c 
ari.ifkial, pede de~d;; lo~:~. e 00 11;, _ do .t;cr.uc:tr e do Al~Qc! e o Dir.;, or (:la 
Js Mtmo:fus da corn:.S:>ao J.~ uz·•.·.:;m G-:lrcora de ccmerc,o.,_pAc_ .x_,~ de 
ter chzgado à coaciUsa."J _ prvct'Hll Ba?co do Br~sll, qu~,_ a..w .. s, j1\ c., •• _ve 
uma b-J.ixa de zliccse no ::an::.u.! 0 ru 2 ~1c~~ na c ... m12~t.? .qu.; ~ .. uaa u_ p~o~ 
C·J.Usa cs sintcma.s ~e uma s1ndr.:inc Jlr.:n~ts a:;~opccu..tnos. 
de llipoglicomia. A açao da ít:n~:.J P3rn o dln 4 c!3 rbril terem'1<; o Pre­
;slicG~t!lllCa na mu~cuia~ma, .. an~o 1.<1. siden·.e da· Assoc:ação Bra.5ilct.:a de 
2striada ccmo li.~a, no m:cC.ÁúiiJ, €!"'1 :mc...ús{.t; .. ,5 ê.e .l\Fn:entaçã·:l e rJn! dos 
tGdos ~s músculos, é p:>r Cl2illl!s im· DinJ:•ntrs ct.3 CocpNatfva do3 P;o~ 
pJ.·tunte, p;·1·ncipalmcnt3 n:~ a)arcJho nut'Jres de Aç\J.tar e Alcool do Bsta~o 
Oft·J.lmo!óe;c~. d~ ::.jo Paulo. 

Citou o Relator o cnso d~ .1m pro· .As rcun:Ci2<S serão às 17 e à':i 21 h!l-
C::uto qu::< já íoi conC::-nr..::.J DULCI !':J.':i ~v~pc~i\·.::n.:nlc-, ne::.ses dias. 
(?) e, tei:zmente, van:.ce que ésse os cutros dep::::m:mtcs, v. Exas-. 
pr-o:1uto foi ~fasladu cio n~~-C<-~~..:.· iul'- poCetn 7'!l' no Rc.~ci:o que t~m Llil 
macêutico. mãos; s:::gmremos o caminho ~.'":~.,to 

Pcrtanto, .Sr. Presidm+.e quero apc- a nã0 f:er que, por não p~d:::cm r::-tt­
nJ.s r.:;aíi:mar aqui a feltz inil':·ltiva do parecer na data prevista, h:>!J. m:::!l .. 
Deputado Mauríc:o u~tl o .. :, e o t\a- Iicação, de que serao e.vi•aC'Js. 
balho inicial feito com todo o cuida- Há número suftcicltt! de Cú~~;~~ -do 
do pelo nobre D.:putac..:~ 1 .:u1:..~a l:!Jt· Relatúrio do Deputa.C~ PeJro-so H~aa, 
ta. E queria St.\5erir a S. Ex•.1. que contenr:lo na parte tina!, o rot .. ~iro ··cb 
de~e cportunidade à Açll:> Alé,:u~a pcnt~ de VIsta econômico e sob o p:;n­
Bras'.I-eira p-:tra tndicar o nome d !'! t'l'1 to de V1st.:1 de Eaúde • 
dietista de f&ma. mundial e qu~. pJr· Agra.1-eço e. pro:,:;nca 6~ todos c de-
tanto representasse o p:.nuamcn:') d·a ciaro encerrada a reuni5o. 
A:;sociar;ão Médica D•·a~li·Cira, !Jtua j a ez•anfa-se a :,::s.sJo. ã$ lõ /i.o,-as e 
depor nesta comtssão 4.0 minutos) 
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PrestdêntL - Gilc=l't.r ~1ttrmho <AUíO::f.\ - GOl 

1~ Vlce-[lresulente - Pearo, Lt,donra 1110!1 - GOl 
29 V!t:e·Pl'f'Sldeme- RUI t'a.111~il'il L'\R~;\1.'\ - ALJ 
lY :Secretano - Omarte Manz !_ .... Rto:::-.1:\. - R~ 1 

29' SE'Cretano ~ Vtctromu l•'ret:·e (.'\R~N.\ - MA) 
39 Secreta no - Al:Hao Stemoruch c MUH - RJ 1 
4~ Secretarw- l'attete tJmne1ro !A.H.ENA - PA) 
19 Suplente - Gurdo Moncttn ! .'\B-E!NA - RS1 
2~ Suplente Va.sconcelo,s I'orres c?.RE~A - RJ) 
3~ Sup!Pnte- Lmo de Matto:; c:\1DB - SPI 
-l\1 Suplente- Raul Giuberti «ARENA - ESJ 

LIDEHANÇA DO GOVtH:">lO­

Lid~r - Dane! Krieger c AREl'-i A -- T.2J 

DA AN_g_\'A 

Lider - Fllinto Müller O.IT) 
Vice- Lideres 

WiLson Gonca,ves (('E) 
Petrõnio Port!a cPlJ 
JylanV'€l V1Haça tRN 1 

, Antônio C.JrJos SC) 

DO MDB 

Líder - Aureuo V1ann~ lGBl 
Vice-Lideres 

Art-hur V\rgmo tAM) .... 
Adaonrto .sena {.<\CR:E) 

.......................................................... •ooooo ••• 

o .. O• .......... oooOOOoooo •••••••••••••• o .................. ·······••o 
••• o •••••••••• o o ••• 00 •• o •••• o ...................................... . 

CGMISSA'-' Do AJliS' ES INTERNACIONAIS E:. DE LEGiSLA­
çi,·J 31Jilf\E n· I:.RGIA A f ôMICA 

n Membros) 
COMPOSl(.:AO 

Presidente: Nogu<:Jra aa G:>ma 
· VLce-Pl"e.SH:tente; reo-.onlo u11e•a. 

ARENA 
tiTULARES 

Arnon de i\: 2llo 
j)onücio Uunctinm 
l'auio TOrre~ 

SUPLDHES 
José Leite 
Jose-GuLomard 
Ajo!pl1o .F':anco 
Leandro Mac1e1 
Aloysio Je C.ll"valh .... 

João Cleota::; 
Teotônio VLela 

)..1DB 
Nogueira da Qama Jvsé Ernurio 
.rosaphat Marinho Mário Martms 

Secretario: Cláudro Ca!·los Rodrlgues Cc.sta - Ramal 241 
ReUDlôE's: Quartas-teuas, a tarae. 
Local: Eala tle Reuniões da Com1ssã.o de F'mança.s. 

COMISSÃO DE AGRICUL 1 URA 
n ~lemoros) 

COMWSIÇAO 

Presidente: Jose Errnirio 
Vice-Presidente: Joâo Cle<Has 

ARENA 
TITULARr:S SUPLENTES 

AWlio Fon~ana 
Leandro Maciel 
Benedicto Valladares 
Adolpho rTanco 
Sigefl"edo Pacheco 

Josê Felicra~w · 
J!rey arag-:1 
João Cleotas 
Teotonio IJ:,ela 
~ilton Tnn 1ade 

:\lDB 
José Ermtri:J .'\urélio Vianna 
A.rgemiro de Figueiredo :Màrio Martins 

secretáno: J. Ney Pas~os D:mtas - Rama: 244. 
Reumões: rêrças~teu·a.s, .a tarde. 
Local: f.:·aJa de Reumões da Comissão de Fmanças. 

ÇOMISS,. ·' DE. ASSUNl OS DA ASSOCIAÇÃO LA TINO-AIVIERI­
CAN DE LIVRE C()MÉRC'IO - A'..ALC. 

<7 11emb!'OS) 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Ney Braga 
V~ce-Pres1ctente: AurellO V1anna 

ARENA 
TITULARES SUPLENTES 

:Ney Bra~a 
..$.-ntônw < .., ·as 
t.telo Bré!g:-: 
Amon de . lello 
AttUto Fun ma 

José Le-ite 
Eurico Rezende 
Bendicto Valladares 
Carvalho Pinto 
Filinto Müller 

~·IDB 
~Ul'êlio V la;-tna Pessoa de Queir,jz 
111ário MartmA Edmundo Levi 

Secrel.ánci: Hugo Rodrígues Figueiredo - Ramal ::!44. 
Reumõ~"-; Quinta-feiras, às 9:00 11orps. 
LOcal: :~a de Reuniões da Comissão de Economta~ 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

13 Membros 

Presidente: Milton campos 
Vice-Presidente: Aloysio cte Carvalho 

ARENA 
'Inm.Ar.t.s 

Milto;J campo.: 
• SUi'LEl'i!TE.S 

Á•varo Maia 
Antuwu -..anos 
Awysto oe t;a:valho 
li.ur1co Rezence 
WHson uonçaJres­
Petronio Pone.~.a 
carlJs umuenoerg 
Paulo Sarasate 
Cloduml"r l\1:IIet 

Antõr..o Balbino 
Ee:reua New 
Jo.sap.1at Manqho 
Brununoo .L.ev1 

L:>baO da Silvell'a 
Benecticc.o Vallactares 
.A:·uon de Mello 
Ju,io Leite 
Menezes Pimentel 
Adolfo Franco 
Filinto ).'lüller 
Daniel K.rieger 

Jo,IDB 
}1.rtl1ur Vfrgilio 
brgermro de J:o'Jguetredc 
1\ ogue1ra da Gahl-J. 
Auré:iu V1anna 

Secretána: Maria Helena Bueno Bramtão - Retmal 247. 
Reumõ-~>: rerças~teuas a.:. lU:OU noras. 
LJca.: ::3ala cte .B.eumões da Comissao ele Finanças. 

\ COMIS&ÃO DO DISTRITO FEDERAL 
tll MemU!'O~J 

COMPOSI<;Ao 

PrsSIOente: Joao .'\ora11ão 
lJce-PresJctente: JUJJO Leite 

ARENA 
t'ITUtARES 

José Fellcumo . 
f.u.-Jcv Rezenoe 
Po:::Lt"-Olli.ú t'urteLa 

SUPLFN1ES 
Bên<:d:cto Vala:laJcs 
Melo Braoa 
'1 ~otqmo Vrlela. 
Jose Lelte ALtiiío .to·ontanar 

JUlio Lette 
Clodorolr Mille-t 
Manoel V 1laça 

o WII:;on Gonça. ves 

:\H!m de :;:.a 
l<':llnto Müller 
I> :.::rnl.ndo Conêa 
.'\~olfo Franco 

11DB 
João Auraüao ..... .::tetra Neto 
Aurelia IJlanna Ostar Passos \ 
Adalberw cenna Eeoast.au ·Archer 

secretário: Afrânio Cavalcant Melo Junwr - R:amal 245. 
Reumõt'"IS: Qmmas-te1ras, as lO:UO noras: 
Local: Sala de Reumões da Com1ssao de Retaçõ~s J!;xtenon;s. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
<11 i.\.lemoros) 

COM.HJ.Slt;ÃO 

Presi<lente: carvauw Pinto 
V1ce-Pre.::.1dente: Edmunao Levj 

ARENA 

·' 

TITULARES 

Carvalho Pinto 
SUPLENTES 

Carlos Lllhl?nberg 
Jullo L.eftc 
r~<.JtODIO VIlela 
Dom1cio Uondul 
...ttandro MacJe! 
A..ttího F~,mana. 
Ney Brag-1-1. 

BezE·rra Neto 
Edmundo U>vi 
Sebastião A:chi:l 

José L~ite 
..,o:íc C!eu!a~ 
Dun:·te Filho 
:::,,, rredq Pacheco 
Fil!n:o ,\11ül1er 
Pa u1o ron e.~ 
A iolpho Fra11C0 
An~ênio Carlos 

:..EUH 
J.,sé E:·m1rio 
J:.>'-aphat Marinho 
P~ssoa de Quenos 

secretarw: Cláudio CarlOs Rodri::!;U2E> Co.;ta - Rama: U7. 
Reunrões: Quart.as-teuas as U:OO noras. 
Local: Sala oe Reumões da connssão de Econorrja 

CU MISSÃO DE EDUCAÇÃO E CUL fURA 
q ~vtrmorosl 

CO:.\IlPOSIÇAO 

Presidente: Menezes P1m2ntel 
Vtce-Pre.sldente: .Ylem d8 Sa 

TITTTLARES 
..v:Ienezes Pimentel 
Mem de .Sa 
A>nro Mam 
Duarte :O,llho 
Aloysio rie carvalho 

Adalberto sena 
-~~ntônio Ba!bt'no 

ARE~ A 
SUPLENTES 

henedirto Vüil<>..dares 
Antónw Carlos 
~ ~efredo Pacheco 
TeotOnio VlllE'la 
Pe:rônío PorteLa 

1!DB 
Ruy Carneiro 
Edmundo Levi 

Secretàno: Cláudio Carlos Ro:irl<:J,ue::. Costa - Rama\ 241. 
Reuniõ-es: QuArtas-ten·a~. a:; 10:00 110raS 
Local: Sala de Reumões da Conu.:.são à Relações Extenores. 

' 



.Quarta-feira 3 DlÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ll)· Abril de 1968 1009 

COMISSÃO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO DE CONCEnÃO 
/ DE TERRAS PúBLICAS E POVOAMENTO 

' 

(11 Membros> 
COMl?OSlÇAü 

Presidente: Antônio Carlos 
Vice-Presidente: Alvaro Mara 

ARENA 
TITULARE: 

Antônlo Carlos 
Moura. Andrade 
Paulo §ara.sate 
Milton Trmo:ade 
Alvaro Mata 
José Feliciano 
João Cleofas 

SUPLENTES 
José Guiomard 

-.. FLU!O Tôrres 

'Arthur Virgtl1o 
Ruy Carneiro 
João ,Abrahão 

Eurico Rezende 
Filinto Müller 
Fernando Corrêa 
Lobão da Silveira 
Menezes Pimentel 
P.etrônio Portela 
Manoel Villaça 

MDB 
Adalberto Senna 
Antônio Balbino 
José Ennirio 

Secretária: Maria Helena Bueno Brandão - Ramal 247. 
Reuniões: Quartas·feiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relaçõe::; Exteriores. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
U7 M-embro.s> 

COMl?OSlÇAO 

Presioente: Argemtro Figueiredo 
Vic~-Presidente: Paulo Sal'asate 

ARENA ; 

'UlULARE 
Paulo sarasatJ> 

SUPLEN'n.s 
.Lobão d.a Silve1ra 

João Cleotas 
Mero de Sa 
José Leite 
Leandro Macie1 
Manoel Villaça 
Cloctomtr Milet 
AdoJpbo Franco 
Sigefredo Pacheco 
Carvalho Pinto 
Ferna,.ndo Correa 
Júl'.o Lel\e 

Arg;::rni;:o de Figueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa de ~ueiro 
Arthur Virgrlio 
José t:!·mnlo 

J·osé Gmomara 
Teotônio Vilem 
G3rlos Ll'naErr.oer~ 
Daniel Kneger 
Filinto MliJier 
Celso RamO<.o 
Mutcn rnnc.ade 
Antomo Car101:. 
Benedicto Valladare~ 
Mello Braga 
Faulo Tône~ 

MDll. 
u_..:ar Passos 
Jvsaphat Marinno 
Joao Abrahao 
Aurélio vmnna 
1\oguetra da Gama 

Secretario: Hugo Rodrigues Figuen·edo - Ramal 244. 
ItemHõeJ:;; Quartas-feiras, às 10:00 horas. 
Local: Sa!a de Reumões da Comtssao de Finanças. 

• 
COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 

l7 ME:nbrOsl 
COMFOS1Çll0 

Prestdente: Attuto Fontana 
VIce-Presidente: Antônio Balbim.~ 

'ITíULARES 
Attilio Fontan<t 
Aà.Oit>hO f.o~ranco 
Domicio Gondtm I 
João Cleophas 
Teotônio Vilela 

Antônio Baioino 
Nogueir3. da G:1ma 

Reuniões: Quintas-feiras, 
Loco!: Sala de Reuniões 

ARE"; A 
SUPLENTES 

JUlio Leite 
José Cândido 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 
:-1:"lo Braga 

MD.t! 
.o.\Uy Carneiro 
.3 2Lerra Net-o 

às 9:00 horas. 
da Comt.são de Constituiçáo e Justiça. 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 
<7 MembrosJ 

COMPOSIÇAQ 

Presidente: Petr6nio Portel.a 
Vice-Presid-ent€: Mello Braga 

ARENA 
TITULARI.S 

f'€trõnio Portt~a 
SUPLENTES 

Celso Ramos 
Milton Tnndr._de 
José Leite 
Adolpho Franco 
r.uarte Filho 

Dor .. ticio Guno1m 
AttiliD Fontana 
Mello Brap,a 
Júlio Lf'it·e 

MD.H 
Arthur VIrgiiio J.;áo ~.brahãc. 
Zosaphat Marinho ··gemiro de Figueiredo 

secretario: Clâudio I. c, Leal JSeto - Ramal 245. 
ReunH}€": Terças-terras às 9:00 hOJas. 
Lotai: ~ala de Reuniões da Comissão de Segurança Nacional. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERCIA 
{i .\lemb:'OS) 

COMPOSIÇAO 

Pre~iàente: Jc~apnat M-umbo 
V1ce~PI€::m:1.ente: ocm1c:.o G-nt.:n 

fjRENA 
'tiTULARl!J suPL~::-rrrs/ 

.. o~e Feliciano Domício Gonain 
Jo5e .uen-e 
Celso Ramos 
Paulo Torres 
Carlos Lindenberg 

JosapLat Martnh< 
José Ermirio 

l'.lello Bra~·.l 
.i:J:oe Gu:t.rr.al o 
Ben2aicto \ra~.aciarf!:. 

;,·~ctcmo Vlle.a 

:MDB 

::,._._ust.âo A; ct e r 
.... L,Lar raso:: .. ;, 

Secretário: Clàudio I. C. Lertl r\eto - !iamu.J ?-:::~. 

Reumões: Quanas-ttua~, a:> !:1:00 nc1as. 
Local: Sala de Reumoe5 'aa C:om!ssau ue Ccn~.nu:çáo e JmtiÇ'3. 

COMISSÃO DE POLiGOíllO DAS S~i..AS 

t 7 M~muJ os 1 

Pre;:;1aen1e: l:,Ul ~,..a,ne,ro 

\-Ice-PresidEnte: Luar,e r .... o 

A.REK~ 
'IITULA!'.U SUPLLNIIS 

'Ieotcnio Vll:e.a Clodomir Millet 
.Manoel Villaça 
Arnon de Mel!o 
Duarte Filho 
Menezes Pimentel 

Rui Carneiro 

_L._.,ltCHJ llt.llU.ITl 

F<oUlO i:Rl·. Uu' 

Lcanc!r-.> .t.úl.t.El 

MD.tl 

Argemuo de Figueiredo 
üUJélio Vmnr.a 
1.~.a.certo b-LJ,::. 

Sécretàrio: ClàuO.io I. {', Lf&J Neto. 
Reuniões: Qumtas-teiras, a tnrc,e. 
Local: sala de Reumões da Comissão de Finar.ças. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVC 
tll Membros) 

C.U.Mf'OSI<;AO 

Presidente: WtisCn Gon('a!Yes 
Vice-Prestdente: Carlos LmdmtJPrg 

ARENA 
'IITUL:\RE~ SUPLENTE! 

Wilron Gonça.vef 
.l"«UIO lOl'lt;, 
Anwmo Carlos 
Carlus Lmoenoerg 
Mem de Sa 
Eunco Rezende 
Paulo sara.c:ate 
Carvalho Ptr..to 

... ~e Ermll'lo 
Aurélio Vianna 
l\.a,. Marun~ 

Jcsé Feiici.::.no 
JDaD Cieol:..:. 
i\-Olpl1u [' '"b.llC'O 
pzucr,Jo :'ortt1a 
,_....se Leite 
Ney Braga 
Mutc:n LHmpos 
Daniel K:·ieger 

MDH 
Antc;t1io Bal.bino 
Arth ur Vilgilio 
Edm ... ndt. Levi 

Secretario: Afrânio CJYalcanti Mello JUmor - Ramal '\4.5. 
Reumões: QUintas-terras, as 10:00 horas. 
Local: Sala de Reu111õe-s da Comissb.o de .f:naqças. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
• <5 MembrO.SJ 

COMFOSl ÇAO 

P:·esidente: JOSé Feliciano 
Vice-Presidente: Leandro Maciel 

ARENA 
'IITL'LARES SUPLENTES 

José Feliciano 
Leandro Maciel 
Antonio Carlos 
Lobão da snreira • 

Filinto Müller 
Mem de Sà 
::marte Filho 
Clodomir Millet 

MDB 

Nogueira da Oam EU.mundo Le\oy 

Secretária: Beatriz Brandão Guena. 
:Reuniões: Quintas-feiras, à tarde. 
Local: E.s.la de Reuniões da Comissão de Relações Exteriores. 

' 
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COMISSÃO DE RELAÇÃO EXTERIORES 
(15 lv1eubros l 

COMF\JSIÇAO 

Presidente: Beneaicto Valladares 
Vice-Prestdenre: Pe::.soa de Q'.l~ : .. J3 

ARE:.;" A 
TITULAREf · 

IE~nedicto vaaadares 
:F;:1nto Müller ' 
~loys!o de Carvalho 

S'_'PLE::qTES' 
Wilsbn Gonça. ve5 
.Jose Guiomaru· 

1
.A.n ,amo Carlos 
'M:m ae-sa 
!Ney Braga 
:Milton Campos 
:MI.lu.·a Andrad.e 
:Fernando L __ .-ea 
,Arnon de Mello 
!olose Cândido 

Co.rlos Lindenberg 
Adolpho Franco 
Pe-tré:uo evrt.ela. 
Jose LeitL 
Teotõmu- Villel(l. 
:.1ello Brag., 
Jose Fe!iciano 
Clodomir Millet 
1\"rmezes Pimentel 

MDB 
:!'essua de Queirm Bezerra 1'\..'~0 
M:li!O Martins JMo Abral1_ao 
A'lr;rliL Vtanna Tcsaphat Mant: •. t. 
10.scs ~ Passos Antônio BaJbino 

Secretano: J. B. -Castejon Branco. 
ReuniõeS: Têrças-feiras, às 10:00 horas. 
Local; Sala de Reuniões da Comissões de R_elações Exteriores.]· 

COMISSÃO DE SAOOE 
- (1 lt:tt-~brosJ 

COMP.OSIÇAO 

Presidente: Stgefredo Pacneco 
Vice-Presidente: Manoel Villaça 

~o<\RENA 
TITULARES SUPLE:Nl.'E;o. 

S~efredo Pacheco Júlio Leite 
.nuarte Filho Milton Trindade 
1 Fernando Corrêa Ney BrStga 
·Manoel Villaça José Cândido 
· C!odomir Millet Lobão da Silveira. 

MDB 
Adalberto Senna Nogu-eira. da. Gama 
sebastiã~ arche1· Ruy Carneiro 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga - Ramal 241'-; 
Reumões: 'l'êrças-feiras. às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Oomrssão de Economia. 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 
<'l Membros) 

COMJ?OSIÇAO 

Presidente: Paulo I'Tôrrt... 
Vice·Presidente: Oscar Passos 

IIRENA 
TitULARES 

· .fl'aulo Tôrres 
SO'PLE.N"rU 

Filinto Mülfer 
· José Gutomard 

Lobãc. da Silveira 
Ney Braga 
i os é Cândido 

Attílio Fontana 
Domicio Gondim 
Manoel Villaça. 
'W -~lo Braga 

~B 

Oscar Passos .n..rge:mlro de Figueiredo 
' Mário Martills Sebastião Archer 

Secretário: Mário Nelson Dua.rl4 - Ramal 241. 
Reuniões: Quintas~felras, ê.a 9:00 horas, 
Local: Sala de Re\llll_i!ei ~a Comissão de Segurança Nac!OIII!J• ', 

• 

COMISSÃO DE SERVIÇO POBI..ICO Ç(VIIo: 

(7 Membros> 
COMPOSlÇAO 

Presidente: Eurico Rezenall. 
Vlce·Presld.ente: Arnon de Meio 

ARENA 
TitULARES 

Eurico Rezende 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Paulo Tôrres 

SUPL~ 

José Feltciano 

José Guiomard 

Menezes Pimentf:i 
Celso Ramos 
Petronio Portela 
Leandro Maciel 

MDB 

Ruy Carneiro ad.alberto Senna 
João Abrahão Pessoa de Queiro.. 

-Secretário: J. Ney Passos Daritas - Ramal 244. 
Reuniões: Têrç.as-feiras, às 9:00- horas. 
Local: Sala de Reuniões à.:t. Comissão de Econonllá;.1 

COMISbÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES li ~BR~ 
PUBLICAS-

('i Membros> 
COMPOSIÇAO 

Presidente; José Leite 
Vice-Presidente: Sebastião Archer 

ARENA 
TITULARE' 

José Leite 
, SUPLENTES 

I ... u1o Tôrres 
Celso Ramos 
Arnon de Melo 
Domicio Gondim 
João Cleofas 

A ttílio Fontana 
Eurico Rezende 
José Guiomard 

·r- Carlos Lindenberg 

>.roB 

Sebastião Archei- Mário Martins 
•1 Pessoa de Queiroz Ruy Ca :>?:"o 

Secretário: Mário Nelson Duarte - .Ramal 241. 
Reuniões: Quartas-feiras, à.s 9:00 horas, 
Local: Sala de ReuJ;tiões da. Comissão de Segurança Nacional, 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José Gutomard 
Vice~Presidente: Clodomtr Mttiet 

,'RENA 
TITULARES SUPLI'N"l'UII 

Lobâo da Silveira José Guiomart. 
;...-ernando Corêa 
Clodomir Millet 
Alvaro M:l1a 
Milton Trindade 

José Feliciano 
Filin to Müller 
Sigefl'OC. ") Pacheco 
Manoel Villaça 

114DB 

Edmundo Levi Adalberto sena 
-::::;car Passos · !J ur Virgílio 

Secretarro: Márfo Nelson Duarte - Ramal 241. 
Reuniões: Quartas-fetras, ãs 15:00 noras. 
Local; Sala de Reuniões da Comissão de ~.Laçôes _!!:x~eriorN. 

I 


